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Nota 

 

O presente trabalho é uma agregação de vários conteúdos disponíveis na Internet, os 

quais foram transcritos para o presente texto, literalmente, sem a preocupação da citação 

da fonte. 

 

Tem por objetivo dar subsídios e informações aos interessados na pesquisa sobre o rádio. 

 

Para maiores e melhores informações consulte os autores mencionados na bibliografia, 

por intermédio de um sistema de buscas, como Google ou Yahoo. 
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1 - O avanço da tecnologia e o rádio 

 

Em 1831 Michael Faraday (1791-1867), um físico e químico inglês, considerado um 

dos cientistas mais influentes de todos os tempos descobre o princípio da indução 

eletromagnética. Nos anos de 1895 e 1896, Aleksander Stepanovitch Popov, Henry 

Bradwardine Jackson e Oliver Joseph Lodge, conseguiram transmitir sinais de rádio a 

pequenas distâncias. O que deu condições para que, em 1895 o físico e inventor italiano 

Guglielmo Marconi (1874 ï 1937) inventasse o primeiro sistema prático de telegrafia sem 

fios em 1896 e construísse os primeiros equipamentos de transmissão e recepção, 

possibilitando enviar sinais a algumas centenas de metros, isso tudo com base nas 

pesquisas anteriores de Michael Faraday, James Maxwell, Heinrich Hertz e outros. 

Marconi aproveitou o coesor de Edouard Branly, a antena de Aleksandr Popov e a 

sintonia desenvolvida por Oliver Lodge, a qual permitia selecionar o recebimento de 

apenas uma freqüência específica entre as inúmeras que podem ser captadas por uma 

antena. A pequena distância de cem metros ampliou-se no mesmo ano para incríveis dois 

quilômetros e, em maio de 1897, para treze quilômetros. No início do século XX, o 

Atlântico Norte já era cruzado por sinais de radiotelegrafia. 

Em 1904, aparece John Ambrose Flemming (1849/1945), um engenheiro eletrônico 

e físico britânico. Flemming foi consultor científico de Marconi de 1899 até 1905, onde 

desenvolveu técnicas de radiotelegrafia e inventou a válvula de dois elementos (diodo). 

Logo em seguida o padre católico e inventor brasileiro Roberto Landell de Moura 

(1861/1928), obtém nos Estados Unidos, as patentes do transmissor de ondas, telefone 

sem fio e telégrafo sem fio. Landell de Moura é considerado um dos vários "pais" do rádio, 

no caso o pai brasileiro do Rádio. Foi pioneiro na transmissão da voz humana sem fio 

(radioemissão e telefonia por radio) antes mesmo que outros inventores, como o 

canadense Reginald Fessenden (dezembro de 1900). O padre gaúcho Landell de Moura 

realizou, em 1893, do alto da Avenida Paulista ao morro de Sant'Anna, em São Paulo, 

numa distância de oito quilômetros, a primeira experiência de radiotelefonia de que se tem 

registro, embora não haja documentos que comprovem o fato. Já em 1899 e 1900, jornais 

citam a experiência, dando fé do pioneirismo do brasileiro na transmissão de sinais 

sonoros. Veja, por exemplo, que Marconi se notabilizou por transmitir sinais de telegrafia 

por rádio; mas só transmitiu a voz humana em 1914. Pelo seu pioneirismo, o Padre 

Landell de Moura é o patrono dos radioamadores do Brasil. A Fundação Educacional 

Padre Landell de Moura foi assim batizada em sua homenagem, assim como o CPqD 

(Centro de Pesquisas e Desenvolvimento) criado pela Telebrás em 1976, foi batizado de 

"Roberto Landell de Moura". 
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Em 1906, Ernst Alexanderson (1876/1975), construiu o ñAlexanderson Alternatorò, 

ou o ñalternador de alta freq¿°nciaò, dispositivos eletromagn®tico que transforma corrente 

contínua em corrente alternada, o que permite gerar ondas de radiofreqüência, que dão 

origens às rádios e assim possibilitou a modulação da voz, tornando o rádio um 

instrumento prático. O ¼nico transmissor em funcionamento que ñsobreviveuò est§ at® os 

dias de hoje está na estação de rádio na cidade de Varberg, na Suécia. Este é um 

primeiro exemplo de tecnologia de r§dio ñpr®-eletr¹nicaò e foi adicionado a lista de 

patrimônio mundial pela Unesco em 2004. 

No inicio as rádios usavam as frequências de transmissão AM, que é o processo de 

transmissão através do rádio usando Modulação em Amplitude. É transmitido em várias 

bandas de freqüência. Este sistema foi por oitenta anos o principal método de 

transmissão via rádio. Caracterizado pelo longo alcance dos sinais, a freqüência AM está 

sujeita a interferências de outras fontes eletromagnéticas. As primeiras transmissões 

utilizando a freqüência iniciaram-se em 1906 por Reginald Fessenden. Até a I Guerra 

Mundial era utilizada para transmissão de músicas e recados diversos. A situação 

modificou-se com o surgimento das rádios comerciais, que deram início a era de ouro do 

rádio, que foi da década de 20 até os anos 50. 

As primeiras estações de rádio eram simplesmente radiotelegrafia e não tinham 

capacidade para ñcarregarò §udio. O primeiro pedido de autoria para uma transmiss«o de 

áudio (voz) foi feita no Natal de 1906 pelo engenheiro canadense Reginald Fessenden. 

Onde, entretanto, esta transmissão de radio foi realizada é motivo de controvérsia entre 

os historiadores. Com a invenção da válvula termiônica, foi possível melhorar a 

transmissão e reprodução do sinal de rádio. Começaram as emissões radiofônicas com 

mais qualidade. Em 1908, Lee De Forest realizou, do alto da torre Eiffel, uma emissão 

ouvida nos postos militares da região até Marselha. Um ano depois, a voz do tenor Enrico 

Caruso era transmitida do Metropolitan Opera House. Charles Herrold, um pioneiro da 

radiodifusão criou em 1909, em São José na Califórnia a primeira estação de rádio do 

mundo e que ñcarregouò §udio no ano seguinte. A estação de rádio de Herrold tornou-se a 

famosa Rádio KCBS. Em 1916, Lee De Forest instalou uma estação emissora 

experimental em Nova York. No final da primeira guerra mundial, a radiofonia já estava 

em pleno funcionamento no mundo inteiro. Em 1919 foi inaugurada uma emissora de 

rádio regular em Rotterdam na Holanda. O rádio seguiu seu caminho como meio de 

comunicação alcançando o planeta. Os radiodifusores improvisavam seus próprios 

receptores de rádio. No final da primeira guerra mundial, a radiofonia já estava em pleno 

funcionamento no mundo inteiro.  

Em 1920, inaugurou-se a primeira radiodifusora comercial, em Pittsburgh, Estados 

Unidos, com o prefixo KDKA pelo Dr. Frank Conrad. A primeira transmissão comercial da 

KDKA foi realizada de Saxonburg, no município de Butler County, Pensilvânia em 
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novembro de 1920. Posteriormente o equipamento foi transferido para um edifício de 

escritórios em Pittsburgh, Pensilvânia e adquirido pela Westinghouse. A KDKA de 

Pittsburgh, sobre a gerência da Westinghouse, iniciou transmissões inicialmente 

licenciadas como "comercial". A designação comercial teve origem no tipo de licença, a 

publicidade no rádio iria demorar um pouco mais. A primeira transmissão de áudio 

mostrou os resultados das eleições presidenciais de 1920. 

O transporte marítimo, que já vinha utilizando a radiotelegrafia desde o início do 

século XX, passou a utilizar também a radiotelefonia, além disto, começaram a surgir 

estações amadoras que transmitiam programas musicais. O interesse do público pelos 

receptores aumentou. 

Na mesma época, a América Latina também iniciava seus primeiros passos. A 

Rádio Argentina inicia transmissões regulares a partir do Teatro Coliseo em Buenos Aires 

em de 1920. Entretanto, a estação apenas foi licenciada em novembro de 1923. A demora 

foi devida a falta de licenças oficiais por parte do governo Argentino, o qual até então 

ainda não tinha procedimentos técnicos para outorgas.  Esta estação de radio continuou 

transmitindo regularmente entretenimento e cultura por décadas. 

A partir da década de 1920, vários países montaram transmissores de rádio, como 

Alemanha, Argentina, Áustria, Bélgica, União Soviética, Canadá, Chile, Dinamarca, 

Espanha, Estados Unidos, Finlândia, Reino Unido, França, Itália, Japão, Noruega, Suíça, 

Checoslováquia e, naturalmente, Brasil. 

A partir das primeiras emissões de rádio, começaram a ser notados os fenômenos 

de radiopropagação. Ainda não se sabia da influência da ionosfera e da troposfera na 

propagação das ondas de rádio, e nem se conheciam os efeitos de reflexão ionosférica, 

espalhamento e canalização. Os fenômenos de radiopropagação empolgaram técnicos e 

engenheiros, pois as emissoras de então, começaram a receber correspondências de que 

estavam sendo capatadas em cidades e países distantes. O que de certa forma, acelerou 

as pesquisas e ajudou a disseminar mais ainda a radiodifusão. 
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2 - Os primórdios do rádio no Brasil  

 

A inauguração oficial do rádio no Brasil ocorreu em 7 de setembro de 1922. No ano 

em que se comemorou o I Centenário da Independência do Brasil (1922), ocorreu no Rio 

de Janeiro, uma grande feira internacional, a Exposição do Centenário da Independência, 

na Esplanada do Castelo, que recebeu visitas de empresários americanos trazendo a 

tecnologia de radiodifusão para demonstrar na feira, que nesta época era o assunto 

principal nos Estados Unidos. Para testar o novo meio de comunicação, os americanos da 

Westinghouse Electric instalaram uma estação de 500 W e uma antena no pico do morro 

do Corcovado (onde atualmente é o Cristo Redentor). O público ouviu o pronunciamento 

do Presidente da República, Epitácio Pessoa e a ópera O Guarani, de Carlos Gomes, 

transmitida diretamente do Teatro Municipal, isso tudo além de conferências e diversas 

atrações. Muitas pessoas ficaram impressionadas, pensando que se tratava de algo 

sobrenatural. A primeira transmissão radiofônica do discurso do presidente Epitácio 

Pessoa, foi captada em Niterói, Petrópolis, na serra fluminense e em São Paulo, onde 

foram instalados aparelhos receptores. A reação visionária de Roquette-Pinto a essa 

tecnologia foi: "Eis uma máquina importante para educar nosso povo".  

No mesmo ano, nos Estados Unidos, surgiu a primeira emissora comercial, a 

WEAF, de Nova Iorque, criada pela companhia telefônica American Telephone and 

Telegraph (atual AT&T).  

Depois da primeira transmissão no Brasil em 1922, Roquette Pinto tentou sem 

sucesso convencer o Governo Federal a comprar os equipamentos apresentados na Feira 

Internacional. Roquette Pinto (1884/1954) foi um médico legista, professor, antropólogo, 

etnólogo e ensaísta brasileiro. Para o bem da comunicação do Brasil, Roquette-Pinto não 

desistiu, e conseguiu convencer a Academia Brasileira de Ciências a comprar os 

equipamentos. Foi então criada a primeira rádio do país, a Rádio Sociedade do Rio de 

Janeiro - atual Rádio MEC, fundada em 1922, e dirigida por Roquette-Pinto, com um 

possante transmissor Marconi com dois mil wats de potência - o melhor da América do 

Sul - e a criação de uma escola de radiotelegrafia. Menos de um ano mais tarde, em 20 

de Abril de 1923, foi inaugurada a primeira rádio brasileira, a "Rádio Sociedade do Rio de 

Janeiro", fundada por Roquete Pinto e Henry Morize. Henri Charles Morize ou Henrique 

Morize (1860/1930) foi um engenheiro industrial, geógrafo e engenheiro civil francês, 

naturalizado brasileiro; Morize foi também o primeiro presidente da Academia Brasileira 

de Ciências. Voltada para a elite do país, a programação da rádio incluía ópera, recitais 

de poesia, concertos e palestras culturais e tinha uma finalidade cultural e educativa. 

Como os anúncios pagos eram proibidos, a rádio era mantida por doações de ouvintes.  
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Roquete Pinto definiu bem como foi à primeira transmissão de rádio no Brasil: 

ñTudo roufenho, distorcido, arrombando os ouvidos, era uma curiosidade sem maiores 

conseq¿°nciasò. Essas frases fazem parte do discurso dele sobre a primeira transmissão 

radiofônica no Brasil, na Praia Vermelha, Rio de Janeiro, 1922. 

Utilizando o espaço ocioso dos transmissores adquiridos pela União junto à 

Western, o Brasil entra, em definitivo, na era das comunicações eletrônicas, com o início 

das operações da Rádio Sociedade do Rio de Janeiro, em 1º de maio de 1923. Como 

ocorre, em geral, com as novas tecnologias, o rádio atua, de início, no âmbito da 

burguesia, mesmo que o idealismo de seus pioneiros ï com destaque para Edgard 

Roquette-Pinto e Henrique Morize que cunham para a emissora o slogan ñtrabalhar pela 

cultura dos que vivem em nossa terra e pelo progresso do Brasilò. Pretens«o semelhante 

possui, então, a Sociedade Rádio Educadora Paulista, de São Paulo, que começa a 

transmitir em 30 de novembro de 1923. Símbolo desta época é também o Rádio Clube de 

Pernambuco, fundado em Recife, no dia 6 de abril de 1919, que, como definem os seus 

estatutos, pretendia a montagem de uma estação experimental para o estudo das 

transmissões telegráficas e telefônicas sem fio. Conforme Renato Phaelante1, no início 

dos anos 20 já ocorrem emissões em caráter experimental, o que garantiriam a 

precedência da iniciativa nordestina em relação às do centro do país. 

Os dados existentes indicam semelhanças em todos estes clubes e sociedades de 

radiófilos,sem-filistas ou amadores da radiotelefonia, expressões que definem, na época, 

os integrantes destas associações. São eles entusiastas com conhecimento da tecnologia 

radiofônica e outros ligados ao ensino e, mesmo, ao comércio, muitos mantendo boas 

relações com a classe política. Cada sócio tinha de pagar, além da jóia inicial, uma 

mensalidade, o que, constatada a inadimplência da maioria, seria fatal para a 

sobrevivência destas agremiações, ou seja, das rádios sociedades ou clubes.  

As transmissões de rádio ocorriam, em geral, à noite e em dias esparsos, sem uma 

continuidade entre um conteúdo e outro. Assim, à conferência científica seguia-se minutos 

de silêncio até que alguém, como se estivesse em um sarau em uma típica casa 

burguesa, apresentasse talvez um número de piano ou de violão, podendo ocorrer 

mesmo a afinação do instrumento à frente do microfone. Predominando o idealismo 

associativo de elite, a atividade radiofônica se aproxima em grande medida de uma 

espécie de artesanato.  

Os diletantes das associações radiodifusoras enquadram-se bem nesta condição 

de ñartesanatoò. Há que recordar a relativa confusão a respeito dos vários tipos de 

transmissões às quais estes entusiastas dedicam-se a escutar: irradiações provenientes 

                                                           
1
 Por predominar aqui o caráter associativo, adotou-se, como era feito então, a forma masculina o Rádio Clube de Pernambuco, 

reforçando, assim, a idéia de entidade de amadores da radiodifusão. 



de embarcações (radiocomunicação), de particulares (radioamadorismo), de estações 

telegráficas (radiotelegrafia) e de sociedades ou clubes de radiófilos (as primeiras 

emissoras de rádio). Da visão inicial que não diferencia muito umas das outras, vai-se 

evoluir para a idéia de uma fonte sonora comunicando-se com diversos receptores 

simultaneamente. O uso da publicidade e a gradativa introdução das estações comerciais, 

por fim, vão deixar para trás o associativismo de elite. 

O despertar para a possibilidade de obtenção de lucro dá-se no Rádio Clube do 

Brasil, fundado em 1º de junho de 1924 por Elba Dias. De acordo com Vampré (1979, p. 

33), a entidade foi a primeira do país a obter autorização do governo para transmitir 

anúncios, além de abrir espaços crescentes para artistas que começam a se destacar na 

indústria fonográfica. Na seqüência, surgem os programistas, radialistas pioneiros que 

arrendam espaço nas emissoras e se responsabilizam pela apresentação, produção e 

comercialização do conteúdo. Este processo coincide com o advento, nas décadas de 

1920 e 1930, de uma nova realidade econômica no Brasil, identificada por autores como 

Prado Júnior (2006, p. 288-9). 

Mas os problemas começaram; poluição do espectro e interferência. Este fato 

obrigou as autoridades dos paises a iniciarem o disciplinamento do uso das transmissões. 

De forma pioneira, as freqüências das emissoras de rádio foram regulamentadas pelo 

Departamento de Comércio dos Estados Unidos que passou a determinar as horas em 

que podiam operar. Houve contestação, o caso foi aos tribunais em 1924 e o 

Departamento de Comércio perdeu a questão. O espectro se transformou num caos que 

durou três anos. Em 1927 o congresso americano seria obrigado a intervir criando uma 

comissão federal de radiocomunicações, que regulamentou o sistema. 

Na mesma época, na Europa, as estações que se interferiam eram de países e 

línguas diferentes, a regulamentação tinha que ser de caráter internacional. Isso foi feito a 

partir de 1925 pela União Radiotelegráfica Internacional (URI). Os governos uniram-se, 

definiram as freqüências e o emprego mais eficaz da radiodifusão. A primeira 

regulamentação entrou em vigor em novembro de 1926. 

Em 1926, foi inaugurada a Rádio Mairynk Veiga, seguida da Rádio Educadora, 

além de outras da Bahia, Pará e Pernambuco. A tecnologia era ainda muito incipiente, 

pois os ouvintes utilizavam-se dos rádios de galena montados em casa, quase sempre 

por eles mesmos, usando normalmente caixas de charutos. Isso se tornava possível pelo 

fato dos aparelhos serem compostos por apenas cinco peças, segundo ensinava José 

Ramos Tinhorão em seu livro editado em 1990. 

Como visto, no Brasil, as primeiras transmissões AM surgiram com a emissora de 

Roquette-Pinto, que em 1923 fundou a Rádio Sociedade do Rio de Janeiro, que em 1936 

iria transformar-se em Rádio Ministério da Educação, que propagaria o ensino à distância. 
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As freqüências AM foram fundamentais na vida do brasileiro em meados do século XX. As 

rádios de longo alcance, como a Rádio Nacional do Rio de Janeiro, a Super Rádio Tupi e 

a Rádio Record, que atingiam quase 100% do território nacional ajudaram a propagar os 

times cariocas e paulistas de futebol por todo o Brasil.  

O crescimento do rádio na sua primeira década de existência no Brasil se deu de 

forma lenta, pois como dissemos a legislação brasileira não permitia a veiculação de 

textos comerciais o que dificultava a sobrevivência financeira das Rádio-Sociedades, ou 

seja, sobreviviam de doações de amigos e sócios. Bem verdade que tal fato não impedia 

que as emissoras mesmo não produzindo intervalos comerciais, tivessem seus programas 

patrocinados por anunciantes específicos cujos produtos eram recomendados ao público 

ao longo do programa. Nos primeiros anos o alcance do rádio era pequeno em termos de 

público, pois o preço dos aparelhos receptores era alto, tornando-os inacessíveis a 

grande parte da população.  

Nas modalidades rádio-sociedade e rádio-clube2, que, depois da criação da 

primeira estação de rádio, surgiram em todo o Brasil, o princípio era o mesmo: um grupo 

de pessoas pagava uma mensalidade para a manutenção do equipamento e o salário dos 

funcionários, e alguns ainda cediam discos para serem ouvidos por todos. Foi essa 

característica, adotada por Roquette-Pinto, que tornou possível, num primeiro momento, 

uma incipiente radiodifusão, que só se tornou um meio de comunicação de massa na 

década de 1930, com a introdução do rádio comercial e a redução do preço dos 

receptores. A percepção da potencialidade do rádio não era, como se extrai das palavras 

de Albert Einstein, privilégio apenas das pessoas que lidavam com o novo meio: em 1925, 

em visita ao Brasil, ele recomendava ñcuidado na utiliza­«o do r§dio, pois, se mal usado, 

as conseqüências poder«o ser lament§veisò. 

A partir de 1927, começa a era eletrônica do rádio. O som dos discos não precisa 

mais ser captado pelo microfone, pois o toca-disco tinha sido conectado a uma mesa de 

controle de áudio e podia ter seu volume controlado eletronicamente. Com estúdios mais 

ágeis, as produções dos programas radiofônicos ficam mais aprimoradas.  

 A Rádio Gaúcha é uma estação de rádio brasileira com sede em Porto Alegre, RS. Pertence ao 
Grupo RBS e opera nas frequências 600 kHz AM e 93,7 MHz FM. É a cabeça-de-rede da Rede 
Gaúcha SAT, que detém mais de 150 emissoras. A emissora foi a rádio brasileira que enviou o 
maior número de profissionais para a Copa do Mundo FIFA 2010, junto com a RBS. A Rádio 
Gaúcha foi fundada em 8 de fevereiro de 1927. A rádio faz suas transmissões com som 100% 
digital e ocupa a faixa de 600 kHz AM, sendo esse canal exclusivo da emissora nas regiões 
Sul/Sudeste e parte sul do Mercosul. Este 600 AM já foi usado pela Rádio Farroupilha, outra rádio 
do Grupo RBS, que hoje ocupa a frequência 680 kHz AM, faixa antes utilizada pela Rádio Gaúcha. 
Em 28 de maio de 2008, a Rádio Gaúcha passou a transmitir também em FM, na frequência 
93,7 MHz. A emissora já ocupou as frequências FM em 94,1 MHz (hoje 94,3 da Rádio Atlântida) nos 
anos 60-70 e 102,3 MHz (atual Rádio Itapema FM) nos anos 70-80. Na época era chamada Gaúcha 
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 REVISTA USP, São Paulo, n.56, p. 16-21, dezembro/fevereiro 2002-2003- Carlos Henrique Antunes Taparelli 
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ZH FM e possuía uma cadeia de rádios, hoje, ocupadas pela Rede Atlântida e pela Rádio Itapema 
FM 

 

Com a conformação do rádio espetáculo no início dos anos 1930 a partir do 

trabalho de César Ladeira, primeiro na Record, de São Paulo, e depois na Mayrink Veiga, 

no Rio de Janeiro, criam-se as possibilidades concretas para que o veículo atenda às 

necessidades de divulgação de produtos e serviços de terceiros. A ele, Ortriwano (1985, 

p. 17) atribui a criação do elenco exclusivo e remunerado, base da profissionalização do 

meio que irá permitir o surgimento dos programas de auditório, humorísticos e novelas, 

principais conteúdos para o mercado anunciante da época. Os indícios existentes levam a 

crer, (Tota 1990, p.71), que a compra da Record, em 1931, por um grupo integrado por 

Paulo Machado de Carvalho, permite ¨ esta­«o ñestruturar-se como uma moderna 

empresa de comunicação, acompanhando o processo geral de transformações que 

caracterizou o Brasil dos primeiros anos da década de 1930ò. 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Rede_Atl%C3%A2ntida
http://pt.wikipedia.org/wiki/R%C3%A1dio_Itapema_FM
http://pt.wikipedia.org/wiki/R%C3%A1dio_Itapema_FM


 

3 ɀ Nasce o rádio comercial brasileiro  

 

No início da década de 1930, a situação havia mudado e o rádio se tornara um 

veículo mais popular. Em São Paulo (que oferecia os maiores salários do país) um 

aparelho de rádio custava em torno de 80$000 e o salário médio de uma família de 

trabalhadores era de 500$000 por mês. Ainda na década de 1930, surge o rádio 

comercial, após a emissão de um decreto permitindo a inserção publicitária - Decreto nº 

21.111, de 1º de março de 1932, que autorizava 10% da programação da rádio a ter 

comerciais (atualmente é 25%). Como resultado, a produção erudita passou a ser popular 

e os interesses dos proprietários passaram de educativos para mercantis. Por outro lado, 

a competição gerou desenvolvimento técnico, popularidade e status às emissoras. A 

década de 30 marcou o apogeu do rádio como veículo de comunicação de massa, 

refletindo as mudanças pelas quais o país passava. O crescimento da economia nacional 

atraía investimentos estrangeiros, que encontravam no Brasil um mercado promissor. A 

indústria elétrica, aliada à indústria fonográfica, proporcionaram um grande impulso à 

expansão radiofônica. 

A autorização do governo Vargas para a veiculação de publicidade no rádio, em 

março de 1932, deu ao novo meio um impulso comercial e popular. No mesmo ano, o 

governo começou a distribuir concessões de canais a indivíduos e empresas privadas. 

Ainda nos anos 1930, aparece a propaganda política. Também surgem os programas de 

auditório, com a participação popular. Além disso, a Rádio Jornal do Brasil estabelece em 

sua programação o cunho informativo.  

Ainda em 1932, no mês de maio, o rádio dava amostras de sua capacidade de 

mobilização política. A cidade de São Paulo exigia a deposição do então Presidente 

Getúlio Vargas, as rádios paulistas, em especial a rádio Record se transformavam em 

poderosas armas. Em julho, teve início o movimento que ficou conhecido como a 

Revolução Constitucionalista, que tinha como principal exigência a convocação de 

eleições para a formação de uma Assembléia Constituinte: o país necessitava de uma 

nova Constituição. A cidade logo foi cercada pelas forças federais, isolada, utilizou as 

emissoras de rádio para divulgar os acontecimentos a outras partes do país. Em outubro 

São Paulo entregava as armas. O rádio saiu do conflito revigorado por sua destacada 

atuação. Alguns profissionais do setor, como o locutor César Ladeira, se tornaram 

conhecidos em âmbito nacional.  

Ao longo da década de 1930 o rádio foi se mostrando um veículo de publicidade 

economicamente rentável. A Legislação promulgada em 1932 oferecia soluções para o 

problema da sobrevivência financeira das emissoras, ao mesmo tempo que garantia ao 
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Estado uma hora diária da programação em todo o território nacional para a transmissão 

do programa oficial do governo. O rádio trouxe inovações técnicas e modificou hábitos, 

transformando-se na maior atração cultural do país.  

Desde 1932 a Rádio Philips investia no Programa Casé, que representou uma 

revolução na forma de apresentar programas de rádio. Foi Adhemar Casé, juntamente 

com Nássara, quem criou os primeiros jingles publicitários. Seu programa foi pioneiro em 

abrir espaços para patrocinadores e em veicular quadros humorísticos. Sociedade Rádio 

Philips do Brasil foi fundada em 12 de março de 1930 no Rio de Janeiro, então capital 

federal, pela Philips (que se instalara no Brasil nos anos 20). A rádio Philips possuía uma 

boa qualidade de som em comparação às outras emissoras da época, não só pela 

potência do sinal irradiado, mas também pela qualidade dos aparelhos da marca vendidos 

à elite carioca por um pernambucano que viria a se tornar em um dos mais famosos 

produtores de programas de rádio da época: Ademar Casé (avô de Regina Casé). Os 

locutores da emissora a propagavam como sendo do "signo das estrelas", já que sua 

logomarca era composta do desenho de quatro estrelas. Aproveitando os contatos e a 

sua fama como grande profissional dentro da Philips, Ademar sugeriu a Vitoriano Augusto 

Borges, diretor da Rádio Philips, o aluguel de um horário explicou que essa nova 

experi°ncia seria ainda melhor e mais din©mico do que o ñEspl°ndido Programa,ò 

programa de maior sucesso na época transmitida pela Rádio Mayrink Veiga. O Programa 

Casé estreou às oito horas da noite de 14 de fevereiro de 1932, e se tornou um sucesso. 

A Rádio Philips foi desativada em 1936 pela organização holandesa, forçada por 

uma legislação governamental, que criava embaraços para uma emissora com suas 

características, já que tinha como principal objetivo, divulgar os produtos fabricados e 

comercializados pela Philips do Brasil, conforme descreve Reinaldo C. Tavares em seu 

livro "Histórias que o Rádio Não Contou". Rafael Casé (outro neto de Ademar), escritor de 

"Programa Casé - O Rádio Começou Aqui", no entanto, descreve outra versão: A Philips 

era a única emissora carioca a atingir São Paulo e, por não apoiar a Revolução 

Constitucionalista de 1932, passou a enfrentar boicote paulista a seus aparelhos. Como a 

emissora nascera para ajudar a promover os produtos Philips e não para prejudicá-los, a 

direção da multinacional decidiu vendê-la. Foi encampada pelo grupo do jornal "A Noite", 

"Noite Ilustrada" e "Revista Carioca" e transformada na famosa Rádio Nacional do Rio de 

Janeiro, sendo seus estúdios instalados inicialmente na Praça Mauá número 7, edifício A 

Noite. 

As empresas multinacionais foram as primeiras a utilizar o rádio na publicidade. Os 

programas de auditório e as rádio-novelas tinham o patrocínio de marcas como Philips, 

Gessy e Bayer. Na política, o rádio também exerceu enorme influência: a propaganda 

eleitoral, o pronunciamento do presidente fazia parte da programação e alcançavam 

milhares de ouvintes/eleitores. Em 1933, o americano Edwin Armstrong demonstra o 
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sistema FM para os executivos da Radio Corporation of America (RCA). Edwin Howard 

Armstrong (1890/1954) foi um engenheiro elétrico estadunidense, inventor do "rádio FM". 

Uma rádio FM transmite informações utilizando modulação em frequência. 

 

Quadro 3.1 - Serviço de rádio e banda de freqüência atribuída 

Onda Média (AM) - utilizada nas Américas, esta banda possui 
médio alcance 

525 kHz a 1705 kHz 

Onda Tropical (OT) (120 metros)  - utilizada entre os Trópicos, esta 
banda possui longo alcance, razoável qualidade de sinal 

2300 kHz a 2495 kHz 

Onda Tropical  (OT) faixa alta 3200 kHz a 5060 kHz 

Onda Curta  (OC) - apresentam longo alcance, porém baixa 
qualidade de sinal 

5950 kHz a 26100 kHz 

Frequência Modulada (FM)  incluindo RadCom  87,7 MHz a 108,0 MHz 

 

A situação numérica do rádio, em termos de licenças concedidas, na década de 

1930 pode ser aflorada a partir dos dados constantes do anuário estatístico do IBGE de 

1935. Afora o fato de a maioria das empresas de radiodifusão estarem concentradas na 

capital federal e em São Paulo, certas características atinentes ao padrão de controle e 

propriedade das emissoras já se mostram perceptíveis desde os tempos pioneiros de 

implantação do novo veículo tão promissor. Tanto o poder federal como alguns governos 

estaduais controlavam emissoras de grande impacto e audiência, como, por exemplo, a 

Rádio Nacional no Rio de Janeiro, ou a Rádio Inconfidência em Minas Gerais, ou então, 

subsidiavam as atividades de estações educativas destinadas a um público seleto, como 

no caso da emissora ligada ao Ministério da Educação, germes do que seriam mais tarde 

os veículos da rede educativa oficial. Os principais órgãos da imprensa diária e as redes 

privadas que então se constituíam, no âmbito da emergente indústria cultural, possuíam 

90% das suas próprias estações nas grandes praças do mercado consumidor, como, por 

exemplo, a R§dio ñJornal do Brasilò (RJ) e as diversas esta­»es integradas ¨ nascente 

rede dos Diários Associados. 
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Quadro 3.2 - Empresas rádiodifusoras e principais característicos das respectivas estações emissoras  

UNIDADES POLÍTICAS 

EMPRESAS RÁDIODIFUSORAS  
RÁDIO-DIFUSÃO CULTURAL ð1935 

CARACTERIZAÇÃO DAS 
ESTAÇÕES EMISSORAS 

Denominação Sede 
Ano da  
instala- 

ção 
Prefixo 

FREQÜÊNCIA 

Quilo 
ciclos 

Metros 

Distrito Federal... Rádio Sociedade Rio de Janeiro..... Rio de Janeiro....   1 923  P R A 2    780     385,0  

  Rádio Club do Brasil.................. >>     >>      >>     1 924  P R A 3    820     366,0  

  Sociedade Rádio «Mayrink Veiga...... >>     >>      >>     1 926  P R A 9   1 120     267,9  

  Sociedade Rádio Educadora do Brasil.. >>     >>      >>     1 927  P R B 7    900     333,0  

  Sociedade Rádio Philips do Brasil........ >>     >>      >>     1 930  P R C 6   1 160     258,6  

  Rádio Sociedade Guanabara....... >>     >>      >>     1 933  P R C 8   1 360     220,6  

  Sociedade Rádio Cajutí................... >>     >>      >>     1 933  P R E 2   1 430     209,8  

  Sociedade Rádio Cruzeiro do Sul......... >>     >>      >>     1 934  P R D 2   1 240     241,9  

  Rádio Jornal do Brasil S A......... >>     >>      >>     1 934  P R F 4    940     319,0  

  Rádio Tupí S A..................................... >>     >>      >>     1 935  P R G 3   1 280     234,4  

  Rádio Ipanema................................. >>     >>      >>     1 935  P R H 8   1 080     277,8  

  Inst. de Educação do Distrito Federal. >>     >>      >>     1 934  P R D 5   1 470     204,1  

Baía ............. Rádio Sociedade da Bahia............... Salvador................   1 924  P R A 4   1 090     275,2  

  Rádio Comercial da Bahia.................. >>   1 934  P R F 8    580     517,0  

  Rádio Club da Bahía.................. >>   1 935  P R F 6    630     476,0  

Ceará................ Ceará Rádio Club.......................... Fortaleza.................   1 934  P R E 9   1 320     227,3  

Minas Gerais........ Sociedade Rádio Mineira............ Belo Horizonte...........   1 931  P R C 7    690     435,0  

  Rádio Sociedade de Juiz de Fóra......... Juiz de Fóra..............   1 926  P R B 3    620     484,0  

  Rádio Sociedade Triângulo Mineiro....... Uberaba..................   1 935  P R E 5   1 170     256,4  

Pará............. Rádio Club do Pará....................... Belém ...................   1 929  P R C 5    670     448,0  

Paraná ......... Rádio Club Paranaense...................... Curitiba..............   1 924  P R B 2   1 480     202,7  

Pernambuco...... Rádio Club de Pernambuco.................... Recife............   1 925  PRA 8    730     411,0  

Rio de Janeiro.. Rádio Cultura de Campos................... Campos.............   1 934  P R F 7   1 450     206,9  

  Rádio Club Fluminense .................. Niterói............   1 934  P R D 8   1 320     227,3  

  Rádio Sociedade Fluminense............ >>   1 935  P R E 6    670     448,0  

Rio Grande do Sul. Sociedade Rádio Pelotense..................... Pelotas................   1 928  P R C 3    580     517,0  

  Rádio Sociedade Gaúcha................... Pôrto Alegre...........   1 928  P R C 2   1 170     256,4  

  Rádio Sociedade Farroupilha............... >>   1 935  P R H 2    600     500,0  

São Paulo....... Rádio Club de São Paulo .......... Capital........   1 925  P R A 5   1 260     238,1  

  Rádio Educadora Paulista......... >>   1 925  P R A 6    800     375,0  

  Sociedade Rádio Cruzeiro do Sul ...... >>   1 927  P R B 6   1 200     250,0  

  Rádio Sociedade "Record"............... >>   1 928  P R B 9   1 000     300,0  

  Sociedade Rádio <<Cosmos........... >>   1 934  P R E 7   1 410     212,8  

  Rádio Difusora -São Paulo......... >>   1 934  P R F 3    960     313,0  

  Sociedade Rádio Cultura ................ >>   1 934  P R E 4   1 340     223,9  

  Rádio Tupí S. A............................... >> (*) P R G 2    740     405,0  

  Rádio <<Excelsior............................ >> (*) P R G 9   1 100     272,7  

  Rádio <<Piratininga.............................  >> (*) P R M 3   1 100     258,6  

  Rádio Cultura de Araraquara.... . . Araraquara.........   1 934  P R D 4   1 090     275,2  

  Baurú Rádio Club ..................... Baurú  ................ (*) P R G 8   1 250     240,0  

  Soc. Rádio Educ. de Campinas  Campinas .........   1 934  P R G 9   1 170     256,4  

  Sociedade Rádio Mantiqueira........... Cruzeiro ......... (*) P R G 6   1 500     200,0  

  Rádio Club <<Hertz>>.......................... Franca  .........   1 933  P R B 5   1 480     202,7  

  Rádio Club Jaúense............................ Jaú . .............. (*) P R G 7   1 340     223,9  

  Rádio Club de Marília............... Marília .............. (*) P R I 2   1 370  ð 

  Rádio Club de Piracicaba.................. Piracicaba .....   1 935  P R D 6    630     476,0  

  Rádio Club de Rio Claro............ Rio Claro. ....... ... P R F 2    725     415,0  

  Rádio Club de Santos..................  Santos  ....   1 926  P R G 5    720     206,9  

  Sociedade Rádio Atlântica............ >> (*) P R B 4   1 450     417,0  

  Rádio Club de Sorocaba............. Sorocaba. ...   1 934  P R D 7   1 320     227,3  

  Rádio Sociedade de Sorocaba.... >>   1 934  P R D 9    690     435,0  

  Sociedade Rádio Bandeirante....... Taubaté ......   1 931  P R D 3   1 200     250,0  

FONTE ð Anuário estatístico do Brasil 1936. Rio de Janeiro: IBGE, v. 2, 1936. (*) Em organização 

  

O rádio evolui rapidamente em todo o país, a ponto de preocupar o governo, 

estimulando a criação do Departamento Oficial de Propaganda (DOP), depois 

transformado no Departamento de Imprensa e Propaganda (DIP). Esse novo 

departamento tinha o poder de fiscalizar e censurar a programação das emissoras de 

rádio. Em 1936, entra no ar a Rádio Nacional do Rio de Janeiro (PRE8), que, com suas 

transmissões em ondas médias e curtas, atingia todo o território nacional e até outros 

países. Faz tanto sucesso, que é encampada pelo governo Vargas, para di vulgar o 



regime político em vigor ï e com qualidade artística e técnica ï, uma vez que contratava 

os melhores profissionais e dispunha do equipamento mais moderno. 

Nasce, também, a Voz do Brasil. Criada há 75 anos, ou seja, em 1935, em plena 

ditadura Vargas, numa época em que as comunicações não alcançavam a totalidade do 

território nacional, o programa perpetuou-se não apenas por interesse dos presidentes e 

de políticos oriundos dos grotões distantes, que passaram a utilizá-lo como canal de 

comunicação com suas bases. O programa Voz do Brasil foi criado por Armando Campos, 

amigo de infância de Getúlio, com a intenção de ajudar o seu amigo, colocando suas 

idéias para a população escutar, e assim serem a favor de seu governo. Passou ser 

transmitido em 22 de julho de 1935, com o nome de "Programa Nacional", sendo 

apresentado pelo locutor Luiz Jatobá. De 1935 a 1962, foi levado ao ar com o nome de 

Hora do Brasil. Em 1939 o Decreto Lei 1.915 cria a Hora do Brasil com o objetivo de 

ñCentralizar, coordenar, orientar e superintender a propaganda nacional, e servir como 

elemento auxiliar dos ministérios, entidades públicas na parte que interessava à 

propaganda nacionalò. Existiam cerca de 77 emissoras de rádio no País. 

A partir de 10 de novembro de 1937, com a ascensão do Estado Novo, Getúlio 

Vargas passou a utilizar intensamente o programa, então chamado A Hora do Brasil, em 

suas mensagens à população, como carro-chefe do antigo Departamento de Imprensa e 

Propaganda, o DIP, de triste lembrança. Para atrair o publico ouvinte o Departamento de 

Imprensa e Propaganda-DIP convidava artistas famosos para se apresentarem no 

programa Hora do Brasil que era formado por quadros de notícias, de caráter geral, 

entretenimento e informes políticos. Através desse programa o governo pretendia 

personalizar a relação política com cada cidadão sem que necessitasse montar um 

sistema de emissoras próprio.  

Em 1938, o programa passou a ter veiculação obrigatória, somente com a 

divulgação dos atos do Poder Executivo, sempre das 19 às 20 horas da noite, horário de 

Brasília. Em 1962, a Lei nº 4117, que institui o Código Brasileiro de Telecomunicações e 

cria a obrigatoriedade de paralisar a programação das emissoras de rádio para a 

transmiss«o do programa ñVoz do Brasilò. A partir da entrada em vigor do Código 

Brasileiro de Telecomunicações, o Poder Legislativo passou a ocupar a segunda meia 

hora do noticiário.  

A Voz do Brasil é um noticiário radiofônico público, que vai ao ar diariamente em 

praticamente todas as emissoras de rádio aberto do Brasil, às 19:00h, horário de Brasília, 

fazendo parte da história de radiodifusão brasileira, além de ser o programa mais antigo 

do rádio. O programa é de veiculação obrigatória em todas as rádios do país, por 

determinação do Código Brasileiro de Telecomunicações. Algumas rádios, todavia, 

aparadas por liminares, estão ocasionalmente desobrigadas de sua transmissão. Isso 

ocorre devido a Voz do Brasil ter sido criada dentro de um contexto onde não havia 

http://pt.wikipedia.org/wiki/22_de_julho
http://pt.wikipedia.org/wiki/1935
http://pt.wikipedia.org/wiki/Luiz_Jatob%C3%A1
http://pt.wikipedia.org/wiki/Hora_do_Brasil
http://pt.wikipedia.org/wiki/Radiojornalismo
http://pt.wikipedia.org/wiki/Estatal
http://pt.wikipedia.org/wiki/R%C3%A1dio_(comunica%C3%A7%C3%A3o)
http://pt.wikipedia.org/wiki/Hor%C3%A1rio_de_Bras%C3%ADlia
http://pt.wikipedia.org/wiki/Medida_cautelar


nenhuma possibilidade do Governo se comunicar com o cidadão, seja pela inexistência 

de meios de radiodifusão estatal, seja pelo motivo de não terem sido alcançadas as 

fronteiras mais distantes e assim informar aos brasileiros os fatos e acontecimentos da 

República. Nos dias de hoje a rede de radiodifusão governamental e a radiodifusão 

educativa alcança a casa das 6483 emissoras. Destaque-se ainda que as emissoras da 

Rádio Nacional, pertencente ao Sistema Radiobrás, cobre com sua programação toda 

ñAmaz¹nia Legalò, em ondas m®dias e tropicais e poderia colocar a Voz do Brasil no 

horário que melhor lhe aprouvesse. 

Adicionalmente, nos dias de hoje, todas as autoridades governamentais, nos três 

poderes, possuem plataformas de informação na Internet, como os sites dos Ministérios, 

Presidência da República, Câmara, Senado e Justiça. Os sites do Governo, notadamente 

da Radiobrás e da EBC, são verdadeiras agências de notícias oficiais. Deve-se considerar 

que estes sites são construídos dentro das mais modernas técnicas de comunicação e 

marketing político, usando recursos de última geração, como o Twiter, por exemplo, 

constituindo-se no verdadeiro ñestado da arteò quando se fala em transmitir informa­»es 

com facilidade e eficiência ao cidadão. 

Atualmente, os primeiros 25 minutos da Voz do Brasil são produzidos pela 

Radiobrás, e gerados ao vivo, via Embratel, para todo o Brasil. Em 1995, a Voz do Brasil 

entrou para o Guiness Book como o programa de rádio mais antigo do Brasil. O noticiário 

também é o mais antigo programa de rádio do Hemisfério Sul. A Voz do Brasil por muitos 

anos iniciou-se com a frase "Em Brasília, dezenove horas", hoje substituída para "Sete da 

noite em Brasília". O tema inicial do programa é O Guarani, de Carlos Gomes, recebeu 

novas versões, em samba, choro, capoeira, entre outros. 

Em 1936, a Rádio Sociedade do Rio de Janeiro foi doada para o Ministério da 

Educação que tinha como titular Gustavo Capanema, que comunicou a Roquette-Pinto 

que a rádio seria incoporada ao tão temido Departamento de Imprensa e Propaganda 

(DIP), órgão responsável pela censura durante a era de Getúlio Vargas. Roquette-Pinto 

ficou indignado com a proposta de incorporação ao DIP e exigiu a autonomia da rádio, 

para preservar a função educativa que ela tinha. Roquette Pinto ganhou a disputa, e a 

rádio MEC mantém até o hoje o mesmo ideário. Consta que, ao se despedir do comando 

da emissora que fundara, sussurrou chorando ao ouvido da filha Beatriz: "Entrego esta 

rádio com a mesma emoção com que se casa uma filha".  

Em 1936, os aparelhos de rádio já podiam ser comprados em lojas do ramo. Entre 

as décadas de 1930 a 1950, o rádio viveu sua chamada Era de Ouro, como o principal 

meio para divulgação de informações, artistas e talentos, junto ao Cinema. A Rádio 

Record, de São Paulo, foi criada em 1931. Em 1934, surgiu a Rádio Mayrink Veiga, no 
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 Fonte: Radiodifusão ς uma abordagem numérica www.abert.org.br/biblioteca. 
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Rio de Janeiro, uma das mais importantes do país pelas três décadas seguintes. No ano 

seguinte, foram criadas a Rádio Jornal do Brasil e a Rádio Tupi, duas emissoras históricas 

que existem até hoje. Em 1936, aparece a Rádio Nacional do Rio de Janeiro, que liderou 

audiência por 20 anos e transformou os padrões de linguagem do rádio brasileiro. A 

seguir um pouco da história de cada uma destas rádios. 

 

 A Rádio Record é uma estação de rádio brasileira com sede em São Paulo, SP. Faz parte da 
Central Record de Comunicação e opera na frequência 1000 kHz AM. A PRB-9 foi fundada em 
1927 por Álvaro Liberato de Macedo, como Rádio Sociedade Record, e passada à Paulo Machado 
de Carvalho em 1931 é rebatizada com Rádio Record. Nesta época São Paulo exigia a deposição 
do então presidente Getúlio Vargas, e as rádios paulistas, especialmente a Record, se 
transformavam em poderosas armas. Em 23 de maio de 1932, antes das manifestações, o primeiro 
passo dos estudantes foi a invasão dos estúdios da Record, chegando até a sala de Paulo Machado 
de Carvalho, e ordenando que colocasse no ar a leitura de um abaixo-assinado. A rádio teve que 
aderir a causa na marra. Logo leram pela Record o nome de um dos que assinavam o manifesto 
contra Getúlio. Em 9 de julho de 1932, a revolução, planejada desde abril de 1931, por fim explodiu. 
No mesmo dia, através dos acordes do dobrado "Paris Belfort" que ficou como a marcha da 
Revolução Constitucionalista de 32, fizeram que César Ladeira eloquentemente levasse ao ar 
mensagens patrióticas, que aclamavam o espírito paulista contra os getulistas. Guilherme de 
Almeida escreveu poesias para que o locutor declamasse. Por conta da revolução, Ladeira ficou 
conhecido como "A Voz da Revolução", e a Record, como "A Voz de São Paulo". Com a 
transmissão de shows musicais com artistas e cantores famosos como Carmem Miranda e 
Francisco Alves, alcança a liderança nos anos 30, compartilhada com a Rádio Nacional. Sob a 
direção de Chico Paes de Barros, esteve em primeiro lugar de audiência durante as décadas de 70 
e 80, tendo em sua programação grandes nomes como Zé Béttio, Gil Gomes e Eli Corrêa. Em 
parceria com a Rádio Gazeta, foi uma das pioneiras na transmissão de jogos de futebol em 
"dobradinha". A TV Record, entra em grave crise financeira no final da década de 80, perdendo 
seus comunicadores para outras estações e o primeiro lugar em audiência para a Rádio Globo, e 
posteriormente o segundo para a Rádio Capital. Em março de 1990, o controle acionário da rádio, 
assim como o da TV, passa para a Igreja Universal do Reino de Deus. 

 A Rádio Mayrink Veiga é o nome de uma rádio carioca fundada em 1926. Foi o reduto de novos 
talentos e ícones da chamada Era do Rádio. Teve o radialista paulista César Ladeira como diretor 
artístico a partir de 1933. Foi líder de audiência nos anos 1930, até o surgimento da Rádio Nacional 
do Rio de Janeiro. Na emissora estrearam Carmem Miranda e sua irmã Aurora. A rádio foi fechada 
em 1964, após o golpe militar, por ter entre seus sócios o ex-governador Leonel Brizola, cunhado do 
presidente deposto João Goulart. 

 A Rádio Jornal do Brasil foi criada em 1935. O Jornal do Brasil não hesitou em completar a sua 
organização com um aparelhamento radio-difusor ultramoderno. ñE esse imperativo avultava 
evidentemente de importância tratando-se de uma estação de rádio criada como parte integrante de 
uma empresa jornalística, com as tradições e responsabilidades do JB, cuja ação teria de 
desdobrar-se sem fronteiras de tiragem, penetrando em todos os lares e levando a todos os ouvidos 
atentos a mesma escrupulosa fidelidade aos preceitos éticos em que por um espaço de cinco 
décadas tem-se mantido o programa deste jornal.ò Anunciava no jornal no dia de sua inaugura­«o. 
Capaz de louvar aos habitantes do Brasil onde quer que se encontrem sob a forma jornalística e 
sob os aspectos culturais da literatura e da música. Durante a trasmissão inaugural, o microfone da 
PRF4 foi ocupado de dia e à noite, por destacadas personalidades do meio cultural, representantes 
das classes e instituições que, com saudavam da R§dio ñJornal do Brasilò aos ouvintes de todo o 
territorio brasileiro.ò Foi ouvida a palavra erudita de várias personalidades entre elas os Srs.: Conde 
de Afonso Celso (presidente a ABL); Pedro Celso Ernesto (Prefeito do Distrito Federal), Ministro 
Edmundo Lins (Presidente da Corte Suprema), Conego Olimpio de Melo (Presidente da Camara 
Municipal) e Prof. Fernando Magalhães.  

 A Rádio Tupi do Rio de Janeiro foi fundada no dia 25 de setembro de 1935 pelas Emissoras e 
Diários Associados do Brasil de Assis Chateaubriand. O apelido da rádio era "Cacique do ar". Mas a 
primeira apresentação da rádio foi no dia 15 de setembro do mesmo ano com a execução do Hino 
Nacional por um coral regido pelo maestro Heitor Villa-Lobos. Na década de 1940 a Rádio Tupi 
tinha um elenco com grandes nomes da música brasileira como Sílvio Caldas, Jamelão, Elizeth 
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Cardoso, Dalva de Oliveira, Dorival Caymmi, Vicente Celestino etc, tendo também um elenco de 
rádio teatro com nomes como Paulo Gracindo, Yoná Magalhães, Maurício Shermann, Orlando 
Drummond etc. O jornalismo da Rádio Tupi foi importante no final da Segunda Guerra Mundial 
sendo a primeira a anunciar o final da guerra. O "Grande Jornal falado Tupi" era um dos mais 
ouvidos do Rio de Janeiro. Em 1943 um incêndio atingiu a Rádio Tupi, a emissora perdeu boa parte 
dos seus arquivos musicais. A Rádio conseguiu se recuperar e em 1950 inaugurou um grande 
auditório, sendo considerado o "Maracanã dos auditórios". Lançou grandes sucessos populares 
como Parabéns pra Você, advindo de um concurso promovido por Almirante e vencido por Bertha 
Celeste Homem de Mello e Aquarela do Brasil. No esporte a rádio se destacava com nomes como 
Ary Barroso, Oduvaldo Cozzi, Cezar Rizzo, etc. Em 1959 a Rádio inaugurava seu transmissor de 
100 kw com um show da cantora Ângela Maria no auditório da emissora. Em 1960 foi criado o mais 
tradicional programa da rádio que está no ar até hoje. A "Patrulha da Cidade". O programa foi 
idealizado pelo jornalista Afonso Soares. O programa aborda os assuntos policiais, muitas vezes 
com uma pitada de bom humor. Hoje, o programa é dirigido, roteirizado e apresentado pelo 
jornalista Coelho Lima, acompanhado pelo comunicador Garcia Duarte e grande elenco de rádio 
atores. Durante a década de 1970 a rádio passou por várias crises (Uma delas culminou no 
fechamento da TV Tupi ), mas a rádio conseguiu se recuperar, lançando diversos programas, entre 
eles o humorístico A Turma da Maré Mansa, e é uma das maiores rádios do Rio de Janeiro. No dia 
25 de setembro de 2005, dia dos 70 anos da Super Rádio Tupi, foi inaugurada o primeiro 
transmissor digital do rádio brasileiro que foi instalada na ilha de Itaóca, em São Gonçalo. 
Atualmente a rádio dedica-se ao entretenimento, ao jornalismo e à cobertura esportiva.Esta, por sua 
vez, tem grande destaque, com amplas coberturas de jogos de futebol, por exemplo. Em 1 de junho 
de 2009, passou a ser transmitida também pelo FM, na frequência 96,5 MHz, que antes pertencia à 
Nativa FM. Por sua vez, a mesma ocupou os 103,7 da extinta rádio Antena 1 Rio. 

 A Rádio Nacional do Rio de Janeiro pertence à rede Rádio Nacional, do sistema Radiobrás da 
estatal Empresa Brasil de Comunicação. A emissora foi a primeira a ter alcance em praticamente 
todo o território do Brasil. Tinha, então, o prefixo PRE-8, com o qual também era identificada pelos 
ouvintes. Quando foi criada, em 12 de setembro de 1936, a transmissão teve início às 21 horas, 
com a voz de Celso Guimarães, que anunciou: "Alô, alô Brasil! Aqui fala a Rádio Nacional do Rio de 
Janeiro!". Depois, vieram os acordes de "Luar do Sertão" e uma bênção do Cardeal da cidade.

 

Tornou-se um marco na história do rádio brasileiro. Até a 1975 operava em 980 kHz e, desde então, 
opera na faixa de 1130 kHz, com o prefixo ZYJ-460. Inicialmente uma empresa privada pertencente 
ao grupo jornalístico "A Noite", foi estatizada pelo Estado Novo de Getúlio Vargas em 8 de março de 
1940 que a transformou na rádio oficial do Governo brasileiro. Mais interessado no poder e na 
penetração do rádio como instrumento de propaganda o Estado Novo permitiu que os lucros 
auferidos com publicidade fossem aplicados na melhoria da estrutura da rádio o que permitiu que a 
Rádio Nacional mantivesse o melhor elenco de músicos, cantores e radioatores da época, além da 
constante atualização e melhoria de suas instalações e equipamentos. Em 1941, a Rádio Nacional 
apresentou a primeira radionovela do país, "Em busca da Felicidade" e, em 1942, inaugurou a 
primeira emissora de ondas curtas, fato que deu aos seus programas uma dimensão nacional.

 
A 

rádio também contava com programas de humor como: "Balança mais não cai" que contava com 
Paulo Gracindo, Brandão Filho, Walter DôĆvila, entre outros, e "PRK-30" que simulava uma 
emissora clandestina que "invadia" a freqüência da Rádio Nacional, o programa era escrito, dirigido 
e apresentado por Lauro Borges e Castro Barbosa, ele parodiava outros programas, inclusive da 
própria Rádio Nacional, propagandas e até cantores e músicas.

 
Foi pioneira também no 

radiojornalismo quando, em 1941, durante a II Guerra Mundial, criou o Repórter Esso. Criado 
basicamente para noticiar a guerra sob o ponto de vista dos aliados, o Repórter Esso acabou 
criando um padrão inédito de qualidade no radiojornalismo brasileiro que, até então, limitava-se a ler 
no ar as notícias dos jornais impressos. Com o seu modo austero e preciso de noticiar, o Repórter 
Esso fez escola e serviu de modelo para diversos outros programas de notícias que se seguiram, 
até mesmo na televisão. O Repórter Esso ficou no ar até 1968 e seu slogan era: "a testemunha 
ocular da história".

 
Dos anos 1930 até o final dos anos 1950, o rádio possuía um enorme "glamour" 

no Brasil. Ser artista ou cantor de rádio era um desejo acalentado por milhares de pessoas, 
especialmente os jovens. Pertencer aos "cast" de uma grande emissora como a Rádio Nacional era 
suficiente para que o artista conseguisse fazer sucesso em todo o país e obtivesse grande destaque 
e prestígio.

 
Atualmente, parte significativa do acervo da Rádio encontra-se no Museu da Imagem e 

do Som, do Rio de Janeiro. Trata-se da "Coleção Rádio Nacional", constituída por 31 mil discos de 
78 rpm, mais os discos de acetato referentes a 5.171 programas, 1.873 de gravações musicais 
inéditas, 88 de prefixos, 82 de "jingles" e 7 de efeitos, todos já copiados em CDs. Há, ainda, cerca 
de 20 mil arranjos e 1.836 "scripts". 
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Em 1937, mais da metade das sessenta e três estações de rádio havia sido 

instalada nos últimos três anos precedentes, estando em mãos de empresários privados 

90% dos veículos dessa poderosa e florescente mídia. Tamanha expansão recente 

refletia mudanças tecnológicas de ampla repercussão, como, por exemplo, a introdução 

dos rádios de válvula na década de 1930, o que propiciou o barateamento dos custos de 

produção dos aparelhos e, em conseqüência, impulsionou o crescimento do público 

ouvinte. Os maciços investimentos particulares também foram estimulados pelo 

licenciamento oficial para publicidade nessa mídia, de início fixada em 10% da 

programação diária, tornando o rádio um veículo comercial capaz de atrair e converter 

alguns grandes anunciantes (Colgate / Palmolive, etc.) em produtores de programas 

(radionovelas e seriados). 

 

QUADRO 3.3 - SITUAÇÃO CULTURAL RÁDIO-DIFUSÃO CULTURAL ð 1937 (30-VI) 

Empresas rádiodifusoras e principais características das respectivas estações emissoras 

ESPECIFICAÇÃO Resultados 

Número total do estações emissoras.......    59  

Segundo a 

propriedade 

Do Governo Federal 1 

Dos Governos Regionais 3 

Particulares 55 

 
 
Segundo o ano da 
instalação 

Até 1925..... 7 

De 1926 a 1930............... 8 

De 1931 em diante......... 42 
Em construção............ 2 

 
 
Segundo a 
localização 

Na capital da República.......... 13 

Nas capitais de Estados............. 25 

No interior....... 21 

 
 
 
 
 
 
 
Segundo as 
Unidades 
Federadas 

No Distrito Federal........... 13 

Na Baía......... 1 
No Ceará..... 1 

Em Minas Gerais......... 5 

No Pará.......... 1 

No Paraíba....................... 1 
Na Paraná............. 1 

Em Pernambuco........ 1 

No Rio de Janeiro........... 4 

No Rio Grande do Sul........ 4 
Em Santa Catarina.............. 1 

Em São Paulo....... 26 

FONTE ð Anuário estatístico do Brasil 1937. Rio de Janeiro: IBGE, v. 3, 1937. 

 

Em 1937, a capital paulistana e as cidades-pólos do emergente mercado do interior 

paulista abrigavam 45% das estações brasileiras. A cidade do Rio de Janeiro dispunha de 

treze emissoras, incluindo a Rádio Nacional, emissora líder e responsável pela difusão 

das novelas que constituíam desde então o produto típico e de maior impacto naquela era 

tão marcante e definidora dos estilos e linguagens da indústria cultural brasileira. Os 

dados evidenciam os primeiros sinais de constituição de grandes empreendimentos 

empresariais a partir do controle conjugado de importantes órgãos de imprensa e de 

estações de rádio líderes em potência de emissão e audiência: Jornal do Brasil/jornal e 

emissora no Rio de Janeiro; Diários Associados/jornais e emissoras da rede Tupi no Rio, 

São Paulo, etc. 



 Rede Bandeirantes de Rádio ou Rádio Bandeirantes (PRH-9) também conhecida como Band AM e 
Band FM (em São Paulo) ,é uma rede de emissoras de rádio com sede na cidade de São Paulo, e 
foi inaugurada no dia 6 de maio de 1937. Foi na voz de Joaquim Carlos Nobre que a Rádio 
Bandeirantes São Paulo, a cabeça da rede, entrou no ar pela primeira vez: "Boa Noite, Senhoras e 
Senhores. Está no ar a Rádio Bandeirantes, a nova e esperada emissora de São Paulo". Os 
primeiros locutores eram Joaquim Carlos Nobre, Tito Lívio Fleury Martins, Mário de Carvalho Araújo 
e Plínio Freire Campello. Muitos seriam os locutores que passariam por essa poderosa rádio, que, 
depois de muitos anos, adotou o estilo Jornalismo-Esporte, no qual é uma das rádios mais 
poderosas do Brasil. Ela foi controlada por Paulo Machado de Carvalho (atualmente Rede Jovem 
Pam), que a vendeu a para Adhemar de Barros. Depois, o grupo empresarial teve como dono o 
genro de Barros, João Jorge Saad. Hoje, a rádio integra a Rede Bandeirantes de Rádio e Televisão 
- que inclui também a Rede BandNews FM de rádio e a Rede BandNews de TV por assinatura, 
ambas dedicadas ao jornalismo - de propriedade atualmente do neto de Adhemar de Barros, 
Johnny Saad, que preside o grupo do qual a rádio faz parte. 

 

Quadro 3.4 - RADIODIFUSÃO CULTURAL ð 1937 (30-VI) - Empresas rádiodifusoras e principais características das estações emissoras 

 
 

UNIDADES 
FEDERADAS 

 
EMPRESAS RADIODIFUSORAS 

CARACTERIZAÇÃO 
DAS ESTAÇÕES EMISSORAS 

      

 
Designação 

 
Sede 

Ano da  
instalação 

Prefixo FREQÜÊNCIA 

    Quilo 
ciclos 

Metros 

 
 
 
 
Distrito Federal 

Inst. de Educ. do Distr.Fed. (da Pref.Mun.). Rio de Janeiro 1934 P R D 5   1 400     214,3  

Ministério da Educação e Saúde (1)..................................... Rio de Janeiro 1923 P R A 2    800     375,0  

Rádio Clube do Brasil............................................................  Rio de Janeiro 1924 P R A 3    860     348,8  

Rádio Sociedade «Guanabara».......................................... Rio de Janeiro 1933 P R C 8   1 360     220,6  

Radio«Jornal do Brasil, S A»............................................... Rio de Janeiro 1934 P R F 4    940     319,1  

Rádio Sociedade «Mayrink Veiga»....................................... Rio de Janeiro 1926 P R A 9   1 220     245,9  

Rádio «Tupy, S A»................................................................ Rio de Janeiro 1935 P R G 3   1 280     234,4  

Rádio Sociedade «Vera Cruz».......................................... Rio de Janeiro 1937 P R E 2   1 430     209,8  

Rádio Transmissora Brasileira.............................................. Rio de Janeiro 1936 P R E 3   1 180     254,2  

Rádio Ipanema, S. A. ............................................................... Rio de Janeiro 1935 P R H 8   1 130     267,9  

Sociedade «Rádio Cruzeiro do Sul».................................. Rio de Janeiro . 1934 P R D 2   1 240     241,9  

Sociedade Rádio Educadora do Brasil................................ Rio de Janeiro 1927 P R B 7    900     333,3  

Sociedade Rádio Nacional..................................................... Rio de Janeiro 1937 P R E 8    980     306,1  

Baía Rádio Sociedade da Baía...................................................... Salvador 1924 P 11 A 4    740     405,4  

Ceará Ceará, «Rádio Clube».......................................................... Fortaleza 1934 P R E 9   1 320     227,3  

 
 
Minas Gerais 

Rádio «Inconfidência» (do Govêrno Estadual)....................... Belo Horizonte 1937 P R K 3    880     340,9  

Sociedade Rádio «Guaraní».............................................. Belo Horizonte 1936 P R H 6   1 340     230,8  

Sociedade Rádio Mineira....................................................... Belo Horizonte 1931 P R C 7    690     434,8  

Sociedade Rádio Cultura de Poços de Caldas Poços de Caldas 1936 P B H 5   1 160     206,9  

Rádio Sociedade «Triângulo Mineiro»..................................... Uberaba 1935 P 11 E 5   1 390     256,4  

Pará Rádio Clube do Pará............................................................. Belém 1929 P R C 5    670     447,8  

Paraíba Rádio do Estado da Paraíba (do Govêrno Est.) João Pessoa 1937 P R I 4   1 110     277,8  

Paraná Rádio Clube Paranaense.......................................................... Curitiba 1936 P R B 2   1 480     202,7  

Pernambuco Rádio Clube de Pernambuco................................................. Recife 1925 P R A 8    720     416,7  

 
 
Rio de Janeiro 

Rádio Clube Fluminense............................................................ Niterói 1934 P R D 8   1 320     227,3  

Rádio Sociedade Fluminense.............................................. Niterói 1935 P R E 6   1 470     204,1  

Rádio Cultura de Campos......................................................... Campos. 1934 P R F 7   1 330     206,9  

Petrópolis Rádio Difusora, S A................................................ Petrópolis 1936 P R D 3   1 480     202,7  

 
 
Rio Grande do Sul 

Emprêsa Rádio Difusora Portoalegrense.......................... Pôrto Alegre 1936 P R F 9   1 440     208,3  

Rádio Sociedade Gaúcha.................................................... Pôrto Alegre 1928 P R C 2    680     441,2  

Sociedade Rádio «Farroupilha».......................................... Pôrto Alegre 1935 P R H 2    600     500,0  

Sociedade Difusora «Rádio Cultura»................................. Pelotas 1928 P R H 4   1 320     227,3  

Santa Catarina Rádio Clube de Blumenau................................................... Blumenau 1936 P R C 4   1 330     219,0  

 
 
 
 
 
 
 
 
São Paulo 

Rádio Clube de São Paulo..................................................... São Paulo 1925 P R A 5   1 260     238,1  

Rádio Sociedade «Record»................................................ São Paulo 1928 P R B 9   1 000     300,0  

Rádio Tupan, S A .................................................................. São Paulo (2) P R G 2   1 040    2 885,0  

Sociedade Bandeirante de Rádio Difusão.......................... São Paulo 1936 P R H 9    840     357,1  

Sociedade Rádio «Cosmos»............................................... São Paulo 1934 P R E 7   1 410     212,8  

Sociedade Rádio Cultura A Voz do Espaço São Paulo 1934 P R E 4   1 300     223,9  

Sociedade Rádio Cruzeiro do Sul........................................ São Pardo 1927 P R B 6   1 200     250,0  

Sociedade Rádio Educadora Paulista................................. São Paulo 1925 P R A 6    760     394,7  

Sociedade Rádio «Excelsior»............................................ São Paulo 1936 P R G 9   1 100     272,7  

Sociedade Rádio Piratininga............................................... São Paulo (2) P R H 3    620     25,9  

Sociedade Rádio Cultura de Araraquara Araraquara 1934 P R D 4   1 370     275,2  

Baurú Rádio Clube Baurú 1936 P R G 8   1 210     208,3  

Sociedade Rádio Educadora de Campinas Campinas 1934 P R C 9   1 170     256,4  

Sociedade Rádio Mantiqueira Cruzeiro 1936 P R G 6   1 440     208,3  

Rádio Clube "Hertz" Franca 1933 P R B 5   1 240     202,7  

Rádio Clube de Jaboticabal Jaboticabal 1936 P R G 4   1 250     204,1  

Rádio Sociedade Jauense Jaú 1936 P R G 7   1 010     508,5  

Rádio Clube de Marília Marilia 1936 P R I 2   1 090     219,0  

Rádio Clube de Piracicaba Piracicaba 1935 P R D 6    820     476,2  

Rádio Clube de Ribeirão Preto Ribeirão Preto 1925 P R A 7    730     447,8  

Rádio Clube de Rio Claro Rio Claro 1937 P R F 2   1 460     205,5  

Rádio Rio Preto, S. A Rio Preto 1936 P R B 8    640     435,0  

Sociedade Rádio Atlântica Santos 1936 P R G 5    580     517,2  

Rádio Club de Santos Santos 1926 P R B 4   1 450     206,9  

Rádio Club de Sorocaba Sorocaba 1934 P R D 7   1 080     225,6  

Radio Sociedade de Sorocaba Sorocaba 1934 P R D 9    970     434,8  

FONTE ð Anuário estatístico do Brasil 1937. Rio de Janeiro: IBGE, v. 3, 1937. (1) Doada, em 1936, pela Radio Sociedade do Rio de Janeiro.  (2) Em 

construção. 
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A partir de 1939, com o início da Segunda Guerra Mundial, o rádio se transformou 

num importante veículo para difundir fatos diários e notícias do front. Surgia o 

radiojornalismo, sendo o Réporter Esso um marco dessa época. O rádio, apesar das 

críticas dos puristas que o acusavam de não possuir a mesma credibilidade da imprensa 

escrita, marcou profundamente a história da vida artística brasileira, inaugurando 

tendências e fazendo escola. Grandes nomes da nossa música surgiram no rádio, como 

Carmem Miranda, Silvio Caldas, Noel Rosa, Moreira da Silva, Ciro Monteiro, Francisco 

Alves, Orlando Silva, Emilinha Borba, Marlene. 

 

A história das rádios FM se inicia em 1939 quando Armstrong começa a operação 

da primeira FM em Alpine, Nova Jersey, nos Estados Unidos. No Brasil entretanto, ela iria 

aparecer apenas nos anos 1960. A FM permite uma recepção em alta-fidelidade 

(qualidade técnica), mas seu alcance é pequeno (quase o mesmo da TV). Em 1942 os 

primeiros emissores em freqüência modulada (FM) são produzidos nos EUA, pela 

General Electric.  

A Segunda Guerra Mundial praticamente estabelece o rádio no campo jornalístico, 

face aos recursos de comunicação então existentes e ao fato de a transmissão 

radiofônica superar em agilidade qualquer outro meio. Os gravadores magnéticos, 

utilizando um fio metálico, representaram um recurso apreciável não só para uso das 

forças armadas, como para os jornalistas que trabalhavam no rádio. Foram, também, 

precursores dos equipamentos que apareceram no após-guerra, enriquecendo a técnica 

de registro, edição e preservação dos acontecimentos de significado histórico ï sempre 

com a indispensável presença do rádio e dos profissionais do rádio. 

Em 1940, o grupo de empresas ao qual pertencia a Rádio Nacional foi incorporado 

ao patrimônio do governo e a emissora passou para o controle do Estado. Diferentemente 

do tratamento dispensado a outras emissoras estatais a Rádio Nacional continuou a ser 

administrada como uma empresa privada, sendo sustentada financeiramente pelos 

recursos oriundos da venda de publicidade. Entre os anos de 1940 e 1946 a Rádio 

Nacional tornou-se uma campeã de audiência e captadora de altos investimentos 

publicitários, como foi o caso da chegada da Coca-cola ao mercado brasileiro - a empresa 

investiu uma quantia significativa na época para colocar no ar ñUm milhão de melodiasò, 

um programa criado exclusivamente para o lançamento do produto. Na década de 40 as 

empresas multinacionais passam a ter no rádio um aliado para sua entrada no mercado 

brasileiro - como já vinha ocorrendo em outros países das Américas. Em 1941, era 

lançada na Rádio Nacional a primeira radionovela no Brasil: Em busca da Felicidade. Em 

seguida, foi a vez da novela ñO Direito de Nascerò. Segundo o sociólogo brasileiro Renato 
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Ortiz as radionovelas eram utilizadas nos Estados Unidos e em alguns países da América 

Latina como estratégia para o aumento na venda de produtos de higiene e de limpeza. 

Em busca da felicidade era um original cubano de Leandro Blanco adaptado por Gilberto 

Martins a pedido da Standart Propaganda, que além de patrocinar o programa escolheu o 

horário matinal para seu lançamento. A experiência parecia ousada, o horário escolhido 

era de baixa audiência, entretanto o patrocinador criou uma estratégia para avaliar a 

receptividade do novo gênero oferecendo um brinde a cada ouvinte que enviasse um 

rótulo do creme dental Colgate. Logo no primeiro mês de promoção chegaram 48.000 

pedidos comprovando a eficácia comercial da nova programação. Com o sucesso do 

gênero logo surgem novas radionovelas em outras faixas horários. A Nacional se 

transformou em uma verdadeira fábrica de ilusões, suas novelas marcaram época, 

forjaram hábitos e atitudes, despertaram polêmicas e fizeram muito sucesso junto ao 

público ouvinte.  

No setor privado de então, dominam empresários como Assis Chateaubriand, dos 

Diários e Emissoras Associados, e Paulo Machado de Carvalho, da Record. Na década 

seguinte, entrariam na cena radiofônica as famílias Saad, em São Paulo, e Marinho, no 

Rio de Janeiro. A maioria destes gestores caracteriza-se como capitães de indústria, 

como observa Renato Ortiz (1994, p. 57), usando a expressão de Fernando Henrique 

Cardoso (1972, p. 142) para identificar os dirigentes industriais que se pautam pela 

obtenção de favores governamentais para a manutenção de seus negócios. É 

Chateaubriand, no entanto, que o mesmo autor define como ñtipo ideal do capit«o de 

ind¼striaò (Ortiz, 1994, p. 58). O dono dos Associados fundamenta a realização dos seus 

empreendimentos em acordos políticos, guiando-se mais por sua própria experiência e/ou 

instinto do que pelo cálculo racional das possibilidades do mercado. 

De outra parte, como o fazem os capitães de indústria, de modo geral, vê o Estado 

a partir de uma posição ambígua. Ao mesmo tempo em que defende a iniciativa privada 

contra a intervenção do poder público, Chateaubriand tem consciência da necessidade de 

grandes quantias de capital para o crescimento dos seus negócios. Quantias cuja fonte 

mais abundante na situação brasileira de então é o Estado. 

A Rádio Nacional lan­a o mais importante jornal do r§dio brasileiro o ñRep·rter 

Essoò, ¨s 12h45min do dia 28 de agosto de 1941. A primeira notícia era a de ataques de 

aviões da Alemanha à Normandia, durante a 2ª Guerra Mundial. A notícia foi lida por 

Romeu Hernandez. Mas quem marcou a hist·ria do ñRep·rter Essoò foi o ga¼cho Heron 

Domingues: Em 1942 a Rádio Nacional, sempre na vanguarda, inaugurou a primeira 

emissora de ondas curtas do país passando a transmitir seus programas para todo o 

território nacional, o que a torna uma estação ainda mais atrativa para os patrocinadores. 

A qualidade técnica dos programas e a contratação de profissionais altamente 

qualificados garantiu a Nacional altíssimos índices de audiência e transformaram a 



emissora em um modelo a ser seguido. Dois setores garantiam o sucesso da emissora 

em todo o território nacional: as radionovelas e os programas musicais. Em 1942, a Rádio 

Tupi de São Paulo também começa a sua tradição jornalística, colocando no ar o ñGrande 

Jornal Falado Tupiò, criado por Coripheu de Azevedo Marques e Armando Bertoni, com 

uma hora de dura­«o di§ria. O ñRep·rter Essoò e o ñGrande Jornal Falado Tupiò foram 

marcos importantes para que o radiojornalismo brasileiro fosse encontrando a sua 

definição, os caminhos de uma linguagem própria para o meio, deixando de ser apenas a 

ñleitura ao microfoneò das notícias dos jornais impressos. (Ortriwano, 1985: 21). No ano 

de 1942, Chacrinha foi para a Rádio Difusora Fluminense. 

 A Rádio Globo, inaugurada pelo Roberto Marinho, é a primeira emissora do Sistema Globo de 
Rádio criada em 2 de dezembro de 1944. A emissora cobriu com seu "O Globo no Ar " a queda do 
presidente Getúlio Vargas em 1945. Na década de 1950 a emissora trazia em seu auditório grandes 
nomes da música brasileira. O Repórter Esso passou a ser exibido nas ondas da Globo na década 
de 1960 até 1968. Nessa década também o rádio em AM passou a ganhar suas características 
atuais, deixando de lado os programas de auditório e dando lugar a locutores comunicativos e 
populares. Um deles era Haroldo de Andrade. Até o ano da criação da CBN, a Rádio Globo era 
basicamente jornalística. A partir daí começa a ganhar seu lado eclético/popular. 

 

Em 1944, segundo o anuário estatístico do IBGE, o País tinha 106 empresas de 

radiodifusão e 120 emissoras de rádio, espalhadas por 21 estados brasileiros, sendo que 

a maioria das empresas se concentrava no Distrito Federal (Rio de |Janeiro), Minas 

Gerais e São Paulo, o qual possuía cerca de 40% do total. 

 

QUADRO 3.5 - SITUAÇÃO CULTURAL - OUTROS ASPECTOS DA CULTURA INTELECTUAL E ARTÍSTICA 

II ð RADIODIFUSÃO ð 1944 - Estações difusoras, segundo os principais aspectos 

ESPECIFICAÇÃO Número de estações 
TOTAL EMPRESAS - Segundo as  UFôs    106  106 

Amazonas .........    1   

Pará ....    1   

Maranhão ........    1   

Piauí ............    1   

Ceará ......    1   

Rio Grande do Norte .........    1   

Paraíba ........    1   

Pernambuco .....    1   

Alagoas ... ð  

Sergipe .....    1   

Bahia .........    2   

Minas Gerais ...    18   

Espírito Santo .......    1   

Rio de Janeiro ......    4   

Distrito Federal .......    13   

São Paulo .....    41   

Paraná .......    6   

Santa Catarina ....    2   

Rio Grande do Sul ........    6   

Mato Grosso ......    3   

Goiás ......    1     106  

EMPRESAS - Segundo a entidade mantenedora   

Particular .......    95   

Oficial ........    9   

Sem declaração .....    2     106  
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O quadro estatístico publicado pelo IBGE, relativamente ao ano de 1944, trás uma 

interessante informação que mostra o crescimento das empresas que se dedicariam à 

radiodifusão, demonstrando que o empresariado começava a se interessar por este novo 

tipo de negócio. Neste momento histórico, já ao final da Segunda Guerra mundial, o Brasil 

alcançava o total de 106 empresas dedicadas à exploração do serviço, totalizando 120 

emissoras de rádio. 

 

 Jovem Pan de São Paulo - A história da rádio Jovem Pan de São Paulo começou no dia 3 de maio 
de 1944, quando foi inaugurada - como Rádio Panamericana S.A. - na sua primeira sede, rua São 
Bento, 279. Teve como prefixo as primeiras notas da Quinta Sinfonia de Beethoven que, no código 
morse, representavam o "V" da Vitória. Em novembro desse mesmo ano, a emissora foi comprada 
por Paulo Machado de Carvalho, passando a integrar o Grupo das Emissoras Unidas. Em 1945 a 
Panamericana - que nasceu para transmitir novelas - foi transformada em "a emissora dos 
esportes", por Paulo Machado de Carvalho, com o projeto executado pelo então empossado diretor-
geral Paulo Machado de Carvalho Filho, o Paulinho. O primeiro contato de Antonio Augusto Amaral 
de Carvalho - o Tuta - com a emissora, se deu em 1949, quando começou a trabalhar na 
Panamericana como secretário do irmão. Paulo Machado de Carvalho Filho deixou a emissora em 
1952, indo para a Rádio Record. A direção geral foi, então, assumida por Tuta, que na época tinha 
apenas 21 anos de idade. Nesse mesmo ano, a Panamericana saiu da rua São Bento e se instalou 
da rua Riachuelo, 275 - 13º andar. Um ano depois, em 1953, Tuta deixou a direção da emissora 
para se dedicar à programação da TV Record, canal 7 de São Paulo, que iniciava suas 
transmissões. Em 1954, a Panamericana mudou suas instalações da rua Riachuelo para a Avenida 
Miruna, 713, no bairro do Aeroporto, onde se concentrava o grupo das Emissoras Unidas. Em 1964, 
ainda ligado à TV Record, Antonio Augusto Amaral de Carvalho assumiu novamente a direção da 
emissora. O nome "Jovem Pan" surgiu em 1965, dado por Paulo Machado de Carvalho. A grande 
transformação da Panamericana começou em 1966, sob a direção de Tuta. Já com o nome de 
Jovem Pan, a rádio iniciou vários programas com ídolos da música popular brasileira que, na época, 
faziam grande sucesso na TV Record. Os programas jornalísticos foram criados em 1970, 71 e 72, 
período em que surgiram a "Equipe Sete e Trinta", o "Jornal de Integração Nacional" e, finalmente, 
o "Jornal da Manhã", que até hoje é uma referência no jornalismo de rádio em todo o país. Em 
1973, Antonio Augusto Amaral de Carvalho deixou a TV Record para se dedicar exclusivamente à 
Rádio Panamericana-Jovem Pan. Nesse mesmo ano, adquiriu as ações da emissora dos irmãos 
Paulo Machado de Carvalho Filho e Alfredo de Carvalho, tornando-se seu único proprietário. Em 
1976, a Jovem Pan deixou a avenida Miruna, e se instalou da avenida Paulista, 807, 24º andar. 
Ainda neste ano, foi inaugurada a Jovem Pan 2 FM, com sede no mesmo local. Em 1993, a 
emissora iniciou o Projeto Jovem Pan-SAT, que teve sua implantação em 1994, com sinal de audio 
totalmente digital, transmitindo via satélite para várias regiões do país. Em 1996, a Jovem Pan-SAT 
atingiu a marca de 15 milhões de ouvintes em todo o Brasil. Eleita a emissora-símbolo de São 
Paulo, a Jovem Pan tornou-se uma referência no radiojornalismo brasileiro com uma programação 
dinâmica e uma prestação de serviço abrangente ligada aos anseios da população. Atuante e 
participativa, a Jovem Pan vive dentro de seu tempo, é testemunha de seu tempo. E como 
testemunha de seu tempo, alargou suas fronteiras. Hoje está presente em várias regiões do país, 
através do sistema SAT, levando a informação imediata e correta dos fatos nacionais e 
internacionais, por meio do trabalho de correspondentes em Brasília, Rio de Janeiro e outras 
capitais brasileiras, além de profissionais que, com exclusividade, informam todos os dias e em 
vários horários, da Europa, dos Estados Unidos e Japão. Para a Jovem Pan, o jornalismo é um fato 
social fundamental para a vida moderna. A Jovem Pan-SAT interliga e revela o país pela 
informação, cumprindo, assim, sua função de formar a opinião pública diante dos fatos. Num país 
em desenvolvimento como o Brasil, o rádio tem um papel fundamental para unir a opinião pública 
em torno dos grandes temas nacionais. O rádio é o elo entre a sociedade e os poderes constituídos. 
O rádio tem o papel de aglutinar a população em torno dos interesses maiores do país. Dentro 
deste contexto, a Jovem Pan sempre cumpriu e cumpre seu papel diante da sociedade. A trajetória 
de mais de meio século da Rádio Jovem Pan de São Paulo na história da radiodifusão do Brasil 
representa um marco nas comunicações do país, condição que se conquista sobretudo por um 
trabalho sério e responsável, que não faz e nunca fez concessões às facilidades, preferindo sempre 
a tarefa árdua do esclarecimento e da informação correta, imediata e justa a serviço do homem, 



perseverança que revela os princípios e a filosofia da Jovem Pan, fundamentais para uma empresa 
moderna que tem consciência de sua função no país. 

 

QUADRO 3.6 - SITUAÇÃO CULTURAL - OUTROS ASPECTOS DA CULTURA INTELECTUAL E ARTÍSTICA 

II ð RADIODIFUSÃO ð 1944 - Estações difusoras, segundo os principais aspectos 

ESPECIFICAÇÃO Número de estações 

EMPRESAS - Segundo o ano de inauguração  ACUMULADO POR ANO  

1923 ......    2    2  

1924 ......    5     7  

1925 ......    3     10  

1926 .....    2     12  

1927 .........    2     14  

1928 ..........    2     16  

1929 .............    0     16  

1930 ..    0     16  

1931 ........    1     17  

1932 .......    0     17  

1933 .......    5     22  

1934 ...    15     37  

1935 .....    9     46  

1936 .    8     54  

1937 .....    5     59  

1938 .....    0     59  

1939 ..    6     65  

1940 .............    10     75  

1941 ..    11     86  

1942 ........    7     93  

1943 ...........    3     96  

1944 .... (2 duas, estações sem declaração)    10    106  

ESTAÇÕES - Segundo a potência da antena (W)   

De      100 ...........    25   

 »        250 ...........    19   

 »        500 .........    15   

 »     1 000 .........    9   

 »     2 000 .........    3   

 »     3 000 ...............    2   

 »     4 000 ......    1   

 »     5 000 ...............    18   

 »   10 000 .........    9   

 »   20 000 .    1   

 »   25 000 ...............    12   

 »   50 000 .............    5   

Sem declaração ....................    1     120  

ESTAÇÕES - Segundo o comprimento da onda (m)   

Até 50 ...................    14   

De mais de   50 até 100 ...............    1   

De mais de 100 .............    104   

Sem declaração ............................    1     120  

FONTE ð Serviço de Estatística da Educação e Saúde. Tabela extraída de: Anuário estatístico do Brasil 1946. Rio de Janeiro: IBGE, v. 7, 1947.  
NOTA: ð O número de estações, segundo a potência da antena e o comprimento da onda, não coincide com o total porque diversas estações 

transmitem em várias ondas usando potências diferentes. (1) Inclusive uma estação de 12 000 W e outra de 10 600 W. 

 

O chamado per²odo ñ§ureo do r§dio brasileiroò concentra-se entre 1945 até os 

últimos anos da d®cada de 50. £ importante ressaltar que a express«o ñ§ureoò est§ 

relacionada a um conjunto de elementos de época, não significa que o rádio daquele 

período possuísse mais ouvintes do que o de hoje, até mesmo porque tal fato seria 

estatisticamente impossível pois a população brasileira atual é numericamente muito 

superior à da época e o número de aparelhos produzidos se multiplica velozmente 

(principalmente pelo fenômeno dos aparelhos portáteis de uso individual). Nos anos 40 e 

50, o rádio possuía glamour, era considerado como uma espécie de Hollywood brasileira. 

Ser cantor ou ator de uma grande emissora carioca ou paulista era o suficiente para que o 

artista conseguisse sucesso em todo o país, obtivesse destaque na imprensa escrita e até 

mesmo freqüentasse os meios políticos (como um convidado especial ou mesmo como 

candidato a algum cargo político). Normalmente as turnês nacionais desses astros eram 

concorridíssimas, fazendo do maior sonho de muitos jovens de todo o país, o de se tornar 

artista de rádio - seria o correspondente ao desejo de hoje, de se tornarem artistas de 

televisão.  



Com o fim da 2ª Guerra Mundial, as indústrias de bens de consumo retomaram seu 

crescimento e alguns dos produtos já disponíveis nos Estados Unidos e na Europa desde 

o início do século começaram a chegar ao Brasil. Entre os anos de 1945 e 1950 ocorreu 

um processo de crescimento acelerado do setor radiofônico como um todo. Assiste-se ao 

surgimento novas emissoras de rádio, ao aperfeiçoamento dos equipamentos (inclusive 

por determinação legal) e a ampliação do número de estações de ondas curtas. Este novo 

quadro, que se configurou no início dos anos 1950, criou uma situação de favorecimento 

aos patrocinadores que possuíam um campo de atuação nacional. Para uma melhor 

visualização do processo vejamos os dados estatísticos de crescimento das emissoras 

brasileiras:  

Na programação de uma emissora, os comerciais eram tão importantes quanto os 

programas e, por isso, deviam ter excelente qualidade sonora. Para garantir que 

emissoras diferentes veiculassem a mesma propaganda, um disco com 6 ou 7 faixas 

iguais era produzido e distribuído pelas emissoras de todo o país. O material do disco de 

78 rotações (shellac) é substituído pelo PVC (policloreto de vinila) e com sulcos mais 

próximos pode gravar até 23 minutos por lado com melhor qualidade. Porém o padrão hi-fi 

(alta fidelidade sonora) não pode ser aplicado às emissoras de rádio de amplitude 

modulada (AM), monocanais e de qualidade sonora limitada. 

 

A expansão acelerada da rede de estações difusoras de rádio persiste na década 

seguinte, alcançando um total de 249 estações no País no final da década de 40, sendo 

que 58% das novas emissoras foram criadas entre 1936 e 1945. São Paulo logo assumiu 

a posição de liderança nessa mídia, passando a deter agora 38% das emissoras, seguido 

por Minas Gerais (16%) e pela capital federal (12%). Em 1958, os estados da região Sul-

Sudeste, liderados por São Paulo com 30% desse resultado, num momento em que já se 

encontravam instaladas seis estações de televisão, com transmissões nas cidades do Rio 

de Janeiro, São Paulo e Belo Horizonte. 



 

QUADRO 3.6 - SITUAÇÃO CULTURAL - OUTROS ASPECTOS DA CULTURA INTELECTUAL E ARTÍSTICA 

V ð RADIODIFUSÃO ð 1946- 1. ESTAÇÕES DIFUSORAS, SEGUNDO OS PRINCIPAIS ASPECTOS 

ESPECIFICAÇÃO  Número de estações  

Segundo as Unidades da Federação        136  

Acre ...................................................... (1) ð 

Amapá ..........................................      1  

Amazonas .................................      1  

Pará  ....................................      1  

Maranhão .........................      1  

Piauí ..................................      1  

Ceará ..............................      1  

Rio Grande do Norte .........................................      1  

Paraíba ..................................      2  

Pernambuco ..........................................      1  

Sergipe .................................................      1  

Bahia ....................................      2  

Minas Gerais ..........................      21  

Espírito Santo  ...............................      1  

Rio de Janeiro .................................      5  

Distrito Federal ..................................      13  

São Paulo  ........................      50  

Paraná .........................      8  

Santa Catarina  .....................................      4  

Rio Grande do Sul .................................      16  

Mato Grosso .......      3  

Goiás ..........................      2  
Segundo o ano de inauguração       136  

Até 1925  .........................      10  

De 1926 a 1930  ....................................      6  

De 1931 a 1935 ......................................      29  

De 1936 a 1940 .....................................      29  

De 1941 a 1945 ...................................      35  

Em 1946 ...................      26  

Sem declaração ..............................................      1  

Segundo a potência máxima da antena (W)       136  

100  .........................      33  

101 a 500 ............................      47  

501 a 1 000 ..................................      14  

1 001 a 5 000 .......................................      21  

5 001 a 10 000  .      8  

10 001 a 25 000.      9  

50000 ..................................................      3  

Sem declaração   ......................................      1  

Segundo o tipo das faixas de irradiação   ....................................      136  

Exclusivamente  médias ..............................      127  

Exclusivamente intermediárias  ...................................      1  

Médias e intermediárias  .....................................      2  

Médias e curtas  .....................................................      6  

FONTE ð Serviço de Estatística da Educação e Saúde. Tabela extraída de: Anuário estatístico do Brasil 1948. Rio de Janeiro: IBGE, v. 8, 1949. (1)  A 

radiodifusora Acreana não funcionou em 1946. 

 

A década seguinte seria o período de glória do rádio brasileiro. O auge do rádio no 

Brasil ocorreu a partir dos anos 40, quando o país assiste o surgimento de ídolos, novelas 

e revistas a expor o meio artístico. Dessa época são nomes como Mário Lago, Cauby 

Peixoto, Emilinha Borba, Paulo Gracindo, Janete Clair e muitos outros, que eram 

retratados na Revista do Rádio, de Anselmo Domingos Surge o radiojornalismo, com o 

ñRep·rter Essoò, ñO Grande Falado Tupiò, e ñO Matutino Tupiò e a radionovela, sendo a 

pioneira ñEm busca da Felicidadeò. A inven­ão do Transistor, em 1947, torna a 

comunica­«o mais §gil e possibilita o ñao vivoò da rua e receptores sem tomadas. Com a 

invenção do transístor aconteceu uma revolução na radiodifusão, apareceram os 

receptores portáteis e o rádio passou a substituir os jornais como meio de veiculação de 

notícias, principalmente em países de grande território e população dispersa. 
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QUADRO 3.7 - SITUAÇÃO CULTURAL - OUTROS ASPECTOS CULTURAIS - IX ð RADIODIFUSÃO 
4. Discriminação, segundo o objetivo da discoteca, por Unidades da Federação ð 31-XII-1950 

UNIDADES DA 
FEDERAÇÃO 

Número 
de esta- 

ções 
radio- 

difusora
s 

DISCOTECAS 

Total De música 
de classe 

De  
música 
ligeira 

De música popular 
e folclórica 

De 
efeitos 

de 
som 
(para 
radio- 
teatro) 

De  
peças 

de radio- 
teatro 

De  
anúncios 
e outras 
espécies 

 

Sinfônica câmara Lirica Outras Da dança Outras  

Brasi- 
leira 

Estrangeira  
 

Norte              

Acre .    1     777     60     35     16     80     110     226     108     120     22  ð ð 

Amazonas.    2    14 200     833     620     162     346     786    7 341    1 531    1 180     164     172    1 065  

Pará ..    2    15 043    2 500    2 000    1 000  ð   2 000    4 115    3 025  ð    203     100     100  

Amapá ..    1    2 749     100     200     150     70     30    1 015     900     200     30     42     12  

Nordeste              

Maranhão.    2    2 588     285     143     112     30     274     952     484     200     50     28     30  

Piauí     2    6 056     552     340     151     10     274    3 663     950     75     11  ð    30  

Ceará ..    2    15 572    1 230     905     683     212    1 997    6 348    3 155  ð    227     252     563  

Rio Grande do N     2    6 320     23     12     398     22     11    3 173    1 490     692     82     198     219  

Paraíba     3    3 799     130     85     173     67    1 060    1 450     299     160     77     200     98  

Pernambuco .    2    22 839    4 389    1 481    1 256    2 050    1 251    6 000    5 000    1 000     252     60     100  

Alagoas..    1    2 308     191     90     158     44     200     650     850     45     6     24     50  
Leste              

Sergipe.    1    5 414     90     51     34  ð    37    3 301    1 837  ð    8  ð    56  

Bahia ..    7    20 891    1 461    1 546    1 208    1 717    1 599    9 632    2 474     369     288     154     443  

Minas Gerais .    55    201 278    12 106    6 984    8 309    10 772    28 334    78 448    34 507    17 067    1 138     741    2 872  

Espírito Santo     2    4 081     217     308     82     15     640    1 834     894     35     26  ð    30  

Rio de Janeiro .    13    39 125    2 574    1 046    1 065     740    2 812    16 603    7 621    5 839     233     214     378  

Distrito Federal.     14    116 782    13 272    5 830    9 040    5 581    13 016    31 226    31 366    3 907    2 086     470     988  

Sul              

São Paulo .    97    505 971    38 673    15 989    23 
663  

  18 345    51 917    180 019    119 976    46 769    6 793     852    2 975  

Paraná     19    71 953    5 512    5 065    4 657     283    14 411    22 832    11 581    4 144     323     45     498  

Santa Catarina     23    58 565    3 283    1 984    1 788    1 410    8 914    21 984    10 549    7 790     241     56     566  

Rio Grande do Sul..    40    114 507    5 507    5 082    5 825    3 207    11 501    45 309    23 639    11 118    1 305     815    1 199  

Centro-Oeste              

Mato Grosso .    4    7 113     494     185     227     361     321    3 670    1 495     158     87     20     95  

Goiás .    5    9 839     140     158     389     120     980    4 441    2 830     599     91  ð    91  

BRASIL     300  1 247 770    93 622    50 139   60 546    48 034  142 525    454 232    266 561    101 467    13 743    4 443    12 458  
FONTE ð Serviço de Estatística da Educação e Saúde. Tabela extraida de: Anuário estatístico do Brasil 1952. Rio de Janeiro: IBGE, v. 13, 1953. 

NOTA ð Deixam de figurar as Unidades da Federação nas quais nõ existem estações radiodifusoras. 

 

Autores como Adorno e Horkheimer descrevem a orientação do conteúdo é dirigida 

por uma motivação comercial em que a lógica do lucro suplanta a da arte, situação, 

obviamente, comum ao rádio como negócio. Em vários pontos do país, no entanto, até os 

anos 40, o mercado publicitário ainda engatinha. De pequenas proporções, é alimentado 

por verbas do comércio e da indústria local, além, estas sim significativas, das grandes 

contas ï o capital internacional que amplia sua presença no país durante e após a 

Segunda Guerra Mundial. Mesmo assim, baseado no espetáculo das novelas, 

humorísticos e programas de auditório, parece haver um esboço de indústria de 

radiodifusão sonora que irá se desenvolver ao longo dos anos 1950 nas principais 

cidades do país. 



 

QUADRO 3.8 - SITUAÇÃO CULTURAL OUTROS ASPECTOS CULTURAIS 
IX ð RADIODIFUSÃO - 3.  Discriminação, segundo o pessoal empregado, por Unidades da Federação ð 31-XII-1950 

UNIDADES DA  
FEDERAÇÃO 

Número 
de esta- 

ções 
radio- 

difusoras 

PESSOAL EMPREGADO EM 31-XII 

Total Segunso o  
sexo 

Segundo a atividade 

Mascu- 
lino 

Femi- 
nino 

Na 
adminis- 
tração e  
subal- 
terno 

Na  
redação 

Locu- 
tores 

Cantores Músicos Atores Humo- 
ristas 

Outros 

    Norte             

Acre ......    1     20     15     5     4  ð    3     6     4  ð ð    3  

Amazonas..    2     108     81     27     17     4     9     23     18     9     3     25  

Pará................    2     72     59     13     31     1     8     6     8     13  ð    5  

Amapá ...    1     45     39     6     4     2     4     12     7     11     1     4  

    Nordeste             

Maranhão ..    2     74     65     9     10     1     8     0     14     18  ð    12  

Piauí ..........    2     44     37     7     17     3     9     2     6  ð ð    7  

Ceará ......    2     166     125     41     32     9     11     33     43     18  ð    20  

Rio Grande do Norte.......    2     101     82     19     24     5     7     15     30     12  ð    8  

Paraíba .......    3     160     139     21     27     5     17     30     44     15     1     21  

Pernambuco ......    2     308     249     59     65     9     26     30     92     39  ð    47  

Alagoas . .....    1     64     48     16     20     1     5     10     15     6  ð    7  

    Leste             

Sergipe .........    1     35     32     3     5     2     5     9     8  ð    1     5  

Bahia .........    7     260     207     53     53     11     39     45     42     26     2     42  

Minas Gerais ............    55    1 294    1 059     235     231     72     236     149     216     111     17     262  

Espírito Santo .........    2     39     36     3     10     1     13  ð    3     1  ð    11  

Rio de Janeiro ........    13     473     409     64     141     46     72     58     50     14     7     85  

Distrito Federal .......    14    1 731    1 437     294     594     124     148     149     291     185     21     219  

    Sul             

São Paulo ......    97    2 916    2 428     488     623     184     468     299     500     246     80     516  

Paraná ......    19     422     329     93     96     18     70     85     52     18     8     75  

Santa Catarina ........    23     381     306     75     84     35     76     22     53     17     8     86  

Rio Grande do Sul......    40     664     552     112     146     48     136     23     46     72     7     186  

    Centro-Oeste             

Mato Grosso .....    4     91     71     20     21     4     18     18     14  ð ð    16  

Goiás.........    5     157     120     37     41     10     21     21     19     17     8     20  
    BRASIL ..........    300    9 625    7 925    1 700    2 296     595    1 409    1 056    1 575     848     164    1 682  

FONTE ð Serviço de Estatísticas da Educação e Saúde.   Anuário estatístico do Brasil 1952. Rio de Janeiro: IBGE, v. 13, 1953. 

NOTAS ð I ð Vêde as notas do quadro 482 II ð Deixam de figurar as Unidades da Federação nas quais não existem estações radio-difusoras. 

 

O perfil do pessoal artístico no rádio brasileiro, na década de 1950, oferece pistas 

reveladoras dos programas e gêneros de maior audiência, a maioria deles tendo sido 

reciclados e readaptados para inserção na grade da programação televisiva nas décadas 

subseqüentes. A atividade radiofônica se apoiava no tripé de novelas e seriados, 

programas de auditório e de humor, a que correspondiam os elencos de atores, cantores, 

músicos, locutores e animadores, desde então amarrados às emissoras por contratos de 

exclusividade, num clima de acirrada concorrência e emulação entre as estações de 

maior audiência, como, entre as principais, as rádios Nacional, Tupi e Mayrink Veiga, no 

Rio de Janeiro, Tupi e Difusora em São Paulo. 



 

QUADRO 3.9 - SITUAÇÃO  CULTURAL - RADIODIFUSÃO 

NÚMERO DE ESTAÇÕES RADIODIFUSORAS, SEGUNDO VÁRIOS ASPECTOS ð 1947/51 

ESPECIFICAÇÃO RESULTADOS 

1947 1948 1949 1950 1951 

NÚMERO  DE  ESTAÇÕES  RADIODIFUSORAS  EM  31-XII 

             TOTAL......   178    227    253    300    345  

Segundo o ano da inauguração 

 Até  1925...........   10     10    10    10    10  

 De   1926   a   1930......   6     6    7    7    7  

 »      1931   »   1935......   28     28    28    28    28  

 »      1936  »   1940...   30     30    33    34    34  

 »      1941   »   1945 ..   36     36    36    36    36  

 »      1946  »   1951 ......   68     117    139    185    230  
Segundo a potência máxima da antena 

 Até     100  W.....   64     88    114     133    149  

 De       101   a     500 W........   49     51    55     66    79  

 »         501   »    1 000 W....   19     23    27     38    48  

 »      1 001   »    5 000W........   22     33    32     30    31  

 »      5 001   »   10 000W.........   9     13    12     19    22  

 »    10 001   »   25 000W...........   9     10    6     6    7  

 »    25 001   »  50 000W............   3     3    4     6    7  

 »  50 0001  » 100 000W........ ... ð   1     1    1  

 Sem declaração...   3     6    2     1    1  

Segundo o tipo das faixas de irradiação 

 Exclusivamente médias....   168     213    241     270    270  

 Exclusivamente intermediárias........   2     3    2     2    2  

 Médias e intermediárias.......   2     2    3     3    3  

 Médias e curtas.......   6     7    6     14    42  

 Sem declaração..... ð    2    1     11    28  
FONTE ð  Serviço de Estatística da Educação e Saúde. Tabela extraída de: Anuário estatístico do Brasil 1953. Rio de Janeiro: IBGE, v. 14, 1953. 

NOTAS ð I ð  Os  dados  do  quadro se referem apenas  às estações transmissoras para o público, estando excluídas não só as estações de radioamador, 

como as emprêsas que mantêm alto-falantes                       II ð Cada estação é contada uma única vez, independentemente do número de unidades das 
freqüências de transmissão (comprimentos de onda) em que irradia. (1) A Rádio Acreana não funcionou em 1949. ð (2) A Rádio Clube de Santarém não 
funcionou em 1951. ð (3) Os dados referentes à programação anual das estações em 1947, 1949 e 1951 reportam- se  respectivamente  a 128, 248 e 340 
emissoras 

 

O período pós-guerra mostra grande desenvolvimento para o setor de rádio, 

quando as emissoras aumentaram 93% entre os anos de 1947 até 1951, passando de 

178 rádio para 345, sendo que São Paulo e Minas Gerais concentram a metade das 

estações.  

 

QUADRO 3.10 - SITUAÇÃO  CULTURAL - RADIODIFUSÃO - NÚMERO DE ESTAÇÕES RADIODIFUSORAS, SEGUNDO VÁRIOS 
ASPECTOS ð 1947/51 - NÚMERO  DE  ESTAÇÕES  RADIODIFUSORAS  EM  31-XII 

ESPECIFICAÇÃO RESULTADOS 

1947 1948 1949 1950 1951 

            TOTAL...... 178 227 253 300 345 

Segundo  as  Unidades  da  Federação      

 Acre 1 1 (1) 1 1 

 Amazonas ............ 1 2 2 2 2 

 Pará ..... 1 1 1 1 1 (2) 

 Amapá........ 1 1 1 1 1 

 Maranhão .......................... 2 2 2 2 2 

 Piauí ...............' 1 2 2 2 2 

 Ceará .............. 1 2 2 2 4 

 Rio Grande do Norte ............... 1 1 1 1 2 

 Paraíba .................. 1 3 4 4 6 

 Pernambuco .................. 1 1 1 1 6 

 Alagoas .................... ð 1 1 1 1 

 Sergipe ................ 1 1 1 1 1 

 Bahia ............. 2 3 3 3 7 

 Minas Gerais .............. 29 39 48 48 61 

 Espírito Santo ........ 2 2 2 2 3 

 Rio de Janeiro ............. 8 10 11 11 15 

 Distrito Federal ................. 13 13 13 13 14 

 São Paulo ........... 66 76 82 82 111 

 Paraná .......... 11 17 17 17 24 

 Santa Catarina ................ 8 16 20 20 24 

 Rio Grande do Sul ........... 21 25 30 30 48 

 Mato Grosso ............. 3 4 4 4 4 

 Goiás...............: - 3 4 5 5 5 
FONTE ð  Serviço de Estatística da Educação e Saúde. Tabela extraída de: Anuário estatístico do Brasil 1953. Rio de Janeiro: IBGE, v. 14, 1953. 

NOTAS ð I ð  Os  dados  do  quadro se referem apenas  às estações transmissoras para o público, estando excluídas não só as estações de radioamador, 
como as empresas que mantêm alto-falantes  II ð Cada estação é contada uma única vez, independentemente do número de unidades das freqüências de 
transmissão (comprimentos de onda) em que irradia. (1) A Rádio Acreana não funcionou em 1949. ð (2) A Rádio Clube de Santarém não funcionou em 
1951. ð (3) Os dados referentes à programação anual das estações em 1947, 1949 e 1951 reportam- se  respectivamente  a 128, 248 e 340 emissoras 



 

Neste mesmo período, de 1947 até 1951, o IBGE inicia a coleta de dados 

específicos sobre o rádio brasileiro, mostrando informações sobre programação, com 

tipos de músicas, pessoal empregado, caracterização dos programas, entre outros. Vale 

ressaltar, aos olhos de hoje, que uma vez interrompida esta coleta de dados pelo Instituto, 

a população brasileira deixou de obter estes dados, sendo que nos dias de hoje nada se 

sabe a este respeito. 

 

QUADRO 3.11 - SITUAÇÃO  CULTURAL - RADIODIFUSÃO 

NÚMERO DE ESTAÇÕES RADIODIFUSORAS, PROGRAMAÇÃO ANUAL DAS ESTAÇÕES (horas  de  irradiação)ð 
1947/51 - Números  absolutos  (3) 

ESPECIFICAÇÃO RESULTADOS 

1947 1949 1951 

 Música........  261 746   454 084   705 018  

 De classe........  39 842   61 220   80 672  

 Ligeira e popular........  221 904   392 864   624 346  

 Programas falados............  89 610   171 427   293 038  

 Representações teatrais...........  16 006   15 368   21 293  

 Programas infanto-juvenis...........  3 613   7 467   8 948  

 Programas humorísticos..........  4 579   5 741   9 024  

 Programas de ginástica...........  1 344   1 193   1 436  

 Programas femininos......  3 722   5 530   6 802  

 Progr.instrutivos ou de divulgação  6 360   12 706   26 464  

 Conferências e palestras........  12 311   4 558   13 690  

 Comentários e transm.esportivas...  14 094   31 860   45 191  

 Comentários e notícias jornalísticas  16 605   32 390   49 841  

 Cursos........ ...   892    960  

 Propaganda política............. ...  2 436   16 826  

 Solenidades cívicas e religiosas.... ...  6 228   15 124  

 Programas de auditório.... ...  24 135   29 519  

 Outros assuntos.........  10 976   20 923   47 920  

 Propaganda comercial........  101 647   210 309   301 101  
           TOTAL......  453 003   835 820  1 299 157  

Números relativos 

 Música......   57,8    54,3    51,3  

 De classe.......   8,8    7,3    5,2  

 Ligeira e popular....   49,0    47,0    48,1  

 Programas falados.......   20,0    20,5    22,6  

 Representações teatrais....   3,5    1,8    1,6  

 Programas infanto-juvenis......   0,8    0,9    0,7  

 Programas humorísticos.........   1,0    0,7    0,7  

 Programas de ginástica...   0,3    0,1    0,1  

 Programas femininos.........   0,8    0,7    0,5  

 Progr.instrutivos ou de divulgação   1,4    1,5    2,0  

 Conferências e palestras.....   2,7    0,5    1,1  

 Comentários e transm.esportivas...   3,2    3,8    3,5  

 Comentários e notícias jornalísticas   3,7    3,9    3,8  

 Cursos....... ...   0,1    0,1  

 Propaganda política....... ...   0,3    1,3  

 Solenidades cívicas e religiosas.. ...   0,8    1,2  

 Programas de auditório...... ...   2,9    2,3  

 Outros assuntos..........   2,4    2,5    3,7  

 Propaganda comercial.........   22,4    25,2    23,1  

           TOTAL........   100,0    100,0    100,0  
FONTE ð  Serviço de Estatística da Educação e Saúde. Tabela extraída de: Anuário estatístico do Brasil 1953. Rio de Janeiro: IBGE, v. 14, 
1953. 
NOTAS ð I ð Os  dados  do  quadro se referem apenas  às estações transmissoras para o público, estando excluídas não só as estações 

de radioamador, como as empresas que mantêm alto-falantes  II ð Cada estação é contada uma única vez, independentemente do número 

de unidades das freqüências de transmissão (comprimentos de onda) em que irradia. (1) A Rádio Acreana não funcionou em 1949. ð (2) A 

Rádio Clube de Santarém não funcionou em 1951. ð (3) Os dados referentes à programação anual das estações em 1947, 1949 e 1951 

reportam- se  respectivamente  a 128, 248 e 340 emissoras 

 



Em 1953, haviam números que identificaram a existência de cerca de 447 

emissoras de rádio no país, pertencentes as 391 empresas e quase meio milhão de 

aparelhos receptores. O rádio se profissionaliza e inicia a sua melhor fase como indústria. 

Vale observar, que a transmissão de músicas constituía-se em mais da metada do tempo 

de programação das rádios, do total de 1.488.753 horas pesquisadas pelo IBGE, o tempo 

dedicado a música era de 794.636 horas. 

 

QUADRO 3.12 - SITUAÇÃO CULTURAL - RADIODIFUSÃO - NÚMERO DE 
ESTAÇÕES RADIODIFUSORAS, SEGUNDO VÁRIOS ASPECTOS ð 1953 

TOTAL DE EMPRESAS.... 391 

Segundo as Unidades da Federação  

Guaporé...... 1 

Acre..... 1 

Amazonas... 2 

Pará... 2 

Amapá... 1 

Maranhão.. 3 

Piauí..... 2 

Ceará... 5 

Rio Grande do Norte.... 2 

Paraíba.... 5 

Pernambuco..... 8 

Alagoas..... 1 

Sergipe... 2 

Bahia.... 8 

Minas Gerais... 70 

Espírito Santo..... 4 

Rio de Janeiro..... 15 

Distrito Federal....... 14 

São Paulo...... 127 

Paraná.... 30 

Santa Catarina....... 24 

Rio Grande do Sul.... 54 

Mato Grosso...... 4 

Goiás.... 6 

Segundo o número de estações  
Segundo a potência máxima da antena (W)  

De         0,1   a          50....... 20 

»            51    »        100..... 175 

»           101    »       500......... 106 

»           501    »     1 000..... 58 

»        1 001    »     5 000....... 38 

»       5 001    »    10 000........ 29 

»      10 001    »   50 000....... 14 

»      50 001    »   64 000..... 7 
TOTAL DE HORAS DE EMISSÃO, SEGUNDO OS PROGRAMAS  

 Emissoras informantes........ 384 
Total de horas..... 1 547 189 

Retransmitindo... 58 436 

Estações nacionais..... 56 321 

Estações estrangeiras.... 2 115 

Transmitindo...... 1 488 753 

Música..... 794 636 

De classe....... 87 609 

Ligeira e popular..... 707 027 

Programas falados.... 307 816 

Representações teatrais....... 25 888 

Programas infanto-juvenis.. 12 102 

Programas humorísticos....... 11 846 

Programas de ginástica........... 1 635 

Programas femininos..... 8 589 

Programas instrutivos ou de divulgação........ 26 710 

Programas falados......  

Conferências e palestras... 8 182 

Comentários o transmissões esportivas...... 50 748 

Comentários e notícias jornalísticas..... 51 524 

Cursos......... 2 199 

Propaganda política......... 9 391 

Solenidades cívicas e religiosas....... 19 845 

Programas de auditório...... 38 153 

Outros assuntos... 41 004 

Textos de propaganda comercial...... 386 301 

Emissoras informantes..... 384 

De   16  a   20  %........................ 1 

»    21  »   30  ».... 3 

»    31  »   40  »......... 8 

»    41  »   50  »......... 16 

»    51  »   60  »....... 40 

»    61  »   70  »....... 68 

»    71  »   80  »........ 89 

»    81  »   90  »....... 71 

»    91  »  100  »..... 88 

(1)  Ondas longas ð freqüências até 500 Kcs / seg; médias ð de 500 a 2 000 Kcs / seg; 
intermediárias ð de 2 000 a 6 000 Kcs / seg; curtas ð de 6 000 a 30 000 Kc / seg; ultra-curtas 
ð de mais de 30 000 Kcs / seg;. (2)  Registrou-se o empregado na principal atividade, sempre 
que desempenhava funções em mais de um setor, como, por exemplo, redator e locutor. 

 



Em 1953, o total de pessoas empregadas na radiodifusão, segundo pesquisado 

pelo IBGE, alcançada a cifra de 12.781 pessoas, devendo-se destacar que naquela época 

a rádio contratava além do pessoal operacional (sonoplastas, administrativos, financeiros, 

comerciais e técnicos), também músicos, artistas e humoristas. 

 

QUADRO 3.12 - SITUAÇÃO CULTURAL - RADIODIFUSÃO - NÚMERO DE ESTAÇÕES 
RADIODIFUSORAS, SEGUNDO VÁRIOS ASPECTOS ð 1953 

TOTAL DE EMPRESAS 391 

EFETIVOS DAS DISCOTECAS  

Emissoras informantes...... 387 

Total de discos..... 2 021 603 

De música de classe.......  

Sinfônica....... 111 649 

De câmera.... 71 922 

Lírica...... 74 054 

Outras....... 76 464 

De música ligeira.... 185 505 

De música popular e folclórica.....  

De dança.....  

nacional....... 821 136 

estrangeira..... 439 813 

Outras....... 183 324 

De efeitos de som (para rádio-teatro)..... 18 557 

De peças de rádio-teatro....... 8 410 

De anúncios e de outras espécies....... 30 769 
PESSOAL EMPREGADO (2)  

Emissoras informantes...... 389 
Pessoal..... 12 781 

Administrativo e subalterno...... 2 863 

Da redação.... 891 

Artistas....  

Atores....... 1 093 

Cantores...... 1 408 

Humoristas......... 202 

Músicos..... 1 877 

Outros.... 465 

Locutores...... 1 958 

Pessoal técnico......  

Do estúdio.... 1 224 

Do transmissor.... 800 

FONTES ð Serviço de Estatística da Educação e Cultura. Tabela extraída de: Anuário 
estatístico do Brasil 1954. Rio de Janeiro: IBGE, v.15, 1954. 

(1)  Ondas longas ð freqüências até 500 Kcs / seg; médias ð de 500 a 2 000 Kcs / seg; 
intermediárias ð de 2 000 a 6 000 Kcs / seg; curtas ð de 6 000 a 30 000 Kc / seg; ultra-
curtas ð de mais de 30 000 Kcs / seg;. (2)  Registrou-se o empregado na principal 
atividade, sempre que desempenhava funções em mais de um setor, como, por exemplo, 
redator e locutor. 

 

Em 1955, al®m dos famosos ñmexericosò, a ñRevista do R§dioò tamb®m trazia notas 

importantes do universo administrativo e comercial das principais emissoras de rádio e TV 

no Brasil.4 As maiores cifras e os principais executivos de então eram destaque na seção 

ñParticularmenteéò, publicada na antepen¼ltima p§gina da ñRevista do R§dioò.  

Leia abaixo o que foi not²cia na coluna ñParticularmenteéò na ñRevista do R§dioò 

de 26 de março de 1955 (além de algumas notas explicativas feitas por Fernando 

Morgado). 

ñQuem tiver 6 milhões de cruzeiros poderá adquirir a TV-Paulista, pois esse 

é o preço estipulado pelos seus donos atuais, mas dinheiro à vista, sem 

nenhum abatimentoò. [A TV Paulista havia sido fundada em 1952 pelo 

deputado Ortiz Monteiro. Quem acabou comprando a emissora em 1955 foi 

a Organização Victor Costa, que, anos mais tarde, foi vendida ao jornalista 

Roberto Marinho]. 

                                                           
4
 http://televisionado.wordpress.com/2010/04/29/a-tv-e-o-radio-em-1955/ 

http://televisionado.wordpress.com/
http://televisionado.wordpress.com/


 

ñContinua o ñCorreio da Manh«ò 
interessado na maioria das ações da Rádio 
Eldorado e as negociações prosseguem, 
embora lentasò. [A Rádio Eldorado do Rio 
de Janeiro, então pertencente ao jornal "O 
Estado de S. Paulo", acabou também 
sendo vendida para Victor Costa. Na 
década de 1960, ela também foi comprada, 
junto com todos os seus outros veículos, 
por Roberto Marinho]. 

 

ñPara se ter uma id®ia do poderio 
econômico das Emissoras Unidas em São 
Paulo basta dizer-se que a sua folha de 
pagamento a artistas e funcionários sobe a 
5 milhões, mensalmente. [Nessa época, as 
Emissoras Unidas ī de propriedade de 
Paulo Machado de Carvalho ī eram 
constituídas pelas rádios Record, Pan-
Americana ī atual Jovem Pan ī, S«o 
Paulo, Bandeirantes e Excelsior, além das 
TVs Record e Rio]. 

 

 

Lu²s de Carvalho e Emilinha na capa da ñRevista do R§dioò nÜ 
289, de 26 de março de 1955 

 

QUADRO 3.12 - SITUAÇÃO CULTURAL - RADIODIFUSÃO - I ð EMPRESAS EXISTENTES E ESTAÇÕES 
INFORMANTES, SEGUNDO AS PRINCIPAIS CARACTERÍSTICAS ð 1955 

ESPECIFICAÇÃO / ANO   1 953    1 955    1 956  

TOTAL DE EMPRESAS...     391     470     481  

Segundo o ano de Inauguração    

De 1923 a 1930...    15     14     13  

 » 1931  » 1940..    60     52     56  

 »1941  » 1950....    223     225     223  

 » 1951  » 1955....    93     157     180  

Sem declaração.....     22     9  

Segundo o número de estações    

Com 1 estação..    355     408     421  

Com 2 estações    23     29     37  

  »     3      »        ..    7     13     17  

   »    4      »        ....    5     3     3  

   »    5      »        .....    1     2     3  

Sem declaração.....     15   

Segundo a média diária de horas de Irradiação    

De 1 a 3 horas diárias  ..    3     6     5  

 »  4  » 6    »        »       .    53     22     20  

 »  7  » 9    »         »               93     55     51  

 » 10 » 12   »        »           109     120     116  

 » 13 » 15   »        »           76     105     115  

 » 16 » 18   »        »       .    40     115     126  

 » 19 » 21   »        »   .    12     18     30  

 » 22 » 24   »        »        5     5     12  

Sem declaração         ..     24     6  

TOTAL DE ESTAÇÕES.. 447 539 573 

Segundo o comprimento de onda    

Médias (150 a 600m)...    31     471     480  

Intermediárias ou tropicais (50 a 150m)..    392     36     44  

Curtas (10 a ..    24     32     49  

FONTE ð Serviço de Estatística da Educação e Cultura. Tabela extraída de: Anuário estatístico do Brasil 1957. Rio de Janeiro: 
IBGE, v. 18, 1957. 

 



Em 1955 iniciam os tempos áureos do Rádio, 
com destaque absoluto para a Rádio 
Nacional e seu grande elenco. A Revista do 
Radio.tinha até versinho 

- que toda semana eu espero....  
- revista do Radio !! Hei !!! Jornaleiro !! 
- é esta que eu quero.  

Juscelino Kubitschek recebe os melhores do 
Rádio de 1955. Entre eles, Angela Maria, 
César de Alencar e Luís Jatobá.  

 
 

 

Em 1955, a grande homenageada do rádio 

brasileiro é a cantora Vera Lúcia, nascida na cidade 

de Viseu, Portugal, em 7/8/1930. Seu verdadeiro 

nome era Ermelinda Balula. Foi só em 1951 que 

resolveu encarar seriamente sua atividade artística. 

Começou bem, no carnaval de 1950 obteve êxito 

com a marcha "Rita sapeca"(Klécius Caldas / 

Armando Cavalcanti), lançou pelo pequeno selo Elite 

Special.   

 

Vera teve o maior triunfo de sua carreira no dia 15 de fevereiro foi eleita Rainha do 

Rádio em 1955, vencendo Ângela Maria, por decisão de Manoel Barcelos, que quis 

homenagear Carmen Miranda, portuguesa de nacionalidade como ela e que estava no 

Rio, em fase de recuperação de saúde. Sua entrada no Teatro João Caetano, no Rio de 

Janeiro, foi triunfal. Ela foi conduzida em um andor por quatro atletas que vestiam a 

camiseta do Clube de Regatas do Flamengo. Recebeu a coroa das mãos da Pequena 

Notável. Foi eleito Rei do Rádio, o cantor João Dias. Além deste título, ganhou 10 troféus 

ao longo da carreira, como destaque de programas de televisão, entre eles, os de 

Chacrinha e Aerton Perlingeiro. 



 

Quadro 3.13 - SITUAÇÃO CULTURAL - RADIODIFUSÃO - II ð NÚMERO DE EMPRESAS, CAPITAL APLICADO, SUBVENÇÕES OFICIAIS E 
PRINCIPAIS INSTALAÇÕES, POR UNIDADES DA FEDERAÇÃO ð 1955 

UNIDADES DA 
 FEDERAÇÃO 

NÚMERO DE EMPRESAS 
EXISTENTES (a) 

CAPITAL 
APLICADO 

SUBVENÇÕES 
OFICIAIS 

PRINCIPAIS 
INSTALAÇÕES 

 

 Total Nas 
capitais 

No 
interior 

Empresas 
infor- 

mantes 

Valor 
(Cr$ 

1 000) 

Empresas 
infor- 

mantes 

Valor 
(Cr$ 

1 000) 

Empresas 
infor- 

mantes 

Número 
de 

estúdios 

Auditórios 

          Quanti- 
dade 

Número 
de 

lugares 

Rondônia...  1 1 ð ð ð ð ð ð ð ð ð 

Acre. 1 1 ð ð ð ð ð 1 1 1 25 

Amazonas.... 3 3 ð 3 11 200 ð ð 3 3 2 5 200 

Rio Branco  ð ð ð ð ð ð ð ð ð ð ð 

Pará.. 3 2 1 3 4 260 ð ð 3 8 4 2 370 

Amapá...  1 1 ð ð ð ð ð 1 1 1 100 

Maranhão.  5 3 2 4 2 350 1 150 3 6 5 1 313 

Piauí..  2 1 1 2 1 000 1 35 2 3 2 470 

Ceará...  5 2 3 4 6 400 ð ð 4 9 2 750 

Rio Grande do Norte 5 3 2 5 9 069 1 9 5 8 4 1 809 

Paraíba.. 6 2 4 5 7 085 ð ð 6 7 6 1 266 

Pernambuco... 8 3 5 4 53 250 1 84 8 16 8 3 456 

Alagoas..  1 1 ð 1 1 600 ð ð 1 2 1 340 

Sergipe.  2 2 ð 2 7 000 1 400 2 3 2 580 

Bahia..  11 3 8 10 17 397 ð ð 11 17 9 1 662 

Minas Gerais.  82 6 76 77 31 795 4 38 78 106 64 13 746 

Espírito Santo. 6 2 4 5 2 730 2 270 6 6 4 583 

Rio de Janeiro..  21 1 20 19 36 115 2 42 19 28 12 1 950 

Distrito Federal.....  15 15 ð 11 74 968 ð ð 14 37 10 2 961 

São Paulo.  144 13 131 134 152 205 5 116 139 186 106 24 067 

Paraná.  40 4 36 35 17 954 3 67 40 50 26 5 239 

Santa Catarina..  31 3 28 26 13 623 ð ð 28 41 24 3 401 

Rio Grande do Sul.  63 6 57 57 41 680 1 5 61 78 47 5 277 

Mato Grosso..  6 1 5 6 4 400 1 4 6 9 6 900 

Goiás.  8 3 5 8 18 485 ð ð 8 12 7 1 541 

BRASIL.  470 82 388 421 514 566 23 1 220 449 637 353 79 006 

FONTE ð Serviço de Estatística da Educação e Cultura. Tabela extraída de: Anuário estatístico do Brasil 1957. Rio de Janeiro: IBGE, v. 18, 1957. (a) 
número de empresas não significa números de rádios, pois uma empresa,poderia ter mais de uma rádio 

 

A Revista do Rádio, edição de novembro de 1955, informava que a Miss Brasil 

1954, e segunda colocada no concurso de miss universo, Marta Rocha vai casar-se e ela 

quer muitos filhos. O noivo não quer que ela cante mais no rádio. Vai dedicar-se ao lar. 

Em 1955 o Brasil atingia a marca de 539 emissoras de rádio, como curiosidade, já 

que as rádios produziam inteiramente as suas programação, todas obrigavam-se a 

manter enormes auditórios, onde eram realizados os programas de maior sucesso. O 

Anuário Estatístico do Brasil, produzido pelo IBGE, contabilizada que estes auditórios 

possuíam um total de 79.006 lugares. 



 

QUADRO 3.14 - SITUAÇÃO CULTURAL - RADIODIFUSÃO - III ð PESSOAL EMPREGADO NAS EMPRÊSAS, POR UNIDADES DA FEDERAÇÃO ð 1955 

UNIDADES DA 
 FEDERAÇÃO 

Número 
de em- 
prêsas 
existen- 

tes 
 

Número 
de em- 
prêsas 
infor-

mantes 

PESSOAL EMPREGADO 

Total Admi- 
nistra- 

tivo  
e subal- 

terno 

De 
reda- 
ção 

Artistas e locutores Técnicos 

Atores 
de rádio- 

teatro 

Can- 
tores 

Humo- 
ristas 

Locutores  
e anima- 

dores 

Músi- 
cos 

Outros Enge- 
nheiros 

Opera- 
dores 

Rádio- 
técnicos 

Rondônia..     1  ð ð ð ð ð ð ð ð ð ð ð ð ð 

Acre..    1     1     11     4  ð ð ð ð    4  ð ð ð    3  ð 

Amazonas.    3     3     136     21     7     12     25     8     14     15     8     2     16     8  

Rio Branco.  ð ð ð ð ð ð ð ð ð    47  ð ð ð ð 

Pará..    3     3     246     41     9     47     36     6     23  ð    9     2     18     8  

Amapá.     1     1     58     12  ð    20     10  ð    7     5  ð ð    3     1  

Maranhão.     5     5     176     27     12     22     28     4     28     23     3  ð    24     5  

Piauí .    2     2     58     16     1     5     10     1     8     8  ð ð    9  ð 

Ceará..    5     5     285     48     25     33     43     8     34     61     4     2     20     7  

Rio Grande Norte .    5     5     247     49     26     26     30     7     30     40  ð    1     23     6  

Paraíba     6     6     231     53     14     15     28     3     33     42     9  ð    29     5  

Pernambuco ..    8     8     643     158     51     59     77     5     74     109     25     6     58     21  

Alagoas..........    1     1     126     20     10     8     22     4     10     39     12  ð    5     5  

Sergipe ..    2     2     33     5     4  ð ð ð    7  ð    5  ð    10     2  

Bahia ...    11     11     306     51     22     17     30     3     52     48     29     1     42     11  

Minas Gerais     82     78    1 754     355     162     100     207     33     345     222     32     9     215     74  

Espírito Santo .    6     5     198     42     10     16     28     5     31     30     4  ð    27     5  

Rio de Janeiro..    21     17     364     60     40     8     17     3     84     26     19     1     85     21  

Distrito Federal .    15     13    1 910     660     184     162     174     21     178     233     39     6     221     32  

São Paulo ..    144     140    3 950     719     281     449     357     85     762     493     133     10     518     143  

Paraná ..    40     40     760     175     61     58     37     20     196     33     34     6     111     29  

Santa Catarina     31     28     399     79     29     17     24     7     97     42     9     1     70     24  

Rio Grande do Sul    63     62    1 324     233     88     93     82     22     236     209     122     7     178     54  

Mato Grosso ..    6     6     91     15     5     8     11     3     19     9     2     2     13     4  

Goiás..    8     8     203     35     12     20     25     3     40     24     13  ð    18     13  

BRASIL ...    470     450    13 
509  

  2 878    1 053    1 195    1 301     251    2 312    1 755     511     56    1 719     478  

FONTE ð Serviço de Estatística da Educação e Cultura. Tabela extraída de: Anuário estatístico do Brasil 1957. Rio de Janeiro: IBGE, v. 18, 1957. 

 

Em 1955 surge a primeira transmissão experimental de rádio FM, pela Rádio 

Imprensa, no Rio de Janeiro, extinta no fim de dezembro de 2000. Sua introdutora foi a 

empresária Anna Khoury, que havia fundado a Rádio Eldorado AM no Rio de Janeiro e se 

desligou desta emissora por divergir do empresário que adquiriu a emissora. A 

transmissão da Imprensa FM se reduzia às instalações da emissora, constituindo-se de 

uma frequência de onda que ligava os transmissores ao estúdio da emissora, similar a de 

uma linha telefônica privativa. A Imprensa FM, que ampliou suas transmissões a partir dos 

anos 60, tinha sua programação sem objetivos comerciais, com música e informação. Seu 

perfil era light, com algumas inclinações populares, porém sem aderir ao refinamento 

grosseiro do pop baba romântico nem à baixaria reinante na mídia, e nos últimos anos 

abrigava alguns programas de rock. A Imprensa foi extinta na virada de 2000 para 2001, 

quando passou a ser a nova Jovem Pan Rio. 

Em 25 de julho de 1956 o navio italiano Andrea Doria colidiu com o sueco 

Stockholm, devido a forte nevoeiro na costa de Nova York. A maioria dos passageiros foi 

salva, mas para 47 deles o resgate chegou tarde demais. Esta é a noticia destacada pelo 

descrita pelo repórter da Rádio Nacional. 



Em meio aos conturbados anos 19505, perda da Copa do Mundo em pleno 

Maracanã (1950), morte de Getúlio Vargas (1954), morte de Carmem Miranda (1955) os 

delírios arquitetônicos de Oscar Niemeyer e a loucura de Juscelino Kubitschek que viria a 

ser presidente em 31/1/1956 e construiria Brasília, reinava a bossa nova. Mas no dia 24 

de outubro de 1955 um fato simples mudou a vida dos jovens de então e de todas as 

gerações que os sucederam. Com muito topete e brilhantina uma versão carioca de Rock 

Around The Clock (um dos hinos do rock&roll de autoria de Max C.Freedman e Jimmy 

Knight) foi gravada nos estúdios da Continental. Sua intérprete Nora Ney (até então a 

Rainha da Fossa) e a versão teve seu nome abrasileirado como Ronda das Horas. Surgiu 

o Rock Brasileiro. O curioso é que Nora Ney e seus parceiros eram MPB pura, fossa e 

bossa nova, de seu grupo faziam parte Cyll Farney (baterista), Dick Farney (cantor), 

Johnny Alf (pianista), Tecla (cantora), Klecius Caldas (cantor) e o diretor cinematográfico 

Carlos Manga, todos amadores oriundos de programas radiofônicos tais como o Fantasia 

Musical (José Mauro - Rádio Tupi - 1951). Neste programa Nora Ney cantava músicas 

estrangeiras sob a alcunha de Nora May. Outros programas importantes eram Viva o 

Samba/Sequência G3 de Aracy de Almeida, Ritmos da Panair (direto da boite Midnight 

pela Rádio Nacional); o point no Rio era o Beco das Garrafas em Copacabana, as boites 

Kilt Club Drink e muitas outras, redutos da vanguarda, fossa, bossa nova, cinema novo 

(em 1955 Rio 40 Graus de Nelson Pereira dos Santos dava partida ao Cinema Novo) se 

encontravam com o jazz o blues e o rock, o Rio de Janeiro era a capital cultural do país. 

Seu papel foi importantíssimo pois abriu os olhos da juventude ainda não transviada para 

jornais, revistas e programas de rádio que traziam os então reis do rock Chuck Berry (o 

"negro" imoral) Jerry "The Killer" Lee lewis (o pedófilo), Little Richard (o efeminado), Elvis 

"The Pelvis" Presley (o sexo personificado, o bad boy branco com cara de anjo) que com 

a cumplicidade do cinema e seus artistas malditos Marlon Brando e James Dean 

bombardeavam e moldavam toda uma geração. A revista O Cruzeiro, a Revista do Rádio 

e as Seleções do Readerôs Digest mostravam o rock com sua crueza (guitarras berrando 

imorais, pianos ensandecidos sendo tocados com os pés, voz e pélvis em sintonia, 

saxofones ensandecidos, teatros arrasados pelas platéias dançantes) para uma nação 

estupefata dividida entre adultos repressores e jovens loucos, ansiosos pela liberdade e 

igualdade e excitação que só o Rock&Roll proporciona, era a trilha sonora da década, 

talvez do século. 

                                                           
5
 http://whiplash.net/materias/especial/000087.html - Resumo feito por Andre Heavyman Morize com base em textos e pesquisas de José Júlio do Espírito 

Santo e Adriana Magalhães, Revista POP ROCK, Revistas O Cruzeiro, capas e contra capas de discos e jornais antigos. 

http://whiplash.net/materias/especial/000087.html


 

QUADRO 3.15 - II ð  EMPRESAS RADIODIFUSORAS, CAPITAL APLICADO, SUBVENÇÕES OFICIAIS E 
PRINCIPAIS INSTALAÇÕES, POR UNIDADES DA FEDERAÇÃO ð 1956 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇÃO 

NÚMERO DE EMPRÊSAS 
EXISTENTES 

CAPITAL 
APLICADO 

SUBVENÇÕES 
OFICIAIS 

PRINCIPAIS 
INSTALAÇÕES 

Total Nas 
capi- 
tais 

No inte- 
rior 

Emprê- 
sas in- 
forman- 

tes 

Valor 
(Cr$ 1 000) 

Emprê- 
sas in- 
forman- 

tes 

Valor 
(Cr$ 1 000) 

Emprê- 
sas in- 
forman- 

tes 

Número 
de 

estúdios 

Auditório 

Quanti- 
dade 

Número 
de 

lugares 

Rondônia 1 1 ð 1 600 ð ð 1 1 1 400 

Acre . 1 1 ð ð ð ð ð 1 1 1 20 

Amazonas . 3 3 ð 3 11 200 ð ð 3 3 3 5 200 

Rio Branco ð ð ð ð ð ð ð ð ð ð ð 

Pará.. 3 2 1 3 8 560 ð ð 3 4 4 2 125 

Amapá 1 1 ð 1 ð ð ð 1 2 1 100 

Maranhão . 5 3 2 4 6 625 1 150 5 7 5 1 340 

Piauí.. 2 1 1 1 400 ð ð 2 3 2 470 

Ceará.. 8 4 4 7 33 649 ð ð 8 14 2 750 

Rio Grande do Norte 5 3 2 5 9 068 ð ð 5 8 4 1 809 

Paraíba . 6 2 4 5 7 162 1 15 6 8 4 976 

Pernambuco . 8 3 5 4 53 250 1 76 8 16 8 3 456 

Alagoas. 1 1 ð 1 1 223 1 471 1 2 1 400 

Sergipe. 2 2 ð 2 7 000 ð ð 2 3 2 580 

Bahia . 12 3 9 11 21 856 ð ð 12 20 10 2 202 

Minas Gerais.. 81 7 74 80 47 953 8 116 80 111 70 14 521 

Espírito Santo .... 5 3 2 4 6 600 2 170 5 7 4 1 583 

Rio de Janeiro .. 21 1 20 20 69 576 2 66 21 30 13 12 022 

Distrito Federal.... 13 13 ð 10 82 500 ð ð 13 38 8 2 591 

São Paulo 143 14 129 137 268 492 7 134 143 205 110 23 489 

Paraná.. 49 10 39 47 34 795 2 90 48 62 32 6 377 

Santa Catarina 31 3 28 30 16 667 ð ð 31 45 26 3 670 

Rio Grande do Sul. 66 5 61 58 75 690 2 14 63 84 46 7 218 

Mato Grosso.. 5 1 4 5 4 650 1 2 5 7 5 780 

Goiás . 9 3 6 8 17 010 ð ð 9 15 7 1 801 

BRASIL ................ 481 90 391 447 784 526 28 1 304 476 696 369 93 880 

FONTE ð Serviço de Estatística da Educação e Cultura. Tabela extraída de: Anuário estatístico do Brasil 1958. Rio de Janeiro: IBGE, v. 19, 1959. 
NOTA ð Não se conhecem dados estatísticos, sobre a quantidade de aparelhos receptores de rádio e televisão existente no País. Entretanto, uns e outros são 

estimados mais freqüentemente nos círculos ligados àquelas atividades, em cerca de quatro milhões e quatrocentos mil, respectivamente. Em 1956, foram registrados 

no D. C. T., em decorrência da exigência legal, 614 549 aparelhos receptores de rádio. 

 

Em 1956 ao assumir a presidência JK (como veio a ser conhecido Juscelino 

Kubitschek, seu slogan era "50 anos em 5"), a urgência disto se fez notar: uma capital 

(Brasília) foi construída em 3 anos. O rock chegou de mansinho, mas chegou para ficar. 

Ninguém da mídia da época havia apostado no gênero, com exceção de obscuros disk-

jóckeis como excentricidade e curiosidade, ninguém acreditava que aquela música 

barulhenta pudesse ser de alguma importância no pop futuro, mas foi como um vírus, uma 

epidemia, assolou o país inteiro e de norte e a sul os ouvintes estavam pedindo Bill 

Halley, Elvis, Little Richard, The Killer, Ray Charles etc. As gravadoras logo lançaram 

discos e as rádios os promoveram levando as novidades musicais desta nova época para 

todos os cantos do Brasil.. 

 

QUADRO 3.16 - III ð PESSOAL EMPREGADO NAS EMPRESAS RADIODIFUSORAS,  
POR UNIDADES DA FEDERAÇÃO ð 1956 

UNIDADES  
DA 

FEDERAÇÃO 

Numero 
de em- 
presas 

existen- 
tes 

Número 
de em- 
presas 
infor- 

mantes 

PESSOAL EMPREGADO 

Total Admi- 
nistra- 
tivo e  
subal- 
terno 

De re- 
dação 

Artistas e locutores Técnicos 

Atores 
de rádio- 

teatro 

Can- 
tores 

Humo-  
ristas 

Locu- 
tores 
e ani- 
mado- 

res 

Mú- 
sicos 

Outros Enge- 
nhei- 
ros 

Ope- 
rado- 
res 

Rádio- 
técni- 
cos 

Amapá  1 1 55 14 3 16 10 ð 2 5 ð ð 3 2 

 Maranhão . 5 5 171 22 11 26 30 2 28 22 3 ð 22 5 

Piauí  . 2 2 65 15 1 6 11 1 8 12 1 ð 10 ð 

Ceará  .. 8 8 458 151 38 36 39 2 64 59 7 4 34 24 

Rio Grande do Norte . 5 5 184 50 20 9 19 ð 28 25 4 ð 23 6 

Paraíba  . 6 6 238 49 27 15 28 3 37 42 8 ð 25 4 

Pernambuco  . 8 8 624 143 54 1 64 13 64 115 24 14 57 15 

Alagoas  . 1 1 75 17 5 9 15 ð 8 13 ð ð 7 1 

Sergipe  .. 2 2 64 24 5 ð 6 1 10 5 3 ð 8 2 

Bahia   12 11 387 105 37 32 31 11 67 38 12 3 41 10 

Minas Gerais  .. 81 79 2 248 674 162 155 172 77 368 165 148 5 237 85 

Espírito Santo  .. 5 5 247 59 21 24 30 4 42 23 4 2 31 7 



Rio de Janeiro  . 21 21 638 117 70 26 58 28 130 58 14 3 101 33 

Distrito Federal   13 13 1 980 823 172 166 152 19 161 198 45 7 197 40 

São Paulo  . 143 142 4 291 844 277 518 367 106 798 512 173 28 560 108 

Paraná  .. 49 49 850 215 74 56 76 14 217 61 110 9 9 9 

Santa Catarina  .. 31 31 524 119 40 37 38 4 113 49 13 ð 84 27 

Rio Grande do Sul 66 66 1 443 337 99 98 106 25 251 165 91 20 188 63 

Mato Grosso  .. 5 5 111 19 5 8 17 5 21 16 ð ð 14 6 

Goiás  .. 9 7 207 61 15 13 24 2 36 25 2 1 23 5 

BRASIL. 481 475 15 364 4 030 1 179 1 359 1 344 340 2 504 1 642 696 97 1 706 467 

FONTE ð Serviço de Estatística da Educação e Cultura. Tabela extraída de: Anuário estatístico do Brasil 1958. Rio de Janeiro: IBGE, v. 19, 1959. 

 

Em 1956 a programação esportiva já era a segunda maior consumidora de tempo 

de programação das emissoras de rádio brasileiras, segundo o Anuário estatístico de 

IBGE, atrás apenas da programação de músicas. 



 

QUADRO 3.17 - IV ð HORAS DE IRRADIAÇÃO, SEGUNDO O TEMPO EMPREGADO NAS PRINCIPAIS PROGRAMAÇÕES, 
POR UNIDADES DA FEDERAÇÃO ð 1956 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇÃO 

Em- 
prê- 
sas 

infor- 
man-tes 

HORAS DE IRRADIAÇÃO 

Total Cursos Progra- 
mas in- 
fanto- 

juvenis 

Sole- 
nidades 

cívi- 
cas e 
reli- 

giosas 

Progra- 
mas 
femi- 
ninos 

Confe- 
rências 
e   pa- 
lestras 

Comen- 
tários  e 
trans - 

missões 
espor- 
tivas 

Propa- 
ganda 
pol  - 
tica 

Repre- 
senta- 
ções  

teatrais 

Progra- 
mas ins- 
trutivos 
ou de 
divul- 
gação 

Música 
de 

classe 

Propa- 
ganda 
comer- 

cial 

Ou- 
tros 

assun- 
tos 

Rondônia . 1 2 094 ð ð ð ð 5 63 ð ð ð ð 19 2 007 

Acre  1 1 229 ð 1 11 1 7 31 ð ð ð 184 134 860 

Amazonas . 3 8 640 98 490 105 16 167 415 51 871 406 191 712 5 118 

Rio Branco  ð ð ð ð ð ð ð ð ð ð ð ð ð ð 

Pará. 3 14 190 ð 158 72 190 25 630 110 1 132 245 1 057 2 721 7 850 

Amapá . 1 4 445 ð ð 122 ð 2 177 ð 14 5 241 1 776 2 108 

Maranhão. 5 18 639 22 331 195 590 300 968 1 286 533 513 1 794 1 942 10 165 

Piauí  2 7 938 ð 35 81 52 30 233 ð 260 137 590 2 438 4 082 

Ceará  8 36 537 12 213 505 684 255 1 660 100 870 136 1 682 9 434 20 986 

Rio Grande do Norte 5 29 035 ð 235 86 1 050 117 848 64 518 306 820 6 829 18 162 

Paraíba  4 19 144 ð 61 350 484 437 636 ð 71 96 659 857 15 493 

Pernambuco.. 8 42 366 ð 10 154 393 535 4 410 831 990 1 030 1 698 9 897 22 418 

Alagoas. 1 4 428 ð 104 10 26 50 286 ð ð 26 315 200 3 411 

Sergipe . 2 8 723 ð 96 211 51 80 1 102 ð 52 186 1 598 890 4 457 

Bahia . 11 39 585 10 438 1 414 124 1 761 2 736 387 730 383 952 8 763 21 887 

Minas Gerais..  77 306 361 247 3 112 3 736 1 253 1 666 8 981 3 443 2 657 4 633 17 437 85 845 173 351 

Espírito Santo . 5 28 530 ð 104 141 48 89 895 ð 5 839 1 405 10 811 14 193 

Rio de Janeiro.. 21 85 254 162 928 760 187 588 4 442 1 845 626 1 566 6 109 19 838 48 203 

Distrito Federal. 12 68 621 676 309 647 466 471 3 327 265 3 259 1 265 7 888 6 813 43 235 

São Paulo 141 651 998 600 5 665 9 818 4 133 5 038 24 750 2 704 14 374 15 549 29 429 166 838 373 100 

Paraná .  48 517 726 390 3 209 4 247 481 1 667 20 071 749 1 801 5 486 24 180 140 421 315 024 

Santa Catarina  31 112 117 3 601 1 864 612 402 2 952 961 373 1 674 8 306 27 124 67 245 

Rio Grande do Sul.. 65 284 540 31 1 348 4 683 383 976 6 889 1 238 2 168 5 111 15 507 69 994 176 212 

Mato Grosso 5 19 344 ð 150 272 30 101 672 218 193 141 335 5 091 12 141 

Goiás .. 8 27 518 ð 144 129 204 27 1 187 ð 211 255 1 647 7 612 16 102 

BRASIL. 468 2 339 
002 

2 251 17 742 29 613 11 458 14 796 88 361 14 252 31 708 39 988 124 024 586 999 1 377 810 

FONTE ð Serviço de Estatística da Educação e Cultura. Tabela extraída de: Anuário estatístico do Brasil 1958. Rio de Janeiro: IBGE, v. 19, 1959. 
NOTA ð Cinco estações de televisão, localizadas no Distrito Federal, em São Paulo e em Belo Horizonte, transmitiram ainda; em conjunto, durante dezesseis mil horas, aproximadamente, 
assim distribuídas: 1 800 horas com representações teatrais; 1 400 com programas infanto-juvenis; 1 500 com comentários e transmissões esportivas; 2 000 com comentários e notícias 
jornalísticas;  1 400 com programas instrutivos; 1 000 com exibições de filmes; 1 300 com textos de programa comercial e 5 600 horas com programas de outros  gêneros. 

 

Importante é lembrar que a velocidade do som com que as coisas se difundiam 

naquela época era muito diferente da atual velocidade da luz da Internet/redes mundiais, 

tudo era muito lento6. Não existiam legítimos roqueiros brasileiros (vide Nora Ney a 

Rainha do Rádio e da fossa), o casamento do gringo com o brasileiro era assimilado e 

reproduzido com nosso sotaque pelos músicos de então: Playings ou Titulares do Ritmo - 

músicos de jingles em ingles, Herve Cordovil - parceiro de Noel Rosa e Luiz Gonzaga, 

Miguel Gustavo - autor de marchinhas carnavalescas, Betinho e seu conjunto - que 

gravou em 1957 ñEnrolando o Rockò de autoria dele e de Heitor Carillo, Mario Genari Filho 

e seu conjunto - do qual fazia parte Sergio Campelo, mais tarde conhecido por Tony 

Campello e Ron Coby - o "nosso" Cauby Peixoto foram os pioneiros. Ron Coby foi o nome 

com que Cauby assinou seu primeiro álbum - LP - gravado nos EUA com a orquestra de 

Paul Weston. O rock nacional começava a ganhar cantores brasileiros com nomes 

"americanos", roupas espalhafatosas e produzidas. Ao contrário dos rebeldes sem causa 

que causavam furor nos EUA as nossas gravadoras procuravam rapazes de bem e 

garotas de família para formar o embrião do brasilian rock. Em termos de bom 

comportamento Neil Sedaka ganhava de 10 a 0 de Chuck Berry, era ele o modelo que a 

controlada e rebelde "pero no mucho" juventude daqui seguiria; em 1958 surgia a primeira 

leva legitimamente nacional moldada nesse estereótipo. Tonny e Celly Campelo 
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(originalmente batizados Sérgio e Célia Campello) lançaram seu primeiro disco, com suas 

versões/composições Forgive Me - Perdoa-me e Handsome Boy ï Belo Rapaz.  

O número de lugares nos palcos das rádios quase alcançava a cifra de 100 mil 

lugares (98.324). 

 

QUADRO 3.18 - SITUAÇÃO CULTURAL -  RADIODIFUSÃO E RADIOTELEVISÃO - I ð EMPRESAS E ESTAÇÕES INFORMANTES, SEGUNDO VÁRIOS 
ASPECTOS - POR UNIDADES DA FEDERAÇÃO E MUNICÍPIOS DAS CAPITAIS ð 1957 

UNIDADES DA 
FEDERAÇÃO E 

CAPITAIS 

Empre- 
sas 

Estações Total de 
horas de 
irradiação 

EQUIPAMENTO Efetivo 
da 

discoteca 
Estúdios Auditório 

Número Lugares Palcos 

Rondônia . 1  1  1 092 1  ð  ð ð  1 556 

    Pôrto Velho . ð  ð  ð ð  ð  ð ð  ð 

Acre  1  1  1 420 1  1  25 1  900 

    Rio Branco . 1  1  1 420 1  1  25 1  900 

Amazonas  4  5  19 208 3  2  2 300 2  25 915 

    Manaus  3  4  19 144 3  2  2 300 2  25 915 

Rio Branco  1  1  3 810 1  2  150 2  1 935 

    Boa Vista . 1  1  3 810 1  2  150 2  1 935 

Pará  2 (1) 3  19 833 3  3  1 725 3  40 750 

    Belém . 2  2  19 833 3  3  1 725 3  40 750 

Amapá. 1  1  4 576 1  1  80 1  3 897 

    Macapá  1  1  4 576 1  1  80 1  3 897 

Maranhão .. 5  8 (2) 15 911 7  5  1 340 5  20 672 

    São Luís  3  6 (2) 11 951 5  3  933 3  13 746 

Piauí . 3  5  8 583 4  2  470 2  14 364 

    Teresina  1  2  5 789 2  1  400 1  8 955 

Ceará . 7  7 (2) 32 078 11  5  750 4  55 230 

    Fortaleza  3  3 (2) 13 695 8  3  750 3  30 138 

Rio Grande do Norte .. 5  5  30 038 7  3  1 176 4  22 841 

    Natal  3  3  18 615 5  1  510 2  15 426 

Paraíba . 7  8  32 508 8  5  1 021 5  40 007 

    João Pessoa . 2  2  12 082 3  2  361 2  21 722 

Pernambuco  8  16  47 794 16  8  3 456 8  86 815 

    Recife . 3  10  20 564 7  3  1 480 4  57 240 

Alagoas  1  1  5 607 2  1  400 1  3 507 

    Maceió . 1  1  5 607 2  1  400 1  3 507 

Sergipe  2  2  10 362 4  2  580 2  13 850 

    Aracaju  2  2  10 362 4  2  580 2  13 850 

Bahia  12 (1) 16  50 476 21  10  2 602 10  39 680 

    Salvador . 3  7  18 463 9  4  812 4  19 448 

Minas Gerais 83 (3)(4) 95 (2) 322 706 113  70  14 498 64  386 810 

    Belo Horizonte  7 (4) 10  45 368 15  5  1 934 4  91 346 

Espírito Santo . 6  7  32 300 9 (5) 4  1 583 3  26 766 

    Vitória .. 3  4  17 837 4 (5) 2  1 225 1  13 915 

Rio de Janeiro . 23  29  102 823 34 (1) 13  12 016 11  99 618 

    Niterói .. 2  5  15 255 6  ð  ð ð  4 855 

Distrito Federal. 14 (7) 30  90 353 52  12  3 817 8 (8) 258 758 

São Paulo .. 156 (9)(10)(11) 189 (2) 758 582 223  125  28 284 119 (12) 990 274 

    São Paulo . 18  38  113 673 43  14  2 788 13 (12) 270 609 

Paraná  52 (1) 59  245 842 66  33  6 252 30  236 575 

    Curitiba ... 7  10  44 492 13  3  850 3  52 048 

Santa Catarina . 35  37  140 929 51 (13) 29  4 489 27  145 964 

    Florianópolis .. 4  6  19 939 8  4  1 150 4  18 265 

Rio Grande do Sul .. 77 (1) 87 (14) 341 656 100  51 (15) 9 245 42 (16) 272 531 

    Pôrto Alegre . 7  17  34 856 12  2  1 000 2  22 723 

Mato Grosso  8  9 (2) 22 224 9  5  355 2  33 119 

    Cuiabá  2  3 (2) 3 350 3  2  90 ð  13 700 

Goiás  11  15  53 880 18  9  1 710 9  52 452 

    Goiânia . 4  8  24 485 9  4  850 4  24 273 

BRASIL . 525  637  2 394 591 765  401  98 324 365  2 874 786 

Capitais (17) . 97  176  575 519 219  77  24 210 70  1 027 921 

FONTE ð Serviço de Estatística da Educação e Cultura. Tabela extraída de: Anuário estatístico do Brasil 1959. Rio de Janeiro: IBGE, v. 20, 1959. 
NOTA ð O total de horas de transmissão,  inclui ùnicamente  o tempo correspondente   ao funcionamento, na freqüência  em que a  empresa trabalhou  durante o  
maior número  de horas no ano. (1)  Inclusive uma estação que não funcionou durante o ano. ð (2) Sem as horas de transmissão de uma  estação de ondas médias. 
ð (3) Inclusive  duas estações  que não funcionaram durante o ano. ð (4) Inclusive uma estação de radiotelevisão com 2 500 horas de transmissão 
aproximadamente. ð (5) Um dos auditórios é  uma concha  acústica com  a capacidade  de 1 000 lugares. ð (6) Um dos auditórios é uma concha acústica  com a  
capacidade de 10 000 lugares. ð (7) Inclusive duas estações de radiotelevisão com  7 822 horas  de  transmissão, aproximadamente. ð (8)  Sem  o  número  de  
discos  de  duas empresas. ð (9)  Inclusive  três estações  que  não  funcionaram durante  o  ano. ð  (10)  Inclusive  uma  estação  auxiliar retransmissora de 
radiotelevisão. ð (11) Inclusive três estações de radiotelevisão com 8 543 horas de transmissão, aproximadamente. ð (12) Sem o número de discos de  uma 
empresa. ð (13) Um dos auditórios não é utilizado. ð (14) Sem  as  horas de  transmissão de  duas estações de ondas médias. ð (15) Sem o número  de  lugares  
de um  auditório. ð (16) Sem o número de discos de três empresas. ð (17) Inclusive o Distrito Federal. 

 

Já no final da década, em 1958 os programas de rádio se alastravam por todo o 

país. Ritmos do Tio Sam, Midnight Serenade que divulgavam o som pop dos EUA 

passaram a dividir a audiência. Tudo em AM pois FM no Brasil só tomaria corpo na 

década de 70. Na rádio Record em São Paulo existiam os programas de Julio 

Rosemberg, o Carrosel dos Bairros e o Disque Disco interativo por telefone com os 

ouvintes sob o comando de Miguel Vaccaro. Na Radio Nacional Antonio Aguillar mostrava 



novas gravações de Elvis Presley no programa Ritmos Para a Juventude. Na Rádio Tupi 

o saudoso e animal (no bom sentido) Carlos Imperial lançava artistas desconhecidos no 

programa Clube do Rock. O DJ Sossego fazia entrevistas com os novos talentos 

roqueiros no programa 5a. Avenida na Rádio Panamericana, enquanto que na Rádio 

Mayrink Veiga no Rio, Jair de Taumaturgo apresentava Hoje é Dia de Rock. 

 

QUADRO 3.19 - SITUAÇÃO CULTURAL - RADIODIFUSÃO E RADIOTELEVISÃO - I  ð  EMPRÊSAS E ESTAÇÕES INFORMANTES, 
SEGUNDO VÁRIOS ASPECTOS, POR UNIDADES DA FEDERAÇÃO E MUNICÍPIOS DAS CAPITAIS ð 1958 

UNIDADES DA 
FEDERAÇÃO E  

CAPITAIS 

EMPRÊSAS 
INFOR- 

MANTES 

ESTAÇÕES 
INFOR- 

MANTES 

TOTAL  
DE 

HORAS 
DE 

IRRADIAÇÃO 

INSTALAÇÕES EFETIVOS 
DA 

DISCOTECA Estúdios Auditórios 

Número Lugares Palcos 

Rondônia  1 1 656 1 ð  ð ð 1 556 

          Pôrto Velho. 1 1 656 1 ð  ð ð 1 556 

Acre  1 2 1 368 1 ð  ð ð 900 

          Rio Branco .. 1 2 1 368 1 ð  ð ð 900 

Amazonas  4 6 17 137 4 2  2 300 2 18 413 

          Manaus. 3 5 17 073 4 2  2 300 2 18 413 

Rio Branco. 1 1 3 350 1 1  150 1 1 920 

          Boa Vista. 1 1 3 350 1 1  150 1 1 920 

Pará  3 3 14 145 6 4  1 470 4 44 417 

          Belém. 2 2 13 234 5 3  1 070 3 44 039 

Amapá . 1 1 6 841 1 1  80 1 5 267 

          Macapá. 1 1 6 841 1 1  80 1 5 267 

Maranhão . 5 8 11 272 4 4  1 263 4 18 979 

          São Luís.. 2 4 9 800 3 3  963 3 18 283 

Piauí . 3 5 9 862 4 2  470 2 18 619 

          Teresina . 1 2 5 530 2 1  400 1 9 566 

Ceará . 9 11 44 530 17 4 (1) 743 3 86 690 

          Fortaleza. 4 6 26 541 11 2 (1) 743 2 68 496 

Rio Grande do Norte . 6 7 30 511 10 4  1 724 4 27 762 

          Natal .  3 4 19 582 7 1  510 1 19 967 

Paraíba  8 10 32 077 10 5  986 5 52 489 

          João Pessoa . 2 3 11 701 3 2  361 2 25 252 

Pernambuco.. 11 19 52 703 19 9  3 702 10 97 545 

          Recife . 4 11 23 151 8 3  1 480 4 58 221 

Alagoas. 2 2 6 435 5 1  400 1 11 208 

          Maceió.. 2 2 6 435 5 1  400 1 11 208 

Sergipe . 3 3 12 554 4 2  580 2 28 618 

          Aracaju . 3 3 12 554 4 2  580 2 28 618 

Bahia . 13 13 60 047 21 10  2 212 10 49 649 

          Salvador.. 3 3 18 125 9 4  812 4 25 390 

Minas Gerais . 88 99 338 712 118 66  14 648 61 428 640 

          Belo Horizonte  8 10 46 517 15 5  1 934 5 88 796 

Espírito Santo .. 7 10 30 797 11 4  876 4 31 697 

          Vitória  3 6 19 077 5 1  225 1 16 027 

Rio de Janeiro .. 25 28 110 784 37 13  2 246 12 119 712 

          Niterói . 2 3 12 357 6 ð  ð ð 6 928 

Guanabara . 17 33 107 028 58 10  3 643 7 241 178 

São Paulo . 168 201 810 796 243 136  30 002 128 1 130 270 

          São Paulo . 21 42 127 040 47 16  2 998 13 291 792 

Paraná . 54 60 255 797 71 39  7 461 39 247 754 

          Curitiba  10 15 63 191 21 5  1 184 5 78 344 

Santa Catarina. 38 40 153 861 56 29  4 339 27 164 265 

          Florianópolis  3 5 18 744 7 3  570 3 20 479 

Rio Grande do Sul  83 90 372 968 107 55  9 740 42 364 113 

          Pôrto Alegre . 7 13 39 128 9 2  950 2 57 508 

Mato Grosso  7 8 24 087 11 6  1 011 5 40 675 

          Cuiabá  1 2 5 760 3 1  90 1 17 230 

Goiás  11 15 57 334 17 8  1 809 8 49 956 

          Goiânia . 4 8 24 872 9 4  900 4 27 063 

   BRASIL. 569 676 2 565 652 837 415  91 855 382 3 282 292 

    Capitais (2) (3). 109 187 639 655 245 73  22 343 68 1 182 441 

FONTE ð Serviço de Estatística da Educação e Cultura. Tabela extraída de: Anuário estatístico do Brasil, 1960. Rio de Janeiro: IBGE, v.  21, 1960. NOTA ð 

Compilação de dados apurados pelos Departamentos Estaduais de Estatística. (1)  Exclusive o número de lugares de 2 auditórios. ð (2) Inclusive  o Estado da 
Guanabara. ð (3) Inclusive 6 estações radiotelevisoras com 18 866 horas de transmissão, sendo 2 568 em Belo Horizonte, 7 792 no Estado da Guanabara e 8 
506 em São Paulo. 

 

O Brasil era todo voltado a ouvir rádio apesar do sucesso da TV7. Agora o rádio não era 
mais o único veículo de comunicação social de massa na época, a TV TUPI inaugurada 
em 1950 foi a primeira estação de TV da América do Sul. Só não foi mais rápida a 
mudança porque a televisão, assim como o carro, eram objetos de consumo limitado às 
famílias mais abastadas, mas os demais aparelhos de conforto e modernidade já 
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invadiam o Brasil do final dos anos 50 (barbeadores elétricos, aspiradores de pó, 
máquinas de lavar roupa) bem como os enlatados e outras facilidades tais como 
supermercados (1953 em São Paulo e 1956 Rio), o ditado popular da época era: "Se é 
bom para os EUA é bom para o Brasil ", tudo era imitado. Mesmo para os americanos o 
rock era uma novidade, propunha um universo sonoro aberto para a vida real, com cheiro, 
cores, emoções ao contrário do que se fazia até então. Os artistas estabelecidos só 
ofereciam baladinhas melosas para os tempos de mudanças radicais que se anunciavam. 
Ainda no final da década por volta dos anos 1957 surgia no Rio de Janeiro uma das 
primeiras bandas de rock genuinamente nacional. Era a Turma do Matoso, vidrada no 
som de Elvis, Chuck Berry e Little Richard, que se transformava em The Sputniks, cuja 
mutante formação comportava China, Arlênio Trindade, Tim Maia, Erasmo Carlos e 
Roberto Carlos. Verdade seja dita Carlos Eduardo Corte Imperial foi o descobridor e 
padrinho desses e de dezenas de outros artistas que estourariam na década seguinte 
(Renato e seus Blue Caps, Eduardo "O Bom" Araújo, Ronnie Von e muitos mais), os 
loucos anos 60. Compositor, jornalista, produtor de TV e cinema, cameraman, ator, foi 
responsável pelos quadros de rock do programa televisivo Meio Dia da TV Tupi, teve 
músicas gravadas por Roberto Carlos e comandou posteriormente os programas Festa de 
Brotos na TV Tupi e Os Brotos Comandam na TV Continental e Rádio Guanabara 
(naquela época havia programas transmitidos simultaneamente pelo rádio e pela 
televisão). Quando os anos 50 terminaram o Brasil já tinha perdido muito de seu jeito 
inocente, apesar de ingressar na sociedade de consumo alavancado pelo surto de 
desenvolvimento, as desigualdades sociais começaram a aumentar vertiginosamente. Na 
música do fim dos anos 50 isso ainda não se refletia, mas nas demais artes (cinema, 
teatro, literatura) essa subversão de valores começou a trazer a tona temas mais 
concretos.  

A transmissão via satélite é inaugurada em dezembro de 1958, com o Score I, o 

primeiro satélite artificial de telecomunicações. Sua utilização representa o maior salto 

tecnológico da história da radiodifusão. Com ele, as emissoras podem irradiar seus 

programas com menos interferências e para qualquer parte do mundo. As transmissões 

comerciais iniciam-se sete anos depois com o lançamento do Intelsat 1, da International 

Telecommunications Satellite Organization.  

 



 

QUADRO 3.20  - SITUAÇÃO CULTURAL - RADIODIFUSÃO E RADIOTELEVISÃO - EMPRESAS, ESTAÇÕES, INSTALAÇÕES, PESSOAL E HORAS DE 

TRANSMISSÃO ð 1959 

ESPECIFICAÇÃO EMPRESAS EXISTENTES EM 31-XII 

Radiodifusão Radiotelevisão 

Total Município 
das 

Capitais 

Município 
do 

Interior 

Total Município 
das 

Capitais 

Município 
do 

Interior 

Total de emprêsas .........    580     109     471      8     7     1  

Capital aplicado (Cr$ 1 000) .........  1 804 268    934 162    870 106  (1)    316 000    316 000  ... 

Subvenções recebidas (Cr$ 1 000) .......   7 756    2 625    5 131   ð ð ð 

Total de estações .....................    708     203     505      8     7     1  

De ondas médias ............................    592     115     477   ð ð ð 

De ondas tropicais ..............    49     28     21   ð ð ð 

De ondas curtas .............    67     60     7   ð ð ð 

De radiotelevisão ........ ð ð ð     8     7     1  

Instalações        

Número de estúdios .........    860     219     641      31     30     1  

Números de lugares nos auditórios ....   91 442    18 599    72 843      970     970  ð 

Número de palcos .........................    387     65     322      2     2  ð 

Efetivos das discotecas ..................  3 658 843   1 166 024   2 492 819     6 651    6 571     80  

Pessoal ...............   16 001    8 221    7 780     1 682    1 669     13  

Segundo a função        

Administrativo ..............................   2 755    1 442    1 313      296     292     4  

Da redação .........................................   1 447     721     726      102     102  ð 

Artistas e locutores ..................   6 498    3 175    3 323      538     535     3  

Técnico (estúdio e transmissão).........   3 217    1 496    1 721      441     435     6  

Subalterno ............................................   2 084    1 387     697      305     305  ð 

Segundo o sexo        

Masculino .......................................   12 919    6 517    6 402     1 450    1 438     12  

Feminino .........................................   3 082    1 704    1 378      232     231     1  

Segundo a nacionalidade        

Brasileiros ............................................   15 795    8 083    7 712     1 589    1 576     13  

Estrangeiros ...........................    206     138     68      93     93  ð 

Total de horas de irradiação ....  2 885 456    723 364   2 162 092     18 486    18 428     58  

FONTE ð Serviço de Estatística  da Educação e Cultura. Tabela extraída de: Anuário estatístico do Brasil 1961. Rio de Janeiro: IBGE, v. 22, 1961. NOTA ð 
Compilação de dados apurados pelos Departamentos Estaduais de Estatística. (1) Com a lacuna indicada. 

 

Década de 1960 - O rádio AM assume as características atuais. No lugar dos 

programas de auditório, aparecem programas de variedades comandados por locutores 

de boa voz e excelente estilo comunicativo. Haroldo de Andrade, locutor até hoje na ativa 

na Rádio Globo AM (RJ), se torna o destaque. Se popularizam os programas esportivos e 

os policiais - destaque para "Cidade contra o crime", da Super Rádio Tupi, apresentado 

por Samuel Correia, falecido em 1996 - e, num outro segmento, surgem as AMs de hit-

parade, antecipando o formato "adulto contemporâneo" das FMs. A Rádio Tamoio AM, do 

Rio de Janeiro, era uma delas. Outra emissora AM, também do Rio de Janeiro, se tornava 

um marco do gênero, a Rádio Mundial AM, do Sistema Globo de Rádio, que em seus 

quadros tinha o lendário DJ Big Boy, depois repórter do jornal "Hoje" (Rede Globo) e 

coordenador da Eldo Pop FM, rádio de rock dos anos 70. Big Boy faleceu de ataque 

cardíaco com apenas 32 anos, em 1977, mas depois de dar sua forte contribuição em prol 

da divulgação da música norte-americana no Brasil. 

Esse período de ouro entrará em declínio no final do anos 1960 com o advento da 

televisão, que iniciaria suas primeiras transmissão no Brasil no ano de 1950. Os artistas 

do Rádio migrariam para a TV, os programas de humor seriam substituídos por música e 

as novelas e programas de auditório que dariam lugar a serviços de utilidade pública. 

Em 1960, ao lado das 735 emissoras de rádio, incluindo as primeiras dez estações 

de freqüência modulada, o País abrigava quinze emissoras de televisão. Enquanto a 

vertebração empresarial do rádio redundou na montagem de algumas redes hegemônicas 

detendo controle sobre as filiadas ï os Diários Associados de Assis Chateaubriand, por 

exemplo. Os canais de televisão ainda se encontravam num estágio incipiente de 



implantação e ajustes, no interior de uma indústria cultural ainda dominada pelo 

investimento publicitário na mídia radiofônica. 

Neste contexto em que as primeiras FMs aparecem na década de 1960, com 

ampla programação musical, deve-se registrar que a primeira delas foi a Rádio Difusora 

de São Paulo. Já a primeira rádio FM no Brasil foi a Rádio Imprensa, fundada pela carioca 

Anna Khoury em 1955. Como não havia aparelhos de rádio para freqüência modulada, a 

própria emissora teve que incentivar a indústria de receptores FM. Esta rádio teve 

exclusividade de mercado até 1976, quando começaram a surgir várias outras FM.  

 

QUADRO 3.21 - SITUAÇÃO CULTURAL - RADIODIFUSÃO E RADIOTELEVISÃO - EMPRESAS, ESTAÇÕES, INSTALAÇÕES, 
PESSOAL E HORAS - DE TRANSMISSÃO ð 1960 

ESPECIFICAÇÃO EMPRESAS EXISTENTES EM 31ðXII 

Radiodifusão Radiotelevisão 

Total Municípios 
das 

Capitais 

Municípios 
do 

Interior 

Total Municípios 
das 

Capitais 

Municípios 
do 

Interior 

Total de emprêsas......... 805 123 482 15 14 1 

Capital aplicado (Cr$ 1 000) ......... 1 640 900 1 087 609 553 291 716 200 690 200 26 000 

Subvenções recebidas (Cr$ 1 000) ....... 7 359 5 500 1 859 ð ð ð 

Total de estações ................................ 735 215 520 15 14 1 

De ondas médias ................................ 604 118 486 ð ð ð 

De ondas tropicais .......................... 55 28 27 ð ð ð 

De ondas curtas ................ 66 63 3 ð ð ð 

De ondas ultra-curtas-FM........ 10 6 4 ð ð ð 

De radiotelevisão ......... ð ð ð 15 14 1 

Instalações       

Número de estúdios ......... 868 245 623 45 44 1 

Número de lugares nos auditórios .. 86 222 17 348 68 874 2 549 2 549 ð 

Número de palcos .... 367 57 310 7 7 ð 

Efetivos das discotecas .... 3 946 636 1 421 732 2 524 904 7 759 7 759 ð 

Pessoal ......... 16 979 9 390 7 589 2 769 2 744 25 

Segundo a função       

Administrativo ............ 3 066 1 820 1 246 661 659 2 

De redação........ 1 734 939 795 185 181 4 

Artistas e locutores .. 6 688 3 642 3 046 566 556 10 

Técnico (estúdio e transmissão) ... 3 679 1 910 1 769 853 846 7 

Subalterno ... 1 812 1 079 733 504 502 2 

Segundo o sexo       

Masculino ..... 14 364 7 948 6 416 2 478 2 458 20 

Feminino ..... 2 615 1 442 1 173 291 286 5 

Segundo a nacionalidade       

Brasileiros ...... 15 815 8 267 7 548 2 683 2 658 25 

Estrangeiros ....... 157 116 41 86 86 ð 

Total de horas de irradiação .... 3 128 102 779 676 2 348 426 50 681 49 961 720 

FONTE ð Serviço de Estatística da Educação e Cultura. Tabela extraída de: Anuário estatístico do Brasil 1962. Rio de Janeiro: 
IBGE, v. 23, 1962. 

 

Em 1961 a manchete do Jornal do Brasil, do Rio de Janeiro anunciava que o 

governo tira Rádio JB do ar. Tudo acontecera por determinação do então Presidente 

Janio Quadros, que se sentiu ñferidoò por noticias divulgadas pela R§dio JB. Era uma 

clara ameaça a liberdade de expressão. 

 

http://www.jblog.com.br/hojenahistoria.php?itemid=8787
http://www.jblog.com.br/hojenahistoria.php?itemid=8787


"Há poucos meses, o Diretor-Superintendente da 

Rádio Jornal do Brasil foi chamado, às pressas, ao 

Gabinete do Presidente da Comissão Técnica de 

Rádio, para responder por uma notícia que a 

emissora não divulgara. Na ocasião, diante de 

certas advertências que lhe foram feitas, 

perguntamos em editorial, quem as havia 

determinado. Até ontem, o nosso editorial ficou sem 

resposta. Hoje, porém, podemos dizer que ela nos 

foi dada de maneira a não deixar mais dúvidas. O 

Presidente Jânio Quadros, finalmente, revelou-se. 

Suspendendo as transmissões da Rádio JB por ela 

ter divulgado uma notícia sem maior importância, e 

ameaçando todas as outras emissoras do País, 

mostrou qual é a sua verdadeira opinião a respeito 

da liberdade de informações. E deu-nos a entender 

que vai usar todos os meios possíveis para calar 

aqueles que o criticam".  

 

As transmissões da Rádio Jornal do Brasil foram suspensas por três dias, na 

véspera do Dia Internacional da Liberdade de Imprensa - pela Comissão Técnica de 

Rádio, por ordem do Presidente da República, Jânio Quadros. A medida foi justificada 

com base na divulgação de uma notícia que afirmou ser falsa e perturbadora para as 

Forças Armadas. Tratava-se de um suposto acordo entre Brasil e Argentina para a 

redução dos efetivos militares e melhor aproveitamento comercial da fábricas de 

armamento e munição brasileiras. A classe jornalista pronunciou seu enérgico apoio à 

rádio, a qual contou igualmente com a solidariedade calorosa da opinião pública. O 

episódio da suspensão das transmissões da Rádio Jornal do Brasil foi um feito inédito em 

período de funcionamento do regime democrático no país. Após os três dias, as 

operações foram normalizadas.  

Neste ano de 1961 o rádio exerceu papel fundamental levando ao publico 

informações relevantes. Para ilustrar este momento o rádio anuncia a renúncia do 

presidente da República Jânio Quadros, a qual deflagra uma crise de governo. No Rio 

Grande do Sul, o governador Leonel Brizola utiliza a Cadeia Radiofônica da Legalidade, 

com mais de uma centena de emissoras liderada pela Rádio Guaíba, e garante a posse 

do vice João Goulart, o Jango, na Presidência. 



 

QUADRO 3.22 - SITUAÇÃO CULTURAL - V ð RADIODIFUSÃO E RADIOTELEVISÃO - EMPRÊSAS, ESTAÇÕES, INSTALAÇÕES, PESSOAL E HORAS DE 
TRANSMISSÃO ð 1961 

ESPECIFICAÇÃO RADIODIFUSÃO RADIOTELEVISÃO 

Total Municípios das 
Capitais 

Municípios do 
Interior 

Total Municípios das 
Capitais 

Municípios do 
Interior 

Número de emprêsas.........      596     127     469      20     20  ð 

Valor do Patrimônio          

Equipamento (Cr$ 1 000) (1)......    2 052 675   1 167 272    885 403  (2)   917 400    917 400  ð 

Imóveis e instalações (Cr 1 000) (3)....    1 571 237    949 289    621 948  (2)   422 100    422 100  ð 

Número de estações........ (4)    803     249     554      23     21     2  

De ondas médias........      637     127     510   ð ð ð 

De ondas tropicais..........................................      68     37     31   ð ð ð 

De ondas curtas...................................................      72     68     4   ð ð ð 

De ondas ultra-curtas - FM..............................      26     17     9   ð ð ð 

De radiotelevisão.............................................   ð ð ð     23     21     2  

Instalações          

Número de estúdios..........................................      931     256     675      61     60     1  

Número de lugares nos auditórios................     104 682    17 126    87 556     6 922    6 922  ð 

Número de palcos...........................................      388     53     335      14     14  ð 

Efetivo das discotecas....................................    4 243 154   1 445 554   2 797 600  (5)   124 166    123 826     340  

Pessoal.....................     16 931    8 988    7 945     3 245    3 217     28  

Segundo a função:          

Administrativo..................................................     3 240    1 932    1 308      821     818     3  

De redação......................................................     1 828     961     867      171     167     4  

Artístas e locutores..........................................     6 349    3 263    3 086      797     787     10  

Técnicos (estúdio e transmissão)....................     3 781    1 836    1 945      987     978     9  

Subalterno........................................................     1 733     994     739      469     467     2  

Segundo o sexo:          

Masculino...........................................................     14 456    7 741    6 715     2 869    2 846     23  

Feminino............................................................     2 475    1 245    1 230      376     371     5  

Segundo a nacionalidade:          

Brasileira...........................................................     16 791    8 877    7 914     3 204    3 176     28  

Estrangeira.......................................................      140     109     31      41     41  ð 

Número de horas e 
irradiação................................. 

   3 527 118    912 834   2 614 284     62 661    58 874    3 787  

          

FONTE ð Serviço de Estatística da Educação e Cultura. Tabela extraída de: Anuário estatístico do Brasil 1963. Rio de Janeiro: IBGE, v. 24, 1963. 
NOTA ð Compilação submetida à crítica e complementação do SEEC, de dados apurados pelos Departamentos Estaduais de Estatística. (1) 70 estações não informaram o 
valor do patrimônio em equipamento. (2) 13 estações não informaram o valor do patrimônio em equipamento e imóveis e instalações. (3) 90 estações não informaram o 
valor do patrimônio em imóveis e instalações. (4) 7 estações não funcionaram durante o ano. (5) 4 estações não informaram o número de efetivo das discotecas. 

 

 

No curto espaço de três anos (1963), contudo, ao lado das 915 estações de rádio 

filiadas a 718 grupos e redes empresariais, entre as quais se encontram 38 estações de 

freqüência modulada (FM). No ano de 1970, os estados da região Sul-Sudeste, liderados 

por São Paulo (26%), abrigavam 54% das 1006 estações de rádio, devendo-se, ainda, 

salientar a notável expansão da cobertura do veículo nos Estados do Paraná, Rio Grande 

do Sul e Minas Gerais (respectivamente, 10%, 12% e 11%)61.  



 

Quadro 3.21 - Domicilio com acesso ao serviço (IBGE - VII Recenseamento Geral - 1960 ) 

Totais  Total domicílios (milhão) Domicílios urbanos Domicílios rurais  

Total domicílios 13.497.823 % 6.350.126 % 7.147.697 % 

Iluminação elétrica  5.201.521 38,5% 4.604.057 72,5% 597.464 8,4% 

Geladeira  1.570.924 11,1% 1.479.299 15,8% 91.625 1,3% 

Rádio  4.776.300 35,4% 3.912.238 61,6% 864.062 12,1% 

Televisão  621.919 4,3% 601.552 9,5% 20.367 0,3% 

 

Como se sabe, os primeiros emissores em freqüência modulada (FM), são 

lançados na década de 40 e produzidos nos EUA, pela General Electric. O sistema de FM 

permite uma recepção em qualidade técnica, mas seu alcance é menor comparado ao de 

amplitude modulada (AM). Mas, apesar do longo alcance, há algumas limitações de 

qualidade. No Brasil, nos anos de 1960, começam a operar as primeiras emissoras em 

FM ï frequ°ncia modulada. Inicialmente fornecem ñm¼sica ambienteò para assinantes 

interessados em trocar os seus artistas e programas de humor de sucesso por músicas 

inseridas em sua programação. As novelas e também os programas de auditório deram 

espaço aos serviços de utilidade pública. 



 

4 ɀ Anos 1960 - o rádio e a disputa com outras mídias  

 

Mesmo com todo sucesso o rádio passa por momentos de dificuldade, quando a 

TV chega ao Brasil. O apogeu do rádio encontra um ponto de resistência na mesma 

medida em que a televisão se torna cada vez mais popular. As emissoras radiofônicas, 

então, foram obrigadas a redefinir seus objetivos e a redefinir mercadologicamente os 

seus mercados. O veículo, então, passou por um processo de reestruturação e tende a ter 

uma missão diferente, ou seja, o rádio dá início à produção de programas mais baratos e 

ao mesmo tempo, atraentes para o público em geral. Neste instante o rádio deixa de ser 

um veiculo de informação da família, para tornar-se um serviço individual, daí a sua força 

e resistência. 

O Quadro 4.1 mostra uma evolução do número de emissoras, inclusive mostrando 

pela primeira vez as estatísticas de emissoras de televisão. Infelizmente os dados da 

abertura, por tipo de onda, não conferem com publicações anteriores, assim como o total 

de emissoras do ano de 1955, em particular. 

 

QUADRO 4.1 - SITUAÇÃO CULTURAL - VI ð RADIODIFUSÃO E RADIOTELEVISÃO - NÚMERO DE ESTAÇÕES E 
FREQÜÊNCIA ð 1950/64 

ANOS NÚMERO DE ESTAÇÕES  
Radiodifusão Radiotelevisão 

Total De ondas 

Médias Tropicais Curtas Ultra-curtas (FM) 

1 950 300 270 ð ð ð ð 
1 951 345 270 ð ð ð ð 

1 953 447 392 24 31 ð ð 

1 955 539 471 36 20 ð ð 
1 956 573 480 44 49 ð 5 

1 957 637 ð ð ð ð 6 

1 958 676 ð ð ð ð 6 

1 959 708 592 49 67 ð 8 
1 960 735 604 55 66 10 15 

1 961 803 637 68 72 26 23 

1 962 868 683 68 79 38 27 

1 963 915 711 73 76 55 30 
1 964 944 734 79 72 59 32 

FONTE: Serviço de Estatística da Educação e Cultura. Tabela extraída de: Anuário estatístico do Brasil 1966. Rio de Janeiro: IBGE, v. 27, 
1966. 

 

Nessa reestruturação acontecida nos anos 1960, o radiojornalismo ganha mais 

espaço dentro da programação das emissoras. Vale notar que a primeira rádio a divulgar 

notícias durante toda a programação é a Bandeirantes, de São Paulo, inaugurada em 

1954, isso mostra que o serviço de radiojornalismo tinha muito por crescer. Os serviços 

de utilidade pública viraram o carro-chefe da programação das emissoras de rádio, como 

ratificou a pesquisadora Gisela Ortriawano. ñO rádio aprendeu a trocar os astros e 

estrelas por discos e fitas gravadas, as novelas pelas notícias e as brincadeiras de 

auditório pelos serviços de utilidade pública. O rádio foi se encaminhando no sentido de 



atender às necessidades regionais, principalmente ao nível de informação. (Ortriawano, 

1985: 21 - 22). 

É publicado o Código Brasileiro de Radiodifusão,  Lei nº 4.117, de 27 de agosto de 

1962. Estabelecendo que os serviços de telecomunicações em todo o território do País, 

inclusive águas territoriais e espaço aéreo, assim como nos lugares em que princípios e 

convenções internacionais lhes reconheçam extraterritorialidade obedeceriam aos 

preceitos da Lei e aos regulamentos que em seguida seriam baixados para a sua 

execução. 

O ano de 1962 também seria de grande importância para o rádio brasileiro. É 

fundada a ABERT, Associação Brasileira de Emissoras de Rádio e Televisão, no dia 27 

de novembro. A Abert surge na luta contra os vetos do presidente João Goulart ao Código 

Brasileiro de Telecomunicações, em 1962. Nesse momento, o empresariado de 

radiodifusão começa a despertar e parte para um trabalho de esclarecimento da 

sociedade, por meio de seus congressistas. João Medeiros Calmon, presidente da 

Associação de Emissoras do Estado de São Paulo (AESP), que mais tarde se tornaria o 

primeiro presidente da Abert, liderou um grupo de trabalho que reuniu subsídios para a 

discussão sobre os vetos. O grupo conseguiu reunir em um encontro histórico no Hotel 

Nacional, em Brasília, representantes de 213 empresas. 

A movimentação era intensa e a conquista de votos em número suficiente para a 

derrubada dos vetos ao Código foi árdua. Os participantes daquele momento histórico 

foram responsáveis não só pela derrubada dos vetos, como também pela formação da 

Associação Brasileira de Empresas de Radiodifusão e Televisão - Abert. A movimentação 

A ausência de uma representação organizada nacionalmente fazia com que os 

empresários da radiodifusão tivessem apenas uma atuação regional, por intermédio dos 

sindicatos. Radiodifusão era sinônimo de Diários e Emissoras Associados, de propriedade 

do empresário Assis Chateaubriand, que acabou se transformando em interlocutor 

informal do setor com o Governo e com a sociedade. A falta de unicidade, no entanto, 

permitiu que outros interlocutores surgissem nesse processo. É o caso da Associação de 

Emissoras do Estado de São Paulo (AESP) e do Sindicato das Empresas Proprietárias. 

Além da AESP, existiam ainda quatro associações estaduais ï Associação Bahiana 

de Radiodifusão (ABART), Associação Paraense de Emissoras de Rádio e Televisão 

(APERT), Associação das Empresas de Radiodifusão de Pernambuco (ASSERP) e do 

Ceará (APERTEC /CE). A política em defesa da classe era tímida, por um lado pela falta 

de sintonia entre as empresas paulistas e cariocas, por outro pela inexistência de uma 

conscientização do empresariado sobre a necessidade da formação de uma classe 

homogênea e unida. O empresariado da radiodifusão só começou a se mobilizar depois 

http://www.abert.org.br/LEI%20N4117.htm
http://www.abert.org.br/LEI%20N4117.htm


do início dos debates da classe em torno do projeto que previa a criação do Código 

Brasileiro de Telecomunicações. 

A Associação foi fundada no dia 27 de novembro de 1962, dia da apreciação dos 

vetos. A vitória foi total: a classe passava a existir como sociedade civil e todos os 52 

vetos foram derrubados. A Associação Brasileira de Emissoras de Rádio e Televisão ï 

Abert nasce como uma sociedade civil sem fins econômicos, de duração indeterminada, 

constituída por empresas de radiodifusão autorizadas a funcionar no País e por outras 

pessoas físicas e jurídicas com vínculos e participação no setor. Como principal objetivo, 

a defesa da liberdade de expressão, em todas as suas formas, bem como dos interesses 

das emissoras de radiodifusão, suas prerrogativas como executoras de serviços de 

interesse público, assim como seus direitos e garantias. 

A primeira sede da Abert foi instalada em uma pequena sala no Centro do Rio de 

Janeiro. Brasília estava dando os primeiros passos. A primeira tarefa era consolidar a 

euforia da fundação. O objetivo do grupo era manter a unidade e a combatividade da 

classe, além de dar um sentido profissional às atividades da Associação. João Calmon foi 

eleito o primeiro presidente da Abert, como homenagem e reconhecimento ao seu 

trabalho na AESP e na luta pela derrubada dos vetos. A primeira diretoria obedeceu a um 

critério geográfico, fórmula de consenso que evitava o predomínio dos Diários Associados 

sobre a Abert. Os estatutos da entidade foram aprovados com base em um anteprojeto 

elaborado por uma comissão formada por Nagib Chede, Clóvis Ramalhete, José Carlos 

Rao, Ernesto Gurgel Valente, José de Almeida Castro, Assuero Costa, José Pires Sabóia 

Filho, Flávio Parente e Vicente Rao. 

O acesso gratuito de partidos e candidatos ao rádio e à televisão nas campanhas 

eleitorais ocorreu, pela primeira vez, em 1962, por meio da Lei 4115/1962, que instituiu o 

horário eleitoral. As emissoras de rádio e de TV foram obrigadas a reservar duas horas 

diárias para a propaganda gratuita durante 60 dias que antecediam 48 horas do pleito. A 

aparição dos partidos políticos obedecia a um critério rigoroso de rotatividade.  

A propaganda gratuita instituída no ano de 1962 não impediu, contudo, que 

partidos políticos também pagassem por espaço comercial no rádio e na televisão. 

Partidos e candidatos podiam, desde o início dos anos 1950, comprar espaço na mídia, 

segundo critérios estabelecidos pela Lei 1164/1950, que obrigava emissoras privadas de 

rádio a reservar, durante os 90 dias que antecediam as eleições, duas horas para a 

propaganda eleitoral. Nesse sentido, as tabelas de preços fixadas eram iguais para todos 

os candidatos, mantendo os preços em vigor para a publicidade comum nos seis meses 

anteriores. A nova Lei 4115/1962, entretanto, proibiu a propaganda paga nos 30 dias que 

precediam as eleições, período em que partidos só teriam direito à propaganda gratuita.  

http://www.abert.org.br:8080/abert/node/51484/


Segundo o cientista político e professor da PUC ï RJ Vladimyr Lombardo Jorge, 

autor da tese de mestrado sobre a propaganda eleitoral gratuita, apresentada ao Instituto 

Universitário de Pesquisas do Rio de Janeiro (Iuperj), a partir de 1962, a propaganda 

gratuita foi incorporada às campanhas eleitorais no país e, até 1997, a cada novo pleito, 

criava-se lei eleitoral específica visando regular o acesso dos partidos e dos candidatos 

aos meios de comunica­«o. ñEm setembro de 1997, foi aprovada, pela C©mara dos 

Deputados e pelo Senado, uma legislação eleitoral definitiva, a Lei 9.504, que desde 

então, tem sofrido apenas modificações a cada ano pré-eleitoralò, esclarece Lombardo. 

 

QUADRO 4.2 - SITUAÇÃO CULTURAL - V ð RADIODIFUSÃO E RADIOTELEVISÃO - EMPRESAS E ESTAÇÕES EM 
FUNCIONAMENTO, INSTALAÇÕES, PESSOAL E HORAS DE TRANSMISSÃO ð 1962 

ESPECIFICAÇÃO  RADIODIFUSÃO  RADIOTELEVISÃO  

 Total Municípios 
das Capitais 

Municípios do 
Interior 

Total Municípios 
das Capitais 

Municípios do 
Interior 

Número de empresas..........    685     138     547     27     24     3  

Valor do Patrimônio (1)      

Equipamento (Cr$ 1 
000)............................ 

 5 134 213   3 174 827   1 959 386   1 306 299   1 261 299    45 000  

Imóveis e instalações (Cr$ 1 
000)............. 

 4 779 245   2 949 660   1 829 585    576 610    555 610    21 000  

Número de estações............    868     264     604     27     24     3  

De ondas médias.......    683     132     551  ð ð ð 

De ondas tropicais.........    68     32     36  ð ð ð 

De ondas curtas...........    79     75     4  ð ð ð 

De ondas ultra-curtas-FM............    38     25     13  ð ð ð 

De radiotelevisão.................. ð ð ð    27     24     3  

Instalações       

Número de estúdios..............   1 013     284     729     63     60     3  

Número de lugares nos 
auditórios........ 

  106 709    18 095    88 614    7 162    7 162  ð 

Número de palcos...............    381     54     327     15     15  ð 

Efetivo das discotecas.............  5 080 682   1 982 698   3 097 984    200 631    200 051     580  

Pessoal.......   18 641    10 139    8 502    4 253    4 164     89  

Segundo a função      

Administrativo......   3 644    2 295    1 349    1 154    1 149     5  

De redação......   2 079    1 147     932     230     225     5  

Artistas e locutores.........   6 708    3 506    3 202    1 175    1 115     60  

Técnico (estúdio e transmissão).......   4 047    1 973    2 074    1 107    1 092     15  

Subalterno.........   2 163    1 218     945     587     583     4  

Segundo o sexo       

Masculino.........   15 920    8 751    7 169    3 607    3 542     65  

Feminino........   2 721    1 388    1 333     646     622     24  

Segundo a nacionalidade      

Brasileira...............   18 465    9 992    8 473    4 175    4 087     88  

Estrangeira........    176     147     29     78     77     1  

Número de horas de 
irradiação........... 

 2 913 391    795 230   2 118 161    66 046    60 776    5 270  

FONTES ð Serviço de Estatística da Educação e Cultura. Tabela extraída de: Anuário estatístico do Brasil 1964. Rio de Janeiro:IBGE, v. 25, 1964. 
NOTA ð Compilação submetida à crítica e complementação do SEEC, de dados apurados pelos Departamentos Estaduais de Estatística. (1)  25 empresas 
de rádio e 7 de televisão não informaram o valor do patrimônio. 

 



Em 1963, o máximo em tecnologia era possuir 

um rádio Philco Super Transglobe, modelo B-

470. A Philco brasileira colocou no mercado este 

modelo com as mesmas características dos 

famosos Zenith Transoceanics, não tendo o 

mesmo glamour, mas não ficando a traz em 

termos de qualidade e sensibilidade. Circuito 

composto de 10 transistores de germânio (daí a 

explicação deste número à esquerda no painel) , 

8 faixas de onda, sendo: OM, OC1, OC2, 31m, 

25m, 19m, 16m, e 13m. Alimentado por 6 pilhas 

de lanterna, antena telescópica, antena de ferrite e borne para antena externa, auto-

falante de 6" com imã permanente pesado. È comum ainda encontrar este rádio em pleno 

funcionamento pelo interior do Brasil.  

 

QUADRO 4.3 - SITUAÇÃO CULTURAL - V ð RADIODIFUSÃO E RADIOTELEVISÃO - EMPRÊSAS E ESTAÇÕES EM FUNCIONAMENTO, 
INSTALAÇÕES, PESSOAL E HORAS DE TRANSMISSÃO ð 1963 

ESPECIFICAÇÃO RADIODIFUSÃO RADIOTELEVISÃO 

Total Municípios 
das 

Capitais 

Municípios 
do  

Interior 

Total Municípios 
das 

Capitais 

Municípios 
do  

Interior 

Número de emprêsas.    718     146     572     30     26     4  

Valor do Patrimônio      

Equipamento (Cr$ 1 000)...  6 351 652   4 157 955   2 193 697   11 103 999   10 953 999    150 000  

Imóveis einstalações (Cr$ 1 000)...  6 209 279   3 666 059   2 543 220   1 106 663   1 062 663    44 000  

Número de estações..    915     279     636     30     26     4  

De ondas médias..    711     142     569  ð ð ð 

De ondas tropicais..    73     39     34  ð ð ð 

De ondas curtas...    76     68     8  ð ð ð 

De ondas ultra-curtas ð FM..    55     30     25  ð ð ð 

De radiotelevisão..... ð ð ð    30     26     4  

Instalações       

Número de estúdios.   1 071     296     775     74     71     3  

Número de lugares nos auditórios.   109 069    19 026    90 043    9 108    9 108  ð 

Número de palcos..    388     54     334     17     17  ð 

Efetivo das discotecas.  10 589 057   7 061 260   3 527 797    192 095    191 125     970  

Pessoal...   19 521    10 443    9 078    4 797    4 713     84  

Segundo a função      

Administrativa....   3 510    2 054    1 456    1 069    1 049     20  

De redação..   2 302    1 284    1 018     340     336     4  

Artistas e locutores...   6 868    3 495    3 373    1 355    1 322     33  

Técnico (estúdio e transmissão)..   4 591    2 306    2 285    1 416    1 393     23  

Subalterno..   2 250    1 304     946     617     613     4  

Segundo o sexo       

Masculino..   17 012    9 174    7 838    4 130    4 066     64  

Feminino..   2 509    1 269    1 240     667     647     20  

Segundo a nacionalidade      

Brasileira..   19 366    10 311    9 055    4 738    4 654     84  

Estrangeira.    155     132     23     59     59  ð 

Número de horas de irradiação.  4 004 685    927 281   3 077 404    76 299    70 954    5 345  

FONTE ð Serviço de Estatística da Educação e Cultura. Tabela extraída de: Anuário estatístico do Brasil 1962. Rio de Janeiro: IBGE, v. 23, 1962. 
NOTA ð Compilação submetida à crítica e complementação do SLEC, de dados apurados pelos departamentos Estaduais de Estatística. 

 

O ano de 1964 é trágico para o rádio e para o Brasil. Quem chegasse às 20h30 do 

dia 31 de março de 1964 ao prédio da Rádio Jornal do Brasil não poderia entrar pois 

encontraria na porta, metralhadora em punho, um fuzileiro naval. E se olhasse pela 

parede de vidro dos estúdios da Rádio teria a impressão de assistir a um filme de 

gangsters: quatro outros fuzileiros, comandados pelo Tenente Arinos, moviam-se como 

gorilas pelo estúdio, seus movimentos tolhidos pelas metralhadoras que ameaçavam 



microfones, painéis de instrumentos e os funcionários, estupefatos com aquela irrupção 

de selvajaria tecnológica em plena Avenida Rio Branco.  

Era o Brasil regredindo ao estado de republiqueta latino-americana. Os fuzileiros 

navais, ao chegarem, dispararam dois tiros para o ar diante do prédio da rádio e entraram 

de metralhadoras em punho, pistolas na cinta, até o 5º andar. Tinham ordem de quem? 

Do Ministro da Marinha, disseram. Onde está a ordem? Era verbal. Da Rádio, o Tenente 

telefonou a um Almirante, sem lhe dizer o nome. O prédio era muito grande, disse. 

Precisavam reforços. Deixaram dois de guarda na Rádio, outro na porta da rua e foram 

em busca dos tais reforços, sem dúvida para ocuparem todas as dependências do Jornal 

do Brasil.  

Durante a época do golpe militar de 1964, que derruba o presidente João Goulart, 

diversas rádios do país tentam conclamar o povo brasileiro a se manifestar contra o 

regime. Entre 1964 e 1968 há diversas tentativas de contestação do regime, que no 

entanto se fortaleceria com o Ato Institucional Nº 5, anos depois. 

A Jovem Guarda encontrava no rádio AM um espaço complementar ao da TV (vide 

o famoso programa que batizou o movimento e era transmitido pela TV Record, 

apresentado pelo cantor Roberto Carlos), e o programa do compositor, empresário e 

jornalista Carlos Imperial, "Hoje é dia de rock" (apesar do título, sabe-se que a Jovem 

Guarda era mais pop do que rock, e este estava na mesma época mais audacioso do que 

imaginavam os jovens brasileiros em sua maioria), se tornava um grande sucesso de 

audiência. Era o rádio AM em seus momentos de "rádio jovem", algo que causa 

estranheza nos adolescentes da década de 90. 

O fenômeno da Jovem Guarda existia desde 1959, quando foram lançados os 

sucessos "Banho de Lua" e "Estúpido Cupido", na voz de Cely Campello. Só não tinha 

este nome. No ano seguinte, nomes como Renato & Seus Blue Caps, Demétrius e Sérgio 

Murilo apareciam fazendo o mesmo tipo de som, uma leitura brasileira do rock dos anos 

50, com forte influência da música jovem italiana, sucesso entre os anos 50 e 60. Foi 

preciso a suspensão das transmissões esportivas da TV Record, em 1964, para ser 

criado um programa que batizaria e consagraria o gênero: "Jovem Guarda", apresentado 

pelo ídolo Roberto Carlos. Era um estilo ingênuo e conservador, comparado com o rock 

que era feito nos EUA e Reino Unido, às vésperas do psicodelismo, mas até para ser 

contestado pelos fãs mais exigentes de rock a Jovem Guarda teve sua razão de ser. 

 

QUADRO 4.4 - SITUAÇÃO  CULTURAL - V  ð  RADIODIFUSÃO  E  RADIOTELEVISÃO - EMPRESAS E ESTAÇÕES EM FUNCIONAMENTO, 
INSTALAÇÕES, PESSOAL  E  HORAS  DE  TRANSMISSÃO  ð  1964 

ESPECIFICAÇÃO RADIODIFUSÃO RADIOTELEVISÃO 

Total Municípios 
das 

Capitais 

Municípios 
do 

Interior 

Total Municípios 
das 

Capitais 

Municípios 
do 

Interior 

Número de emprêsas.    740     147     593     32     28     4  

Valor do Patrimônio      

Equipamento (Cr$ 1 000) .  11 390 511   6 926 927   4 463 584   87 100 851   86 980 351    120 500  

Imóveis instalações (Cr$ 1 000) .  10 123 505   4 992 805   5 130 700   25 425 990   25 349 980    76 000  



Número de estações     944     293     651     32     29     3  

De ondas médias .    734     145     589  ð ð ð 

De ondas tropicais .    79     43     36  ð ð ð 

De ondas curtas .    72     68     4  ð ð ð 

De ondas ultra-curtas - FM     59     37     22  ð ð ð 

De radiotelevisão.... ð ð ð    32     29     3  

Instalações       

Número de estúdios ...   1 070     279     791     80     75     5  

Número de lugares nos auditórios..   106 358    15 675    90 683    7 075    7 615     60  

Número de palcos ..    381     50     331     17     16     1  

Efetivo das discotecas   5 624 384   1 766 846   3 857 538    59 464    58 705     759  

Pessoal .   19 744    10 397    9 347    6 013    5 916     97  

Segundo a função      

Administrativa .   3 839    2 332    1 507    1 245    1 218     27  

De redação.   2 304    1 216    1 088     302     294     8  

Artistas e locutores.   6 874    3 442    3 432    1 582    1 568     14  

Técnico (estúdio e transmissão) ..   4 359    2 039    2 320    1 951    1 921     30  

Subalterno .   2 368    1 368    1 000     933     915     18  

Segundo o sexo       

Masculino..   17 158    9 038    8 120    5 223    5 137     86  

Feminino ..   2 586    1 359    1 227     790     779     11  

Segundo a nacionalidade      

Brasileira..   19 609    10 295    9 314    5 938    5 842     96  

Estrangeira .    135     102     33     75     74     1  

Número de horas de transmissão.  4 132 347    947 262   3 185 085    98 983    89 690    7 293  

FONTE ð Serviço de Estatística da Educação e Cultura. Tabela extraída de: Anuário estatístico do Brasil 1966. Rio de Janeiro: IBGE, v. 27, 1966. 

 

O comunicador é um amigo que falava direto ao ouvinte, levando até ele um pouco de 

notícia, um pouco de entretenimento, as músicas que gostaria de ver tocadas no rádio. 

Explorado este novo filão, passaram pelo microfone da Globo grandes nomes do rádio 

como Roberto Figueiredo, Mário Luiz, Paulo Giovanni, Francisco Barbosa, Haroldo de 

Andrade, Edmo Zarife, Paulo Barbosa, Waldir Vieira, Paulo Lopes e tantos outros.  Foi 

uma aposta certeira: a partir de 1964, a Globo AM do Rio de Janeiro se torna líder de 

audiência em todos os horários. O fechamento da Rádio Mayrink Veiga e o declínio da 

Rádio Nacional contribuem para este salto de qualidade. Em 1965, a Rádio Nacional de 

São Paulo é adquirida por Roberto Marinho. Em 1967, a emissora assume a liderança 

também em São Paulo. Dez anos depois, em 1977, muda de nome: surge a Rádio Globo 

de São Paulo. 

 

QUADRO 4.5 - SITUAÇÃO CULTURAL - 5.2.5 ð RADIODIFUSÃO E RADIOTELEVISÃO - 5.2.5.1 ð Número de estações emissoras em funcionamento segundo vários aspectos ð 1965-
66 

UNIDADES DA 
FEDERAÇÃO 

ANO
S 

RADIODIFUSÃO RADIOTELEVISÃO 

Número de estações Instalações Sistema 
de ligação 

Pro- 
gra- 

mação 
em fi- 

ta mag- 
nética 

Núme-                                                      
ro de 
esta- 
ções 

Instalações Siste-
ma de 
liga- 
ção 
Link 

(VHF) 

Progra- 
mação 
em fi- 

ta mag- 
nética 

% 

To- 
tal 

Em ondas Estú- 
dios 

Audi- 
tórios 

Trans- 
mis- 

sores 
de re- 
serva 

Link 
(VHF) 

Linha 
telefô- 
 nica 

Estú- 
dios 

Audi- 
tórios 

Trans- 
mis- 

sores 
de re- 

Mé- 
dias 

Tro- 
picais 

Cur- 
tas 

Ultra- 
curtas 
(FM) 

Rondônia. 1 965 2 1 1 ð ð 1 1 1 1 1 5,3 ð ð ð ð ð ð 

 1 966 2 1 1 ð ð 1 1 1 1 1 ð ð ð ð ð ð ð 

Acre 1 965 2 ð 2 ð ð 2 2 ð ð ð ð ð ð ð ð ð ð 

 1 966 3 ð 2 1 ð 4 2 ð ð ð ð ð ð ð ð ð ð 

Amazonas 1 965 9 5 3 1 ð 10 1 1 1 3 0,7 ð ð ð ð ð ð 

 1 966 9 5 3 1 ð 11 1 1 3 4 0,9 ð ð ð ð ð ð 

Roraima. 1 965 1 ð 1 ð ð 1 1 ð ð 1 ð ð ð ð ð ð ð 

 1 966 1 ð 1 ð ð 1 1 ð ð 1 ð ð ð ð ð ð ð 

Pará. 1 965 12 8 2 1 1 12 3 5 3 6 5,5 7 6 1 ð 1 ð 

 1 966 7 4 1 1 1 14 1 3 4 3 5,5 7 6 1 ð 1 ð 

Amapá.. 1 965 2 1 1 ð ð ð ð ð ð 1 10,0 ð ð ð ð ð ð 

 1 966 2 1 1 ð ð ð ð ð ð 1 10,0 ð ð ð ð ð ð 

Maranhão 1 965 10 5 4 1 ð 8 4 5 3 4 14,0 1 1 ð ð 1 ð 

 1 966 11 6 3 2 ð 9 3 5 5 3 11,2 1 1 ð ð ð ð 

Piauí. 1 965 9 5 4 ð ð 7 3 1 1 5 4,8 ð ð ð ð ð ð 

 1 966 9 5 4 ð ð 7 2 1 2 5 16,1 ð ð ð ð ð ð 

Ceará. 1 965 25 20 3 2 ð 32 9 15 12 17 9,1 2 2 ð ð 1 ð 

 1 966 25 19 4 2 ð 25 10 12 9 13 10,1 2 2 ð ð ð ð 

Rio G.do Norte. 1 965 15 10 3 ð 2 15 4 2 5 5 2,5 ð ð ð ð ð ð 

 1 966 15 10 3 ð 2 15 4 2 5 7 3,0 ð ð ð ð ð ð 

Paraíba. 1 965 10 8 2 ð ð 12 4 ð 2 7 4,5 3 3 ð ð 1 ð 

 1 966 11 9 1 1 ð 13 4 ð 2 9 4,3 3 3 ð ð ð ð 

Pernambuco. 1 965 32 23 3 6 ð 31 11 10 10 8 4,6 9 7 2 ð 2 16,8 

 1 966 31 22 3 6 ð 31 11 9 9 7 4,4 9 7 2 ð ð 15,5 

Alagoas 1 965 8 7 1 ð ð 9 4 6 1 5 3,2 ð ð ð ð ð ð 

 1 966 9 7 2 ð ð 9 4 5 2 6 7,8 ð ð ð ð ð ð 

Sergipe.. 1 965 4 4 ð ð ð 5 3 1 ð 4 5,2 ð ð ð ð ð ð 

 1 966 29 23 2 4 ð 6 2 3 1 4 6,0 ð ð ð ð ð ð 

Bahia. 1 965 29 23 2 4 ð 36 12 10 12 20 5,8 4 3 1 ð 1 ð 



 1 966 26 22 2 2 ð 34 10 10 9 16 5,8 4 3 1 ð 1 40,0 

Minas Gerais.. 1 965 110 96 8 3 3 120 58 28 27 62 5,0 9 7 1 1 5 20,2 

 1 966 109 96 8 3 2 126 54 31 23 63 5,5 10 8 1 1 4 21,3 

Espírito Santo. 1 965 11 8 3 ð ð 11 4 3 2 8 6,3 3 2 ð 1 1 ð 

 1 966 12 9 2 1 ð 11 4 3 2 8 7,7 4 2 1 1 1 40,0 

Rio de Janeiro 1 965 34 29 2 1 2 43 14 10 13 18 4,6 ð ð ð ð ð ð 

 1 966 34 29 2 1 2 43 13 6 15 22 4,3 ð ð ð ð ð ð 

Guanabara 1 965 43 18 4 17 4 52 6 11 14 10 11,3 24 18 5 1 5 12,8 

 1 966 49 19 4 18 8 47 5 18 15 19 17,6 21 17 4 ð 5 8,9 

São Paulo 1 965 243 202 13 22 6 293 117 52 49 154 5,8 25 20 5 ð 8 12,3 

 1 966 252 202 15 24 11 302 111 57 49 169 6,5 24 19 5 ð 3 26,5 

Paraná.. 1 965 88 79 2 3 4 111 40 27 24 64 3,7 7 5 ð 2 3 28,0 

 1 966 89 80 2 3 4 111 41 27 25 68 4,3 8 5 1 2 2 29,0 

Santa Catarina 1 965 55 52 ð 2 1 69 31 8 19 39 6,1 ð ð ð ð ð ð 

 1 966 57 54 ð 2 1 73 31 9 21 41 5,5 ð ð ð ð ð ð 

Rio G. do Sul... 1 965 115 107 ð 6 2 153 66 29 35 71 3,8 7 5 2 ð 2 ð 

 1 966 118 111 ð 6 1 151 62 27 41 66 4,7 8 6 2 ð 1 18,3 

Mato Grosso. 1 965 16 12 4 ð ð 20 6 3 7 11 6,7 2 1 ð 1 1 ð 

 1 966 17 13 2 2 ð 17 5 3 8 13 6,5 2 1 ð 1 1 ð 

Goiás.. 1 965 29 24 2 3 ð 33 10 9 12 19 6,3 4 2 1 1 2 30,0 

 1 966 33 26 2 4 1 33 11 9 14 20 10,2 4 2 1 1 ð 40,7 

Distrito Federal 1 965 8 4 ð 4 ð 5 ð 4 3 1 4,9 10 6 2 2 3 18,6 

 1 966 9 4 ð 4 1 11 1 4 4 1 25,6 11 8 2 1 1 29,4 

BRASIL 1 965 922 751 70 76 25 1 091 414 241 256 544 5,3 117 88 20 9 37 12,7 

 1 966 944 758 68 84 34 1 105 394 246 269 570 6,3 118 90 21 7 20 20,4 

FONTE ð Serviço de Estatística da Educação e Cultura. Tabela extraída de: Anuário estatístico do Brasil, 1967. Rio de Janeiro: IBGE, v. 28, 1967. 

 

A Unesco estimou que o Brasil tinha apenas 10 milhões de receptores de rádio, em 

1966. Foi neste mesmo ano, no dia 16 de junho, entrou em funcionamento a primeira 

emissora de rádio da Radiobrás, na Amazônia. As emissoras que servissem a essa região 

seriam deficitárias por falta de anunciantes que patrocinassem os programas, assim a 

necessidade de intervenção do poder público neste serviço.  

 

QUADRO 4.6 - SITUAÇÃO CULTURAL 5.2 ð CULTURA 5.2.3 ð RADIODIFUSÃO E RADIOTELEVISÃO - a) Número de estações emissoras em funcionamento, segundo a classe de estação, 
por Unidades da Federação ð 1966 

UNIDADES DA 
FEDERAÇÃO 

RADIODIFUSÃO RADIOTELEVISÃO 

Total Classe de estação 

Em ondas médias Em ondas tropicais Em ondas curtas Ultra-curtas em FM 

Nú- 
mero 

Potência 
 (kW) 

Nú- 
mer

o 

Potência 
(kW) 

Nú- 
mero 

Potência 
 (kW) 

Nú- 
mero 

Potência 
 (kW) 

Nú- 
mero 

Potência  
(kW) 

Nú- 
mero 

Potência 
 (kW) 

Dia Noite Dia Noite Dia Noite Dia Noite Dia Noite Dia Noite 

Rondônia.... 2 1,25 1,25 1 1,00 1,00 1 0,25 0,25 ð ð ð ð ð ð ð ð ð 

Acre.. 3 ð ð ð ð ð 2   1 ð ð ð ð ð ð ð ð 

Amazonas 9 23,00 23,25 5 4,50 4,75 3 11,00 11,00 1 7,50 7,50 ð ð ð ð ð ð 

Roraima.. 1 0,90 0,70 ð ð ð 1 0,90 0,70 ð ð ð ð ð ð ð ð ð 

Pará.. 7 85,00 76,00 4 30,00 21,00 1 5,00 5,00 1   1 50,00 50,00 1 1,10 1,10 

Amapá. 2 1,75 1,75 1 0,25 0,25 1 1,50 1,50 ð ð ð ð ð ð ð ð ð 

Maranhão 11 18,50 18,50 6 7,50 10,00 3 8,00 8,00 2 3,00 0,50 ð ð ð 1 ð 0,75 

Piauí. 9 7,25 7,25 5 3,75 3,75 4 3,50 3,50 ð ð ð ð ð ð ð ð ð 

Ceará... 25 82,76 82,76 19 63,26 63,26 4 9,50 9,50 2 10,00 10,00 ð ð ð 1 0,50 0,50 

Rio Grande do 
Norte.. 

15 31,05 24,80 10 27,50 21,75 3 3,00 2,00 ð ð ð 2 0,55 1,05 ð ð ð 

Paraíba.. 11 18,40 12,40 9 16,40 10,40 1 1,00 1,00 1 1,00 1,00 ð ð ð 1 ð 1,00 

Pernambuco 31 239,25 225,25 22 86,25 72,25 3 2,00 2,00 6 151,00 151,00 ð ð ð 2 0,25 0,25 

Alagoas 9 24,52 23,77 7 22,52 21,77 2 2,00 2,00 ð ð ð ð ð ð ð ð ð 

Sergipe 4 17,00 17,00 4 17,00 17,00 ð ð ð ð ð ð ð ð ð ð ð ð 

Bahia.. 26 73,00 57,75 22 51,00 35,75 2 2,00 2,00 2 20,00 20,00 ð ð ð 1 4,40 4,40 

Minas Gerais. 109 130,53 147,56 96 76,03 93,31 8 6,50 6,25 3 47,50 47,50 2 0,50 0,50 7 48,50 48,50 

Espírito Santo... 12 19,75 17,00 9 15,75 14,50 2 2,00 1,50 1 2,00 1,00 ð ð ð 1 ð 1,00 

Rio de Janeiro.. 34 39,70 33,20 29 28,30 21,80 2 3,00 3,00 1 7,59 7,50 2 0,90 0,90 ð ð ð 

Guanabara 49 745,00 676,50 19 391,25 326,50 4 12,00 11,00 18 314,00 313,00 8 27,75 26,00 5 203,00 203,00 

São Paulo.. 252 627,06 590,60 202 420,91 395,95 15 16,50 12,75 24 185,02 177,52 11 4,63 4,38 8 71,60 71,60 

Paraná. 89 127,35 63,36 80 64,35 34,61 2 1,50 1,25 3 60,00 26,00 4 1,50 1,50 3 8,00 16,75 

Santa 
Catarina... 

57 105,95 87,35 54 35,95 17,35 ð ð ð 2 20,00 20,00 1 50,00 50,00 ð ð ð 

Rio Grande do 
Sul.. 

118 276,25 188,81 111 223,50 136,06 ð ð ð 6 52,50 52,50 1 0,25 0,25 3 127,00 127,00 

Mato Grosso. 17 12,25 12,25 13 8,25 8,25 2 2,00 2,00 2 2,00 2,00 ð ð ð 1 ð 1,00 

Goiás.. 33 56,70 55,70 26 33,20 32,20 2 5,50 5,50 4 17,00 17,00 1 1,00 1,00 2 0,50 2,50 

Distrito 
Federal... 

9 58,05 52,05 4 27,00 21,00 ð ð ð 4 31,00 31,00 1 0,05 0,05 3 4,20 4,20 



BRASIL.. 944 2 822,22 2 496,81 758 1 655,42 1 384,46 68 98,65 91,70 84 931,02 885,02 34 137,13 135,63 40 469,05 483,55 

FONTE ð Serviço de Estatística da Educação e Cultura. Tabela extraída de: Anuário estatístico do Brasil 1968. Rio de Janeiro: IBGE, v. 29, 1969. NOTA ð Nos dados relativos à radiotelevisão foram incluídas as emissoras satélites. 

 

O número de outorgas dos anos de 1966 e 1965, reproduzidos nos quadros acima, 

fogem um pouco a lógica, pois segundo a mesma fonte, em 1964 já existiam no Brasil 

1944 emissoras de rádio. No quadro de 1965 o número baixa para 922 e em 1966 sobre 

para 944. Acreditamos que esta divergência deve ter ocorrido em face ao sistema de 

coleta de dados ou ao critério utilizado pelo IBGE. 

O Ministério das Comunicações havia surgido em 25 de fevereiro de 1967. Com a 

ditadura militar planejando um grande esquema de censura e manipulação ideológica, o 

rádio AM é incluído entre as instituições e pessoas físicas consideradas "subversivas". 

 

QUADRO 4.7 - SITUAÇÃO CULTURAL - 5.2.3 ð RADIODIFUSÃO E RADIOTELEVISÃO  
 a) Número de emissoras em funcionamento e potência, segundo a classe de onda, por Unidades da Federação ð 1967 

UNIDADES DA 
FEDERAÇÃO 

RADIODIFUSÃO 

Total Classe de onda RADIOTELEVISÃO 
(VHF) Médias Tropicais Curtas Ultra-Curta (FM) 

Nú- 
mer

o 

Potência 
(kw) 

Nú- 
mer

o 

Potência 
(kw) 

Nú- 
mer

o 

Potência 
(kw) 

Nú- 
mero 

Potência 
(kw) 

Nú- 
mer

o 

Potência 
(kw) 

Nú- 
mer

o 

Potência 
(kw) 

Dia Noite Dia Noite Dia Noite Dia Noite Dia Noite Dia Noite 

Rondônia 3 1,50 1,50 2 1,25 1,25 1 0,25 0,25 ð ð ð ð ð ð ð ð ð 

Acre 3 2,00 4,50 1 1,00 1,00 2 1,00 3,50 ð ð ð ð ð ð ð ð ð 

Amazonas 8 17,00 17,25 5 3,50 3,75 2 6,00 6,00 1 7,50 7,50 ð ð ð ð ð ð 

Pará 12 30,20 29,45 8 25,60 24,85 2 3,00 3,00 1 1,10 1,10 1 0,50 0,50 2 3,10 3,10 

Amapá  1 0,25 0,25 1 0,25 0,25 ð ð ð ð ð ð ð ð ð ð ð ð 

Maranhão 10 26,00 26,50 5 15,50 13,50 4 8,00 10,50 1 2,50 2,50 ð ð ð 1 2,00 2,00 

Piauí 9 7,25 7,25 5 3,75 3,75 4 3,50 3,50 ð ð ð ð ð ð ð ð ð 

Ceará 25 89,25 84,75 19 73,75 69,25 4 5,50 5,50 2 10,00 10,00 ð ð ð 1 0,50 0,50 

Rio G.do Norte 14 80,50 73,75 10 27,50 21,75 3 3,00 2,00 ð ð ð 1 50,00 50,00 ð ð ð 

Paraíba 11 18,25 12,25 9 16,25 10,25 2 2,00 2,00 ð ð ð ð ð ð 1 ð 1,00 

Pernambuco 32 241,25 225,25 22 87,00 71,00 3 3,00 3,00 6 151,00 151,00 1 0,25 0,25 2 250,00 250,00 

Alagoas 8 19,50 18,00 6 17,50 16,75 2 2,00 1,25 ð ð ð ð ð ð ð ð ð 

Sergipe 6 23,25 23,25 5 13,25 13,25 1 10,00 10,00 ð ð ð ð ð ð ð ð ð 

Bahia  31 166,50 130,75 23 105,25 78,50 2 11,00 2,00 4 40,00 40,00 2 10,25 10,25 1 4,40 4,40 

Minas Gerais 114 179,40 196,95 98 134,05 151,85 9 6,50 6,25 3 37,50 37,50 4 1,35 1,35 6 57,50 58,00 

Espírito Santo 11 18,25 15,50 8 14,75 13,50 1 1,00 1,00 2 2,50 1,00 ð ð ð 1 1,00 1,00 

Rio de Janeiro 36 40,20 37,95 30 28,55 26,55 4 3,65 3,40 1 7,50 7,50 1 0,50 0,50 1 1,00 1,00 

Guanabara 44 676,75 578,25 19 356,00 288,75 4 16,00 15,00 17 291,00 261,00 4 13,75 13,50 5 171,00 171,00 

São Paulo 254 851,94 795,54 203 369,94 309,14 16 17,00 13,25 21 409,10 416,50 14 55,90 56,65 8 246,00 246,00 

Paraná 91 132,10 101,65 82 71,60 41,40 2 1,50 1,25 3 57,50 57,50 4 1,50 1,50 3 7,20 31,70 

Santa Catarina  61 104,45 38,80 57 34,40 18,75 ð ð ð 2 20,00 20,00 2 50,05 0,05 ð ð ð 

Rio G.do Sul 119 278,46 229,86 111 225,46 176,86 ð ð ð 6 52,50 52,50 2 0,50 0,50 3 136,00 136,00 

Mato Grosso 16 11,25 11,25 13 8,25 8,25 2 2,00 2,00 1 1,00 1,00 ð ð ð 1 ð 1,00 

Goiás  33 99,05 93,30 26 80,05 74,30 2 1,00 1,00 4 17,00 17,00 1 1,00 1,00 2 1,50 3,00 

Distrito Federal 7 51,00 38,00 4 30,00 17,00 ð ð ð 3 21,00 21,00 ð ð ð 3 11,50 11,50 

BRASIL 959 3 165,55 2 791,75 772 1 744,40 1 455,45 72 106,90 95,65 78 1 128,70 1 104,60 37 185,55 136,05 41 892,70 921,20 

FONTE ð Serviço de Estatística da Educação e Cultura. Tabela extraída de: Anuário estatístico do Brasil 1969. Rio de Janeiro: IBGE, v. 30, 1969. 

 

Desde a primeira transmissão de rádio no Brasil na década de 1920, os marcos 

legais que regulam a radiodifusão caracterizam-se pela lentidão e pelo caráter reativo 

(Godoi, 2001). A primeira transmissão radiofônica no Brasil foi feita em 1922, mas a 

regulação do setor só foi iniciada por dois decretos, 20.047 de 1931 e 21.111 de 1932, do 

então presidente Getúlio Vargas. As rádios comunitárias seriam alvo de regulação própria 

bem posterior, datada de 1998. Promulgados sempre com defasagem em relação aos 

acontecimentos, forçam, não raro, a aceitação de pretensos direitos adquiridos e moldam-

se, por vezes, em função deles.  

O Código Brasileiro de Telecomunicações (CBT), marco que consolidou a 

regulamentação acerca da radiodifusão e das telecomunicações, foi promulgado apenas 

em 1962, quase 40 anos depois da primeira transmissão de rádio e 12 anos depois da 



primeira transmissão de televisão no país. O documento final é fruto de pressão por parte 

do empresariado, que, por meio de ação junto ao Poder Legislativo, conseguiu derrubar 

cada um dos 52 vetos ao documento impostos pelo então presidente da República João 

Goulart (Pieranti e Martins, 2007). À época, já existiam 895 emissoras radiodifusoras em 

funcionamento no país, como consta da Tabela 1: 

 

Quadro 4.8- Emissoras de rádio e de televisão no Brasil (1959-1962) 

  1959c  1959i  1960c  1960i  1962c  1962i 

Ondas Médias (OM)  115 477 118 486 132 558 

Ondas Tropicais (OT)  28 21 28 27 32 36 

Ondas Curtas (OC)  60 7 63 3 68 4 

Freq. Modulada (FM)      6 4 25 13 

Total de Rádios  203 505 215 520 257 611 

Emissoras de TV  7 1 14 1 24 3 

Fonte: Anuário Estatístico publicado pelo IBGE 

 

As letras ñcò e ñiò ao lado de cada ano da tabela referem-se ao número de 

emissoras existentes nas capitais e nos municípios do interior do país. De 1959 a 1962, o 

número de emissoras de rádio em funcionamento cresceu 22,6%; já o crescimento no 

número de emissoras de televisão chegou a 227,5% ð sem que houvesse, como convém 

lembrar, uma legislação consolidada especificamente para o setor de radiodifusão. 

Como em outros ramos da produção cultural, a passagem do negócio radiofônico à 

sua fase industrial está relacionada ao advento da sociedade de consumo, que coincide 

com o chamado Milagre Brasileiro, denominação ufanista para o período de crescimento 

econômico registrado entre 1967 e 1973. Dela, fazem parte, além da classe dominante, 

indivíduos dos extratos B e C que recorrem, de modo crescente, ao crédito pessoal como 

forma de ampliar o poder de compra de seus salários, englobando, em 1970, conforme 

dados do publicitário Mauro Salles (1971, p. 6), 30 milhões de consumidores em potencial 

concentrados nas principais cidades do país e no seu entorno, o equivalente, então, a 

40% da população do Brasil. 

O início da fase industrial do rádio remonta, no entanto, a 1942, quando Auricélio 

Penteado, proprietário da Rádio Kosmos, de São Paulo, decide aplicar técnicas de 

pesquisa de audiência apreendidas de levantamentos semelhantes realizados por George 

Gallup nos Estados Unidos. A constatação estatística de que sua estação apresenta 

sérios problemas em termos de público vai levar o empresário a liderar um grupo que se 

cotiza na fundação, ainda naquele ano, do Instituto Brasileiro de Opinião Pública e 

Estatística (Ibope), mais antiga e freqüente fonte de referência a respeito deste, para usar 

a express«o de Adorno, ñelemento de c§lculoò fundamental para aferir resultados nas 

indústrias de comunicação de massa. 



Depois de uma reunião do presidente Arthur da Costa e Silva com generais e 

ministros, em 13 de dezembro de 1968, foi instituído o Ato Institucional Nº 5, que 

determinava censura total à imprensa e revogava as punições ao abuso de poder das 

autoridades policiais e militares. O livro "1968: o ano que ainda não acabou", de Zuenir 

Ventura, contém um relato detalhado sobre as reuniões que resultaram neste ato 

institucional que durou dez anos e custou até a vida de muita gente. 

Na mesma época do AI-5, o governo Costa e Silva investiu no surgimento do rádio 

FM, que em regiões mais desenvolvidas (capitais do Sul e Sudeste) seguia o formato 

musical sisudo e tocando musak (a chamada música ambiente, orquestrada mas sem 

compromissos eruditos), música romântica e música clássica, algo como uma linhagem 

ortodoxa do "adulto contemporâneo" (a trinca Ray Conniff, Bee Gees e Filarmônica de 

Londres, só para citar três exemplos dessas tendências). Nas outras regiões, as FMs 

passavam clones de programação de rádio AM nos horários de pico e nas horas vagas 

tocavam música popular e artistas oriundos da Jovem Guarda, que já eram tidos como 

"caretas" pelos jovens da época. 

 

QUADRO 4.9 - SITUAÇÃO CULTURAL -  5.2.3 ð RADIODIFUSÃO E RADIOTELEVISÃO - a) Número de emissoras em funcionamento e potência, segundo a classe de onda, por 
Unidades da Federação e Municípios das Capitais ð 1968 

UNIDADES DA 
FEDERAÇÃO E 

CAPITAIS 

RADIODIFUSÃO RADIO- 
TELEVISÃO 

(VHF) 
Nú- 
me- 
ro 

classe de onda 

Médias Tropicais Curtas Ultra-curta(FM) 

Nú- 
Me- 
ro 

Potência 
(kW) 

Nú- 
Me- 
ro 

Potência 
(kW) 

Nú- 
me- 
ro 

Potência 
(kW) 

Nú- 
Me- 
ro 

Potência 
(kW) 

Nú- 
Me- 
ro 

Potência 
(kW) 

Dia Noite Dia Noite Dia Noite Dia Noite Dia Noite 

Rondônia. 3 1 0,25 0,25 1 0,25 0,25 ð ð ð 1 0,25 0,25 ð ð ð 

        Pôrto Velho 3 1 0,25 0,25 1 0,25 0,25 ð ð ð 1 0,25 0,25 ð ð ð 

Acre.. 3 2 1,50 1,50 1 1,00 1,00 ð ð ð ð ð ð ð ð ð 

        Rio Branco. 3 2 1,50 1,50 1 1,00 1,00 ð ð ð ð ð ð ð ð ð 

Amazonas. 11 7 6,50 6,75 3 11,00 11,00 1 5,70 7,50 ð ð ð ð ð ð 

         Manaus. 6 3 3,00 3,00 2 10,00 10,00 1 7,50 7,50 ð ð ð ð ð ð 

Pará  12 9 47,50 51,50 2 3,00 3,00 1 10,00 10,00 ð ð ð 2 1,10 2,10 

         Belém.. 7 5 45,00 50,00 1 2,00 2,00 1 10,00 10,00 ð ð ð 2 1,10 2,10 

Amapá. 4 2 1,25 1,25 2 2,50 2,50 ð ð ð ð ð ð ð ð ð 

          Macapá. 4 2 1,25 1,25 2 2,50 2,50 ð ð ð ð ð ð ð ð ð 

Maranhão. 10 5 9,00 15,50 4 7,50 7,50 1 2,50 2,50 ð ð ð 1 0,50 0,50 

           São Luís.. 9 5 9,00 15,50 3 5,00 5,00 1 2,50 2,50 ð ð ð 1 0,50 0,50 

Piauí  9 5 3,75 3,75 4 3,50 3,50 ð ð ð ð ð ð ð ð ð 

          Teresina  6 3 3,00 3,00 3 3,00 3,00 ð ð ð ð ð ð ð ð ð 

Ceará  25 19 5,50 70,00 3 7,00 7,00 3 8,00 11,00 ð ð ð 1 1,00 1,00 

           Fortaleza  11 6 51,00 60,00 2 6,00 6,00 3 8,00 11,00 ð ð ð 1 1,00 1,00 

Rio Grande do Norte  13 10 27,50 21,75 2 2,00 1,00 ð ð ð 1 0,50 1,00 ð ð ð 

            Natal . 6 5 23,00 18,00 1 1,00 1,00 ð ð ð ð ð ð ð ð ð 

Paraíba  12 10 17,25 10,50 2 2,00 1,50 ð ð ð ð ð ð 1 ð 1,00 

             João Pessoa . 4 3 12,00 6,25 1 1,00 0,50 ð ð ð ð ð ð ð ð ð 

Pernambuco. 29 21 89,75 68,30 2 20,50 20,50 6 146,00 146,00 ð ð ð 3 346,00 346,00 

              Recife  16 9 76,00 62,00 1 20,00 20,00 6 146,00 146,00 ð ð ð 3 346,00 346,00 

Alagoas  9 6 8,50 16,75 3 3,00 3,00 ð ð ð ð ð ð ð ð ð 

               Maceió .. 6 4 8,00 16,25 2 2,00 2,00 ð ð ð ð ð ð ð ð ð 

Sergipe  7 6 14,25 14,25 1 10,00 10,00 ð ð ð ð ð ð ð ð ð 

                Aracajú . 6 5 14,00 14,00 1 10,00 10,00 ð ð ð ð ð ð ð ð ð 

Bahia . 33 23 118,25 97,75 3 3,00 2,50 4 40,00 40,00 3 0,75 0,75 1 4,40 4,40 

               Salvador . 13 5 90,00 80,00 1 1,00 1,00 4 40,00 40,00 3 0,75 0,75 1 4,40 4,40 

Minas Gerais  114 98 141,05 104,37 9 6,50 6,25 3 37,50 37,50 4 1,75 1,75 6 51,50 52,00 

        Belo Horizonte . 15 9 92,75 66,00 1 0,50 0,50 2 30,00 30,00 3 1,25 1,25 4 51,00 51,00 

Espírito Santo  11 8 14,75 14,00 3 2,50 2,00 ð ð ð ð ð ð 1 1,00 1,00 

                 Vitória ... 6 3 12,00 12,00 3 2,50 2,00 ð ð ð ð ð ð 1 1,00 1,00 

Rio de Janeiro. 37 29 33,85 23,60 3 3,00 3,00 1 7,50 7,50 4 15,00 0,15 ð ð ð 

                 Niterói . 6 3 10,50 5,50 ð ð ð 1 7,50 7,50 2 0,06 0,06 ð ð ð 

Guanabara  47 19 370,25 225,25 6 14,00 13,00 16 213,50 213,50 6 5,25 5,25 5 82,00 87,00 

São Paulo . 263 207 373,71 310,39 15 10,60 10,00 25 203,60 206,00 16 15,40 15,10 7 106,75 106,75 

                 São Paulo . 49 19 306,60 262,75 ð ð ð 23 202,50 197,50 7 12,50 12,50 5 105,25 105,25 

Paraná  94 84 75,05 40,01 2 1,50 1,25 3 50,75 50,75 5 1,30 1,30 4 12,00 22,00 

                  Curitiba .. 20 13 43,80 18,80 ð ð ð 3 50,75 50,75 4 80,00 0,80 3 12,00 12,00 

Santa Catarina Ă 61 57 52,90 17,75 ð ð ð 2 20,00 20,00 2 0,10 0,05 ð ð ð 

            Florianópolis . 7 4 6,75 3,25 ð ð ð 2 20,00 20,00 1 0,05 0,05 ð ð ð 

Rio Grande do Sul  . 124 115 232,85 174,00 ð ð ð 6 45,00 30,00 3 75,00 0,75 2 144,00 144,00 

              Pôrto Alegre 22 13 169,75 134,50 ð ð ð 6 45,00 30,00 3 0,75 0,75 2 144,00 144,00 

Mato Grosso ... 17 14 8,50 8,35 3 3,00 3,00 ð ð ð ð ð ð 1 ð 1,00 

               Cuiabá . 4 3 3,00 3,00 1 1,00 1,00 ð ð ð ð ð ð ð ð ð 

Goiás  34 26 25,30 19,05 2 1,00 1,00 1 3,50 3,50 2 1,25 1,25 2 1,25 5,25 

               Goiânia .. 15 8 20,25 14,50 1 0,50 0,50 4 3,50 3,50 2 1,25 1,25 2 1,25 5,25 

Distrito Federal.. 8 5 30,25 31,50 ð ð ð 3 30,00 30,00 ð ð ð 3 21,00 21,00 

        BRASIL... 990 788 1 749,21 1 348,07 76 118,35 113,75 79 825,35 815,75 47 77,40 27,60 40 772,50 795,00 



             Capitais(1). 299 157 1 402,90 1 108,05 34 83,25 81,25 76 816,75 799,75 32 22,91 22,91 33 770,50 780,50 

FONTE ð Serviço de Estatística da Educação e Cultura. Tabela extraída de: Anuário estatístico do Brasil 1970. Rio de Janeiro: IBGE, v. 31, 1970. (1) Inclusive o Estado da Guanabara e 

o Distrito Federal. 

 

O ano de 1968 foi marcado pelo início da fase mais terrível da ditadura militar, com 

a edição do Ato Institucional nº 5, no dia 13 de dezembro. No dia 31 de dezembro, a voz 

emocionada do locutor Roberto Figueiredo apresenta pela última vez o Repórter Esso, que 

desde 1964 passou a ser transmitido pela Globo. Roberto Figueiredo, não contém o 

choro. O programa, que foi ao ar ininterruptamente por 27 anos ï 18 dos quais com a voz 

de Heron Domingues ï, criou uma legião de ouvintes fiéis. Os tempos mudaram e não 

havia mais interesse do patrocinador. Na televisão, onde tinha o nome de O Seu Repórter 

Esso, o noticioso seria substituído pelo Jornal Nacional. 

Já a TV Tupi-Difusora, de São Paulo, inaugura, em 18 de setembro de 1950, o 

processo pelo qual a televisão absorve o espetáculo das novelas, dos humorísticos e dos 

programas de auditório, levando, com estas atrações, o público e os anunciantes. Desse 

ano até 1969, conforme dados da agência J. Walter Thompson (apud Capparelli, 1982, p. 

83), a participação do rádio na divisão das verbas publicitárias cai de 40 para 13%, 

enquanto a da TV sobe de 1 para 43%, com a ultrapassagem de um meio pelo outro 

ocorrendo em 1960. De 1960 a 1970, a população urbana supera a rural, com 66% dos 

habitantes do país ï ou 61,5 milhões de pessoas ï concentrando-se em cidades ao final 

deste período. Nas regiões metropolitanas, surgem novas fatias de público, como as 

parcelas empobrecidas e marginalizadas, conseqüência do êxodo rural, e os estudantes 

secundaristas, vestibulandos e universitários das classes média e média alta, resultado do 

fenômeno representado pela ascensão da juventude ao status de categoria social. Estes 

fatores associados à disseminação das emissoras em FM, na virada para a década de 

1980, com a posse de mais de uma estação por um mesmo grupo empresarial, lançam as 

bases da segmentação: 

O rádio AM, que era tido como "subversivo" em 1969, nos anos posteriores a 1974, 

quando a ditadura se afrouxou, através do governo Ernesto Geisel, passou a ser 

considerado como o rádio de "brega". Apesar disso, sua popularidade e credibilidade 

continuavam intatas e a juventude ainda ouvia as emissoras AM. 

 

QUADRO 4.10 - SITUAÇÃO CULTURAL - 5. 2. 4 ð RADIODIFUSÃO E RADIOTELEVISÃO - 5. 2. 4. 1 ð Número de emissoras em funcionamento e potência, segundo a classe de 
onda, por Unidades da Federação e Municípios das Capitais ð 1969 

UNIDADES DA 
FEDERAÇÃO E 

CAPITAIS 

NÚME- 
RO 

RADIODIFUSÃO RADIOTELEVISÃO 
(VHF) Classe de onda 

Médias  Tropicais Curtas Ultra-curtas (FM) 

Nú- 
me- 
ro 

Potência 
(kw) 

Nú- 
me- 
ro 

Potência 
(kw) 

Nú- 
me- 
ro 

Potência 
(kw) 

Nú- 
me- 
ro 

Potência 
(kw) 

Nú- 
me- 
ro 

Potência 
(kw) 

Dia  Noite  Dia  Noite  Dia  Noite  Dia  Noite  Dia  Noite 

Rondônia  2 2 1,25 1,25 ð ð ð ð ð ð ð ð ð ð ð ð 

    Pôrto Velho   1 1 0,25 0,25 ð ð ð ð ð ð ð ð ð ð ð ð 

Acre   4 2 1,50 1,50 2 1,25 1,25 ð ð ð ð ð ð ð ð ð 

    Rio Branco  . 3 2 1,50 1,50 1 1,00 1,00 ð ð ð ð ð ð ð ð ð 

Amazonas   9 5 4,50 4,75 2 10,00 10,00 1 7,50 7,50 1 0,25 0,25 1 0,20 0,20 

    Manaus   6 2 2,00 2,00 2 10,00 10,00 1 7,50 7,50 1 0,25 0,25 1 0,20 0,20 

Roraima  . 1 1 1,00 1,00 ð ð ð ð ð ð ð ð ð ð ð ð 

    Boa Vista  . 1 1 1,00 1,00 ð ð ð ð ð ð ð ð ð ð ð ð 

Pará  . 12 8 37,50 36,50 3 4,00 4,00 1 10,00 10,00 ð ð ð 2 2,50 2,50 



    Belém  . 7 4 35,00 35,00 2 3,00 3,00 1 10,00 10,00 ð ð ð 2 2,50 2,50 

Amapá  . 4 2 1,25 1,25 2 2,50 2,50 ð ð ð ð ð ð ð ð ð 

    Macapá   4 2 1,25 1,25 2 2,50 2,50 ð ð ð ð ð ð ð ð ð 

Maranhão   10 5 14,00 9,00 4 8,00 8,00 1 2,50 2,50 ð ð ð 1 2,00 2,00 

    São Luís  . 9 5 14,00 9,00 3 5,50 5,50 1 2,50 2,50 ð ð ð 1 2,00 2,00 

Piauí   9 5 3,75 3,75 4 3,00 3,00 ð ð ð ð ð ð ð ð ð 

    Teresina   6 3 3,00 3,00 3 2,50 2,50 ð ð ð ð ð ð ð ð ð 

Ceará   26 21 66,00 70,50 3 4,00 6,00 2 6,00 6,00 ð ð ð 1 0,50 0,50 

    Fortaleza   11 7 52,00 61,00 2 3,00 6,00 2 6,00 6,00 ð ð ð 1 0,50 0,50 

Rio G.do Norte . 12 8 35,00 24,50 3 3,00 2,00 ð ð ð 1 50,00 50,00 ð ð ð 

    Natal   8 5 32,00 22,00 2 2,00 2,00 ð ð ð 1 50,00 50,00 ð ð ð 

Paraíba   11 9 17,25 10,50 2 2,00 1,50 ð ð ð ð ð ð 1 ð 0,50 

    João Peesoa  . 4 3 12,00 6,25 1 1,00 0,50 ð ð ð ð ð ð ð ð ð 

Pernambuco   26 18 77,00 60,75 2 20,50 20,50 6 146,00 146,00 ð ð ð 3 346,00 346,00 

    Recife  . 14 7 65,00 51,00 1 20,00 20,00 6 146,00 146,00 ð ð ð 3 346,00 346,00 

Alagoas   9 6 16,75 17,50 3 3,00 3,00 ð ð ð ð ð ð ð ð ð 

    Maceió  .. 6 4 16,25 17,00 2 2,00 2,00 ð ð ð ð ð ð ð ð ð 

Sergipe  . 6 5 14,00 14,00 1 1,00 1,00 ð ð ð ð ð ð ð ð ð 

    Aracaju  . 6 5 14,00 14,00 1 1,00 1,00 ð ð ð ð ð ð ð ð ð 

Bahia  . 34 24 118,72 95,47 3 3,00 2,50 4 30,00 30,00 3 0,75 0,75 2 6,40 6,40 

    Salvador  . 13 5 90,00 76,00 1 1,00 1,00 4 30,00 30,00 3 0,75 0,75 2 6,40 6,40 

Minas Gerais  . 121 103 149,28 113,41 9 7,00 6,75 3 33,50 33,50 6 1,41 1,35 7 20,85 21,30 

  Belo Horizonte  . 17 9 97,50 73,75 1 0,50 0,50 2 26,00 26,00 5 0,91 0,85 4 20,00 20,00 

Espirito Santo  ... 11 8 14,75 4,00 3 3,50 2,00 ð ð ð ð ð ð 1 1,00 1,00 

    Vitória  . 6 3 12,00 2,00 3 3,50 2,00 ð ð ð ð ð ð 1 1,00 1,00 

Rio de Janeiro   34 28 27,15 21,05 3 3,04 3,04 1 7,50 7,50 2 0,10 0,10 1 1,00 1,00 

    Niterói   5 3 10,50 5,50 ð ð ð 1 7,50 7,50 1 0,05 0,05 ð ð ð 

Guanabara  .. 46 19 399,25 338,50 4 16,00 16,00 17 183,30 183,30 6 2,30 2,30 4 170,00 170,00 

São Paulo  . 262 206 367,02 314,91 16 16,50 15,50 25 175,00 158,50 15 7,43 7,18 8 111,25 111,70 

    São Paulo   46 18 297,50 266,75 1 5,00 5,00 22 164,00 149,00 5 4,50 4,50 5 110,00 110,00 

Paraná   98 86 69,60 41,58 2 1,50 1,25 4 125,00 46,00 6 12,50 7,25 5 26,50 26,50 

    Curitiba   22 13 43,45 19,60 ð ð ð 4 125,00 46,00 5 12,00 6,75 3 24,50 24,50 

Santa Catarina  . 62 58 33,20 18,00 ð ð ð 2 20,00 20,00 2 0,10 0,05 1 5,00 5,00 

    Florianópolis  . 7 4 6,75 3,25 ð ð ð 2 20,00 20,00 1 0,05 0,05 ð ð ð 

Rio G.do Sul  123 113 234,93 180,43 ð ð ð 6 45,00 45,00 4 1,00 1,00 6 24,50 24,50 

    Pôrto Alegre   22 13 170,25 145,00 ð ð ð 6 45,00 45,00 3 0,75 0,75 3 21,00 21,00 

Mato Grosso  . 19 15 8,75 6,85 4 3,50 2,50 ð ð ð ð ð ð 2 0,98 1,90 

    Cuiabá  . 5 3 3,00 2,00 2 1,50 0,50 ð ð ð ð ð ð 1 0,98 0,90 

Goiás  . 33 25 33,30 27,30 3 6,50 6,50 3 16,00 20,00 2 1,25 1,25 2 9,00 9,00 

    Goiânia   15 8 29,25 23,50 2 6,00 6,00 3 16,00 20,00 2 1,25 1,25 2 9,00 9,00 

Distrito Federal  10 6 45,00 32,00 ð ð ð 3 21,00 21,00 1 0,05 0,05 3 4,20 4,20 

    BRASIL . 994 788 1 791,70 1 450,25 78 122,79 118,79 79 828,30 736,80 49 77,14 71,53 51 731,88 734,20 

      Capitais (1). 300 155 1 453,70 1 212,10 36 87,00 87,00 75 809,80 719,80 34 72,86 67,55 36 718,28 718,20 

FONTE ð Serviço de Estatística da Educação e Cultura. Tabela extraída de: Anuário estatístico do Brasil 1971. Rio de Janeiro: IBGE, v. 32, 1971. 
NOTA ð Consideradas, também, as emissoras retransmissoras de televisão, assim discriminadas: Minas Gerais: 1; Rio de Janeiro: 1; São Paulo: 2 e Rio Grande do Sul: 1. (1) 

Inclusive o Estado da Guanabara e o Distrito Federal. 

 
 

Coube ao Decreto-Lei n. 236 de 1967, modificando o CBT, estabelecer limites para a 

posse de emissoras no país. Cada entidade passava, então, a ter o direito de possuir até 

cinco emissoras de televisão abertas (VHF), sendo no máximo duas por estado, e quatro 

emissoras nacionais de rádio. Em se tratando dos serviços prestados em caráter comercial ou 

educativo, os limites de outorgas de uma entidade, seus sócios (quando for o caso), são: 

  

1 ï Estações radiodifusoras de som: 

a) locais: 

                ondas médias ï 4 (com potência de 100, 250 ou 500 Watts) 

               freqüência modulada ï 6 

b) regionais:  

               ondas médias ï 3 (com potência entre 1 e 10 kW, inclusive) 

               ondas tropicais ï 3 

              sendo no máximo 2 por Estado 

c) nacionais 

              ondas médias ï 2 (com potência acima de 10 kW) 

              ondas curtas ï 2 

2) Estações radiodifusoras de som e imagem ï 10 em todo o território nacional,  

               Sendo, no m§ximo, 5 em VHF e 2 por Estado.ò            

 

Em 1970, o locutor Edmo Zarife (falecido em 1999, quando pertencia ao quadro de 

locutores da Globo AM / RJ) gravou a célebre vinheta "Brasil", que até hoje é usada 



quando o Brasil vence em qualquer modalidade esportiva, seja futebol, tênis, Fórmula 

Um, vôlei, etc.. A princípio a vinheta era usada apenas para a Copa do Mundo do México, 

mas imediatamente ela se popularizou. Locutores como Paulo Giovani, Paulo Barbosa e 

Paulo Lopes se tornariam os "paulos" de grande prestígio do rádio AM. Desses três, só o 

primeiro não atua mais no rádio, trabalhando hoje como publicitário e empresário, mas 

mesmo assim sendo uma grande referência do rádio AM até hoje. 

 

QUADRO 4.11 - SITUAÇÃO CULTURAL - 5.2.3 ð RADIODIFUSÃO E RADIOTELEVISÃO - 5.2.3.1 ð Número de emissoras em funcionamento e potência, segundo 
a classe de onda, por Unidades da Federação e Municípios das Capitais ð 1971 

UNIDADES DA 
FEDERAÇÃO 
E CAPITAIS 

NÚ 
MER

O 

RADIODIFUSÃO  RADIOTELEVISÃO 
(VHF) Classes de onda 

Médias Tropicais Curtas Ultra-curtas (FM) 

Nú- 
Me- 
ro 

Potência 
(Kw) 

Nú- 
Me- 
ro 

Potência 
(Kw) 

Nú- 
Me- 
ro 

Potência 
(Kw) 

Nú- 
Me- 
ro 

Potência 
(Kw) 

Nú- 
Me- 
ro 

Potência 
(Kw) 

Dia Noite Dia Noite Dia Noite Dia Noite Dia Noite 

Rondônia. 3 1 1,00 0,50 2 7,50 26,00 ð ð ð ð ð ð ð ð ð 

Porto Velho 2 ð ð ð 2 3,50 28,00 ð ð ð ð ð ð ð ð ð 

Acre. 4 2 1,50 1,50 2 2,05 2,05 ð ð ð ð ð ð ð ð ð 

Rio Branco. 3 2 1,50 1,50 1 1,80 1,80 ð ð ð ð ð ð ð ð ð 

Amazonas 7 5 4,50 4,75 1 1,00 1,00 1 7,50 7,50 ð ð ð 1 0,30 0,30 

Manaus 2 1 1,00 1,00 ð ð ð 1 7,50 7,50 ð ð ð 1 0,30 0,30 

Roraima 1 ð ð ð 1 0,80 0,80 ð ð ð ð ð ð ð ð ð 

Boa Vista 1 ð ð ð 1 0,80 0,80 ð ð ð ð ð ð ð ð ð 

Pará 13 8 42,50 37,50 4 9,00 9,00 1 10,00 10,00 ð ð ð 2 62,00 52,00 

Belém 7 4 40,00 35,00 2 7,00 7,00 1 10,00 10,00 ð ð ð 2 62,00 62,00 

Amapá 4 2 2,00 2,00 2 1,25 1,25 ð ð ð ð ð ð ð ð ð 

Macapá 4 2 2,00 2,00 2 1,25 1,25 ð ð ð ð ð ð ð ð ð 

Maranhão 10 5 14,00 9,00 4 4,75 4,75 1 2,50 2,50 ð ð ð 2 4,00 4,00 

São Luís 9 5 14,00 9,00 3 4,50 4,50 1 2,50 2,50 ð ð ð 2 4,00 4,00 

Piauí 9 5 3,25 4,75 4 3,00 3,00 ð ð ð ð ð ð ð ð ð 

Teresina 8 3 2,50 4,00 3 2,50 2,50 ð ð ð ð ð ð ð ð ð 

Ceará 25 20 64,35 60,35 3 7,00 7,00 2 6,00 6,00 ð ð ð 2 37,60 37,60 

Fortaleza. 10 6 50,10 50,10 2 6,00 6,00 2 6,00 6,00 ð ð ð 2 37,60 37,60 

Rio Grande do 
Norte 

11 10 27,00 29,75 1 1,00 1,00 ð ð ð ð ð ð ð ð ð 

Natal. 6 5 22,00 27,00 1 1,00 1,00 ð ð ð ð ð ð ð ð ð 

Paraíba 11 9 17,25 10,45 2 2,00 6,00 ð ð ð ð ð ð 1 1,00 1,00 

João Pessoa. 4 3 12,00 6,25 1 1,00 5,00 ð ð ð ð ð ð ð ð ð 

Pernambuco. 29 19 84,75 83,50 4 21,75 21,75 6 148,00 146,00 ð ð ð 3 316,00 346,00 

Recife 14 7 62,00 48,00 1 20,00 30,00 6 148,00 146,00 ð ð ð 3 346,00 346,00 

Alagoas 8 6 17,75 17,75 2 2,00 2,00 ð ð ð ð ð ð ð ð ð 

Maceió. 8 4 17,00 17,00 2 2,00 2,00 ð ð ð ð ð ð ð ð ð 

Sergipe. 7 6 14,25 9,25 1 1,00 1,00 ð ð ð ð ð ð 1 1,00 1,00 

Aracajú 6 5 14,00 9,00 1 1,00 1,00 ð ð ð ð ð ð 1 1,00 1,00 

Bahia 28 21 67,00 46,00 4 5,00 4,50 2 29,00 20,00 1 50,00 50,00 1 2,00 2,00 

Salvador 9 5 41,00 31,00 2 3,00 1,00 2 20,00 20,00 ð ð ð 1 2,00 2,00 

Minas Gerais 125 109 207,92 165,42 10 7,50 6,75 3 32,80 32,80 3 17,75 17,75 6 37,50 37,50 

Belo Horizonte 15 10 95,50 67,50 1 0,50 0,50 2 25,30 25,30 2 17,25 17,25 4 37,00 37,30 

Espírito Santo 11 3 13,77 13,02 3 3,10 3,10 ð ð ð ð ð ð 1 1,00 1,00 

Vitória. 5 3 11,10 11,10 3 3,10 3,10 ð ð ð ð ð ð 1 1,00 1,00 

Rio de Janeiro 34 29 13,40 11,75 4 2,39 2,39 ð ð ð 1 0,05 0,05 ð ð ð 

Niterói 2 2 0,50 0,50 ð ð ð ð ð ð ð ð ð ð ð ð 

Guanabara 39 17 390,25 330,25 4 81,00 61,00 15 168,50 138,50 3 7,00 7,00 3 149,50 149,50 

São Paulo 763 207 379,87 334,77 16 16,00 14,20 28 243,40 240,90 14 7,10 6,85 8 225,66 226,16 

São Paulo 46 18 305,75 281,75 1 5,00 5,00 23 232,40 231,40 4 3,60 3,60 6 222,50 222,50 

Paraná 108 96 73,05 44,52 2 1,50 1,25 3 40,00 33,50 5 1,15 1,15 5 21,00 17,00 

Curitiba 22 14 43,20 24,20 ð ð ð 3 40,00 33,50 5 1,15 1,15 3 19,00 15,00 

Santa Catarina 65 60 37,10 17,75 ð ð ð 2 11,00 11,00 3 0,35 0,30 2 6,00 6,00 

Florianópolis. 7 4 6,75 3,25 ð ð ð 2 11,00 11,00 1 0,05 ð 1 1,00 1,00 

Rio Grande do Sul 128 116 217,55 180,55 ð ð ð 6 45,00 45,90 6 2,35 2,35 5 77,00 77,90 

Porto Alegre. 21 10 153,00 142,50 ð ð ð 6 45,00 45,00 5 2,10 2,10 3 74,00 74,00 

Mato Grosso 19 15 8,75 8,00 4 3,50 3,50 ð ð ð ð ð ð 3 2,00 3,00 

Cuiabá 5 3 3,00 3,00 2 1,50 1,50 ð ð ð ð ð ð 1 1,00 1,00 

Goiás. 37 29 40,40 30,65 3 6,50 6,50 4 17,50 21,50 1 1,00 1,00 2 9,00 9,00 

Goiânia 15 8 30,00 25,00 2 6,00 6,00 4 17,50 21,50 1 1,00 1,00 2 9,00 9,00 

Distrito Federal 11 7 37,00 28,00 ð ð ð 4 40,00 40,00 ð ð ð 4 15,00 15,00 

BRASIL. 8 812 1 790,16 481,73 83 166,59 189,70 76 790,20 755,20 37 88,75 86,45 52 997,56 995,56 

Capitais (1). 277 143 1 355,15 157,90 37 132,45 158,95 72 771,70 738,20 21 32,15 32,10 40 981,90 977,90 

FONTE ð Serviço de Estatística da Educação e Cultura. Tabela extraída de: Anuário estatístico do Brasil 1973. Rio de Janeiro: IBGE, v. 34, 1973. (1) Inclusive o Estado 

da Guanabara e Distrito Federal 

 

Nos anos 1971 - o rádio AM, que era tido como "subversivo" em 1969, nos anos 

posteriores a 1974, quando a ditadura se afrouxou, através do governo Ernesto Geisel, 

passou a ser considerado como o rádio de "brega". Apesar disso, sua popularidade e 

credibilidade continuavam intatas e a juventude ainda ouvia as emissoras AM. 



Nessa época se destacava também a então repórter do programa "Fantástico" 

(Rede Globo de Televisão), Cidinha Campos. Ela se consagrou, nos anos 70 e 80, como 

apresentadora do "Cidinha Livre", que incluía debates, variedades e até um quadro em 

que ela fazia críticas à Rede Globo, comentando seus programas. 

 

QUADRO 4.12 - SITUAÇÃO CULTURAL - 5. 2. 5 ð RADIODIFUSÃO E RADIOTELEVISÃO - 5. 2. 5. 1 ð Número de emissoras em funcionamento e 
potência, segundo a classe de onda, por Unidades da Federação e Municípios das Capitais ð 1972 

UNIDADES DA 
FEDERAÇÃO 
E CAPITAIS 

RADIODIFUSÃO RADIOTELEVISÃO 
(VHF) Nú- 

Me- 
ro 

Classes de onda 

Médias Tropicais Curtas Ultracurtas (FM) 

Nú- 
Me- 
ro 

Potência 
(kW) 

Nú- 
Me- 
ro 

Potência 
(kW) 

Nú- 
Me- 
ro 

Potência 
(kW) 

Nú- 
Me- 
ro 

Potência 
(kW) 

Nú- 
Me- 
ro 

Potência 
(kW) 

Dia Noite Dia Noite Dia Noite Dia Noite Dia Noite 

Rondônia 3 2 1,25 0,75 1 1,00 1,00 ð ð ð ð ð ð ð ð ð 

Porto Velho  2 1 0,25 0,25 1 1,00 1,00 ð ð ð ð ð ð ð ð ð 

Acre  3 2 2,00 2,00 1 0,25 0,25 ð ð ð ð ð ð ð ð ð 

Rio Branco  2 2 2,00 2,00 ð ð ð ð ð ð ð ð ð ð ð ð 

Amazonas 11 7 6,50 6,75 2 6,00 6,00 1 7,50 7,50 1 0,25 0,25 4 13,20 14,70 

Manaus  6 3 3,00 3,00 1 5,00 5,00 1 7,50 7,50 1 0,25 0,25 4 13,20 14,70 

Pará  13 8 42,50 37,50 4 5,00 5,00 1 10,00 10,00 ð ð ð 2 80,00 80,00 

Belém  7 4 40,00 35,00 2 3,00 3,00 1 10,00 10,00 ð ð ð 2 80,00 80,00 

Amapá  4 2 2,00 1,50 2 2,00 1,50 ð ð ð ð ð ð ð ð ð 

Macapá 4 2 2,00 1,50 2 2,00 1,50 ð ð ð ð ð ð ð ð ð 

Maranhão 10 5 14,00 9,00 4 6,25 6,25 1 2,50 2,50 ð ð ð 2 4,00 4,00 

São Luis  9 5 14,00 9,00 3 6,00 6,00 1 2,50 2,50 ð ð ð 2 4,00 4,00 

Piauí 9 5 3,25 3,25 4 3,00 3,00 ð ð ð ð ð ð 1 1,00 1,00 

Teresina . 6 3 2,50 2,50 3 2,50 2,50 ð ð ð ð ð ð 1 1,00 1,00 

Ceará 22 20 64,35 60,35 2 2,00 2,00 ð ð ð ð ð ð 2 38,00 38,00 

Fortaleza  7 6 50,10 50,10 1 1,00 1,00 ð ð ð ð ð ð 2 38,00 38,00 

Rio Grande do Norte  12 10 27,00 29,75 2 2,00 2,00 ð ð ð ð ð ð 1 26,00 32,00 

Natal  7 5 22,00 27,00 2 2,00 2,00 ð ð ð ð ð ð 1 26,00 32,00 

Paraíba 11 9 17,25 10,25 2 2,00 1,50 ð ð ð ð ð ð 1 0,50 0,50 

João Pessoa . 4 3 12,00 6,25 1 1,00 0,50 ð ð ð ð ð ð ð ð ð 

Pernambuco . 29 19 94,50 65,00 4 21,75 21,75 6 146,00 146,00 ð ð ð 4 226,35 226,35 

Recife . 14 7 71,00 48,00 1 20,00 20,00 6 146,00 146,00 ð ð ð 4 226,35 226,35 

Alagoas  8 6 17,75 17,75 2 2,00 2,00 ð ð ð ð ð ð ð ð ð 

Maceió 6 4 17,00 17,00 2 2,00 2,00 ð ð ð ð ð ð ð ð ð 

Sergipe . 7 6 19,25 10,25 1 1,00 1,00 ð ð ð ð ð ð 1 1,00 1,00 

Aracaju . 6 5 19,00 10,00 1 1,00 1,00 ð ð ð ð ð ð 1 1,00 1,00 

Bahia  32 25 108,25 88,00 3 12,00 12,00 4 40,00 30,00 ð ð ð 2 5,00 5,00 

Salvador . 10 5 81,00 71,00 1 10,00 10,00 4 40,00 30,00 ð ð ð 2 5,00 5,00 

Minas Gerais  126 109 144,65 102,60 13 50,00 49,75 1 0,30 0,30 3 23,75 23,75 7 74,40 58,90 

Belo Horizonte . 16 10 95,50 66,75 3 35,50 35,50 1 0,30 0,30 2 23,25 23,25 4 53,40 53,40 

Espírito Santo  10 8 14,75 13,50 2 2,00 2,00 ð ð ð ð ð ð 1 1,00 1,00 

Vitória  5 3 12,00 12,00 2 2,00 2,00 ð ð ð ð ð ð 1 1,00 1,00 

Rio de Janeiro  33 28 17,65 16,00 4 3,29 3,29 ð ð ð 1 0,05 0,05 ð ð ð 

Niterói  2 2 0,50 0,50 ð ð ð ð ð ð ð ð ð ð ð ð 

Guanabara 39 19 450,25 385,25 11 154,50 134,50 7 62,50 52,50 2 4,00 4,00 3 303,50 303,50 

São Paulo 264 208 336,27 275,07 15 11,75 10,75 25 167,50 167,50 16 12,10 9,55 8 294,20 294,20 

São Paulo  45 17 256,50 217,50 ð ð ð 22 156,50 155,50 6 4,10 4,10 6 253,00 253,00 

Paraná 104 95 179,10 46,47 4 16,50 10,00 1 7,50 7,50 4 0,81 0,81 6 30,30 30,30 

Curitiba  21 14 147,70 25,10 2 15,00 8,50 1 7,50 7,50 4 0,81 0,81 3 26,50 26,50 

Santa Catarina . 64 60 37,25 18,90 ð ð ð 2 20,00 20,00 2 0,75 0,75 2 11,00 11,00 

Florianópolis  6 4 6,75 3,25 ð ð ð 2 20,00 20,00 ð ð ð 1 1,00 1,00 

Rio Grande do Sul . 124 117 211,70 168,90 ð ð ð 6 47,50 47,50 1 0,25 0,25 7 61,00 61,00 

Porto Alegre  17 11 147,00 130,50 ð ð ð 6 47,50 47,50 ð ð ð 3 55,00 55,00 

Mato Grosso . 19 15 8,75 8,00 4 3,50 3,00 ð ð ð ð ð ð 3 2,00 2,00 

Cuiabá  5 3 3,00 3,00 2 1,50 1,50 ð ð ð ð ð ð 1 1,00 1,00 

Goiás 37 29 42,20 31,70 4 14,00 7,50 2 8,50 6,00 2 1,25 1,00 2 9,00 9,00 

Goiânia  15 8 30,00 24,25 3 13,50 7,00 2 8,50 6,00 2 1,25 1,00 2 9,00 9,00 

Distrito Federal  10 6 36,00 32,00 2 20,00 20,00 2 11,00 11,00 ð ð ð 4 57,80 57,80 

BRASIL . 1 004 820 1898,42 1440,49 93 341,79 306,04 59 530,80 508,30 32 43,21 40,41 63 1239,25 1231,25 

Capitais (1). 271 152 1521,05 1182,70 46 298,50 264,50 56 519,80 496,30 17 33,66 33,41 47 1155,75 1163,25 

FONTE ð Serviço de Estatística da Educação e Cultura. Anuário estatístico do Brasil 1974. Rio de Janeiro: IBGE, v. 35, 1975. (1) Inclusive o Estado da Guanabara e o Distrito 
Federal. 

 

O Projeto Minerva nasceu no Serviço de Radiodifusão Educativa do Ministério da 

Educação e Cultura. Foi iniciado em 1º de setembro de 1970. Do ponto de vista legal foi 

ao ar tendo como escopo um decreto presidencial e uma portaria interministerial de nº 

408/70, que determinava a transmissão de programação educativa em caráter obrigatório, 

por todas as emissoras de rádio do país. A obrigatoriedade é fundamentada na Lei 

5.692/71. O objetivo maior do projeto atendia à Lei nº5.692/71 (Capítulo lV,artigos 24 a28) 

que dava ênfase à educação de adultos.O parecer nº 699/1972 determinava a extensão 

desse ensino, definindo claramente as funções básicas do ensino supletivo: suplência, 

suprimento, qualificação e aprendizagem. A meta a atingir pretendia utilizar o rádio para 



atingir o homem, onde ele estivesse, ajudando-o a desenvolver suas potencialidades, 

tanto como ser humano, quanto como cidadão participativo e integrante de uma 

sociedade. Podemos destacar como principais características do Projeto Minerva:  

 contribuição para renovação e o desenvolvimento do sistema educacional e 

para a difusão cultural, conjugando o rádio e outros meios.  

 Complementação ao trabalho desenvolvido pelo sistema regular de ensino;  

 Possibilidade de promoção da educação continuada;  

 Divulgação de programação cultural de acordo com o interesse da 

audiência;  

 Elaboração de textos didáticos de apoio aos programas instrutivos;  

 Avaliação dos resultados da utilização dos horários da Portaria nº408/70 

pela emissora de rádio.  

 

O rádio foi escolhido quando da idealização do projeto em função dos seguintes 

aspectos: a) Custo mais baixo no que se referia a aquisição e manutenção de aparelhos 

receptores; b) A familiaridade da clientela com o rádio. O projeto contou com a seguinte 

estrutura:  

 Recepção organizada - desenvolvia-se em radiopostos locais, onde 30 a 50 

alunos se reuniam, sob a liderança de um monitor, para ouvir a transmissão 

das aulas. O radioposto funcionava em escolas, quartéis, clubes, igrejas e 

outros locais.  

 Recepção controlada - os alunos recebiam isoladamente a transmissão dos 

cursos reunindo-se semanal ou quinzenalmente sob a orientação do 

monitor, a fim de discutir idéias e dirimir dúvidas.   

 Recepção isolada- os alunos recebiam emissões em suas casas.  

 De outubro de 1970 a outubro de 1971 participaram do Projeto um total de 

174.246 alunos, desses: 61.866 concluíram os cursos. De outubro de 1971 a 

dezembro de 1971 o projeto contou com as seguintes quantidades de 

alunos: 

o Recepção isolada-2.130 alunos  

o Recepção controlada-1.033 alunos  

o Recepção organizada 93.776 em 1.948 radiopostos.  

 



O Projeto Minerva constituiu-se em um importante laboratório de experimentação, 

permitindo avaliar positivamente as possibilidades do uso do rádio educativo em nosso 

País.É importante destacar porém, que o contexto brasileiro favoreceu o uso do programa 

para uma educação massificadora e pouco preocupada com as condições sociais do país. 

Este projeto deve ser lembrado no sentido de não cometermos no presente os erros 

históricos do nosso passado recente.  

 

QUADRO 4.13 - SITUAÇÃO CULTURAL - 5.2.2 ð RADIOFUSÃO E RADIOTELEVISÃO - 5.2.2.1 ð Radiodifusão ð 19735.2.2.1.1 ð NÚMERO DE EMISSORAS EM 
FUNCIONAMENTO E POTÊNCIA, SEGUNDO A CLASSE DE ONDA, POR UNIDADES DA FEDERAÇÃO E MUNICÍPIOS DAS CAPITAIS -  1973 

UNIDADES DA 
FEDERAÇÃO 

EMISSORAS EM FUNCIONAMENTO 

Número Potência (Kw) 

Total Classe de onda Total  Classes de onda  

Médias Tropi- 
cais 

Curtas Ultra-    
-curtas 
(FM) 

Dia Noite Médias Tropicais Curtas  Ultra-curtas (FM) 

Dia Noite Dia  Noite Dia Noite Dia Noite 

Rondônia  3 2 1 ð ð 2,25 2,25 1,25 1,25 1,00 1,00 ð ð ð ð 

Acre  3 2 1 ð ð 2,25 2,25 2,00 2,00 0,25 0,25 ð ð ð ð 

Amazonas . 14 9 3 1 1 24,75 25,00 8,50 8,75 8,50 8,50 7,50 7,50 0,25 0,25 

Roraima  1 ð 1 ð ð 1,00 1,00 ð ð 1,00 1,00 ð ð ð ð 

Pará  13 8 4 1 ð 57,50 51,75 42,50 36,75 5,00 5,00 10,00 10,00 ð ð 

Amapá  4 2 2 ð ð 4,00 2,50 2,00 1,25 2,00 1,25 ð ð ð ð 

Maranhão  10 5 4 1 ð 16,00 15,50 5,00 4,50 8,50 8,50 2,50 2,50 ð ð 

Piauí  10 5 4 1 ð 7,25 7,25 3,25 3,25 3,00 3,00 1,00 1,00 ð ð 

Ceará  22 20 2 ð ð 76,25 67,25 74,25 65,25 2,00 2,00 ð ð ð ð 

Rio G.do Norte  12 10 2 ð ð 29,00 32,25 27,00 30,25 2,00 2,00 ð ð ð ð 

Paraíba  11 9 2 ð ð 19,25 12,50 17,25 11,00 2,00 1,50 ð ð ð ð 

Pernambuco  29 20 5 4 ð 169,25 144,25 89,75 64,75 36,50 36,50 43,00 43,00 ð ð 

Alagoas  8 6 2 ð ð 20,25 18,75 18,25 17,50 2,00 1,25 ð ð ð ð 

Sergipe  7 6 1 ð ð 20,25 11,25 19,25 10,25 1,00 1,00 ð ð ð ð 

Bahia  32 25 4 3 ð 160,25 129,75 117,25 96,75 13,00 13,00 30,00 20,00 ð ð 

Minas Gerais . 127 110 13 1 3 201,11 151,40 144,36 94,90 50,00 49,75 3,00 3,00 3,75 3,75 

Espírito Santo 10 8 2 ð ð 16,75 14,50 14,75 13,50 2,00 1,00 ð ð ð ð 

Rio de Janeiro  33 28 4 ð 1 20,99 20,09 17,65 16,75 3,29 3,29 ð ð 0,05 0,05 

Guanabara 33 18 9 4 2 582,70 571,95 451,00 440,25 92,00 92,00 35,00 35,00 4,70 4,70 

São Paulo  260 207 13 24 16 626,54 569,94 385,34 331,74 9,60 9,10 172,50 172,50 59,10 56,60 

Paraná  101 92 4 1 4 93,25 55,32 67,70 36,02 16,25 10,00 7,50 7,50 1,80 1,80 

Santa Catarina  65 60 2 ð 3 58,15 40,40 36,90 19,65 20,00 20,00 ð ð 1,25 0,75 

Rio G.do Sul . 125 118 1 3 3 278,70 218,05 247,95 187,30 7,50 7,50 22,50 22,50 0,75 0,75 

Mato Grosso 19 15 4 ð ð 12,25 11,50 8,75 8,00 3,50 3,50 ð ð ð ð 

Goiás 37 29 4 2 2 65,05 45,30 41,30 30,80 14,00 7,50 8,50 6,00 1,25 1,00 

Distrito Federal  10 5 2 3 ð 76,00 67,00 35,00 26,00 11,00 11,00 30,00 30,00 ð ð 

BRASIL 999 819 96 49 35 2 640,99 2 288,95 1 878,20 1 558,41 316,89 300,39 373,00 360,50 72,90 69,65 
FONTES ð Serviço de Estatística da Educação e Cultura. Tabela extraída de : Anuário estatístico do Brasil 1975. Rio de Janeiro: IBGE, v. 36, 1975 

 

Os anos de 1972 e 1973 foram marcantes no desenvolvimento da cultura do século 

XXI. Em 1972 foram desenvolvidos os primeiros sistemas para interligar computadores 

em rede mundial. Em 1973 surge o primeiro videogame. 

 

QUADRO 4.14 - SITUAÇÃO CULTURAL - 5.2.2  ð  RADIODIFUSÃO E RADIOTELEVISÃO - 5.2.2.2  ð Radiotelevisão  ð  5.2.2.2.1 ð NÚMERO DE 
EMISSORAS EM FUNCIONAMENTO E PESSOAL EM ATIVIDADE, POR UNIDADES DA FEDERAÇÃO E MUNICÍPIOS DAS CAPITAIS  1973 

UNIDADES  
DA 

 FEDERAÇÃO 

EMISSORAS EM  
FUNCIONAMENTO 

PESSOAL EM ATIVIDADE EM 31-12 

Nú-
mero 

Potência (kW) Adminis- 
trativo 

Redação Artistas Locutores Subal- 
ternos 

Técnicos 

Dia Noite Eng.em 
telecomunica-

ções 

De nível 
médio 

Não 
diplomados 

Amazonas 5 23,50 23,50 23 10 2 17 57 3 5 26 

Pará 2 23,62 23,62 14 1 1 6 79 1 3 4 

Maranhão 2 3,50 3,50 9 76 15 4 42 ð 1 47 

Piauí 1 1,00 1,00 ð ð ð ð ð ð ð ð 

Ceará. 2 41,00 41,00 17 10 5 11 96 3 14 7 

Rio Gr. de Norte  1 26,00 32,00 2 3 ð 3 2 1 5 6 

Paraíba. 1 0,50 0,50 12 2 ð 3 14 ð 1 3 

Pernambuco. 4 184,50 184,50 102 40 91 29 226 3 21 93 

Sergipe. 1 1,00 1,00 1 5 ð 4 56 ð 1 1 

Bahia. 2 14,00 14,00 30 8 ð 7 117 2 6 3 

Minas Gerais. 7 29,00 25,00 214 53 1 28 363 7 10 20 

Espirito Santo. 1 1,00 1,00 10 2 ð 2 19 ð 2 2 

Guanabara.. 3 49,50 49,50 666 50 164 20 421 13 194 57 

São Paulo. 8 296,70 296,70 406 134 201 72 1 077 12 95 274 

Paraná. 6 30,30 30,30 216 31 16 34 228 5 8 40 

Santa Catarina.. 2 20,00 20,00 60 5 3 9 64 1 1 10 

Rio Gr. do Sul. 7 106,00 106,00 139 24 33 36 202 4 15 45 

Mato Grosso. 3 3,00 3,00 22 6 5 9 41 ð 5 4 



Goiás 2 9,00 9,00 21 11 12 6 9 1 5 39 

Distrito Federal. 4 83,80 83,80 149 22 ð 16 59 1 4 21 

BRASIL. 64 946,92 948,92 2 113 493 549 316 3 172 57 396 702 

FONTES ð Serviço de Estatística da Educação e Cultura. Tabela extraída de: Anuário estatístico do Brasil 1975. Rio de Janeiro: IBGE,v. 36, 1975. 

 

O rádio FM ganhava força na segunda metade dos anos 70, naquele mesmo 

esquema citado acima, só que competindo com outros perfis. Havia o perfil "rádio rock", 

de caráter experimental, feito pelas rádios Eldorado FM (vulgo Eldo Pop, RJ), e Excelsior 

FM (SP), e o perfil "pop eclético", predominantemente festivo, lançado pela Rádio Cidade 

(RJ), em 1977 (infelizmente a Rádio Cidade hoje renega este perfil, através de um 

arremedo de milésima categoria de rádio de rock). Entre os anos 60 e 70, uma emissora 

AM já abraçava o perfil rock, a Federal AM, do grupo de Adolpho Bloch (Manchete) que, 

ao acabar em 1974, mudando sua sede de Niterói para o Rio de Janeiro, virou Manchete 

AM. 

 

QUADRO 4.15 - SITUAÇÃO CULTURAL - 5. 2. 4 ð RADIODIFUSÃO E RADIOTELEVISÃO - 5. 2. 4. 2. 1 ð NÚMERO DE 
EMISSORAS EM FUNCIONAMENTO E PESSOAL EM ATIVIDADE, POR UNIDADES DA FEDERAÇÃO - 1974 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇÃO 

EMISSORAS EM 
FUNCIONAMENTO 

PESSOAL EM ATIVIDADE EM 31-12 

Nú-
mero 

Potência (kW) Adminis- 
trativo 

Redaçã
o 

Artistas Locutores Subalternos Técnicos 

Dia Noite Engenhei- 
ros em 

telecomu- 
nicações 

De 
nível 

médio 

Não 
diplomado

s 

Rondônia .. 2 1,00 1,00 1 3 ð 6 6 ð 1 1 

Acre . 1 1,00 1,00 1 2 2 3 6 ð ð 1 

Amazonas . 4 20,00 20,00 45 11 ð 12 19 2 5 27 

Roraima. 1 0,50 0,50 3 ð ð 1 3 ð ð 5 

Pará .. 2 4,00 4,00 14 6 ð 6 3 1 1 26 

Amapá ... 1 0,50 0,50 1 ð ð 2 ð ð ð ð 

Maranhão . 2 3,50 3,50 17 91 17 3 171 ð 9 49 

Piauí... 1 1,00 1,00 ð ð ð ð ð ð ð ð 

Ceará . 3 62,00 62,00 36 21 4 15 210 4 12 10 

Rio Gr.do Norte  1 12,80 12,80 6 6 ð 5 4 1 4 9 

Paraíba .. 1 0,50 0,50 8 4 ð 4 20 ð 1 3 

Pernambuco .. 4 58,80 58,80 112 87 48 20 199 3 6 96 

Sergipe .. 1 1,00 1,00 51 1 ð 5 6 ð 1 1 

Bahia ... 2 19,00 19,00 35 3 2 7 90 1 5 34 

Minas Gerais . 7 24,00 29,00 156 31 1 27 386 7 13 19 

Espírito Santo . 1 1,00 1,00 6 2 ð 2 20 ð 1 2 

Rio de Janeiro.. 4 33,25 33,25 956 300 160 14 839 15 161 64 

São Paulo . 9 313,20 313,20 382 84 249 61 1 353 9 102 464 

Paraná ... 8 49,35 49,35 217 56 11 50 255 4 11 15 

Santa Catarina . 2 11,00 11,00 49 5 ð 9 97 1 1 8 

Rio Gr.do Sul .. 9 39,88 50,82 110 65 11 56 305 6 17 34 

Mato Grosso  3 2,50 2,50 44 6 ð 14 68 ð 2 8 

Goiás. 2 14,00 14,00 21 6 12 3 9 1 6 10 

Distrito Federal 4 82,68 82,68 123 25 ð 11 66 3 4 25 

BRASIL .    75     756,46     772,40    2 394     815     517     336    4 135     58     363     911  

FONTE ð Serviço de Estatística da Educação e Cultura. Tabela extraída de: Anuário estatístico do Brasil 1976. Rio de Janeiro: IBGE, v. 37, 1976. 
NOTA ð Foram consideradas, neste ano, 1 emissora funcionando em caráter experimental, em Roraima, e 2 retransmissoras no Estado do Rio de 
Janeiro e em São Paulo 

 

Ainda em meio aos anos 1974, o perfil popularesco, influenciado pelos programas 

de auditório (Chacrinha, Edson "Bolinha" Curi, Raul Gil, Silvio Santos), passava a ser 

formatado em FM, e uma das primeiras emissoras foi a 98 FM (RJ), que passou a ocupar 

o mesmo espaço da agonizante Eldo Pop. Por sua vez a então rádio de rock Excelsior 

FM, conhecida como "A Máquina do Som", que teve entre seus profissionais o hoje 

repórter Maurício Kubrusly, passou por diversas mudanças entre o pop convencional e o 

adulto contemporâneo, tendo se chamado Globo FM e Rádio X FM, até resultar hoje na 

CBN 90.5 de São Paulo. 

 



QUADRO 4.16 - SITUAÇÃO CULTURAL - 5. 2. 4 ð RADIODIFUSÃO E RADIOTELEVISÃO - 5. 2. 4. 1. 2 CARACTERIZAÇÃO GERAL DAS 
ESTAÇÕES, POR UNIDADES DA FEDERAÇÃO - 1974 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇÃO 

NÚME- 
RO DE 
ESTA- 
ÇÕES 

ESTÚDIO-TRANSMISSOR REPORTAGEM EXTERNA EQUIPAMENTO 

VHF Micro- 
ondas 

Cabo 
coaxial 

Linha 
telefô- 
nica 

Linha 
privada 

VHF Micro- 
ondas 

Cabo 
coaxial 

Linha 
telefô- 
nica 

Linha 
privada 

Número 
de 

estúdios 

Auditórios Número 
de 

trans- 
misso- 
res de 

reserva 

Número Lotação 

Rondônia  2 1 ð 1 ð 2 1 ð 1 1 1 3 2 6 000 1 

Acre . 6 5 ð 2 2 6 3 ð 1 3 4 9 3 500 4 

Amazonas . 8 1 ð 2 3 7 3 ð 1 2 3 16 2 350 3 

Roraima. 1 1 ð ð 1 1 1 ð ð 1 1 1 1 250 ð 

Pará . 8 2 ð ð 6 6 3 ð 1 7 6 15 1 500 5 

Amapá . 2 ð ð ð 1 2 ð ð 1 2 2 3 2 520 ð 

Maranhão . 6 3 ð ð 2 6 3 ð ð 4 5 8 1 120 5 

Piauí. 5 1 ð 1 4 4 1 ð ð 5 3 7 1 200 2 

Ceará . 20 9 1 5 11 17 6 ð 2 13 14 29 2 950 15 

Rio Gr.do Norte 10 4 ð 3 7 6 3 ð 1 9 4 14 2 255 4 

Paraíba  9 2 ð ð 7 9 3 ð ð 7 6 14 1 150 4 

Pernambuco  20 11 1 2 9 11 11 2 2 13 8 33 8 2 968 13 

Alagoas . 7 2 ð 2 5 4 3 ð ð 7 1 11 2 280 5 

Sergipe . 6 2 ð ð 1 5 1 ð ð 6 1 10 3 1 318 4 

Bahia . 25 10 1 3 8 21 10 ð 1 16 21 35 9 2 038 14 

Minas Gerais .. 109 22 ð 13 46 83 20 ð 3 77 43 148 41 8 974 41 

Espírito Santo . 8 3 ð ð 5 6 2 ð ð 5 6 13 1 300 4 

Rio de Janeiro. 47 17 4 5 23 28 16 ð 4 30 28 99 22 2 517 33 

São Paulo  193 40 2 10 79 140 32 ð 7 145 99 307 62 18 076 77 

Paraná  89 9 ð 1 31 66 8 ð ð 70 33 132 22 7 384 35 

Santa Catarina  59 13 ð 5 8 55 18 ð 3 45 41 84 14 2 817 16 

Rio Gr. do Sul . 118 31 1 6 41 94 26 ð 3 82 82 181 32 8 560 38 

Mato Grosso . 15 9 ð 2 7 15 6 ð 1 12 12 18 4 750 10 

Goiás. 27 8 1 1 7 24 3 ð 2 16 15 39 8 1 520 11 

Distrito Federal. 7 6 ð 1 3 3 2 ð ð 4 2 10 1 200 5 

BRASIL  807 212 11 65 317 621 185 2 34 582 441 1 239 247 67 497 349 

FONTE ð Serviço de Estatística da Educação e Cultura. Tabela extraída de: Anuário estatístico do Brasil 1976. Rio de Janeiro: IBGE, v. 37, 1976. NOTA ð Vede nota 
da tabela 5. 2. 2. 1. 1.  

 

Devido à expansão e ao conteúdo da radiodifusão sonora, o Governo mostra sua 

preocupação criando, em 1976, a Radiobrás ï Empresa Brasileira de Radiodifusão. Na 

mesma década, nascem também as agências de produção radiofônica, como é o caso do 

ñStudio Freeò. 

As primeiras emissoras em freqüência modulada (FM), com qualidade de som 

melhor que as AM, no início operavam com músicas instrumentais, ideais para salas de 

espera e ambientes internos. Não tinham muita audiência do público jovem. Isso só seria 

alcançado a partir de 1976, quando algumas emissoras começaram a dirigir sua 

programação para este segmento. Para quem dispunha de um gravador, era uma boa 

chance de estar atualizado com os lançamentos musicais. Hoje a segmentação da 

audiência direciona, via de regra, as emissoras de AM à informação e as de FM ao 

entretenimento. Atualmente o sinal FM é o mais ouvido no Brasil. Diversas rádios AM 

retransmitem seu sinal em FM (caso da Rádio Gaúcha, da Rádio Globo da Rádio 

Bandeirantes). Outras rádios resolveram transferir seu sinal de AM para FM (caso da CBN 

Curitiba). As mais comuns rádios FM no Brasil são aquelas que transmitem música, 

especialmente de público jovem, adulto, sertanejo e religioso. Os celulares no Brasil 

captam apenas rádios FM, cerca de 37% destes aparelhos deixam as linhas de 

montagem com receptores de rádio. Muitas rádios FM se conectam em Redes (caso da 

Rede Transamérica). 

No AM, o imediatismo e a precisão da notícia vêm dos inúmeros repórteres 

espalhados pelo país, agora auxiliados pelos ouvintes-repórteres, cidadãos comuns que 

fazem seus relatos através de seus telefones celulares. As FM perderam seu caráter 

http://pt.wikipedia.org/wiki/R%C3%A1dio_Ga%C3%BAcha
http://pt.wikipedia.org/wiki/R%C3%A1dio_Globo
http://pt.wikipedia.org/wiki/R%C3%A1dio_Bandeirantes
http://pt.wikipedia.org/wiki/R%C3%A1dio_Bandeirantes
http://pt.wikipedia.org/wiki/CBN_Curitiba
http://pt.wikipedia.org/wiki/CBN_Curitiba
http://pt.wikipedia.org/wiki/Rede_Transam%C3%A9rica


regional e as redes nacionais via satélite interligam inúmeras emissoras em diversos 

estados. 

 

QUADRO 4.17 - SITUAÇÃO CULTURAL - 5.2.4 ð RADIODIFUSÃO E RADIOTELEVISÃO 5.2.4.1.1 ð NÚMERO DE EMISSORAS EM FUNCIONAMENTO E 
POTÊNCIA, SEGUNDO A CLASSE DE ONDA, POR UNIDADES DA FEDERAÇÃO - 1974 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇÃO 

Número Potência (kW) 

Total Classes de onda Total Classes de onda 

Médias Tropi- 
cais 

Curta
s 

Ultra- 
curtas 
(FM) 

Dia Noite Médias Tropicais Curtas Ultra curtas (FM) 

Dia Noite Dia Noite Dia Noite Dia Noite 

Rondônia. 3 2 1 ð ð 4,50 4,50 3,50 3,50 1,00 1,00 ð ð ð ð 

Acre.. 7 2 5 ð ð 7,60 7,65 2,00 2,00 5,60 5,65 ð ð ð ð 

Amazonas. 12 7 4 ð 1 22,25 22,50 5,25 5,50 16,00 16,00 ð ð 1,00 1,00 

Roraima 1 ð ð 1 ð 1,00 1,00 ð ð ð ð 1,00 1,00 ð ð 

Pará. 13 8 4 1 ð 58,50 53,50 42,50 37,50 6,00 6,00 10,00 10,00 ð ð 

Amapá.. 4 2 2 ð ð 4,00 2,50 2,00 1,25 2,00 1,25 ð ð ð ð 

Maranhão 10 5 4 1 ð 22,25 12,75 14,00 4,50 5,75 5,75 2,50 2,50 ð ð 

Piauí... 9 5 4 ð ð 6,25 6,25 3,25 3,25 3,00 3,00 ð ð ð ð 

Ceará.. 24 20 3 1 ð 78,25 80,25 74,25 76,25 3,00 3,00 1,00 1,00 ð ð 

Rio Gr.do Norte  12 10 2 ð ð 34,00 27,25 32,00 25,25 2,00 2,00 ð ð ð ð 

Paraíba. 11 9 2 ð ð 19,25 12,50 17,25 11,00 2,00 1,50 ð ð ð ð 

Pernambuco. 29 20 6 3 ð 169,25 153,25 89,75 73,75 46,50 46,50 33,00 33,00 ð ð 

Alagoas. 9 7 2 ð ð 25,50 19,75 23,50 17,75 2,00 2,00 ð ð ð ð 

Sergipe. 7 6 1 ð ð 27,50 13,50 26,50 12,50 1,00 1,00 ð ð ð ð 

Bahia... 32 26 4 2 ð 169,25 145,00 118,25 94,00 31,00 31,00 20,00 20,00 ð ð 

Minas Gerais. 125 109 13 1 2 197,13 72,02 141,38 44,52 49,50 24,25 3,00 ð 3,25 3,25 

Espírito Santo 10 8 2 ð ð 16,75 14,50 14,75 13,50 2,00 1,00 ð ð ð ð 

Rio de Janeiro.. 63 49 11 1 2 659,32 638,17 602,90 581,75 47,75 47,75 7,50 7,50 1,17 1,17 

São Paulo. 240 190 25 10 15 584,01 547,81 329,57 294,52 114,60 114,60 54,00 53,10 85,84 85,59 

Paraná  103 93 4 1 5 120,80 75,17 77,25 38,12 34,00 27,50 7,50 7,50 2,05 2,05 

Santa Catarina. 63 59 2 ð 2 51,95 41,20 30,95 20,20 20,00 20,00 ð ð 1,00 1,00 

Rio Gr.do Sul 125 117 2 2 4 268,80 208,35 237,80 177,35 15,00 15,00 15,00 15,00 1,00 1,00 

Mato Grosso.. 19 15 4 ð ð 14,75 14,00 9,75 9,00 5,00 5,00 ð ð ð ð 

Goiás 33 26 3 2 2 64,65 58,39 39,65 29,39 6,50 6,50 8,50 12,50 10,00 10,00 

Distrito Federal.. 13 7 2 4 ð 66,00 1 107,00 35,00 576,00 11,00 11,00 20,00 520,00 ð ð 

BRASIL. 977 802 112 30 33 2 693,51 3 338,76 1 973,00 2 152,35 432,20 398,25 183,00 683,10 105,31 105,06 

FONTE ð Serviço de Estatística da Educação e Cultura. Tabela extraída de: Anuário estatístico do Brasil 1976. Rio de Janeiro: IBGE, v. 37, 1976. NOTA ð Foram consideradas, neste 
ano, 2 retransmissoras, no Rio de Janeiro e Distrito Federal e 1 emissora, funcionando em caráter experimental, no Paraná. 

 

Ambos os documentos legais confirmavam, ainda, a lógica de distribuição de 

emissoras definida anteriormente. Outorgar concessões continuava sendo de 

responsabilidade do Poder Executivo federal, a quem cabia, também, definir critérios, 

apenas se quisesse, sobre como, por que e para quem essas concessões seriam 

distribuídas. 

Some-se a esses fatos a modernização da infra-estrutura necessária às 

Comunicações, compreendida no âmbito das políticas públicas voltadas ao setor durante 

o regime militar. Como defendeu Aroldo de Mattos (1984), ministro das Comunicações no 

governo de João Figueiredo, voltava-se o regime à difusão da informação, educação e 

cultura, o que dependeria da expansão continuada da radiodifusão. Para viabilizar essa 

expansão, a modernização da infra-estrutura foi acompanhada de uma reformulação da 

própria estrutura administrativa no âmbito estatal, com a criação da Embratel, Telebrás e 

Radiobrás. 

A modernização da infra-estrutura viabilizou a expansão da radiodifusão e, mais 

que isso, sua expansão rumo ao interior do país, notadamente no que se refere à 

televisão. A integração nacional, por meio da radiodifusão, viria a se firmar como 

estratégia promovida pelo regime militar com vistas à difusão da imagem ansiada. Na 

Tabela 1, a interiorização da radiodifusão pode ser observada, principalmente no que se 

refere às emissoras transmitidas em ondas médias. Apresentam-se essas, 

constantemente, em número bem maior no interior que nas capitais, e foi com base nelas 



que se promoveu a interiorização do rádio no Brasil. Para essa expansão, o Poder 

Executivo dependia de empresários que se dispusessem a investir, também no interior, 

nos meios de comunicação de massa eletrônicos. Nesse processo, o Estado associou-se 

a oligarquias regionais, premiando políticos e empresários que viriam a se tornar os 

coronéis da radiodifusão no interior (Pieranti, 2007). 

As empresas estatais tiveram papel central no modelo adotado para a expansão da 

radiodifusão. De um lado, o Estado garantia a infra-estrutura necessária aos investidores. 

Note-se que, como lembra Pieranti (idem), as políticas públicas para as Comunicações no 

Brasil voltam-se historicamente a questões relativas à infraestrutura e à sua 

modernização, dando ênfase a aspectos técnicos em detrimento do conteúdo transmitido 

pelos meios de comunicação de massa. 

De outro, os empresários contavam com uma legislação nova e sem barreiras 

rígidas à concentração empresarial, tampouco à operação das emissoras em redes, o que 

permitia, em tese, atingir um público maior, baratear a produção e potencializar os lucros. 

Por fim, o presidente da República, sem depender da fiscalização de qualquer outro 

órgão, advogava para si a responsabilidade de distribuir as concessões e os critérios (ou 

a falta deles) para escolher quem seriam os empresários agraciados. 

O cenário configurava-se de forma propícia aos empresários interessados em 

investir no setor ï principalmente aos que gozassem da simpatia do Poder Executivo 

federal. Esse, por sua vez, independentemente de quem ocupasse seu cargo máximo, 

historicamente optou pela radiodifusão sedimentada sobre base privada e comercial, tanto 

nas capitais quanto no interior do país, apesar de o CBT e o Decreto-Lei 236 defenderem 

a radiodifusão pública (Pieranti, idem). O crescimento do número de emissoras no país é 

apresentado na Tabela 2: 

 

Quadro 4.18 - Emissoras de rádio e de televisão no Brasil (1972-1993) 

  1972 1978 1983 1988 1993 

Ondas Médias (OM)  919 920 1067 1202 1519 

Ondas Tropicais (OT)  75 78 74 74 74 

Ondas Curtas (OC)  75  75 59 59 59 

Freq. Modulada (FM)  55 112 335 586 1200 

Total de Rádios 1124 1110 1535 1921 2952 

Emissoras de TV  63 115 116 152 251 
Fonte: Anuário Estatístico publicado pelo IBGE 

 

Entre 1961 e 1988, ano de promulgação da Constituição Federal, cresceu cerca de 

88,7% o número de emissoras de rádio em ondas médias, 560,9% o de emissoras de 

televisão e 2.153,8% o de emissoras de rádio em freqüência modulada. No que tange à 

televisão, a falência de emissoras criadas antes mesmo do regime militar, tais como TV 



Continental, TV Rio, TV Excelsior e Rede Tupi, permitiu a reordenação do espectro de 

freqüências, com a possibilidade de o Poder Executivo escolher novos agraciados para 

comandar as principais redes de televisão do país. Nasceram, durante o regime militar, a 

TV Bandeirantes, a TV Manchete e o Sistema Brasileiro de Televisão (SBT) e se 

fortaleceu a TV Globo. Modificada a ocupação do espectro de freqüências, formaram-se 

novas redes e a televisão passou a alcançar o interior do país. Na Constituição Federal de 

1988, o presidente da República continuaria a ser responsável pela distribuição das 

concessões, mas passaria a ser fiscalizado, nesse âmbito, pelo Poder Legislativo, medida 

que teria eficiência reduzida, visto que parte dos parlamentares era (e é) diretamente 

interessada nas concessões. Conforme dados do Conselho de Comunicação Social 

(Congresso Nacional, 2004), nenhuma outorga ou sua renovação foi recusada, até 2004, 

pelos parlamentares responsáveis por monitorá-las. 

 

QUADRO 4.19 - SEÇÃO IV  ð  SERVIÇOS , COMÉRCIO , PROPRIEDADE, TRANSPORTES E COMUNICAÇÕES.    E ð COMUNICAÇÕES - 
CAPÍTULO 60 ð IMPRENSA, RÁDIO E TELEVISÃO E DIFUSÃO BIBLIOGRÁFICA - 6 ð Emissoras de radiodifusão em funcionamento e 

potência, por classes de onda,  segundo as Unidades da Federação ð 1979 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇÃO 

Número Potência (kW) 

Total Classes de onda Classes de onda 

Média
s 

Tropi
- 

cais 

Curta
s 

Ultra- 
curtas 
(FM) 

Médias  Tropicai
s 

 Curtas  Ultracurtas (FM) 

Dia  Noite Dia  Noite Dia  Noite Dia  Noite 

BRASIL . 1 159 885 125 29 120 2 543,02 1 577,07 584,00 441,50 163,55 145,05 921,57 915,58 

Rondônia . 6 3 1 ð 2 1,01 2,25 0,10 0,10 ð ð 1,05 0,30 

Acre . 10 3 7 ð ð 2,25 2,25 9,05 9,05 ð ð ð ð 

Amazonas . 14 6 6 ð 2 18,25 7,75 25,50 24,75 ð ð 2,00 2,00 

Roraima .. 2 1 1 ð ð 10,00 10,00 10,00 10,00 ð ð ð ð 

Pará . 14 8 5 ð 1 42,75 28,00 31,00 31,00 ð ð 19,80 19,80 

Amapá . 3 2 1 ð ð 11,00 11,00 1,00 1,00 ð ð ð ð 

Maranhão . 11 6 4 1 ð 34,00 13,25 9,75 9,75 2,50 ð ð ð 

Piauí  10 6 4 ð ð 24,00 17,26 2,00 3,50 ð ð ð ð 

Ceará . 31 25 5 1 ð 85,50 75,50 13,00 9,00 1,00 1,00 ð ð 

Rio Gr. do Norte  13 11 2 ð  38,00 27,50 1,00 2,00 ð ð ð ð 

Paraíba . 15 11 3 ð 1 28,50 13,25 2,25 2,25 ð ð 2,00 2,00 

Pernambuco  30 20 6 3 1 100,00 64,25 52,00 33,00 21,00 21,00 20,00 20,00 

Alagoas . 11 8 1  2 26,00 9,00 1,00 1,00 ð ð 25,50 25,50 

Sergipe . 8 7 1 ð  36,11 11,56 1,00 1,00 ð ð ð ð 

Bahia  40 28 5 2 5 145,25 106,00 22,10 13,10 20,00 20,00 76,10 76,10 

Minas Gerais . 134 110 11 1 12 314,00 203,30 59,00 42,25 0,30 0,30 39,95 39,95 

Espírito Santo . 12 7 3 ð 2 29,00 14,75 3,00 2,00 ð ð 18,90 18,90 

Rio de Janeiro  72 44 11 6 11 338,40 241,40 73,75 73,75 41,00 41,00 54,00 54,00 

São Paulo  281 205 28 9 39 412,85 234,65 195,00 102,50 46,50 30,50 399,63 399,39 

Paraná  137 118 4 1 14 188,20 59,95 16,50 16,50 7,50 7,50 60,31 55,31 

Santa Catarina  77 68 2 ð 7 77,80 27,95 20,00 20,00 ð ð 16,30 16,30 

Rio Gr. do Sul  149 135 2 2 10 467,90 328,75 17,50 17,50 17,50 17,50 97,58 97,58 

Mato Gr. Sul(1) ... ... ... ... ... ... ... ... ... ... ... ... ... 

Mato Grosso  30 20 8 ð 2 15,75 11,25 8,00 7,25 ð ð 5,25 5,25 

Goiás  39 29 4 2 4 61,50 30,25 10,50 9,25 6,00 6,00 34,95 34,95 

Distrito Federal  10 4 ð 1 5 35,00 26,00 ð ð 0,25 0,25 48,25 48,25 

FONTE ð Ministério da Educação e Cultura, Serviço de Estatística da Educação e Cultura. Tabela extraída de: Anuário estatístico do Brasil 
1982. Rio de Janeiro: IBGE, v. 43, 1983. (1) Incluindo o Estado de Mato Grosso. 

 

Em meados dos anos 1970, as emissoras passaram a identificar-se com 

determinadas faixas sócio-econômicas-culturais, procurando dirigir-se a ela e buscando 

sua linguagem nos próprios padrões das classes que desejavam atingir, surge a 

segmentação do rádio, cada emissora passa a prestar serviços para um determinado 

nicho de ouvintes. (ORTRIWANO, 1985: 24). 

 

QUADRO 4.20 - SEÇÃO IV  ð  SERVIÇOS , COMÉRCIO , PROPRIEDADE, TRANSPORTES E COMUNICAÇÕES.    E ð COMUNICAÇÕES - CAPÍTULO 
60 ð IMPRENSA, RÁDIO E TELEVISÃO E DIFUSÃO BIBLIOGRÁFICA - 7 ð Caracterização geral das estações de radiodifusão, segundo as Unidades 

da Federação ð 1979 



UNIDADES DA 
FEDERAÇÃO 

ESTAÇÕES 
DE RADIO- 
DIFUSÃO 

ESTÚDIO TRANSMISSOR REPORTAGEM EXTERNA EQUIPAMENTO 

V. H. F. Linha 
tele-

fônica 

Linha 
privada 

V. H. F. Micro 
ondas 

Cabo 
coaxial 

Linha 
tele-

fônica 

Linha 
privada 

Estúdio Auditórios Transmiss
ores de 
reserva 

Números  Lotação 

        BRASIL  989 243 648 648 176 17 6 694 473 1 731 180 44 492 589 

Rondônia  6 1 ð 5 ð ð ð 4 1 12 3 760 4 

Acre  8 4 ð 6 2 3 ð 1 5 9 3 800 4 

Amazonas  9 5 3 6 4 ð ð 3 5 20 1 100 9 

Roraima  1 1 ð ð 1 ð ð 1 1 2 1 200 2 

Pará .. 10 3 6 7 4 ð ð 8 7 20 ð ð 8 

Amapá . 2 ð ð 2 1 ð ð 1 1 3 1 300 1 

Maranhão . 7 5 4 4 2 ð ð 6 5 12 ð ð 6 

Piauí  6 1 2 4 ð ð ð 5 5 11 ð ð 6 

Ceará  25 8 9 22 5 1 ð 22 16 38 2 920 21 

Rio Gr.do Norte  10 5 7 7 5 ð ð 10 6 18 2 255 4 

Paraíba . 11 1 4 10 1 2 ð 10 5 19 1 100 5 

Pernambuco . 21 5 6 10 2 4 ð 15 9 36 7 2 586 15 

Alagoas  10 5 2 7 1 ð ð 8 3 18 1 80 9 

Sergipe  7 1 5 3 1 ð ð 5 2 10 3 1 638 5 

Bahia  33 7 9 24 11 ð 2 24 16 53 8 2 008 17 

Minas Gerais  119 19 48 76 10 1 ð 90 49 188 33 8 651 60 

Espírito Santo  9 6 5 4 3 ð ð 5 4 21 ð ð 5 

Rio de Janeiro . 50 22 13 26 7 ð ð 22 25 110 13 1 150 38 

São Paulo  238 53 99 153 42 1 ð 163 121 440 44 10 573 161 

Paraná  125 20 70 61 14 ð 1 93 38 224 16 4 453 69 

Santa Catarina  73 12 25 64 13 2 2 50 42 113 5 2 510 37 

Rio Gr.do Sul  144 32 37 104 35 3 1 104 79 239 23 5 695 72 

Mato Gr.do Sul  ... ... ... ... ... ... ... ... ... ... ... ... ... 

Mato Grosso  24 9 10 21 6 ð ð 17 11 43 2 198 5 

Goiás  31 12 10 21 4 ð ð 22 14 54 10 1 440 20 

Distrito Federal  10 6 1 1 2 ð ð 5 3 18 1 75 6 

FONTE ð Ministério da Educação e Cultura, Serviço de Estatística da Educação e Cultura. Tabela extraída de: Anuário estatístico do Brasil 1982. Rio de Janeiro: IBGE, v. 43, 

1983. (1) Incluindo o Estado de Mato Grosso. 

 

Nesta linha de segmentação de público, um exemplo de fenômeno de audiência 

em Belo Horizonte, é a Rádio Favela, fundada no ano de 1979. A emissora funciona na 

favela do Cafezal, no alto do Bairro da Serra, tinha como objetivo reduzir a criminalidade 

na Vila Fátima, no conglomerado de 11 favelas. A Rádio Favela começou como emissora 

pirata e fechada inúmeras vezes pela Polícia, mas 20 anos mais tarde, em fevereiro de 

2000, recebeu a autorização do Governo para funcionar. Dois de seus fundadores são 

Nerimar Wanderley Teixeira e Misael Avelino dos Santos. A Rádio Favela já se destacou 

até internacionalmente: em fevereiro de 1999, foram reconhecidos pelo trabalho educativo 

na favela, junto ao jornal americano, Wall Street Journal. Recebeu também em Milão o 

pr°mio de ñMelhor Programa de R§dio Alternativoò, desafiando r§dios comunit§rias de 

todo o mundo. A emissora tamb®m j§ foi agraciada com o ñPr°mio Mundial sem Drogasò, 

oferecido pela Organização das Nações Unidas (ONU), pelo trabalho de prevenção ao 

tráfico. 

 

QUADRO 4.21 - SEÇÃO IV ð SERVIÇOS, COMÉRCIO, PROPRIEDADE, TRANSPORTES E COMUNICAÇÕES     E  ð COMUNICAÇÕES - CAPÍTULO 60 ð 
IMPRENSA, RÁDIO E TELEVISÃO E DIFUSÃO BIBLIOGRÁFICA - 12 ð Emissoras de radiotelevisão em funcionamento e pessoal em atividade nas estações, 

 segundo as Unidades da Federação ð 1979 
UNIDADES DA 
FEDERAÇÃO 

EMISSORAS DE 
RADIOTELEVISÃO EM 

FUNCIONAMENTO 

PESSOAL EM ATIVIDADE NAS ESTAÇÕES EM 31 - 12 

Número Potência (kW) Produtores e 
diretores de 
programas 

Artistas Locutores Repórteres Redatores Administr
ativo 

Técnicos Outros 
empregado

s 
Dia Noite Nível 

superior 
Nível 
médio 

Não 
diplomados 

        BRASIL. 108 2 683,92 2 717,34 439 568 459 540 390 5 254 665 1 505 3 171 5 489 

Rondônia. 4 0,75 0,75 2 ð 5 1 2 6 ð 1 11 21 

Acre. 2 1,00 1,00 ð ð 1 1 ð 3 ð 1 2 8 

Amazonas. 9 138,92 138,92 14 9 7 9 9 68 18 10 25 114 

Roraima. 1 0,50 0,50 1 ð 1 1 1 1 ð ð 2 6 

Pará. 5 21,97 28,59 6 ð 13 12 8 95 3 10 23 9 

Amapá. 3 0,50 1,30 ð ð 3 2 2 2 ð ð 4 19 

Maranhão.. 2 17,00 17,00 38 ð 2 3 12 2 3 40 46 ð 

Piauí.. 1 2,00 2,00 2 ð 6 6 6 17 1 2 26 7 

Ceará. 4 207,05 207,05 9 82 18 27 10 136 42 72 78 147 

Rio Gr.do Norte. 1 2,00 2,00 5 12 5 8 1 30 2 12 8 34 

Paraíba. 1 1,00 1,00 1 ð 4 1 1 6 ð 4 ð 31 

Pernambuco. 4 273,00 273,00 18 18 38 16 23 539 15 31 49 87 

Alagoas. 1 12,30 12,30 1 ð 2 2 1 21 3 11 2 28 

Sergipe.. 2 6,05 6,05 5 ð 7 6 5 45 ð 7 34 11 

Bahia. 2 27,00 27,00 5 ð 8 10 6 212 4 15 28 ð 

Minas Gerais... 8 171,43 179,43 25 1 33 44 21 327 7 77 188 265 



Espírito Santo. 3 13,62 23,62 8 ð 7 10 5 12 2 16 51 8 

Rio de Janeiro. 6 177,31 177,31 104 290 48 122 70 1 465 423 665 1 064 1 520 

São Paulo. 12 237,30 247,30 99 113 79 121 95 1 120 90 312 930 1 652 

Paraná. 9 150,05 150,05 7 7 33 28 22 299 13 51 144 245 

Santa Catarina. 5 118,80 118,80 11 ð 33 17 10 50 3 32 30 203 

Rio Gr.do Sul. 13 962,07 962,07 53 35 57 40 42 419 25 59 208 854 

Mato Gr.do Sul  ... ... ... ... ... ... ... ... ... ... ... ... ... 

Mato Grosso 4 4,50 2,50 5 ð 13 3 4 107 6 54 43 10 

Goiás.. 3 85,00 85,00 19 1 13 14 15 91 2 13 53 112 

Distrito Federal. 3 52,80 52,80 1 ð 23 36 19 181 3 10 122 98 

FONTES ð Ministério da Educação e Cultura, Serviço de Estatística da Educação e Cultura. Tabela extraída de: Anuário estatístico do Brasil 1982. Rio de Janeiro: IBGE, v. 43, 1983. (1) 
Incluído no Estado do Mato Grosso. 

 

Na primeira metade dos anos 1980, a principio, o rádio AM continua com 

popularidade similar a dos anos 1970. Mas o rádio FM avança em popularidade 

crescente, sobretudo entre os jovens. A segmentação das FMs em estilos musicais 

diferentes começa a ser uma realidade, com rádios de adulto contemporâneo de diversos 

níveis, como o pop (que inclui música romântica e disco music) e o sofisticado (somente 

jazz, blues, soft rock e MPB), além da popularização das rádios de rock a partir da 

Fluminense FM (Niterói) e 97 FM (ABC paulista), entre outras. 

 

QUADRO 4.22 - SEÇÃO IV ð SERVIÇOS, COMÉRCIO, PROPRIEDADE, TRANSPORTES E COMUNICAÇÕES.    E ð COMUNICAÇÕES - CAPÍTULO 60 ð 
IMPRENSA, RÁDIO E TELEVISÃO, DIFUSÃO BIBLIOGRÁFICA E BIBLIOTECAS - 6 ð Caracterização geral das emissoras de radiodifusão, segundo as 

Unidades da Federação ð 1980-1981 
UNIDADES 

DA 
FEDERAÇÃO 

Ano EMIS- 
SORAS 

ESTÚDIO TRANSMISSOR  REPORTAGEM EXTERNA  INSTALAÇÕES  TRANS- 
MISSO- 

RES 
DE 

RESER- 
VA 

V.H.F Micro- 
ondas 

Cabo 
coaxial 

Linha 
telefô- 
nica 

Linha 
privada 

V.H.F Micro- 
ondas 

Cabo 
coaxial 

Linha 
telefô- 
nica 

Linha 
privada 

Estúdio Auditórios 

Númer
o 

Lotação 

BRASIL  1 980 1 263 289 9 18 431 714 207 8 8 755 516 1 959 177 45 023 695 

1 981 1 321 285 29 65 440 700 222 19 7 784 499 2 113 161 47 141 787 

Rondônia  1 980 7 1 ð ð 1 4 ð ð ð 3 2 11 3 660 4 

1 981 9 2 ð ð 2 3 ð ð ð 1 ð 14 2 560 9 

Acre . 1 980 3 5 ð ð ð 5 2 ð ð ð 5 10 4 1 100 4 

1 981 6 5 ð ð 1 5 ð 2 ð 1 5 12 4 1 100 4 

Amazonas  1 980 16 5 ð ð 5 7 3 ð ð 4 4 21 1 100 11 

1 981 19 3 ð 2 4 8 4 ð ð 5 6 24 1 100 12 

Roraima  1 980 2 1 ð ð ð ð 1 ð ð 1 1 2 1 200 1 

1 981 2 1 ð ð ð ð 1 ð ð ð ð 2 ð ð 2 

Pará  1 980 14 3 ð ð 6 7 3 ð ð 8 7 21 ð ð 8 

1 981 17 5 ð 1 5 6 5 ð ð 7 7 28 ð ð 9 

Amapá  1 980 1 ð ð ð ð 2 1 ð ð 1 1 3 1 300 1 

1 981 3 ð ð ð 1 1 1 ð ð 1 1 4 1 300 2 

Maranhão  1 980 14 4 ð ð 4 7 2 ð ð 8 7 16 1 92 8 

1 981 15 3 ð 1 4 7 1 ð ð 8 6 16 ð ð 7 

Piauí . 1 980 10 1 ð ð 2 4 ð ð ð 5 5 11 ð ð 6 

1 981 12 2 ð ð 2 4 2 ð ð 5 5 12 ð ð 6 

Ceará . 1 980 41 10 ð ð 15 21 3 ð ð 21 16 49 2 1 000 23 

1 981 43 11 ð 3 14 27 6 1 ð 25 18 53 5 3 502 22 

Rio Gr.do Norte  1 980 13 5 ð ð 7 7 5 ð ð 10 7 19 1 50 5 

1 981 14 5 ð 1 7 7 6 ð ð 11 8 24 1 50 6 

Paraíba.. 1 980 34 2 ð ð 8 32 4 ð ð 25 16 46 2 200 12 

1 981 16 ð ð 1 3 11 2 2 ð 12 6 25 1 100 9 

Pernambuco . 1 980 39 7 1 ð 11 16 4 ð ð 23 10 54 7 2 328 21 

1 981 34 6 1 3 8 11 5 3 1 18 10 49 6 2 098 17 

Alagoas  1 980 11 5 ð ð 2 7 1 ð ð 8 3 18 1 80 9 

1 981 12 5 ð 1 2 7 1 ð ð 10 4 19 1 80 11 

Sergipe  1 980 9 1 ð ð 5 5 1 ð ð 4 3 11 3 1 568 6 

1 981 9 1 ð ð 4 5 ð ð ð 6 2 12 3 958 8 

Bahia  1 980 44 10 1 ð 8 27 11 ð 2 22 17 56 8 1 998 19 

1 981 46 12 1 2 10 24 9 ð ð 20 17 61 6 1 244 23 

Minas Gerais  1 980 142 23 1 1 51 80 11 ð ð 101 46 216 33 9 071 73 

1 981 152 23 3 12 46 85 11 1 ð 105 49 247 30 13 761 89 

Espírito Santo  1 980 13 7 ð ð 4 3 3 ð ð 4 3 22 ð ð 6 

1 981 14 9 ð ð 3 4 4 ð ð 4 2 22 ð ð 7 

Rio de Janeiro . 1 980 64 30 ð ð 11 25 7 ð ð 21 26 113 10 1 000 37 

1 981 73 32 3 1 13 24 11 ð ð 23 24 135 10 1 036 48 

São Paulo  1 980 298 69 3 5 110 167 60 1 2 180 129 478 44 9 885 173 

1 981 326 62 14 11 122 172 66 3 2 208 129 539 38 9 648 190 

Paraná . 1 980 150 19 1 5 90 49 19 1 2 100 34 248 17 4 453 89 

1 981 160 21 3 12 91 53 23 ð 1 102 34 271 19 5 053 106 

Santa  Catarina. 1 980 91 19 ð 2 30 76 11 2 2 59 52 140 4 2 460 44 

1 981 90 20 ð 2 29 65 12 1 2 58 49 135 4 1 560 46 

Rio Gr.do Sul 1 980 162 36 2 4 40 112 45 3 ð 104 87 264 20 5 163 90 

1 981 177 37 4 9 46 117 45 4 1 115 89 293 17 4 513 107 

Mato Gr.do Sul  1 980 20 3 ð ð 7 16 3 ð ð 8 7 30 1 100 6 

1 981 19 4 ð 1 7 15 2 ð ð 8 8 28 ð ð 8 

Mato Grosso  1 980 12 4 ð ð 3 8 3 ð ð 7 7 18 ð ð 3 

1 981 6 ð ð 1 2 4 1 ð ð 4 3 9 1 48 2 

Goiás . 1 980 42 11 ð ð 11 24 3 ð ð 24 17 60 12 3 140 24 

1 981 37 9 ð ð 14 29 2 ð ð 24 15 59 10 1 350 24 

Distrito Federal . 1 980 11 8 ð 1 ð 3 1 1 ð 4 4 22 1 75 12 

1 981 10 7 ð 1 ð 6 2 2 ð 3 2 20 1 80 13 



FONTE ð Ministério da Educação e Cultura, Secretaria de Informática, Serviço de Estatística da Educação e Cultura. Tabela  extraída de:  Anuário  estatístico  do  Brasil   1983.  Rio  de  
Janeiro:v. 44, 1984  IBGE, 

 

Entre os anos de 1984 e 1989, o rádio carioca passava por uma ótima fase que, se 

não era 100%, era acima da média. A segmentação era seguida com a mínima decência 

possível, nenhuma FM parasitava o perfil do rádio AM, havia rádios de rock com 

linguagem realmente rock e repertório abrangente, rádios light com repertório light, e 

rádios pop que não conseguiam convencer com suas posturas pseudo-alternativas, o que 

lhes impedia de avançar na postura pseudo-roqueira. Ah, e o rádio AM tinha sua 

audiência consolidada, sua programação diversificada que praticamente não incluía 

pregações evangélicas de baixo escalão. 

 

QUADRO 4.23 - SEÇÃO IV ð SERVIÇOS, COMÉRCIO, PROPRIEDADE, TRANSPORTES E 
COMUNICAÇÕES.     E ð COMUNICAÇÕES CAPÍTULO 59 ð IMPRENSA, RÁDIO E TELEVISÃO, 

DIFUSÃO BIBLIOGRÁFICA E BIBLIOTECAS - 6 ð Emissoras de radiodifusão, por dependência 
administrativa e instalações, segundo as Unidades da Federação ð 1982 

UNIDADES DA FEDERAÇÃO EMISSORAS DE RADIODIFUSÃO INSTALAÇÕES 

Total Dependência administrativa  Estúdios Auditório 

Federal Estadual Municipal Particular Número Lotação 

BRASIL 1 448 46 25 15 1 362 2 279 168 44 261 

Rondônia.. 10 ð ð ð 10 20 2 440 

Acre 6 2 1 2 1 8 ð ð 

Amazonas 20 4 ð ð 16 23 1 100 

Roraima 5 4 ð ð 1 3 ð ð 

Pará. 22 ð ð ð 22 31 2 110 

Amapá. 3 2 ð ð 1 4 ð ð 

Maranhão... 16 ð 3 ð 13 14 ð ð 

Piauí.. 15 ð ð ð 15 14 1 200 

Ceará.. 49 ð ð ð 49 61 5 3 325 

Rio Gr.Norte. 15 ð ð ð 15 21 1 50 

Paraíba. 21 ð 2 ð 19 33 2 1 102 

Pernambuco.. 41 1 ð ð 40 58 7 2 703 

Alagoas. 10 ð 1 ð 9 17 1 80 

Sergipe 10 ð 1 ð 9 11 3 1 588 

Bahia.. 52 2 3 1 46 73 7 1 888 

Minas Gerais.. 155 4 4 5 142 239 28 8 154 

Espírito Santo. 18 ð 2 ð 16 29 ð ð 

Rio de Janeiro.. 88 11 2 ð 75 145 9 597 

São Paulo... 347 4 1 3 339 566 38 9 923 

Paraná. 166 ð 1 1 164 295 19 4 983 

Santa Catarina. 94 ð ð ð 94 149 7 2 735 

Rio Gr.do Sul. 182 3 ð 3 176 306 20 4 113 

Mato Gr.do Sul. 26 ð ð ð 26 40 1 100 

Mato Grosso 19 3 ð ð 16 26 ð ð 

Goiás. 45 1 4 ð 40 69 13 2 000 

Distrito Federal 13 5 ð ð 8 24 1 70 

FONTES ð  Ministério da Educação e Cultura, Secretaria de Informática, Serviço de Estatística da Educação e Cultura. 
Tabela extraída de : Anuário estatístico do Brasil 1984. Rio de Janeiro: IBGE, v. 45, 1985 

 

O rádio AM, em 1985, sofre um duro golpe, tanto pelo esnobismo de adolescentes 

de classe média, que tinham preconceito a coisas antigas, quanto pela politicagem, 

através das concessões de rádio e TV promovidas pelo governo de José Sarney a todos 

aqueles que, políticos ou não, apoiavam o esquema de politicagem da direita brasileira. 

Assim, muitos donos de rádio FM, que não tinham (nem têm) competência para controlar 

rádio, acabaram por fazer expandir os arremedos de rádio AM nas FMs, acostumando 

mal a audiência a ouvir "rádio AM" diluído e em som de FM. Começaram as primeiras 

queixas sobre o som do rádio AM, de que seu som é ruim pra baixo.  

Na verdade, rádio AM só tem som ruim em duas condições: primeira, quando os 

equipamentos de som ou radiotransmissores não conseguem uma sintonia decente do 

rádio AM devido a constantes chiados, "pipocamento" e péssima recepção (os aparelhos 



de som atuais são terríveis nesse sentido); segunda, quando as emissoras AM possuem 

baixa potência, muitas por próprio desleixo de seus donos, completos sovinas, ignorantes 

e leigos em rádio. 

A Rádio Jornal do Brasil AM, ou apenas JB AM, do Rio de Janeiro, com sua 

programação dedicada à música adulta sofisticada e ao jornalismo, chegando a ter um 

programa de jazz apresentado pelo humorista (e conhecedor de música) Jô Soares, 

chegou a ter qualidade de estéreo, com sonoridade dolby e grande potência. 

Curiosamente, uma FM pirata de Salvador (BA), em 1990 repassava o som da JB AM, 

com programação mais musical e qualitativa que a Band FM local (ainda conhecida na 

Bahia com o pomposo nome de Rádio Bandeirantes), que parecia bem mais uma rádio 

pirata com programação tipo rádio AM. A "JB AM" era vizinha justamente dessa Band FM. 

 

QUADRO 4.24 - SEÇÃO VI ð SERVIÇOS, COMÉRCIO, PROPRIEDADE, TRANSPORTES E COMUNICAÇÕES.    E ð COMUNICAÇÕES - CAPÍTULO 58 ð 
IMPRENSA, RÁDIO E TELEVISÃO, DIFUSÃO BIBLIOGRÁFICA E BIBLIOTECAS - 4 ð Empresas concessionárias e emissoras de radiodifusão, instalações 

existentes e pessoal ocupado nas emissoras de radiodifusão, segundo as Unidades da Federação ð 1985 
UNIDADES DA 
FEDERAÇÃO 

EMPRESAS CONCESSIONÁRIAS DE SERVIÇOS DE 
RADIODIFUSÃO 

EMISSORAS DE RADIODIFUSÃO INSTALAÇÕES EXISTENTES PESSOAL OCUPADO 

Total Dependência administrativa Total Faixa de onda Estú- 
dios 

Auditórios Ativida- 
des 

adminis- 
trativas 

Ativi- 
dades 

técnicas 
Federal Estadual Muni- 

cipal 
Parti- 
cular 

Média Tropical Curt
a 

FM Não 
informa

da 

Número Lotação 

        BRASIL  1 484 33 17 12 1 422 1 680 1 114 81 57 419 9 2 686 200 47 381 8 716 14 715 

Rondônia.. 11 1 ð 1 9 13 8 3 ð 2 ð 19 2 500 40 71 

Acre . 6 1 1 ð 4 9 3 3 ð 3 ð 12 1 200 39 53 

Amazonas  15 4 ð ð 11 25 10 10 1 4 ð 31 3 181 75 136 

Roraima . 2 1 ð ð 1 4 1 1 ð 2 ð 4 ð ð 12 22 

Pará .. 23 ð 1 ð 22 31 14 7 ð 10 ð 41 3 410 181 318 

Amapá  2 1 ð ð 1 5 2 2 ð 1 ð 5 ð  22 10 

Maranhão . 14 ð 1 ð 13 17 12 3 ð 2 ð 18 ð ð 107 143 

Piauí .. 19 ð _ ð 19 19 17 1 ð 1 ð 23 1 200 76 136 

Ceará . 48 1 ð ð 47 52 43 2 2 5 ð 68 6 3 385 266 352 

Rio Gr.do Norte . 18 ð ð ð 18 19 17 1 ð 1 ð 32 1 50 140 251 

Paraíba . 26 ð 1 ð 25 27 18 1 1 7 ð 35 4 2 166 243 283 

Pernambuco .. 40 3 ð ð 37 40 25 1 ð 12 2 69 4 1 897 323 297 

Alagoas .. 14 ð 1 ð 13 14 7 1 ð 5 1 20 3 142 173 128 

Sergipe .. 9 ð 1 1 7 9 8 ð  1 ð 13 2 1 538 147 213 

Bahia  58 1 2 ð 55 63 41 1 4 17 ð 108 11 2 838 407 537 

Minas Gerais . 169 3 1 4 161 189 127 5 4 48 5 295 28 6 092 788 1 325 

Espírito Santo . 21 ð 1 ð 20 22 14 ð ð 8 ð 36 2 245 150 311 

Rio de Janeiro . 79 5 1 ð 73 100 55 5 8 32 ð 164 13 2 153 1 339 1 211 

São Paulo .. 319 ð 4 2 313 387 232 14 20 121 ð 631 39 7 549 1 792 3 224 

Paraná . 173 ð 1 1 171 178 134 2 3 39  321 21 5 563 619 1 455 

Santa Catarina  102 ð ð ð 102 112 86 ð 2 24 ð 185 10 2 725 363 985 

Rio Gr.do Sul . 204 3 ð 3 198 216 151 4 10 51 ð 345 22 4 432 835 2 011 

Mato Gr.do Sul  33 ð ð ð 33 36 28 4 ð 4 ð 53 1 2 000 143 247 

Mato Grosso  18 4 ð ð 14 24 15 5 ð 3 1 34 2 500 86 231 

Goiás  47 1 1 ð 45 55 41 5 1 8 ð 95 17 2 175 188 557 

Distrito Federal . 14 4 ð ð 10 14 5 ð 1 8 ð 29 4 440 162 208 

FONTE ð Ministério da Educação, Secretaria -Geral, Serviço de Estatística da Educação e Cultura. Tabela extraída de: Anuário estatístico do Brasil 1989. Rio de Janeiro: IBGE, v. 49, 1989. 

 

Em 1990, a rede Bandeirantes de rádio se torna a primeira emissora no Brasil a 

transmitir via satélite, com 70 emissoras FM e 60 em AM em mais de 80 regiões do país. 

Um ano mais tarde, o sistema Globo de rádio inaugura a CBN (Central Brasileira de 

Notícias), emissora especializada em jornalismo que, a partir de 1996, inicia suas 

transmissões simultâneas em FM. 

Em 1990, entra no ar a Rede CBN de rádio, então restrita ao rádio AM. Duas 

afiliadas iniciam a rede, uma no Rio de Janeiro, outra em São Paulo. Em 1994 a CBN 

seria uma das pioneiras da "papagaiagem" eletrônica, com dupla transmissão em AM e 

FM em Brasília. Em 2000, a CBN AM sairia do ar - apesar dela ter tido muito mais 

audiência que sua "clone" em FM - , entrando no seu lugar a Jovem Pan 1 AM, que 



também tem "clone" em FM na capital do país. As emissoras de rádio AM começam a ser 

compradas por entidades religiosas das mais diversas, desde a Igreja Católica e a Igreja 

Universal do Reino de Deus, dentre outras.  

A atitude romântica de determinados setores da intelectualidade reclamava o fim 

do "vitrolão" das FMs. Eles achavam que, com noticiário e esportes, acabaria a música 

ruim das FMs. Mas, na prática, ocorreu exatamente o contrário: como os jabazeiros da 

música não queriam perder dinheiro, eles arrumaram um jeito para transferir seus 

produtos para rádios mais segmentadas. Assim, as FMs classe A passaram a tocar até o 

mais brega da música norte-americana, as FMs de rock, além de tocarem também coisas 

mais melosas, exportavam locutores que não encontravam vaga nas FMs de popularesco 

e pop internacional, e por aí vai. Pior que isso é a "invasão AM" nas FMs de todo o país, a 

ponto de, ironicamente, favorecer até mesmo o programa governista "A Voz do Brasil", 

que, antes boicotado, passava a ser ouvido por viciados em FM. As FMs com roupagem 

de AM passaram a adotar uma postura politicamente correta, contratando profissionais 

autênticos de AM ou mesmo retransmitindo alguns programas ou toda a programação de 

AM. Aqui entram os "papagaios eletrônicos". 

Em 1993, surgiu um movimento de algumas emissoras de rádio do Brasil 

reivindicando a flexibilização da obrigatoriedade da retransmissão de "A Voz do Brasil", 

programa governista produzido pela Radiobrás, dividido em meia hora de noticiário do 

Poder Executivo (Governo Federal) e outra meia do Poder Judiciário (Congresso 

Nacional). O movimento não era exatamente contra o programa governista, mas sim a 

favor da flexibilidade de horário do programa, para atender interesses comerciais das 

emissoras de rádio. Certas rádios transmitem o programa fora do horário oficial (19 - 20 

h), transmitindo entre 21 e 22 horas ou entre 23 horas e meia-noite. Uma coisa é certa: se 

"A Voz do Brasil" fosse de manhã, nem esse movimento haveria, pois os donos de muitas 

rádios já inserem noticiário político no horário entre seis e oito da manhã. 

Em 2000, o rádio AM sofre o auge da discriminação. Mesmo aqueles que 

regularmente ouviam AM migraram para as FMs. Até a revista esportiva Placar, do 

conservador grupo Abril, anunciou a "morte do rádio AM para as transmissões 

esportivas". Vale destacar que futebol em FM rende muito mais jabá do que até mesmo a 

música mais comercial, que em termos de propina custa muito pouco para a sede de lucro 

dos donos, quase uma gorjetinha. 

Há indícios de que o mesmo esquema dos dirigentes esportivos investigado 

recentemente pela CPI do futebol tenha investido uma fortuna para a transferência de 

locutores esportivos influentes, em todo o país, para as emissoras FM, que coincidiu com 

mecanismos tendenciosos do futebol como a elevação imediata, sem jogos, para o grupo 

de elite do Brasileirão (rebatizado Taça João Havelange), de times de segunda e terceira 

divisões, e o esticamento do calendário do campeonato brasileiro, cuja partida final 



ocorreu no penúltimo dia de 2000 (em outros anos o Brasileirão terminava no final de 

novembro ou início de dezembro).  

Um marketing ostensivo e similar no rádio paulista se observa nos casos dos 

programas "K Sports Já" (Nova FM), do "Transamérica Esporte Clube" da Transamérica, 

do "Estádio 97" (Energia 97 FM) e "Na geral" (Brasil 2000).  

Dizem que os jabazeiros pretendiam investir pesado na "Rede Nova FM", que o 

locutor esportivo Jorge Kajuru só não lançou por problemas causados com o governo de 

Goiás (domicílio radiofônico de Kajuru, que tinha um programa na Rádio K AM - que 

possui em Goiânia um "clone" em FM - que atacava o governo estadual) e o Ministério 

das Comunicações, que por ação movida pelo governo goiano teve que dar suspensão de 

um mês às transmissões da Rádio K. Com o imprevisto acerca de Kajuru, os jabazeiros 

do esporte passaram a investir no futuro programa que dissidentes da Band TV e FM 

montaram para a Transamérica (rádio do ABN Amro Bank). No Norte, Nordeste, Centro-

Oeste e cidades interioranas. 

Em 2001 uma nova tecnologia pode surgir. Do contrário que pensam os poderosos, 

não é a tecnologia contra o rádio AM, mas a favor dele. É a tecnologia digital, que dará 

um som mais potente à Amplitude Modulada. Chiados e "pipocamento" serão eliminados 

e o som será tão bom quanto o FM. É prevista uma revolução radiofônica que pode 

reverter a migração da programação AM para as FMs, causando o processo inverso, e 

pode até atrair interesse de quem se recusava radicalmente a investir no rádio AM. Até os 

"papagaios eletrônicos" perderão sua razão de ser. Será um capítulo feliz para um espaço 

radiofônico popular e histórico que, em plenos anos 2000, chegou perto do fim por causa 

da discriminação extrema até de seus profissionais. Com o AM digital, um novo fôlego 

para o AM será enfim dado. 

Nos próximos quinze anos, a participação do rádio nesse rateio da despesa 

publicitária jamais ultrapassou o pico de 11%, alcançado apenas em 1983, ao passo que 

a televisão iria prosperar ainda mais até chegar aos 58% faturados em 1988. Em 2010 o 

rádio tem 4,3% de participação no bolo publicitário e a televisão 64%. O avanço 

espetacular da televisão provocou o encolhimento na participação das mídias 

concorrentes no reparte dos gastos com publicidade, tanto do rádio como das revistas, 

sendo que apenas os jornais recuperaram e até mesmo superaram os coeficientes 

logrados antes de a televisão começar a operar, a despeito de ter havido um recuo 

acentuado entre os picos atingidos entre 1983-1985, e os resultados obtidos no final 

dessa mesma década. 

 

Quadro 4.25 - Percentual de Participação dos Meios 

Serviço / Ano 2006 2007 2008 2009 2010 

Rádio 4,0% 4,3% 4,4% 4,2% 4,3% 



Televisão 59,4% 58,3% 60,5% 63,1% 64,0% 
Cinema 0,6% 0,5% 0,4% 0,4% 0,3% 

Guias e listas 1,9% 1,2% 1,1% 0,9% 1,3% 

Internet 2,0% 3,4% 4,4% 4,1% 3,7% 

Jornal 14,7% 16,5% 13,9% 12,4% 13,1% 

Mídia Exterior 3,5% 2,5% 2,9% 2,9% 2,8% 

Revista 10,5% 9,4% 8,4% 8,1% 7,1% 

TV por Assinatura 3,5% 3,7% 4,0% 4,0% 3,3% 
Fonte: Intermeios 

 

É, portanto, característica deste novo momento a conglomerização. Grupos 

articulam-se, deste modo, no campo da propriedade cruzada dos meios, controlando, 

simultaneamente, jornais, emissoras de rádio e/ou estações de TV. Nos interstícios ï os 

segmentos mais específicos ï atuam algumas pequenas e médias empresas, cujo menor 

porte não impede, em casos determinados, o sucesso de seus empreendimentos na área 

de radiodifusão sonora. Do ponto de vista gerencial, as indústrias culturais vivem também 

o advento daqueles que Cardoso (1972, p. 150) denomina de homens de empresa: Em 

oposição aos capitães de indústria e aos industriais tradicionais, os homens de empresa 

não têm mais a obsessão pelo lucro rápido e imediato obtido pela manipulação do 

mercado ou de favores oficiais, nem a obsessão pela exploração total e irracional do 

trabalho ou pelo contrário usurário dos gastos. Metodização do trabalho, especialização 

de base tecnológica da produção, expectativa de lucros a prazos médios e espírito de 

concorrência são as características básicas das preocupações dos homens de empresa.  

Vale destacar que o rádio cresce a cada dia, melhorando sua performance e 

ganhando pontos no bolo publicitário. No período de 2006 até o rádio apresentou um 

crescimento de 47,7%, superando a televisão e a média total de todas as mídias que 

cresceram, no mesmo período, 39,5%. 

 

Quadro 4.26 - Faturamento e taxa de crescimento percentual das mídias brasileiras (Reais correntes) 

Faturamento em Reais 
MIDIA 2006 2007 2008 2009 2009/2006 

RÁDIO R$ 726.590.792,00 R$ 767.249.909,00 R$ 902.452.967,00 R$ 986.876.314,00 47,7% 

TV R$ 10.354.879.787,00 R$ 11.252.835.954,00 R$ 12.605.206.146,00 R$ 13.569.342.943,00 42,7% 

GUIAS E LISTAS R$ 568.560.427,00 R$ 493.049.258,00 R$ 443.075.470,00 R$ 355.771.997,00 -12,4% 

INTERNET R$ 361.311.795,00 R$ 526.665.026,00 R$ 759.342.247,00 R$ 950.367.727,00 257,8% 

JORNAL R$ 2.696.059.582,00 R$ 3.106.311.340,00 R$ 3.411.681.801,00 R$ 3.134.937.206,00 20,5% 

MIDIA EXTERIOR R$ 640.412.182,00 R$ 535.822.847,00 R$ 586.730.093,00 R$ 658.886.222,00 -3,2% 

REVISTAS R$ 1.502.111.173,00 R$ 1.609.907.900,00 R$ 1.824.640.757,00 R$ 1.711.960.708,00 22,0% 

TV POR ASSINATURA R$ 529.977.896,00 R$ 639.400.833,00 R$ 802.711.026,00 R$ 822.917.400,00 119,9% 

CINEMA R$ 61.031.179,00 R$ 75.147.576,00 R$ 88.334.654,00 R$ 81.644.904,00 53,4% 

TOTAL R$ 17.440.934.813,00 R$ 19.006.390.643,00 R$ 21.424.175.161,00 R$ 22.272.705.421,00 39,5% 

Taxa de crescimento em percentual 
RÁDIO % 8,7% 5,6% 17,6% 9,4% 47,7% 

TV % 8,9% 8,7% 12,0% 7,6% 42,7% 

GUIAS E LISTAS % 40,0% -13,3% -10,1% -19,7% -12,4% 

INTERNET % 36,0% 45,8% 44,2% 25,2% 257,8% 

JORNAL % 3,6% 15,2% 9,8% -8,1% 20,5% 

MÍDIA EXTERIOR % -5,9% -16,3% 9,5% 12,3% -3,2% 

REVISTAS % 7,0% 7,2% 13,3% -6,2% 22,0% 

TV POR ASSINATURA % 41,6% 20,6% 25,5% 2,5% 119,9% 

CINEMA % 14,6% 23,1% 17,5% -7,6% 53,4% 

TOTAL 9,3% 9,0% 12,7% 4,0% 39,5% 

FONTE: PROJETO INTERMEIOS 

 



O crescimento de 0,3 pontos percentuais do rádio no bolo publicitário pode parecer 

pouco, entretanto, se julgarmos que cada 0,1 pontos percentuais significa cerca de R$ 25 

milhões, não é pouco. Isso se deve a enorme penetração do rádio na vidas dos indivíduos 

nos últimos três anos, seja por meio de Ipodôs, celulares, internet e outros aparelhos que 

funcionam como receptores. Já segmentado, de 1980 até 2000, o rádio registra uma 

queda de 8,1 para 4,9% na sua participação no bolo publicitário. E de 2000 para 2006 cai 

ainda mais para 4,0%, voltando a  crescer e alcançando o percentual de 4,3% em 2010. 

Em paralelo, a televisão aberta absorve, no ano 2000, mais da metade do total: 56,1% 

(Ferraretto, 2005, f. 285), avança mais ainda e cresce para 64% em 2010.  

Nas comemorações aos 84 anos do rádio no Brasil, inicia-se no país, em 26 de 

setembro de 2005, os primeiros testes para transmissões de rádio no sistema digital, 

tecnologia que est§ ñaterrissandoò no Brasil. Agora, em 2010, a expectativa ® que seja 

definido o padrão adotado pelo país para receber a nova tecnologia, que possui como o 

grande diferencial a melhoria da qualidade do som (rádio AM com qualidade de FM e 

rádio FM com qualidade de CD) e mais opções para o ouvinte como letreiros digitais com 

informações adicionais como notícias e previsão do tempo. 



 

5 ɀ o rádio moderno, internet e celulares  

 

Para mencionar um exemplo, uma pesquisa realizada no site especializado em 

r§dio ñTudoradio.comò, ao final do ano de 2009, mostrava que apenas 1.247 r§dios 

possuíam serviço online (simulcasting) disponível na Internet (Quadro 5.1). Neste número, 

deve-se considerar que existem algumas poucas chamadas ñr§diosò que apenas 

oferecem o serviço via Internet (webcasting), ou seja, não possuem outorga para a 

presta­«o do ñservi­o de r§dioò. Ĉ de se considerar importante a expansão do rádio na 

Internet, levando em conta que este mesmo site - ñTudoradio.comò - possuía quase 900 

empresas ao final de 2008, um crescimento de quase 40% em um ano. Isso deve-se ao 

fato, segundo o próprio Site, da facilidade de implantação da rádio na Internet, pois com 

apenas um investimento de R$ 70,00 mensais, já é possível colocar no ar um site pré-

pronto, inclusive com o streaming. Está contido neste valor, a hospedagem do site no 

servidor do próprio provedor. 

 

Quadro 5.1 - rádios com serviços online (WEB) 

UF Rádios UF Rádios 

AC 4 PB 11 

AL 8 PE 25 

AM 5 PI 10 

AP 2 PR 153 

BA 36 RJ 64 

CE 28 RN 9 

DF 25 RO 7 

ES 24 RR 0 

GO 45 RS 141 

MA 12 SC 113 

MG 163 SE 9 

MS 31 SP 298 

MT 12 TO 6 

PA 6 total 1247 

Fonte: www.tudoradio.com (acesso de 31/12/2009) 

 

Outras mídias já avançaram muito nesta área, tome como exemplo a pesquisa do 

PNAD/IBGE, a qual revela que os serviços de jornais já assumiram tanta importância na 

Internet que já são destacados em separado. Assim, a leitura de jornais e revistas foi um 

motivo bastante citado na pesquisa de 2008 (48,6% das pessoas que acessaram a Rede). 

Esse ordenamento das finalidades foi observado em todas as regiões; e em todas as 



unidades da federação a comunicação com outras pessoas foi o motivo mais declarado 

(Gráfico 5.18). 
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Como dissemos anteriormente, o crescimento da Internet é inexorável. Segundo o 

Jornal New York Times, a facilidade para ouvir rádio na rede cresceu muito a partir da 

oferta de receptores específicos para WEB9. Os primeiros usuários do iPhone 

reclamavam que, embora seu aparelho favorito pudesse fazer ñqualquer coisaò, n«o 

contava com algo óbvio: um sintonizador de rádio. Mas, a verdade é que esses 

consumidores não se deram conta de que esse recurso é passado. Porque incluir um 

sintonizador que lhe permitirá ouvir algumas dezenas de emissoras locais se você pode 

ouvir milhares de rádios pela internet, pergunta o autor?  

Enquanto a forma de transmissão tradicional das rádios está limitada por questões 

geográficas, as chamadas ñweb r§dioò podem ser ouvidas em qualquer parte, desde que o 

usuário tenha um meio de acesso à internet: pode ser um computador, um smartphone 

ou, até mesmo, receptores específicos ï uma linha de produtos que vem crescendo 

lentamente.  

A maioria das rádios na internet começou como uma estação tradicional, até que 

seus diretores decidiram ser uma grande idéia permitir às pessoas ouvi-las em qualquer 

lugar do mundo. Ou, no extremo oposto, uma web rádio que pode ser apenas uma única 

pessoa colocando músicas e falando na internet na esperança de que haja alguém 

ouvindo. 

                                                           
8 Percentual das pessoas que utilizam a Internet para cada finalidade, na população de pessoas com 10 anos ou mais de idade que 

utilizou a Internet, no período de referencia dos últimos 3 meses, segunda a finalidade do acesso à Internet (2005-2008). Fonte: 

PNAD/IBGE 

9
 Texto reproduzido do Jornal Zero Hora - http://zerohora.clicrbs.com.br, acesso internet em 3/1/2010. 

http://zerohora.clicrbs.com.br/


Evidentemente, at® agora as ñr§diosò que usam exclusivamente a internet 

(webcasting), ao contrário das verdadeiras rádios, têm baixa ou nenhuma audiência. Isso 

se explica com motivos óbvios, falta-lhes a propaganda feita pela própria rádio tradicional. 

As opções de gêneros de rádios na web são muitas, desde música erudita ao punk 

rock, de estações com orientação religiosa até políticas. Para descobrir estas rádios é 

relativamente fácil, basta, por exemplo, procurar na www.tudoradio.com. 

Uma outra fonte útil de pesquisa é o site www.streamingradioguide.com, que lista 

mais de 14 mil web rádios permitindo pesquisas por gênero. Embora seja bem extensa, 

essa relação não chega a ser completa. Aparelhos receptores de rádios via internet ou 

aplicativos para smartphones oferecem opções de agregadores, ou seja, empresas que 

criam uma seleção de canais. Também é possível acessar esses agregadores 

diretamente da internet. Alguns dos endereços mais conhecidos são reciva.com, 

radiotime.com, vtuner.com, 1.fm e freeradio.tv. Além dessas opções, o iTunes, software 

multimídia da Apple, também oferece uma lista com centenas de web rádios. Basta 

selecionar, na coluna da esquerda, ñR§dioò. O programa pode ser baixado gratuitamente 

em www.apple.com.br/itunes. 

Já total dos municípios brasileiros com acesso ao serviço de rádio, provido por 

aparelho de rádio era de 88,1% em 2007, passou para 88,9% em 2008. 

Considerando ainda que ao final de 2009 haviam 174 milhões de aparelhos 

celulares, dos quais 36% estavam equipados com aparelhos de rádio, são mais 62,3 

milh»es de receptores. Isso tudo sem considerar Ipodôs, MP3, MP4, etc. Esses dados n«o 

constam das estatísticas do IBGE. O rádio, entre os bens duráveis e serviços de acesso a 

comunicação (rádio, TV, internet, etc), é o que mais proximidade tem com o indivíduo. 

O leitor não deve subestimar a taxa de penetração do rádio nos domicílios (88,9%), 

quando comparado com a televisão (95,1%). Ao contrário da televisão o rádio está 

presente num número enorme de equipamentos. Para exemplificar, de acordo com o 

Quadro 5.2, a frota brasileira de automóveis, estimada para o ano de 2008, é de 27,8 

milhões de veículos. Ao considerarmos que 80% destes possuem aparelho de rádio, 

estamos incorporando 22,2 milhões de receptores de rádio à vida dos brasileiros.  

 

Quadro 5.2 - Brasil - Frota Total Brasileira, População e Percentual de Veículos por Habitante 

2.000 2.001 2.002 2.003 2.004 2.005 2.006 2.007 2.008 2.009 

20.133 20.787 21.344 21.793 22.501 23.584 24.300 25.400 26.500 27.800 

171.279 173.808 176.303 178.741 181.105 183.383 185.564 187.641 189.612 191.480 

11,8% 12,0% 12,1% 12,2% 12,4% 12,9% 13,1% 13,5% 14,0% 14,5% 

Fonte: ANFAVEA/IBGE 

 

http://www.apple.com.br/itunes


Se o Brasil possuía 21,2 milhões de veículos com rádio em 2008 (80% de 26,5 

milhões), este dado, quando comparado com o total de domicílios de 2008 (57,6 milhões), 

mostra uma relação de 36,8% (21,2 / 57,6 ï 1 * 100).  

Mas rádios de carros são ferramentas que se aprimoram a cada dia, incluindo 

funções de base como tocador de áudio em formatos de Mp3 e WMA, via abertura de 

USB, ou, transformado num dock10 que permite o uso do iPod. Infelizmente, pouca ou 

nenhuma pesquisa existe sobre o uso dos rádios em carros, até mesmo nos meios 

publicitários, os grandes interessados em controlar tais dados. Levantamentos feitos sem 

o critério científico, entretanto, apontam enorme audiência de rádio em carros particulares 

e táxis, sendo grande a concentração de ouvintes entre as 6h e 10h e às 16h e 20h, 

intervalo de maior deslocamento da população entre trabalho, escola e residência. 

Em 2009 o Brasil alcançava o incrível número de 91,33% celulares por habitante, 

com a marca de 174 milhões de aparelhos habilitados (Quadro 2.11). Vale dizer que estes 

aparelhos tornam-se, cada dia mais, em unidades multi-serviços, filmando, fotografando, 

gravando, acessando internet e e-mail e, o que é de grande importância para a 

radiodifusão, sintonizando o rádio e a televisão. 

Existem na internet milhares de softwares que podem ser baixados gratuitamente 

para transformar o telefone celular num rádio. Para ilustrar este fato a 

www.treocentral.com recentemente disponibilizou um software gratuito que permite ouvir 

milhares de ñInternet Radio Stationsò no celular. Segundo a TREO, existem 7 mil esta­»es 

cobrindo todos os tipos de notícias e entretenimentos ï ñescolham um, dizemò. 

A taxa de penetração dos televisores nos domicílios dos brasileiros alcançou a 

casa dos 95,1%. O Quadro 3.1, a seguir, mostra o percentual de domicílios com alguns 

bens duráveis e serviços de acesso à comunicação. Vale esclarecer que as pesquisas 

realizadas sobre condições socioeconômicas da população, como por exemplo, o 

PNAD/IBGE, consideram os itens do quadro abaixo como essenciais para a medida de 

verificação da melhoria, ou não, das condições de vida das pessoas e famílias. Além 

desses, também são medidas as taxas de penetração de: coleta de lixo, água, luz e 

esgoto. Alguns itens são verificados desde que a pesquisa foi iniciada, como ilustram o 

rádio e a televisão, por sua importância. Já outros são inseridos na medida em que 

passam a representar relevância social, como computadores e conexão à internet. 

                                                           
10

 Possui ponto de acesso para outro equipamento, conexão USB, por exemplo. 

http://www.treocentral.com/content/Stories/2297-1.htm


 

6 ɀ a força do rádio na so ciedade brasileira  

 

Bens como filtro de água e freezer estão, relativamente, menos presentes nos 

domicílios brasileiros, em relação a 1992. A parcela de domicílios que possuem filtro de 

água diminuiu de 57,2% em 1997 para 51,6% em 2008 graças à chegada da água tratada 

na casa dos brasileiros. Já os domicílios que possuíam freezer em 1997 eram 18,8%, 

contra 16% em 2008, com a baixa da inflação a melhorias das redes dos supermercados 

já não há mais necessidade de estocar comida em casa. 

 

Quadro 6.1 - Acesso a bens duráveis e serviços de comunicação (% - Fonte: PNAD 2007) 

Item 1992 1993 1995 1996 1997 1998 1999 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 

Fogão 94,8% 95,5% 96,4% 96,7% 97,0% 97,4% 97,4% 97,6% 97,7% 97,6% 97,7% 97,7% 97,8% 98,2% 98,2% 

Filtro 57,7% 57,9% 57,8% 58,1% 57,2% 56,4% 55,6% 52,7% 53,1% 52,6% 51,6% 51,3% 51,6% 51,4% 51,6% 

Geladeira 71,5% 71,8% 74,9% 78,4% 80,3% 81,9% 82,8% 85,1% 86,7% 87,3% 88,1% 88,6% 89,8% 91,4% 92,1% 

Freezer 12,3% 13,0% 15,4% 18,1% 18,8% 19,7% 19,6% 18,8% 18,5% 17,7% 17,2% 16,7% 16,4% 16,2% 16,0% 

Maquina lavar 24,1% 24,3% 26,7% 30,5% 31,7% 32,3% 32,8% 33,7% 34,0% 34,5% 34,9% 36,2% 38,0% 40,0% 41,5% 

Computador               12,6% 14,2% 15,3% 16,6% 18,8% 22,4% 27,0% 31,2% 

Internet               8,6% 10,3% 11,5% 12,4% 13,9% 17,1% 20,4% 23,8% 

                

Rádio
11

 84,9% 85,1% 88,9% 90,4% 90,3% 90,4% 89,9% 88,0% 87,9% 87,8% 88,1% 88,4% 88,1% 88,2% 88,9% 

Televisão
12

 74,0% 75,8% 81,1% 84,4% 86,2% 87,5% 87,8% 89,1% 90,0% 90,1% 90,9% 92,0% 93,5% 94,8% 95,1% 

 

6.1 - Radiodifusão gratuita, fator de inclusão social 

 

Desnecessário dizer que o rádio e a televisão são poderosos instrumentos de 

prestação de serviços, com enorme poder de penetração entre as pessoas em geral. A 

radiodifusão como um meio de comunicação tem uma importância fundamental na vida do 

cidadão e da comunidade a que ele pertence. 

Os dados, tabelas e estatísticas aqui referidas são os da radiodifusão aberta, 

concessão pública feita pelo Estado para a prestação de serviços gratuita, operada sob o 

risco das condições econômicas do outorgado. Tais outorgas, quando transformadas em 

empresas, remuneram-se majoritariamente da publicidade que divulgam.  

Os ñclientesò da radiodifus«o, ñouvintes e telespectadoresò, nada pagam para ter 

acesso ao serviço. Trata-se de uma condição muito diferente da apresentada pelas 
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 Rádio - Nos domicílios particulares permanentes, pesquisou-se a existência de rádio, mesmo que fizesse parte de conjunto que 

acoplasse outros aparelhos, tais como: radiogravador, rádio toca-fitas, etc. 

12
 Televisão - Nos domicílios particulares permanentes, pesquisou-se a existência de televisão em cores e, para os que não tinham 

este tipo de aparelho, investigou-se a existência de televisão em preto e branco. 



emissoras de televisão à cabo, que além da propaganda que divulgam, remuneram-se 

ainda do valor da assinatura mensal cobrada do cliente.  

 

A Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios 2003 (PNAD - 2003) registrou que 

das 49,1 milhões de residências brasileiras, 87,8% possuíam rádio. Vale ressaltar que 

este número alcançou 90,4% nos anos de 1996 e 1998. Nos anos posteriores, esta taxa 

de penetração não apresentou mais crescimento sistemático, tendo alcançado seu nível 

de saturação domiciliar e mantendo-se na casa dos 88,1% a 88,9%, até o ano de 2008. 

Essa tendência não se repetiu com a taxa de penetração da televisão, que cresceu 

continuamente, passando de 75,8% em 1993 para 90,0% em 2003 e, finalmente, 

alcançou a taxa de 95,1% em 2008. 

De acordo com o Quadro 6.2, desde 2001, o percentual de moradias com televisão 

ultrapassou o de habitações com rádio. De 2001 para 2008, o percentual de moradias 

com rádio passou de 88% para 88,9%, enquanto o de domicílios com televisão subiu de 

89% para 95,1%. 

 

Quadro 6.2 - Domicílios Brasileiros (%) com Rádio e TV 

Serviço 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 

Rádio 88,0% 87,9% 87,8% 87,8% 88,0% 87,9% 88,1% 88,9% 

Televisão 89,0% 90,0% 90,1% 90,3% 91,4% 93,0% 94,8% 95,1% 

Domicílios  46.507 47.559 49.142 51.753 53.053 54.610 56.345 57.557 
Milhares de domicílios  

Até 2003, não inclui a população da área rural de Rondônia, Acre, Amazonas, Roraima, Pará e Amapá  

Fonte: PNAD (IBGE)  

 

Em 2008 (Quadro 6.3) existiam mais domicílios com TV (95,1%) do que com rádio 

(88,9%). Entretanto, na área rural, o rádio superava a TV em domicílios atendidos, na 

proporção de 83,5% para 81,8% das residências, isso de acordo com o site especializado 

Teleco. As razões desta disparidade, como afirmado anteriormente, estão na taxa de 

penetração da energia elétrica. A grande maioria dos domicílios possui TV a cores 

(94,5%). Apenas 0,6% possui TV preto e branco. 

 

Quadro 6.3 - Domicílios Brasileiros (%) com Rádio e TV, telefone computador e internet 

Serviço 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 

Rádio 88,0% 87,9% 87,8% 87,8% 88,0% 87,9% 88,1% 88,9% 

Televisão 89,0% 90,0% 90,1% 90,3% 91,4% 93,0% 94,5% 95,1% 

Telefone (Fixo ou Celular) 58,9% 61,7% 62,0% 65,4% 71,6% 74,5% 77,0% 82,1% 

Microcomputador 12,6% 14,2% 15,3% 16,3% 18,6% 22,1% 26,6% 31,2% 

Computador/acesso  Internet 8,6% 10,3% 11,5% 12,2% 13,7% 16,9% 20,2% 23,8% 

http://www.teleco.com.br/pnad.asp


Nota: Fonte: IBGE/PNAD. Até 2003, não inclui a população da área rural de Rondônia, Acre, 

Amazonas, Roraima, Pará e Amapá. 

 

Já a taxa de penetração do rádio mostra uma diferença para menor de quase 6 

pontos percentuais em 2008, em relação à taxa de penetração da televisão (rádio com 

88,9% e televisão com 95,1%). Uma triste realidade é revelada nesses índices, pois, 

cerca de 16,5% da área rural dos municípios brasileiros (total de 83,5%) não tem acesso 

a este fundamental serviço (Quadro 6.4). 

 

Quadro 6.4 - Domicílios com Rádio  

% 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 

Urbana 89,0% 88,8% 88,7% 89,0% 89,2% 88,9% 89,0% 89,9% 

Rural 82,4% 82,2% 82,8% 81,2% 81,6% 82,1% 82,8% 83,5% 

Total 88,0% 87,9% 87,8% 87,8% 88,0% 87,9% 88,1% 88,9% 
Fonte: PNAD (IBGE)  

 

Observando os dados do PNAD do IBGE, do ano de 2008 (Quadro 6.5), é possível 

concluir que a Região Norte é a que mais sofre com a ausência dos serviços de rádio. 

Nesse sentido, destaca-se negativamente o Estado do Tocantins, onde 28,6% dos 

domicílios não possuem aparelho de rádio (total que possuem: 71,4%). Interessante notar 

que tal disparidade observada no rádio, entre a Região Norte e as demais regiões 

brasileiras, não se mostra em outros indicadores com tanta profundidade13. 
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 para ter acesso aos dados detalhados de taxas de penetração de luz, água, esgoto, telefone, computador, etc, 

consulte o IETS - Instituto de Estudos do Trabalho e Sociedade - www.iets.org.br 

http://www.teleco.com.br/pnad.asp
http://www.iets.org.br/article.php3?id_article=1268


1992 1993 1995 1996 1997 1998 1999 2001 2002 2003 2004*¹2005*¹2006*¹2007*¹2008*¹

Brasil 84,9 85,1 88,9 90,4 90,3 90,5 89,9 88,1 87,9 87,8 87,8 88,0 87,9 88,1 88,9

Norte1 70,7 71,3 77,3 79,1 79,0 79,3 77,6 75,0 73,2 73,3 73,0 74,0 74,6 72,8 76,4

Acre 80,1 79,9 82,9 87,2 85,3 86,3 81,8 75,4 74,8 72,9 72,6 74,9 71,0 74,7 75,9

Amapá 75,3 78,6 81,0 84,5 79,2 77,7 81,8 84,5 73,8 70,7 72,4 75,2 81,0 75,7 83,3

Amazonas 77,3 77,3 83,6 85,1 83,7 83,7 82,5 79,7 79,2 79,9 81,3 78,0 83,7 77,8 82,3

Pará 67,6 69,7 75,7 76,0 78,6 77,9 75,9 73,0 71,0 72,0 69,5 72,8 71,3 71,1 74,7

Rondônia 74,2 72,7 81,6 83,5 81,3 81,8 84,0 77,3 77,3 76,6 79,8 79,2 78,1 75,9 77,9

Roraima 81,1 86,4 89,3 82,6 84,9 84,3 82,0 75,7 75,7 65,5 61,4 63,4 67,2 67,2 67,8

Tocantins 59,2 58,8 64,2 69,8 68,3 71,8 65,4 68,2 66,4 67,5 67,0 66,8 67,1 66,7 71,4

Nordeste 72,8 72,8 79,9 83,4 83,3 83,5 83,4 81,0 80,1 80,3 80,7 81,1 80,8 82,0 82,4

Alagoas 70,5 70,7 80,0 82,9 83,4 81,3 82,1 80,3 78,3 79,3 79,6 81,6 82,0 81,8 80,3

Bahia 74,9 74,5 80,4 84,5 84,7 84,9 83,3 80,9 80,5 80,9 81,9 82,0 81,7 81,0 83,5

Ceará 75,9 75,9 81,5 85,5 84,9 85,9 84,0 82,4 83,1 82,2 81,9 82,9 82,2 83,9 84,8

Maranhão 55,0 54,4 62,0 67,9 63,5 67,1 70,4 68,6 65,3 65,3 65,1 66,6 65,8 72,0 68,6

Paraíba 76,7 79,3 86,2 89,3 89,4 89,1 88,8 85,6 85,4 85,2 86,0 85,7 84,5 84,3 86,0

Pernambuco 78,0 78,5 85,3 87,6 89,3 88,7 89,4 85,3 84,5 84,5 85,0 85,0 85,7 87,0 87,0

Piauí 67,0 65,6 75,8 77,8 79,3 78,6 78,9 81,0 79,8 80,7 80,9 81,5 81,2 82,7 82,1

Rio Grande do Norte 73,9 73,6 83,9 85,4 85,6 84,2 85,0 80,1 79,0 80,1 78,2 78,9 78,5 80,9 77,8

Sergipe 74,7 75,2 84,3 86,8 86,8 85,9 87,3 84,6 82,5 83,1 85,7 84,4 83,8 83,9 86,7

Centro-Oeste 82,1 83,4 86,1 87,8 87,2 88,2 85,6 83,8 84,4 84,3 85,0 84,7 85,3 85,1 86,4

Distrito Federal 90,6 91,4 93,9 94,9 94,0 93,9 91,7 89,4 91,6 90,1 89,3 90,6 90,7 90,7 89,2

Goiás 81,0 82,1 85,7 87,2 87,3 88,0 85,5 83,0 83,4 83,7 85,2 83,7 84,7 86,2 87,0

Mato Grosso do Sul 80,2 83,7 85,9 86,9 89,5 87,9 84,2 87,0 87,3 86,2 85,5 85,8 86,1 84,3 86,0

Mato Grosso 79,5 79,7 80,8 84,1 79,6 84,2 82,2 78,4 77,8 79,0 80,8 80,9 81,1 78,8 83,2

Sudeste 91,0 91,0 93,4 94,3 94,3 94,3 93,8 92,3 92,5 92,3 92,5 92,4 92,1 92,4 93,0

Espírito Santo 83,3 83,2 85,9 88,6 89,6 88,9 87,3 87,1 86,5 86,2 88,1 87,8 85,8 87,8 89,5

Minas Gerais 85,6 85,9 89,5 91,0 90,9 91,2 90,7 89,6 89,9 90,1 90,5 90,5 90,4 90,2 91,9

Rio de Janeiro 93,7 93,5 95,7 96,2 96,5 96,7 95,9 94,9 95,2 95,0 94,8 95,3 94,5 94,2 94,2

São Paulo 93,0 92,9 94,8 95,4 95,3 95,1 95,0 92,9 93,0 92,8 92,8 92,6 92,3 93,0 93,4

Sul 92,3 92,6 94,4 94,8 94,8 94,9 94,5 93,4 93,5 93,4 93,6 94,2 94,3 94,0 94,9

Paraná 89,4 89,8 92,5 93,4 93,1 92,6 92,2 90,8 91,8 91,4 91,9 92,9 92,9 92,3 93,5

Rio Grande do Sul 94,6 94,9 96,3 95,8 96,1 96,5 96,3 95,3 95,0 95,0 94,9 95,6 96,0 95,2 96,1

Santa Catarina 92,3 93,0 93,8 95,1 95,1 95,6 94,9 94,4 93,6 94,0 93,8 93,9 93,5 94,4 95,2
Fonte: Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD/IBGE).

Obs.: A pesquisa não foi a campo em 1994 e 2000.

Notas:

1 - A área rural da região norte do país, a exceção do estado de Tocatins passou a integrar a amostra em 2004.

      Os resultados da coluna 2004*, 2005*, 2006*, 2007* e 2008* foram estimados incorporando a amostra da área rural da região norte.

Quadro 6.5 - Porcentagem de domicílios que possuem rádio

 

 

O Quadro 6.5 revela ainda, a taxa de penetração do rádio nas principais regiões 

brasileiras, segundo dados publicados pelo IBGE no ano de 2008. A mais elevada é a da 

Região Sul, com 94,9%, e a menor taxa de aparelhos de rádios por domicílio é a da 

Região Norte, com 76,4%. Isso equivale a dizer que no ano de 2008, 23,6% dos 

domicílios da Região Norte não contavam com um aparelho receptor de rádio, uma grave 

indicação de exclusão social. 

O Quadro 6.6, a seguir, mostra a taxa de penetração do rádio, por domicílio, 

segundo dados do IBGE, desde 1970. Pode-se observar que a saturação dos domicílios, 

com aparelho de rádio, ocorreu no ano de 1995, considerando-se que os domicílios com 

rádio permanecem estagnados desde então. É importante salientar que estas 

informações não representam o potencial de penetração do rádio entre os brasileiros, haja 

vista que este tipo de serviço utilizava, até 1995, apenas um tipo de tecnologia, ou seja, 

aparelho de rádio, fixo ou veicular. 



O leitor deve ter em mente que a partir de meados dos anos 1990, a indústria 

praticamente parou a fabricação de aparelhos de rádio (aqui nos referimos à 

equipamentos que servem unicamente para a sintonia de sinal radiofônico). Entretanto, o 

rádio continua crescendo vertiginosamente, mas agora junto com outros aparelhos 

eletr¹nicos de servi­o, com CDôs, DVDôs, conjuntos de som, receivers, televis«o, celular e 

iPodôs. 

 

Quadro 6.6 - Evolução dos Domicílios com Rádio 

ano Nº absolutos Posse (%) Ano Nº absolutos 
Posse 

(%) 

1970 10.386.763 58,9% 1999 38.512.646 89,9% 

1980 19.203.666 76,2% 2000 39.107.479 89,9% 

1990 29.993.272 84,3% 2001 40.926.160 88,1% 

1991 30.592.474 84,4% 2002 42.223.640 87,9% 

1992 30.791.400 84,9% 2003 43.647.140 87,8% 

1993 31.442.592 85,1% 2004 45.439.130 87,8% 

1994 33.232.055 86,6% 2005 46.740.320 88,0% 

1995 34.606.922 88,9% 2006 48.002.190 87,9% 

1996 35.915.062 90,4% 2007 49.639.060 88,1% 

1997 36.712.634 90,3% 2008 51.168.173 88,9% 

1998 37.839.881 90,5%    

Fonte: 1970, 1980 e 2000: Censo Demográfico IBGE; 1992, 1993, 1995, 1996, 19 97, 1999 e 2002 (Somente para 
total Brasil): PNAD, exclusivo domicílios da área rural da Região Norte. 2004: projeção Grupo de Mídia  

 

Infelizmente, a evolução tecnológica que acaba por colocar o rádio como mais um serviço 

oferecido por aparelhos eletrônicos, dificulta a pesquisa da taxa de penetração domiciliar do rádio, 

isso deve-se a tremenda universalização deste serviço, pois o rádio é também prestado por 

intermédio de inúmeras tecnologias.  

No Brasil metropolitano, as taxa de penetração do rádio são muito mais civilizadas e linearizadas, 

conforme mostra o Quadro 6.7. 

 

1992 1993 1995 1996 1997 1998 1999 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008

Brasil metropolitano 92,6 92,6 95,1 95,6 95,5 95,2 94,9 93,0 93,0 92,5 92,4 92,7 92,3 92,8 93,3

Região metropolitana

Belém 82,6 83,4 90,3 89,8 88,4 88,2 85,7 82,0 76,9 78,5 78,4 80,7 79,1 81,1 82,4

Salvador 89,4 89,2 91,0 93,6 93,5 91,8 91,6 88,7 86,8 86,4 87,2 87,6 86,3 86,5 88,3

Fortaleza 81,7 81,2 87,5 90,0 89,8 88,9 87,1 84,3 85,3 82,8 83,2 84,5 84,0 85,6 87,5

Recife 85,5 85,0 91,0 92,0 94,0 93,0 92,7 91,2 89,9 88,4 89,1 88,5 89,8 91,6 91,1

Distrito Federal 90,6 91,4 93,9 94,9 94,0 93,9 91,7 89,4 91,6 90,1 89,3 90,6 90,7 90,7 89,2

Belo Horizonte 93,5 93,8 95,1 96,6 95,2 94,5 94,9 93,3 94,1 94,2 93,7 95,0 93,8 94,5 95,8

Rio de Janeiro 95,2 94,8 97,1 97,1 97,4 97,5 96,9 96,0 96,3 96,1 95,7 96,4 95,2 95,2 94,9

São Paulo 94,1 94,0 95,8 96,4 96,2 95,8 95,9 94,0 94,2 93,6 93,7 93,3 93,0 93,8 94,6

Curitiba 92,7 93,6 95,9 95,5 94,4 94,9 95,1 93,7 94,2 93,7 94,0 94,2 93,7 94,3 94,0

Porto Alegre 94,7 94,6 97,1 96,2 96,1 96,5 96,1 95,2 94,5 95,0 94,3 94,7 96,2 94,6 96,0
Fonte: Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD/IBGE).

Obs.: A pesquisa não foi a campo em 1994 e 2000.

Quadro 6.7 - Porcentagem de domicílios que possuem rádio

 



 

Com o advento da internet e da telefonia celular, esta última com mais intensidade, o rádio ficou 

mais ao alcance do indivíduo do que da família, isso por considerar que alguns modelos de 

aparelhos de telefonia celular possuem um receptor de rádio integrado (cerca de 36%). Por outro 

lado, complementarmente, a internet trouxe também ao indivíduo a rádio via WEB, o chamado 

SIMULCASTING, uma realidade que se consolida cada vez mais, ou seja, a mesma programação 

transmitida pela radiodifusora é também disponibilizada na internet. 

Tal distinção, de prestação de serviço individual, no caso do rádio, e de serviço familiar, no da 

televisão, é de grande relevância, pois estes serviços são gratuitos e remuneram-se da 

propaganda neles veiculadas. Apenas para exemplificar, a taxa de penetração do rádio na faixa 

etária entre 10 e 14 anos é de 86%. Abaixo desta idade sequer é medido. Já no caso da televisão, 

a taxa de penetração até 14 anos é de 100%. Saudosismos à parte, houve uma época em que o 

rádio era um serviço familiar. 

Desafortunadamente não temos os números exatos do alcance deste meio de comunicação 

(rádio), a pesquisa InterMeios, a mais importante e confiável existente, pesquisa apenas 140 

rádios comerciais das mais de quatro existentes, conforme demonstra o Quadro 6.8. 

 

QUADRO 6.8 - NÚMERO DE RÁDIOS PARTICIPANTES DA PESQUISA INTERMEIO, POR MÊS, POR ANO (Fonte: Intermeios)

JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ TOT MÉDIA

MÊS DE 2008 131 133 140 141 139 142 139 137 134 133 140 139 1648 137

MÊS DE 2009 147 145 141 147 143 144 140 148 144 144 140 146 1729 144

% CRECIMENTO FÍSICO12,2% 9,0% 0,7% 4,3% 2,9% 1,4% 0,7% 8,0% 7,5% 8,3% 0,0% 5,0% 4,9%  

 

As pesquisas realizadas, têm viés totalmente mercadológico e servem aos propósitos da indústria 

de publicidade, como o Mídia Dados 2008, por exemplo. Esta observação é importante para que 

os pesquisadores não pensem que o rádio perdeu força como meio prestador de serviço, pois o 

que está estagnado são os números de domicílios com aparelhos de rádio no formato tradicional, 

informação pesquisada pelo PNAD. Pois, a pesquisa do IBGE ainda não tem condições de 

medir14 os dados de domicílios com aparelhos celulares providos de rádio, cujos números 

habilitados, segundo a ANATEL, alcançaram a casa dos 174 milhões em 2009 (Quadro 6.9), bem 

como computadores com acesso às emissoras de rádio que distribuem sua programação na 

WEB. Pode-se dizer que o rádio vive um momento de grandes oportunidades de crescimento, 

especialmente movido pela convergência tecnológica. 

Deve-se ainda informar ao leitor que embora o número de aparelhos celulares habilitados seja 

muito elevado, a sua taxa de penetração domiciliar ainda é baixa (67,7%) se comparada à 

televisão (94,5%). 
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 A palavra άdesconsideraέ tem significado meramente semântico, pois a diversidade de equipamentos que contém o rádio nos 

dias de hoje é fator de impedimento da pesquisa do IBGE. 



 

Quadro 6.9 - Evolução da telefonia móvel (fonte Anatel) 

Ano Nº Absolutos Ano Nº Absolutos 

1990 667 2000 23.188.171 

1991 6.700 2001 28.745.769 

1992 31.726 2002 34.880.964 

1993 191.402 2003 46.373.266 

1994 755.224 2004 65.605.577 

1995 1.416.500 2005 86.210.336 

1996 2.744.549 2006 99.918.621 

1997 4.550.175 2007 120.980.103 

1998 7.368.218 2008 150.641.403 

1999 15.032.698 2009 173.959.368 

 

A partir de 2010, a indústria de aparelhos celulares tinha uma meta a cumprir: 5% dos aparelhos 

deverão ser capazes de receber sinal de TV digital por norma do Ministério do Desenvolvimento 

Indústria e Comércio Exterior (MDIC). Em julho de 2009, apenas três fabricantes (Semp Toshiba, 

LG e Samsung) ofereciam produtos no mercado capazes de receber o sinal de TV digital. A 

determinação foi publicada no Diário Oficial da União em 30/12/2008, por meio das portarias 

interministeriais nº 236 e nº 237, dos Ministérios do Desenvolvimento Indústria e Comércio, 

Comunicações e Ciência e Tecnologia. Infelizmente, o lobby da indústria tenta a revogação da 

portaria e a televisão digital brasileira perde um importante incentivo de crescimento. 



 

7 - A taxa de penetração da radiodifusão, por renda, sexo e idade é 

muito linearizada  
 

Os homens escutam mais rádio que as mulheres, mas a taxa de penetração do rádio é apenas um 

ponto percentual maior entre os homens. Por outro lado, as mulheres vêem mais televisão que os 

homens, e a diferença da taxa de penetração também é de apenas um ponto percentual. 

É interessante notar que a taxa de penetração por sexo das duas diferentes mídias colocam a 

televisão em grande vantagem. Independentemente do sexo, a diferença, entre as mulheres 

alcança 13%, ou seja, a televisão tem uma taxa de penetração de 98% e o rádio de apenas 85% 

(Quadro 7.1). A convergência tecnológica pode reverter este quadro, se os aparelhos celulares 

forem equipados pela indústria com receptores de rádio e os radiodifusores oferecerem serviços 

voltados especificamente para este público. 

 

Quadro 7.1 ï Taxa de penetração por sexo 

Assiste ou ouve uma vez por semana Homens Mulheres 

Televisão 97% 98% 

Rádio  86% 85% 

Fonte: Mídia Dados 2008 

 

Quadro 7.2 - Taxa de penetração por 

classe social 

Segundo o Mídia Dados 2008, publicação do Grupo de 

Mídia de São Paulo (Quadro 7.2), as taxas de 

penetração do rádio e da televisão são muito 

linearizadas no que diz respeito às classes sociais. O 

único destaque é feito para a Classe E, pessoas com 

renda média mensal de 0,9 salários mínimos, cuja taxa 

de penetração apresenta diminuição acentuada em 

relação às demais classe. O motivo, claro, é a falta de 

recursos. 

Classe Televisão Rádio 

A1 95% 86% 

A2 96% 87% 

B1 99% 88% 

B2 99% 88% 

C 99% 87% 

D 97% 82% 

E 85% 74% 

 

Por outro lado, segundo a mesma fonte, a taxa de 

penetração por faixa etária é totalmente linearizada. Todas 

as pessoas assistem televisão e ouvem rádio igualmente, 

sem restrições (Quadro 7.3). Destaca-se apenas que o 

rádio, como em qualquer estatística, mesmo possuindo um 

receptor mais barato e sendo acessível por outros meios, 

al®m do convencional ñaparelho de r§dioò, possui uma taxa 

de penetração, que em alguns casos pode alcançar 24% a 

menos que a televisão. 

Quadro 7.3 - Taxa de penetração 

por faixa etária 

Idade em 

anos 

Televisão Rádio 

10-14 100% 86% 

15-19 98% 91% 

20-29 98% 90% 

30-39 97% 87% 

40-49 98% 85% 

50-64 97% 82% 

65-acima 96% 72% 

 



Já a importância relativa dos horários para consumo do rádio e da televisão, ou o momento de 

contato dos telespectadores ou ouvintes com estes tipos de mídia, mostra que o momento de 

maior import©ncia para a televis«o, ou o chamado ñhor§rio nobreò, acontece entre as 20 horas e 

as 22 horas. No rádio, entretanto, esta mesma faixa horária é encontrada entre as 9 horas e as 12 

horas (Quadro 7.4). 

 

Quadro 7.4 - Momento de contato dos 

telespectadores e ouvintes 

Faixa horária Televisão Rádio 

6 ï 9 4,49% 19,37% 

9 ï 12 6,24% 21,88% 

12 ï 15 11,72% 17,36% 

15 ï 18 10,83% 14,05% 

18 ï 20 18,05% 10,42% 

20 ï 22 22,27% 6,44% 

22 ï 00 19,47% 5,37¨% 

00 ï 02 5,26% 2,57% 

02 ï 06 1,67% 2,55% 

Fonte: Mídia Dados 2008 

 

Quadro 7.5 - Taxa de penetração AM 

e FM 

A taxa de penetração do rádio AM é menor que do FM. 

Enquanto a penetração total do rádio FM alcança 78%, o 

AM alcança menos da metade, com apenas 32% (Quadro 

7.5). São várias as razões desta diferença. Dentre elas 

poder-se-ia dizer que a má qualidade do espectro 

radioelétrico (nível de ruídos e interferências) está entre as 

principais causas. 

Rádio Total 

geral 

Homens Mulheres 

AM 32% 35% 29% 

FM 78% 78% 77% 

AM+FM 86% 86% 85% 

 

O meio Rádio foi apontado15 como veículo de maior credibilidade (Instituto Vox Populi). Segundo 

o levantamento, os sites de notícias aparecem logo atrás, enquanto que jornais e revistas 

perderam espaço. Em uma escala de 1 a 10, o Rádio conquistou a maior nota média entre os 

conceitos de avaliação de credibilidade (8,21), muito pouco à frente de Internet (8,20), TV (8,12), 

jornal (7,99), revista (7,79) e redes sociais (7,74).  

A TV continua é ser a principal fonte de informação no País, com 55,9% da preferência, seguida 

pela internet (20,4%), jornal impresso (10,5%), Rádio (7,8%), redes sociais (2,7%), versão online 

dos jornais impressos (1,8%), revista impressa (0,8%) e versão online das revistas (0,1%). 

Com relação a fontes de informações mais acessadas no dia-a-dia do brasileiro, a televisão é 

vista por praticamente todos os entrevistados, somando 99,3%, seguida por Rádio (83,5%), jornal 

impresso (69,4%), Internet - sites de notícias e blogs de jornalistas - (52,8%), revista impressa 

(51,1%), redes sociais - Twitter, Orkut, Facebook, etc - (42,7%), a versão online dos jornais 

impressos (37,4%) e a versão online das revistas impressas (22,8%).  

                                                           
15www.radioagencia.com.br, 11 de novembro de 2009, 11h21. 

http://www.radioagencia.com.br/


Em relação à frequência de utilização dos meios, 88,6% assistem TV todos os dias; 3,1% apenas 

de segunda a sexta-feira; 2,5% apenas nos fins de semana; 5,1% sem frequência definida e 0,7% 

não se informa pelo meio. Já o Rádio atrai a atenção diária de 59,5% dos entrevistados; de 

segunda a sexta-feira de 5,1%; nos fins de semana de 4,6%; sem frequência definida 14,2% e 

16,5% não se informa pelo meio. 



 

8 - Radiodifusão, licenças e outorgas  

 

Em termos de quantidades físicas de emissoras de radiodifusão, os números disponíveis não 

estão tabelados sistematicamente e as séries históricas são encontradas ocasionalmente em 

apresentações esparsas. Os dados, todos segmentados, estão disponíveis no site da ANATEL 

(SISCOM16). Entretanto, não existem valores tabulados. Para se obter os valores totais é 

necessário gerar as informações individuais por serviço, estado, licenciadas e não licenciadas e 

posteriormente contar os números em separado, um a um. Já o Ministério das Comunicações 

disponibiliza os dados sob demanda em tabelas detalhadas conforme veremos a seguir. No site 

do MINICOM, é possível encontrar apenas os dados tabulados das Rádios Comunitárias. 

Nenhuma outra informação sobre o volume de emissoras de rádio ou televisão é disponibilizado 

sistematicamente para acesso via internet, naquele órgão público. 

Vale lembrar, que a Lei brasileira17 evita o monopólio mediático estabelecendo limites de 

concessões ou permissões, por entidade. Em se tratando dos serviços prestados em caráter 

comercial ou educativo, os limites de outorgas de uma entidade, seus sócios (quando for o caso), 

são: 

  

1 ï Estações radiodifusoras de som: 

a) locais: 

                ondas médias ï 4 (com potência de 100, 250 ou 500 Watts) 

               freqüência modulada ï 6 

b) regionais:  

               ondas médias ï 3 (com potência entre 1 e 10 kW, inclusive) 

               ondas tropicais ï 3 

              sendo no máximo 2 por Estado 

c) nacionais 

              ondas médias ï 2 (com potência acima de 10 kW) 

              ondas curtas ï 2 

 

2) Estações radiodifusoras de som e imagem ï 10 em todo o território nacional,  

               Sendo, no m§ximo, 5 em VHF e 2 por Estado.ò            

  

Quanto as freqüências utilizadas pela radiodifusão, o Quadro 8.1 abaixo as resume de forma 

simplificada. 

                                                           
16 http://sistemas.anatel.gov.br/siscom/consulta/default.asp 

17 Artigo 12 do Decreto-lei nº 236, de 28.02.1967 



 

Quadro 8.1 - Serviço de radiodifusão e freqüência atribuída 

Onda Média 525 kHz a 1705 kHz 

Onda Tropical (120 metros) 2300 kHz a 2495 kHz 

Onda Tropical  faixa alta 3200 kHz a 5060 kHz 

Onda Curta 5950 kHz a 26100 kHz 

Frequência Modulada incluindo RadCom  87,7 MHz a 108,0 MHz 

Televisão VHF baixo Canais 2 a 6 (54MHz a 88MHz) 

Televisão VHF alto Canais 7 a 13(174MHz a 216 MHz) 

Televisão UHF Canais 14 a 69(470 MHz a 806 MHz) 

SARC para Rádio Ver Resolução nº 82, da Anatel 

SARC para TV Ver Resolução nº 82,da Anatel 

 

O Rádio foi oficialmente inaugurado em 7 de setembro de 1922, na cidade do Rio de Janeiro. O 

primeiro programa foi o discurso do Presidente Epitácio Pessoa. Entretanto, tudo começa em 

1923, quando Roquette Pinto e Henrique Morize fundam a primeira emissora brasileira, a Rádio 

Sociedade do Rio de Janeiro, hoje Rádio MEC. Em novembro do mesmo ano é criada a segunda 

rádio no Brasil, a Sociedade Rádio Educadora Paulista. Há uma grande dificuldade em 

estabelecer o número histórico de estações de rádio licenciadas, desde a criação do rádio no 

Brasil, o Quadro 4.6 é uma tentativa de ordenar o números de emissoras, todavia, sem bases 

científicas, haja vista que os dados foram retirados de inúmeros locais. 

O Quadro 8.2, a seguir, apresenta a distribuição dos canais das emissoras de rádio no Brasil, 

baseado em dados fornecidos pela MINICOM, ao final de 2004. 

 

Quadro 8.2 - Emissoras de rádio no Brasil 

Canais de Rádio FM RadCom Ondas Médias (AM) OT OC FMedu 

Outorgas 1.848 2.213 1.701 74 66 371 

 

Já os dados consolidados de emissoras de rádio, de setembro de 2009, segundo informações 

também fornecidas pelo MINICOM, mostram expressivos crescimentos nas rádios comerciais FM 

e nas rádios comunitárias. Em 2009 o número de emissoras de rádios FM comerciais alcançou a 

cifra de 2.426, enquanto as chamadas RadCom chegaram a 3.817. Há cinco anos, esses números 

eram 1.848 e 2.213, respectivamente. O setor de rádio no Brasil apresentava, em setembro de 

2009, 4.784 emissoras de rádio, mais 3.817 rádios comunitárias, perfazendo um total geral de 

8.601 rádios (Quadro 8.3). 

 

Quadro 8.3 - Emissoras de rádio no Brasil (Fonte MINICOM) 

Rádio  

FM 

 

RadCom* 

Ondas 

Médias (AM) 

Ondas 

Tropicais 

Ondas 

Curtas 

FM 

Educativa 

Outorgas 2.426 3.817 1.771 74 66 447 

 

As rádios que operam em freqüência modulada são a maioria das emissoras, totalizando 2.873 

estações (2.426 + 447). Segundo informações do Grupo de Mídia de São Paulo, essas rádios 

recebem a maior parte do chamado ñbolo publicit§rioò. A distribuição das rádios por unidade 



federativa é harmoniosa (uma rádio para cada grupo de 20 mil ou 60 mil habitantes) e obedece 

condições econômicas dos estados, como se pode constatar no Gráfico 8.1 A diferença 

perceptível no Estado do Rio de Janeiro, visível no gráfico abaixo, pode ser explicada por suas 

características geográficas e de concentração da população. 

-
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Gráfico 8.1 ï Distribuição de rádios por habitantes 

As informações tabeladas, fornecidas pelo Ministério das Comunicações, representadas no 

Quadro 8.4, fornecem um completo panorama da radiodifusão sonora no Brasil. O rádio AM, não 

obstante os problemas tecnol·gicos que tem enfrentado, notadamente o da ñsujeiraò no espectro 

rádio elétrico que implica em considerável perda de qualidade do serviço, ainda é uma força 

representativa por meio de suas 1.771 emissoras. 

 



Rádio OC Rádio OT

Total Fase C
Total 

geral
Total Fase C

Total 

geral
Total Fase C

Total 

geral
Total Total 

AC 18 18 3 3 11 11 5

AL 30 3 33 9 9 18 18

AM 24 5 29 10 10 24 3 27 2 10

AP 11 11 4 1 5 5 5 2

BA 119 16 135 14 2 16 97 97 1

CE 81 18 99 34 3 37 94 8 102

DF 17 17 9 9 9 9 5

ES 39 1 40 15 15 24 24 1

GO 97 16 113 14 1 15 60 60 3 4

MA 35 8 43 11 11 42 42 1 3

MG 278 36 314 75 1 76 183 1 184 4 5

MS 53 18 71 7 7 52 3 55 4

MT 56 24 80 6 6 57 5 62 4

PA 43 30 73 20 20 38 12 50 8

PB 47 18 65 6 6 34 34

PE 70 4 74 19 8 27 41 41 1

PI 26 8 34 6 1 7 50 50 1

PR 155 23 178 18 1 19 178 178 10 2

RJ 74 6 80 13 1 14 59 1 60 6 1

RN 18 18 12 12 33 33

RO 38 14 52 3 3 22 1 23 5

RR 5 4 9 2 2 5 1 6 1

RS 195 38 233 20 20 183 5 188 10

SC 111 17 128 21 21 106 106 3

SE 20 4 24 3 3 13 13

SP 350 70 420 61 4 65 273 1 274 22 15

TO 24 11 35 7 2 9 19 19 1

Brasil 2034 392 2426 422 25 447 1730 41 1771 66 74

Total - emissoras outorgadas com decreto legislativo

Fonte ANATEL, Sistema de Controle de Radiodifusão (SRD) setembro de 2009

UF

Quadro 8.4 - Ministério das Comunicações - Emissoras de Rádio 

FM Comercial FM Educativa AM (OM)

Fase C - processo em tramitação no Congresso nacional aguardando decreto legislativo

 

FONTE: ANATEL, MINICOM, SETEMBRO DE 2009 

 

O histórico quantitativo de emissoras de rádio FM outorgadas do ano de 2000 (Quadro 8.5), 

quando comparado com o de 2009, mostra que estas rádios aumentaram 83,5% (2426 / 1322 ï 1 

* 100). O rádio FM vem se firmando como importante prestador de serviços, tendo se 

desenvolvido e conquistado novos públicos, como por exemplo, os usuários de telefonia celular e 

internet. Já o rádio AM, acompanhando uma tendência mundial, vem encontrando um pouco mais 

de dificuldade para se manter no mercado, especialmente porque não tem recebido a mesma 

atenção do FM no acompanhamento e adaptação às transições tecnológicas. Um exemplo deste 

fato é o desenvolvimento do rádio digital, que encontrou boas soluções para o FM, mas que ainda 

enfrenta dificuldades no AM. 



 

Quadro 8.5 - Emissoras de Rádio e Televisão Licença e Outorgas por ano 

Serviços 1923 1924 1925 1926 1927 1928 1929 1930 1931 1932 1933 1934 1935 1936 1937 1938 1939 1940 1941 

AM 2 7 10 12 14 16 16 17 17 17 22 37 52 54 57 61 81 86 96 

OC 

              

2 2 2 3 3 

Total Rádios 2 7 10 12 14 16 16 17 17 17 22 37 52 54 59 63 83 89 99 

Serviços 1942 1943 1944 1945 1946 1947 1948 1949 1950 1951 1952 1953 1954 1955 1956 1957 1958 1959 1960 

FM Comercial 

                

    10 

AM 106 112 115 117 127 168 215 241 270 300 340 392 405 471 480 537 569 592 604 

OC 3 3 3 3 3 4 6 6 7 22 29 31 32 32 49 55 60 67 66 

OT 1 2 2 5 6 6 6 6 23 23 23 24 33 36 44 45 47 49 55 

Total Rádios 110 117 120 125 136 178 227 253 300 345 392 447 470 539 573 637 676 708 735 

Total TV 

        

1 2 3 3 3 4 5 6 6 8 15 

Total 

        

301 347 395 450 473 543 578 643 682 716 750 

Serviços 1961 1962 1963 1964 1965 1966 1967 1968 1969 1970 1971 1972 1973 1974 1975 1976 1977 1978 1979 

FM Comercial 26 38 38 38 39 41 41 48 49 49 50 55 55 58 66 70 80 112 120 

AM 637 690 732 760 764 771 772 796 799 811 812 919 919 926 928 928 929 920 961 

OC 72 72 72 72 72 72 72 72 72 72 72 75 76 76 76 76 75 75 75 

OT 68 68 73 74 74 74 74 74 74 74 74 75 75 75 76 77 78 78 79 

Total Rádios 803 868 915 944 949 958 959 990 994 1006 1008 1124 1125 1135 1146 1151 1162 1185 1235 

Total TV 23 27 30 32 37 40 41 40 51 51 52 63 69 77 80 88 101 115 108 

Total 826 895 945 976 986 998 1000 1030 1045 1057 1060 1187 1194 1212 1226 1239 1263 1300 1343 

Serviços 1980 1981 1982 1983 1984 1985 1986 1987 1988 1989 1990 1991 1992 1993 1994 1995 1996 1997 1998 

FM Comercial 141 201 275 335 387 419 430 499 586 801 1050 1153 1199 1200 1200 1204 1220 1224 1271 

FM Educativa 

                

  67 96 

AM 989 987 1040 1067 1108 1114 1126 1178 1202 1277 1352 1431 1501 1519 1522 1529 1536 1540 1572 

OC 59 59 59 59 59 59 59 59 59 59 59 59 59 59 59 59 59 59 62 

OT 74 74 74 74 74 74 74 74 74 74 74 74 74 74 74 74 74 74 74 

Total Rádios 1263 1321 1448 1535 1628 1666 1689 1810 1921 2211 2535 2717 2833 2852 2855 2866 2889 2964 3075 

TV Comercial 

                

  234 245 

TV Educativa 

                

  21 26 

Total TV 108 111 114 116 132 143 144 148 152 177 203 229 244 251 252 253 255 255 271 

Total 1371 1432 1562 1651 1760 1809 1833 1958 2073 2388 2738 2946 3077 3103 3107 3119 3144 3219 3346 

Serviços 1999 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 

FM Comercial 1283 1322 1418 1705 1811 1848 1915 2174 2239 2332 2426  

    

      

FM Educativa 121 170 211 336 351 371 417 431 437 447 447  

    

      

AM 1576 1598 1621 1684 1699 1701 1705 1711 1719 1750 1771  

    

      

OC 66 66 66 66 66 66 66 66 66 66 66  

    

      

OT 74 74 74 74 74 74 74 74 74 74 74  

    

      

RadCom** 78 542 1001 1703 2052 2213 2425 2729 3126 3494 3817  

    

      

Total Rádios 3198 3772 4391 5568 6053 6273 6602 7185 7661 8163 8601  

    

      

TV Comercial 248 251 263 278 280 280 282 285 286 294 295  

    

      

TV Educativa 36 56 103 160 165 169 179 193 196 199 201  

    

      

Total TV 284 307 366 438 445 449 461 478 482 493 496  

    

      

Total 3482 4079 4757 6006 6498 6722 7063 7663 8143 8656 9097  

    

      

* Fase C, com outorga do MC/PR, processo em tramitação no Congresso Nacional, aguardando decreto legislativo, **com portaria de autorização 

Fonte: MC, Sistema de RadCom, Anatel: SRD, setembro de 2009 e IBGE, estatísticas do século XX. 

 

Os dados do Quadro 8.5, especialmente até o ano de 1985, foram retirados das Estatísticas do 

Século XX, trabalho exaustivo realizado pelo IBGE e disponível gratuitamente no endereço da 

Internet deste Instituto. O material contém inclusive dados de programação, propriedade de 

emissoras, potência, equipamentos e pessoal empregado. Estas estatísticas, entretanto, não são 

sistematizadas ao longo dos anos, apresentando formatos e agrupamentos diferentes, bem como 

existem anos em que as informações não foram coletadas. Os dados publicados pelo IBGE, por 

vezes foram alterados pelo autor com vistas a dar aos números do Quadro 8.5 uma seqüência, já 

que ao longo do tempo alguns valores vão se reduzindo, o que nos pareceu ilógico. O autor ainda 

estimou os dados, também dentro de valores seqüenciais, quando os mesmos não foram 

encontrados em nenhuma das fontes disponíveis. 

 



As chamadas Rádios Comunitárias(18) são um tipo especial de emissora de rádio FM, de alcance 

limitado a, no máximo, 1 km a partir de sua antena transmissora, e que foram criadas para 

proporcionar informação, cultura, entretenimento e lazer à pequenas comunidades. Trata-se de 

uma estação de rádio menor em relação às demais, que serve como canal de comunicação com a 

comunidade. Uma Rádio Comunitária não pode ter fins lucrativos nem vínculos de qualquer tipo, 

tais como: partidos políticos, instituições religiosas etc. Estas rádios não podem veicular 

propaganda paga. A estação de Rádio Comunitária deve operar com potência de transmissão 

irradiada máxima de 25 watts.  

O número de rádios comunitárias com portaria de autorização alcançava a cifra de 3.817 

emissoras em setembro 2009, segundo dados obtidos no MINICOM. Ao final de 2004, este 

número era de 2.213, representando um crescimento de 72,5% (3817 / 2213 ï 1 * 100) em cinco 

anos. 

Já a evolução histórica deste tipo de emissora de rádio mostra uma espetacular evolução, desde o 

seu lançamento em 1999 (não existem registros de RadCom em 1998). A partir do ano 2000 o 

total de autorizações anuais variou em média entre 400 e 300 novas emissoras. (Quadro 8.6) 

 

UF 1999 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 TOTAL

AC 0 1 2 0 0 0 0 0 1 0 0 4

AL 4 12 5 6 4 1 2 10 11 4 4 63

AM 3 10 4 9 3 1 2 1 0 5 1 39

AP 0 1 1 4 0 0 1 1 4 1 2 15

BA 5 43 28 41 29 18 10 20 35 20 28 278

CE 0 20 22 47 32 13 15 16 14 10 13 202

DF 0 2 2 5 2 1 3 7 2 6 2 32

ES 2 8 8 8 7 2 4 2 3 8 6 58

GO 3 36 25 34 10 5 6 11 11 18 22 181

MA 3 17 22 36 16 5 6 11 14 6 12 148

MG 19 48 110 170 58 19 27 39 55 36 31 613

MS 1 21 12 12 7 3 5 0 7 2 7 77

MT 3 7 9 14 7 4 4 6 12 3 5 74

PA 0 9 5 14 9 5 6 11 10 12 20 101

PB 3 16 21 37 15 5 6 7 10 8 8 136

PE 0 19 28 43 16 8 9 16 9 17 9 174

PI 9 14 5 5 4 2 6 6 9 4 8 72

PR 5 30 17 38 37 16 19 22 25 33 11 253

RJ 1 9 13 17 7 5 11 10 15 4 11 103

RN 6 17 18 16 6 4 9 5 13 6 6 106

RO 0 6 4 8 2 1 1 1 7 2 4 36

RR 0 0 0 2 0 0 0 1 0 0 1 4

RS 2 17 27 29 23 6 13 47 46 36 56 302

SC 2 17 12 20 9 5 15 12 22 16 27 157

SE 0 1 1 2 5 2 1 2 3 2 2 21

SP 7 78 58 80 39 28 28 35 44 89 21 507

TO 0 5 0 5 2 2 3 5 15 20 4 61

TOTAL 78 464 459 702 349 161 212 304 397 368 321 3817

Fonte: MC setembro de 2009

 Quadro 8.6 -  Radiodifusão Comunitária - Quantitativo de Entidades com Portaria de  Autorização

 

 

O crescimento das rádios comunitárias, desde o lançamento do serviço em 1999, vem mostrando 

um avanço linearizado. Tais emissoras de rádio, quando cumprem as exigências legais, bem 

como os requisitos para sua operação, prestam enorme serviço para as comunidades a que 

pertencem (Gráfico 8.2).  
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Gráfico 8.2 ï Histórico de rádios comunitárias (Fonte: MC setembro de 2009) 

 

O rádio e a televisão têm importante papel dentro do modelo federativo brasileiro, pois levam ao 

cidadão informação e cultura local, um importante fator de contrapartida no mundo globalizado e 

massificado, onde a informação assume caráter genérico e global.  

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

Entretanto, existe uma oportunidade enorme de crescimento naquilo que diz respeito aos serviços 

de comunicação gratuitos, notadamente o rádio e a televisão, pois embora o Brasil possua um 

bom índice de penetração domiciliar desses serviços de radiodifusão, falta-lhe ainda melhor 

Quadro 8.7 ï Evolução da população e domicílios ocupados (mil) 

Ano População Domicílio Pessoas por domicílio 

1872 9.900  -    

1940 41.200  -    

1970 93.139 17.628 5,3 

1980 119.003 25.211 4,7 

1991 146.826 34.735 4,2 

1995 152.375 38.970 3,9 

1996 169.545 40.221 4,2 

1997 156.128 40.644 3,8 

1998 158.232 41.879 3,8 

1999 160.336 42.851 3,7 

2000 169.544 45.022 3,8 

2001 168.439 46.507 3,6 

2002 171.668 48.036 3,6 

2003 173.966 49.712 3,5 

2004 182.060 51.753 3,5 

2005 184.388 53.114 3,5 

2006 187.228 54.610 3,4 

2007 189.093 55.770 3,4 

2008 186.228 57.557 3,3 



linearidade, já que alguns dos estados federativos apresentam índices muito baixos de acesso a 

estes serviços, quando observados sob a ótica do número de domicílios (Quadro 8.8). 

 

Quadro 8.8 - Domicílios e bens duráveis 

 

Brasil  

e DF 

Alguns bens duráveis 

existentes no 

domicílio 

Domicílios particulares permanentes (Mil unidades e percentual) 

2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 

 

 

 

 

Brasil 

Rádio - tinham 41.311 42.208 43.608 45.290 46.510 47.606 49.100 51.173 

88,0% 87,9% 87,8% 87,7% 88,0% 87,8% 88,0% 88,9% 

Rádio - não tinham 5.611 5.830 6.058 6.325 6.357 6.608 6.670 6.384 

12,0% 12,1% 12,2% 12,3% 12,0% 12,2% 12,0% 11,1% 

Televisão - tinham 41.781 43.203 44.707 46.587 48.281 50.406 52.650 54.753 

89,0% 89,9% 90,0% 90,3% 91,3% 93,0% 94,4% 95,1% 

Televisão - não 

tinham 

5.134 4.827 4.938 5.017 4.582 3.802 3.120 2.805 

10,9% 10,1% 9,9% 9,7% 8,7% 7,0% 5,6% 4,9% 

 

 

 

 

Distrito 

Federal 

Rádio - tinham 524 564 586 582 622 641 675 666 

89,4% 91,7% 90,1% 89,3% 90,6% 90,7% 90,7% 89,2% 

Rádio - não tinham 62 51 64 70 65 66 69 80 

10,6% 8,4% 9,9% 10,7% 9,4% 9,3% 9,3% 10,8% 

Televisão - tinham 565 595 627 629 667 696 735 736 

96,3% 96,7% 96,4% 96,6% 97,1% 98,4% 98,8% 98,7% 

Televisão - não 

tinham 

22 21 23 22 20 12 9 10 

3,7% 3,4% 3,6% 3,4% 2,9% 1,6% 1,2% 1,3% 

Até 2003, exclusive a população da área rural de Rondônia, Acre, Amazonas, Roraima, Pará e Amapá. 

Fonte: IBGE - Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios 

 



 

9 - A radiodifusão e a indústria  

 

9.1  - A indústria de aparelhos receptores evolui tecnologicamente. 

 

São desconhecidos os dados sobre a fabricação de receptores de 

rádio no Brasil. As estatísticas certamente existem, mas devido à 

evolução tecnológica dos dispositivos, a partir de meados dos anos 

90 o rádio passou a integrar-se com outros equipamentos e nos 

dias de hoje é muito difícil encontrar um equipamento que contenha 

apenas o receptor de rádio, fato muito comum no passado. 
 

 

 

 

Considerando que a tecnologia evoluiu muito nos últimos anos, 

pois o receptor de rádio foi reduzido a um simples chip, foi 

possível colocar este aparelho à disposição do consumidor e 

juntamente oferecer outros complementos, como relógio, 

despertador, iPod, tocadores de CD e DVD e principalmente 

telefones celulares. Este fato abre uma enorme oportunidade para 

o serviço de rádio, devido aos receptores alcançarem um número 

sem precedentes na história, graças a evolução tecnológica e a 

integração. 

À título de ilustração, segundo informações da Sony/Ericsson, gigante tecnológica líder em 

equipamentos de alto consumo de telefonia móvel, todos os seus aparelhos saem da fábrica 

atualmente equipados com rádio FM. Uma pesquisa rápida no site especializado em telefonia 

celular TudoCelular.com19, mostra que estão disponíveis nada menos que 379 modelos de 

telefone com receptor de FM agregado ao aparelho, sendo 47 Nokia, 35 Sony Ericsson, 3 

Motorola e 103 Samsung, apenas para destacar alguns. 

De acordo com o Quadro 9.1, o total de aparelhos celulares vendidos, com receptor de rádio 

integrado na América Latina e Central, deverá alcançar 35,5% das vendas em 2009. Deve-se 

lembrar ao leitor que não interessa à companhia prestadora de serviços celulares a venda de 

aparelhos com receptores de rádio e televisão integrados, pois estas facilidades desviam a 

atenção do consumidor da sua principal finalidade: o serviço telefônico, o que não interessa as 

celulares. Entretanto, no caso do rádio, o consumidor acabou por fazer esta mudança, pois, surgiu 

a tendência ï ñaparelho celular, se n«o tiver r§dio integrado, n«o compreò! Acreditamos que no 

Brasil deverá acontecer o mesmo, apesar da resistência das empresas e dos fabricantes, com a 

televisão digital. 
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http://www.tudocelular.com/buscatelefone/18-92.html


 

Quadro 9.1 - Vendas globais de Handset com rádio FM integrado: % do Total 

Região 2004 2005 2006 2007 2008 2009 

América do Norte 3,4% 4,7% 6,0% 6,7% 7,2% 7,7% 

Europa Oriental 4,0% 8,1% 10,6% 13,5% 15,8% 18,6% 

Asia 6,2% 10,2% 16,3% 21,6% 27,7% 36,8% 

America latina e central 3,3% 5,9% 12,0% 18,1% 26,7% 35,5% 

Comunidade européia 5,8% 9,9% 15,0% 19,1% 22,8% 26,3% 

África e oriente médio 4,1% 5,3% 8,2% 16,9% 29,5% 36,2% 

Total 4,8% 7,9% 12,3% 17,1% 22,9% 29,2% 

Fonte: Gartner, Dataquest Insight: The Outlook for Mobile Music, November 2008 



 

10 - As receitas da indústria  de radiodifusão  

 

A ausência de informações sobre radiodifusão obtidas por processos formais é uma realidade do 

setor. Aqui também não existem pesquisas sistematizadas sobre as receitas auferidas pelo rádio 

ou pela televisão. Atitudes isoladas, com propósitos diversos, são apresentadas, mas sem 

aderência contábil dos dados, fato que dificulta a comparação entre eles e até mesmo entre os 

meios. A melhor publicação neste sentido, sem dúvida nenhuma, pertence ao Grupo de Mídia de 

São Paulo. 

O Grupo de Mídia de São Paulo publica anualmente uma pesquisa, cujos dados de 2007 foram 

consolidados pela consultoria Price Waterhouse20. As informações sobre o faturamento dos 

diversos meios são fornecidas por empresas participantes do chamado Projeto Inter-Meios. Este 

projeto inclui diversos tipos de mídias e tem como objetivo fornecer informações sobre o chamado 

ñbolo publicit§rioò. Tais dados são considerados como referência no mercado publicitário e, por 

conseqüência, largamente utilizados nas decisões mercadológicas das agências de propaganda e 

empresas, de modo geral. O bolo publicitário do ano de 2009 alcançou a cifra de R$ 22,3 bilhões. 

As informações detalhadas estão disponíveis gratuitamente no site do Grupo de Mídia (Quadro 

10.1). Devemos lembrar que as informações disponibilizadas no Mídia Dados 2008 não 

representam a receita contábil do setor, no sentido estrito da palavra receita. Para ilustrar esta 

dificuldade os dados de internet, por exemplo, são apenas de publicidade, sem contemplar as 

assinaturas. 

 

 
Fonte: Midia Dados 2009 

 

A partir dos dados publicados pelo Grupo de Mídia, é possível obter interessantes informações 

sobre a prestação de serviços televisivos, com um grau de aproximação bastante próximo do real 

da receita total. Os dados foram coletados com informações de dez emissoras, dentre as quais 

estão incluídas as principais redes. Desse modo, é possível concluir estatisticamente que o 

faturamento do setor está situado pouco acima dos R$ 13,6 bilhões (Quadro 10.2), pois tais 

empresas representam um percentual muito elevado dos investimentos realizados em propaganda 

nos serviços de radiodifusão de som e imagens (TV). A evolução comparativa percentual entre 
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 Já existem dados disponíveis, pelo Grupo de Mídia de São Paulo, relativos ao ano de 2009. A manutenção de informações de 

2007 e 2008, tem como objetivo manter aderência aos dados do PNAD 2007. 

12/2009 12/2008 12/2009 
R$ 22.716.037 1% R$ 443.075.471 R$ 355.771.997 

R$ 123.334.204 5% R$ 759.342.248 R$ 950.367.728 
R$ 302.650.209 12% R$ 3.411.681.802 R$ 3.134.937.206 

R$ 69.923.800 3% R$ 586.730.093 R$ 658.886.222 
R$ 102.635.548 4% R$ 902.452.967 R$ 986.876.314 
R$ 198.021.508 8% R$ 1.824.640.757 R$ 1.711.960.708 

R$ 1.538.713.758 62% R$ 12.605.206.146 R$ 13.569.342.943 
R$ 96.450.711 4% R$ 802.711.026 R$ 822.917.401 
R$ 10.075.203 0% R$ 88.334.654 R$ 81.644.904 

R$ 2.464.520.979 100% R$ 21.424.175.165 R$ 22.272.705.424 

Real (R$) 
Valores do Mês % de  

Participação 
Guias e listas R$ 22.613.876 

4% 

Valores Acumulados % de  
Participação 12/2008 

Midia Exterior R$ 59.363.769 

4% 

Jornal R$ 280.866.133 
Internet R$ 88.442.754 

Cinema R$ 8.446.263 
TV poor assinatura R$ 80.020.360 

0% 

Televisão R$ 1.220.779.269 61% 

Total R$ 2.018.367.083 100% 

Quadro 10.1 - Resumo da compilação dos dados do faturamento bruto, por meio - Real (R$) 

2% 

14% 
3% 
4% 
8% Revista R$ 169.743.217 

Rádio R$ 88.091.442 



2008 e 2009 foi de 7,6%, um crescimento real de 3,3%, se deflacionado pelo IPCA/IBGE de 

4,31%. 

 

12/2009 12/2008 12/2009

R$ 57.348.025,31 3,7% R$ 454.096.828,45 R$ 508.186.079,42 3,7%

R$ 193.175.689,40 12,6% R$ 1.593.977.699,51 R$ 1.749.921.272,68 12,9%

R$ 124.973.917,62 8,1% R$ 1.107.942.535,30 R$ 1.141.279.036,08 8,4%

R$ 174.548.743,28 11,3% R$ 1.420.811.282,11 R$ 1.502.484.191,91 11,1%

R$ 449.370.311,52 29,2% R$ 3.609.301.142,44 R$ 3.889.351.733,68 28,7%

R$ 192.347.284,81 12,5% R$ 1.593.819.519,42 R$ 1.684.127.536,56 12,4%

R$ 213.830.730,63 13,9% R$ 1.812.736.646,30 R$ 1.947.323.977,92 14,4%

R$ 133.119.055,66 8,7% R$ 1.012.520.492,07 R$ 1.146.669.114,48 8,5%

R$ 1.538.713.758,23 100,0% R$ 12.605.206.145,60 R$ 13.569.342.942,73 100,0%

12/2008

% de 

Participação

Sudeste 

(Exceto RJ e 

R$ 107.046.572,25

Nordeste R$ 157.256.099,10

Norte R$ 44.903.934,09

Interior de 

São Paulo

R$ 145.192.860,30

Capital e Gdr 

SPO

R$ 350.922.122,39

Rio de Janeiro R$ 137.776.196,72

% de 

Participação

Valores do Mês Valores Acumulados

Quadro 10.2 - Televisão, resumo da compilação dos dados do faturamento bruto - Real (R$)

Brasil R$ 1.220.779.268,50

Centro Oeste R$ 109.382.723,42

Sul R$ 168.298.760,23

 

 

Para o setor de rádio, o valor dos dados do faturamento bruto pesquisado pelo Grupo de Mídia no 

ano de 2009 é de R$ 986,9 milhões (Quadro 10.3). Entretanto, estas informações devem ser 

analisadas com cautela, tendo em vista que a pesquisa é realizada, segundo o Quadro 10.4, em 

média com 144 rádios (o número varia todos os meses), quando existem 4.43621 rádios 

comerciais no Brasil. Pela importância das rádios que fornecem as informações, é possível 

estimar que estas receitas devem representar cerca da metade do bolo publicitário. Tal 

informação é sustentada por uma publicação da ABAP/IBGE, na qual estimava-se que as receitas 

totais anuais do setor de rádio do ano de 2007 eram da ordem de R$ 1,875 bilhão. Estas receitas 

se inflacionadas pelo IPCA de 2008 e 2009 (5,42% e 4,31% em 2009), projetariam uma receita 

total para o Rádio de R$ 1,977 milhões em 2008 e R$ 2.062 milhões em 2009.  

A confirmar estas informações poder-se-ia dizer que as demais rádios brasileiras têm receitas, no 

conjunto, no montante de R$ 1.075,1 milhões (R$ 2.062 ï R$ 986,9). Fazendo um cálculo simples, 

poderíamos dizer que as quatro mil pequenas empresas de rádio brasileiras teriam faturamento 

médio anual de R$ 269 mil (R$ 1.075,1 / 4.000). Ora, a rádio brasileira tem receita mensal em 

torno de R$ 22 mil. 

 

JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ TOT MÉDIA

MÊS DE 2008 131 133 140 141 139 142 139 137 134 133 140 139 1648 137

MÊS DE 2009 147 145 141 147 143 144 140 148 144 144 140 146 1729 144

% CRECIMENTO FÍSICO12,2% 9,0% 0,7% 4,3% 2,9% 1,4% 0,7% 8,0% 7,5% 8,3% 0,0% 5,0% 4,9%

Quadro 10.4 - número de rádios participantes da pesquisa intermeios, por mês, por ano (Fonte: Intermeios)

 

 

A evolução comparativa percentual do bolo publicitário do rádio, segundo o InterMeios, entre 2008 

e 2009 foi de 9,35% (R$ 986,876 / R$ 902,452 ï 1 * 100), um crescimento real de 5,0%, se 

deflacionado pelo IPCA/IBGE de 4,31%. Entretanto, no caso do rádio, como a base de emissoras 

pesquisas foi maior em 2009 conforme indica o Quadro 10.4 (144 contra 137 em 2008), poder-se-

ia dizer que o crescimento do rádio acompanhou a inflação, sem ganho real, mas considerado 

bom. 
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 2425 FM comercial, 1771 AM, 66 OCe 74 OT. 



 

12/2009 12/2008 12/2009

Norte e Nordeste 6.366.646,87 6,2% 48.435.426,02 64.049.430,66 6,5%

Sudeste (Exceto RJ e 

SP)

6.523.839,02 6,4% 61.693.486,41 65.578.644,07 6,6%

Rio de Janeiro 15.359.337,81 15,0% 134.710.400,48 143.585.861,17 14,5%

Capital (SP) e Grande 

São Paulo

47.151.224,40 45,9% 417.337.550,75 448.706.155,80 45,5%

Interior de São Paulo 7.496.786,24 7,3% 59.181.802,04 73.262.855,25 7,4%

Sul 16.833.062,49 16,4% 157.394.960,86 164.349.026,37 16,7%

Centro Oeste 2.904.651,04 2,8% 23.699.340,76 27.344.340,22 2,8%

Brasil 102.635.547,87 100,0% 902.452.967,32 986.876.313,54 100,0%88.091.441,95

Valores do Mês Valores Acumulados

2.364.874,97

15.271.065,32

5.800.417,70

40.366.117,20

13.286.498,11

5.679.104,47

5.323.364,18

% de 

Participação12/2008

% de 

Participação

Quadro 10.4 - Rádio resumo da compilação dos dados do faturamento bruto - Real (R$)

 

 

Não obstante todos estes problemas quanto à inexatidão e acuracidade dos números, o Quadro 

10.5 mostra uma comparação entre todos os setores de mídia e as empresas de serviços de 

telecomunicações, demonstrando que estas últimas são verdadeiras gigantes quando 

comparadas com as empresas do setor de radiodifusão. Segundo informações apresentadas no 

site especializado em comunicação e telecomunicação, Teleco, o faturamento das empresas de 

telefonia fixa no ano de 2009 alcançou a estratosférica cifra de R$ 75,5 bilhões. As informações 

são meramente ilustrativas e não tem o objetivo de comparar as receitas das empresas instaladas 

em segmentos diferentes. Estas informações e comparações têm apenas a finalidade de fixar uma 

referência com fins meramente didáticos (Quadro 10.5). 

 

Tipo de Mídia 2007 2008 2009

% de 

Participação  

2008

% de 

Participação  

2009

% de 

evolução  

2007/2008

% de 

evolução  

2008/2009

Cinema (8) R$ 75.147.576,00 R$ 88.334.654,00 R$ 81.644.904,00 0,05% 0,04% 17,55% -7,57%

Guias e Listas (8) R$ 493.049.258,00 R$ 443.075.471,00 R$ 355.771.997,00 0,24% 0,18% -10,14% -19,70%

Mídia Exterior (8) R$ 535.822.847,00 R$ 586.730.093,00 R$ 658.886.222,00 0,31% 0,34% 9,50% 12,30%

Revista (8) R$ 1.609.907.900,00 R$ 1.824.640.757,00 R$ 1.711.960.708,00 0,97% 0,88% 13,34% -6,18%

Rádio (5) R$ 1.875.405.000,00 R$ 2.014.560.051,00 R$ 2.141.678.790,22 1,07% 1,10% 7,42% 6,31%

Internet (4) R$ 2.526.665.026,00 R$ 2.959.342.247,00 R$ 3.675.503.070,77 1,58% 1,90% 17,12% 24,20%

Jornal (7) R$ 4.038.204.743,00 R$ 4.435.186.342,00 R$ 4.075.418.367,80 2,36% 2,10% 9,83% -8,11%

TV por Assinatura (6) R$ 6.670.000.000,00 R$ 9.320.000.000,00 R$ 10.580.606.000,00 4,97% 5,46% 39,73% 13,53%

Televisão (3) R$ 21.860.157.000,00 R$ 24.046.172.700,00 R$ 25.781.749.800,00 12,81% 13,30% 10,00% 7,22%

Telefonia celular (1) R$ 61.639.000.000,00 R$ 68.212.000.000,00 R$ 69.349.000.000,00 36,35% 35,76% 10,66% 1,67%

Telefonia fixa (2) R$ 67.573.000.000,00 R$ 73.730.000.000,00 R$ 75.500.000.000,00 39,29% 38,94% 9,11% 2,40%

Total R$ 168.896.359.350,00 R$ 187.660.042.315,00 R$ 193.912.219.859,79 100,00% 100,00% 11,11% 3,33%

A fonte dos dados de telefonia é o site especializado Teleco, os dados não disponíveis no site foram estimados pelo autor, os valores referem-se a Receita Bruta 

da Empresa.

5 ï Fonte ABAP/IBGE, N¼meros Oficiais da Ind¼stria da Comunica­«o e seu Impacto na Economia Brasileira ï 2007. Ano de 2008 E 2009 estimado pela ABERT. 

Nestes dados estão incluídos valores de publicidade de acordo com InterMeios 2007 = R$ 767 mi, 2008 = R$

6 - Fonte ABTA. Dados de faturamento bruto do setor, incluindo publicidade de acordo com InterMeios 2007 = R$ 639 milhões, 2008 = R$ 803 milhões e 2009 = 

R$ 822

7 - São dados estimados pelo autor, de faturamento bruto do setor, incluindo publicidade de acordo com InterMeios 2007 = R$ 3,1 bilhões, 2008 = R$ 3,4 bilhão e 

2009 = R$ 3,135. Os dados da Intermeios foram acrescidos em 30%.

8 ï contempla apenas dados de publicidade do projeto InterMeios 2007

Quadro 10.5 - Faturamento bruto, por meio - Real (R$) - Valores Acumulados (%)

1 - Fonte: Teleco 

2 - Fonte: Teleco 

4 - São dados estimados pelo autor, de faturamento bruto do setor, incluindo publicidade de acordo com InterMeios 2007 = R$ 526,7 milhões, 2008 = R$ 759,3  e 

2009 = R$ 950,4 milhão. 

3 ï Fonte ABAP/IBGE, N¼meros Oficiais da Ind¼stria da Comunica­«o e seu Impacto na Economia Brasileira ï 2007. Ano de 2008 estimado pela ABERT. Nestes 

dados estão incluídos valores de publicidade de acordo com InterMeios 2007 = R$ 11.252,8 mil, 2008 = R$ 

 

 



Quanto ao investimento publicitário, por setor econômico, quer no rádio ou na televisão, a curva 

ABC mais uma vez se manifesta com perversidade, pois os cinco maiores anunciantes 

concentram mais de 50% dos investimentos (Quadro 10.6). O setor de varejo, representado por 

grandes lojas de eletrodomésticos, é o maior investidor em publicidade no Brasil, tanto no rádio 

como na televisão. Vale destacar também a participação do mercado financeiro e de seguros 

(bancos), que figura com destaque também nos dois segmentos da indústria de radiodifusão. 

Todas essas informações podem ser encontradas detalhadamente no Mídia Dados 2008. 

 

Quadro 10.6 - Investimentos publicitários por setor econômico (%) 

Televisão Rádio 

Comércio e varejo 27% Comércio e varejo 21% 

Mercado financeiro e seguro 10% Serviços ao consumidor 13% 

Higiene pessoal e beleza 8% Mercado financeiro e seguro 13% 

Serviços ao consumidor 6% Cultura/lazer/esporte e turismo 10% 

Serviços públicos e sociais 6% Farmacêutica  7% 

Outros 24 setores 57% Outros 24 setores 64% 

Fonte: Mídia Dados 2008 - Grupo de Mídia de São Paulo 

 

O Quadro 10.6, quando traduzido por anunciante, revela ao leitor os produtos e serviços 

anunciados, os quais fazem parte integrante do cotidiano dos brasileiros. As proporções 

oceânicas da diferença das verbas destinadas para o setor de televisão chamam a atenção, 

imediatamente (Quadro 10.7), por demonstrarem o poder e o alcance deste tipo de mídia. 

 

Quadro 10.7 - Os cinco maiores anunciantes (R$ milhão) 

Televisão Rádio 

Casas Bahia R$ 1.501 DM Farmacêutica - Monange R$ 149 

Unilever ï Becel, Helmanns, Maisena, Knnor R$ 1.157 Casas Bahia R$ 69 

AMBEV ï Antártica Brahma R$ 394 Bradesco R$ 30 

Insinuante - eletrodomésticos R$ 280 Prezunic - supermercados R$ 20 

Ford R$ 274 HSBC R$ 27 

Fonte: Mídia Dados 2008- Grupo de Mídia de São Paulo 

 



 

11 - Classificação de Emissoras de Radiodifusão Quanto ao Aspecto 

Técnico22 

 

11.1 - Rádios AM (Modulação em Amplitude) 

 

A Rádio ï Amplitude Modulada (AM), Onda Média e Onda Tropical de 120 metros, teve seu 

regulamento técnico aprovado pela Resolução 116 de 25/3/1999 Anatel ï item 3.3.1. Este tipo de 

emissora de rádio também está dividida em três classes que são distintas entre si quanto a 

cobertura, principalmente. 

 

 Classe A ï é a estação destinada a prover cobertura às áreas de serviço primária e 

secundária, estando protegida contra interferência objetável nestas áreas; seu campo 

característico mínimo é de 310 milivolts por metro e suas potências máximas são de 100 

quilowatts (diurna) e de 50 quilowatts (noturna). 

 Classe B ï é a estação destinada a prover cobertura das zonas urbanas, 

suburbanas e rurais de um ou mais centros populacionais contíguos contidos em sua área 

de serviço primária, estando protegida contra interferências objetáveis nesta área; seu 

campo característico mínimo é de 295 milivolts por metro e sua potência máxima diurna e 

noturna é de 5o quilowatts. Poderá ser autorizada potência diurna até 100 kW para 

emissoras classe B outorgadas para executar o serviço em capitais dos estados e 

municípios pertencentes a regiões metropolitanas dessas capitais, mediante justificativa de 

natureza técnica. 

 Classe C ï é a estação destinada a prover cobertura local das zonas urbana e 

suburbana de um centro populacional contidas em sua área de serviço primária,  estando 

protegida contra interferências objetáveis nesta área; seu campo característico mínimo é 

de 280 mV/m; quando instaladas na zona de ruído 1, a potência máxima diurna e noturna é 

de 1 quilowatt; quando instaladas na zona de ruído 2, a potência máxima diurna é de 5 

quilowatts e a noturna de 1 quilowatt. 

 

Vale dizer que as estações de Onda Tropical na faixa de 120 metros enquadram-se 

exclusivamente na classe C. As estações de Ondas Curtas e de Ondas Tropicais nas faixas de 90 

e 60 metros não são divididas em classes.  Suas coberturas são função das faixas de freqüência 

em que operam. As freqüências operadas pelas rádios de amplitude modelada estão resumidas 

no Quadro 11.1. 

Em relação as faixas de onda tropical, vale lembrar ao leitor que estas só podem ser usadas por 

estações instaladas entre os trópicos de Câncer e de Capricórnio, com algumas exceções 

estabelecidas pela União Internacional de Telecomunicações (UIT). 
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Quadro 11.1 - Rádios de amplitude modulada, freqüência de operação 

  Frequências 

Onda Média (OM) 
525 a 1.605 KHz 

1.605 a 1.705 KHz 

Onda Tropical (OT) 

 

2.300 a 2.495 kHz (faixa de 120 metros) 

3.200 a 3.400 kHz (faixa de 90 metros) 

4.750 a 4.995 kHz (faixa de 60 metros) 

5.005 a 5.060 kHz (faixa de 60metros) 

Onda Curta (OC) 

5.950 a 6.200 kHz (faixa de 49 metros) 

9.500 a 9.775 kHz (faixa de 31 metros) 

11.700 a 11.975 kHz (faixa de 25 metros) 

15.100 a 15.450 kHz (faixa de 19 metros) 

17.700 a 17.900 kHz (faixa de 16 metros) 

21.450 a 21.750 kHz (faixa de 13 metros) 

25.600 a 26.100 kHz (faixa de 11 metros) 

 

Entretanto, naquilo que diz respeito a potência irradiada destas emissoras de rádio, o Quadro 

11.2 as classifica nas classes A, B e C. 

 

Quadro 11.2 - Classificação das emissoras de Ondas Médias e Ondas Tropicais 120 m 

 
Potência Máxima 

Campo Característico Mínimo  
Diurna Noturna 

Classe A 100 kW 50 kW 310 mV/m 

Classe B (médias e grandes) 50 kW 50 kW 295 mV/m 

Classe C (pequena) 1 KW* 1 kW 280 mV/m 

Nota: campo característico é o valor da intensidade do sinal da estação, medido a 1 km de distância 

da antena. 

 

11.2 - Rádios de Frequência Modulada (FM) 

 

As Rádios de Frequência Modulada, ou como são mais conhecidas - as FMôs, est«o divididas 

quanto a sua categoria, todas em função da potência irradiada e da altura da antena, inclusive as 

chamadas Rádios Comunitárias, conforme demonstra o Quadro 11.3 abaixo. Os canais 198 (87,5 

MHz), 199 (87,7 MHz) e 200 (87,9 MHz) foram atribuídos para uso exclusivo e em caráter 

secundário, das estações do Serviço de Radiodifusão Comunitária, em nível nacional. O canal 285 

é utilizado também, em casos excepcionais de impossibilidade dos demais. É importante 

esclarecer que uma estação que opera em caráter secundário, não tem direito a proteção contra 

interferências. A potência das rádios comunitárias, limitada a 25W,, está estabelecida no 

parágrafo 1º, do artigo 1º, da Lei 9612/1998 (Quadro 11.3).  



 

Quadro 11.3 - Rádios FM, classe e área de cobertura 

Categoria Classes Área de Serviço  

Comunitária até 25 W  até 1 Km  

Local (pequena e média) C e B  até 16 Km  

Regional (Especial) A até 40 Km 

Regional E até 78 km 

 

As rádios FM estão alocadas em 103 canais, com portadoras separadas de 200 kHz. Cada canal 

é identificado por sua freqüência central. A cada canal é atribuído um número de 198 (87,5 MHz) a 

300 (107,9 MHz). 

As emissoras de FM são classificadas em função de seus requisitos máximos (Quadro 11.3), cujo 

regulamento técnico aprovado pela Resolução 67 de 12/11/98 da Anatel ï item 3.3.1. 

 

Quadro 11.3 ï classificação de rádios FM 

Classe Potência (ERP) em KW 
Distância máxima ao contorno 

protegido (km) 

Altura máxima da 

antena (m) 

E1 100 78,0 600 

E2 75 66,0 450 

E3 60 54,0 300 

A1 50 40,0 150 

A2 30 36,0 150 

A3 15 31,0 150 

A4 5 24,0 150 

B1 3 16,0 90 

B2 1 12,0 90 

C 0,3 7,0 60 
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5.1 (Cinco ponto 1) Uma das formas de som envolvente (v. surround sound). O som é transmitido 

em 6 canais independentes, destinados a 6 alto-falantes: esquerdo, direito e central na frente do 

ouvinte;  esquerdo e direito atrás do ouvinte; o sexto canal não tem posição determinada e só 

reproduz sons muito graves (10% ou 0,1 da capacidade dos demais; daí o 5.1). 

8VSB  Tecnologia usada para a modulação dos sinais no padrão ATSC (americano) de TV digital. 

Significa: Vestigial Sideband Broadcast em 8 níveis 

A / D   Conversão de um sinal Analógico para Digital. 

A / V  Abreviação de Áudio / Vídeo. 

ABDI  Associação Brasileira de Direito de Informática e Telecomunicação 

ABERT  Associação Brasileira de Emissoras de Radio e Televisão 

ABINEE Associação Brasileira da Indústria Eletro-Eletrônica 

ABRAFORTE  Associação Brasileira dos Fornecedores de TV por Assinatura 

Absorção  transformação em calor de parte da energia que atravessa um circuito elétrico 

ABTA   Associação Brasileira de Televisão por Assinatura. Associação que Congrega a maioria 

das empresas de televisão por assinatura no Brasil. 

AC  1. abreviação de alternating current  v. Corrente Alternada;  2. abreviação de Adult 

Contemporary  formato oficial de programação de rádio nos Estados Unidos  

Acesso Condicional    Forma de codificar o conteúdo de uma transmissão de modo que só possa  

ser decodificado por pessoas previamente autorizadas;  muito usado na TV por assinatura. 

Acoplar  interligar dois circuitos elétricos de forma que sejam respeitadas as características 

individuais de cada um deles 

Address  v. Endereço 

ADSL  Asymetric Digital Subscriber Line  (Linha Digital Assimétrica de Assinante)  ï Configuração 

de linha telefônica usada para transmissão de dados, com velocidade até 1500 kbps  

AES/EBU   Padrão de áudio digital criado em conjunto pelas organizações AES  ( Audio 

Engineering Society) e EBU (European Broadcast Union ou UER ï Union Européene de Radio ï 

Television). 

After Market  Receptor de rádio que é adquirido e instalado algum tempo depois da compra do 

veículo 

AFTRA  American Federation of Television and Radio Artists 
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AGC  abreviação de Automatic Gain Control; circuito que ajusta automaticamente o ganho de um 

sinal. 

AIR/IAB  Associação Internacional de Radiodifusão ï International Association of Broadcasters 

ALC   abreviação de Automatic Level Control; circuito que ajusta automaticamente o nível de um 

sinal. 

Algoritmo  Relação do conjunto de procedimentos necessários para cumprir uma tarefa de 

processamento de vídeo ou de áudio. 

Allocation  Consignação de uma freqüência ou canal para um usuário de transmissão 

AM   Amplitude Modulada.  Forma de modulação onde a intensidade da onda portadora varia de 

forma relacionada à informação transmitida.  

Ampere   unidade de medida da intensidade da corrente elétrica.  Sua abreviação é "A".  O nome 

foi dado em homenagem ao cientista francês André-Marie Ampère, que estudou as relações entre 

a eletricidade e o magnetismo.  

Amplificação  Aumento da intensidade de um sinal quando atravessa um dispositivo ou circuito 

Amplificador  Dispositivo destinado a aumentar a intensidade de um sinal ou corrente elétrica 

que o atravessa 

Analógico   sinal elétrico cuja intensidade varia  continuamente e proporcionalmente  ao valor da 

grandeza que representa. 

Anatel   Agência Nacional de Telecomunicações.; órgão regulador das telecomunicações no 

Brasil, em suas características técnicas 

Animação   exibição rápida de imagens individuais, dando a impressão de que elas estão em 

movimento. 

ANSI  American National Standards Institute 

Antena   Interface que recebe energia elétrica de alta freqüência do transmissor e otimiza sua 

propagação através do espaço livre; alternativamente, a antena recebe energia do espaço livre e 

a encaminha para um receptor. 

AOR  Album Oriented Rock; formato oficial de programação de radio nos Estados Unidos, 

também chamado de Classic Rock 

Aperture   abertura variável na íris de uma lente para regular a luz que a atravessa 

ASCII   (pronúncia: "asquí") ï padrão para transmissão de informações digitais: consiste de 128 

letras, algarismos e símbolos especiais. 

Aspect Ratio  ver Relação de Aspecto 

Atenuação  Redução de uma grandeza de um sinal elétrico como potência ou tensão. 

Atribuição  Designação de um canal ou uma faixa de freqüências para um determinado serviço 



ATSC   Padrão adotado nos Estados Unidos e outros países para transmissão de TV digital. A 

sigla significa "Advanced Television System Committee", nome do órgão que coordenou seu 

desenvolvimento. 

ATV    Sigla de Advanced TV ;  Denominação oficial do padrão de televisão digital dos Estados 

Unidos. 

Áudio  sinal elétrico que transporta informações de som 

Audiofones  Reprodutor de sons, usados diretamente sobre o ouvido; em inglês: headphones 

Audiofreqüência   freqüências de vibração do ar que podem ser detectadas pelo ouvido humano 

normal.  Variam de cerca de 20 Hz até 15 kHz. 

Autorização   ato administrativo que dá a uma entidade o direito de explorar um serviço de 

telecomunicação, no regime privado e em caráter transitório. 

Azimute ï ângulo horizontal entre uma determinada direção e o norte geográfico. 

Banda ï Faixa delimitada de freqüências, em geral comportando diversos canais de transmissão 

de um mesmo tipo de telecomunicação; também denominada "Faixa" 

Banda Alta ï canais 7 a 13 de televisão em VHF. 

Banda Baixa ï canais 2 ao 6 de televisão em VHF. 

Banda de Guarda  faixa de freqüências deixada vaga entre dois canais de radiofrequência, com a 

finalidade de proteger os sinais contra interferências mútuas 

Bandwidth ï Largura de faixa ou largura de banda; mede a capacidade de transmissão do canal. 

Baud  unidade de medida de taxa de transmissão de dados; nome dado em homenagem a Emile 

Baudot, engenheiro francês que desenvolveu as transmissões telegráficas múltiplas na mesma 

linha. 

Beam ï feixe de energia 

BER  abreviação de Bit Error Rate (Taxa de Erros de bits binários) ï Índice que mede a 

quantidade de erros de um sinal digital, caracterizando a sua qualidade. 

Bit  Abreviação de "binary digit" (dígito binário); cada um dos algarismos de um número expresso 

em código binário (Zero ou Um) 

Bit Rate  Taxa de dígitos binários: velocidade de transmissão de um sinal digital, expressa em 

"bits por segundo" (bps) e seus múltiplos. 

BPS  abreviação de "bits por segundo". 

BPSK   abreviação de Binary Phase Shift Keying; técnica de modulação  em que a fase da 

portadora  é alternada entre dois estados discretos  

Broadband  Faixa (ou banda) de freqüências com largura suficiente para transmitir grande volume 

de informação com rapidez;  em geral acima de 4 kHz de largura; banda larga. 

Broadcast  Radiodifusão. 



Buffer  separador;  circuito ou dispositivo que separa dois outros para evitar influências mútuas 

entre eles. 

Bus  Barramento;  dispositivo onde se comunicam diversos circuitos ou aparelhos. 

Byte  grupo de 8 bits, formando uma unidade de informação 

C / N  Relação Portadora/Ruído, que mede a qualidade de um sinal 

CA  v. Corrente Alternada   

Cabeçal  dispositivo que recebe, processa e retransmite para os assinantes  o sinal de TV a cabo 

ou MMDS 

Cabo Coaxial   Cabo de transmissão  elétrica composto de dois ou mais condutores cilíndricos e 

concêntricos. 

Canal    Via de comunicação radioelétrica que ocupa uma faixa fixa de freqüências 

suficientemente larga  para permitir a passagem das informações contidas na comunicação. 

Carga Fantasma    Resistência elétrica que dissipa a energia gerada por um transmissor; usada 

para permitir o funcionamento do transmissor sem que ele esteja ligado a uma antena; também 

chamada de "carga artificial". 

Carrier  v. Portadora 

CC  abrev de "corrente contínua"; corrente elétrica que se desloca sempre no mesmo sentido 

CCD   Charge Coupled Device (dispositivo acoplado por carga) ï tipo de câmera de televisão de 

alta sensibilidade e custo relativamente baixo. 

Celsius  escala de medida de temperatura em graus , caracterizada pelo zero na temperatura de 

solidificação da ágüe e pelo 100 graus na temperatura de ebulição da água;  também chamada de 

escala centígrada; é a escala padrão usada no Brasil 

CHR  Contemporary Hit Radio;  formato de programação de rádio nos Estados Unidos 

Chromakey  (pronúncia: "cromaquí") ï artifício, baseado na filtragem de cores,  que permite 

sobrepor duas imagens diferentes de televisão. 

CITEL  Conferência Interamericana de Telecomunicações; órgão da Organização dos Estados 

Americanos 

Clock ï Relógio ou base de referência de tempo.  Dispositivo interno de vários aparelhos 

eletrônicos destinado a manter  sincronismo  com outros aparelhos do mesmo sistema. 

Closed Captioning  v. Legenda Oculta 

Cobertura  1. Região onde uma transmissão de rádio ou de TV é recebida com qualidade mínima 

especificada;  2.  Número de pessoas distintas em uma audiência de rádio ou TV  que estão 

expostas a uma mensagem comercial (em inglês: reach) 

Codec  Codificador / Decodificador ï aparelho que codifica os sinais analógicos de audio ou video 

para um formato digital, a fim de aperfeiçoar sua transmissão e na recepção  decodifica os sinais 

digitais de volta para a forma analógica. 



Codificação  Transformação da informação transmitida de forma a torná-la ininteligível, exceto 

para receptores que possuam a chave de decodificação. 

COFDM  Codificação por Multiplexação de Frequências Ortogonais; tipo especial de modulação 

usada em transmissão digital de radio e televisão, que assegura maior confiabilidade à 

transmissão, pelo uso de um grande número de portadoras. 

Combinação  técnicas usadas para associar as transmissões dos sinais analógico e digital, em 

uma transmissão híbrida de rádio digital IBOC; a combinação pode ser feita em baixo  ou em alto 

nível do sinal  

Compatibilidade  situação em que dois sistemas diversos operam simultaneamente, sem que um 

deles cause conseqüências  prejudiciais ao outro 

Compressão  Técnica usada em áudio e vídeo para reduzir o espaço  necessário para 

transmissão ou armazenamento de informações, sem comprometer sua qualidade de forma 

perceptível. 

Comprimento de onda  distância percorrida por uma onda eletromagnética durante um ciclo de 

freqüência (um Hertz); é obtido dividindo-se a velocidade de programação pela freqüência. 

Concessão  Ato legal que delega o direito de prestação de um serviço de telecomunicação no 

Regime Público, mediante contrato por prazo predeterminado,   

Contorno  figura contínua formada pelos pontos em torno de uma estação transmissora onde o 

sinal transmitido tem valores  constantes e definidos;  

Contorno Protegido é a linha contínua  formada por pontos onde a intensidade do sinal de uma 

estação tem valores constantes e que delimita a região onde a transmissão  de uma estação tem 

direito legal de não ser interferida por outras estações 

Convergência  Tendência tecnológica no sentido de integrar diversos serviços em um mesmo 

meio de transmissão. 

Corrente Alternada  Método de transmissão de energia elétrica, de uso universal, onde a 

intensidade da corrente varia com a forma de uma curva senoide, invertendo seu sentido 

frequentemente.  No Brasil a freqüência da inversão é de 60 vezes por segundo, ou 60 Hertz (Hz) 

Crominância  Componente de um sinal de vídeo que traz informações sobre as cores da imagem 

Crosstalk  v. Diafonia 

CUE  (pronúncia: kiú);  deixa; aviso de início de uma ação; preparação para transmissão 

D/A  Conversão de um sinal digital para analógico. 

DAB  abrev. de Digital Audio Broadcast;  sigla também usada paa identificar o sistema Eureka 147 

de rádio digital 

DAT  Digital Áudio Tape;  Fita de Áudio Digital 

Datacasting  Transmissão de dados simultaneamente com a transmissão normal de áudio ou 

vídeo;  em geral os dados são relacionados  ao conteúdo do programa transmitido. 



dB  abreviação de decibel, único submúltiplo usado da unidade Bel (B) que é a relação logarítmica 

entre dois valores de uma mesma unidade. Nome dado em homenagem a Alexander Graham 

Bell, inventor do telefone. O símbolo dB pode ser seguido de outra letra indicando a unidade de 

referência da relação; exemplo: dBw  indica a relação entre dois valores em Watts;  plural decibels 

(a forma decibéis é errada) 

DBS  Digital Broadcast Satellite ï satélite que retransmite sinais de radio ou televisão diretamente 

para o usuário final; o mesmo que DTH (Direct to Home = direto ao assinante) 

DC  abrev. de Direct Current; v. CC ï Corrente Contínua 

Decodificador  (em inglês "decoder"); dispositivo ou circuito que retorna à forma original uma 

informação previamente codificada em um codificador  ("coder") 

Demodulação  Técnica usada para extrair informações contidas em um sinal elétrico variável 

Diafonia   vazamento do sinal de um circuito ou linha em outro circuito ou linha próximos 

Dielétrico  substância que não conduz eletricidade 

Digital   forma de representação de uma grandeza em que são continuamente tomadas amostras 

de seu valor instantâneo e registradas  como uma sequência de valores numéricos, em geral com 

sistema binário de numeração 

Diretivo  Configuração de um sistema de antenas que aumenta a energia enviada em uma 

determinada direção (ou direções), com redução nas demais 

Display   Tela, mostrador.  Na televisão digital é usado como monitor, independentemente do 

padrão, ligado ao receptor de TV de padrão local. No rádio é o mostrador incluso que exibe  a 

freqüência do canal sintonizado, e/ou a identificação da estação. 

Distorção  perturbação indesejada na transmissão ou reprodução de um sinal que causa a 

degradação da informação nele contida 

Distribuição  Designação de um canal ou freqüência para uso em um determinado local 

geográfico  

Downlink  Parte do trajeto de transmissão através do satélite que vai do satélite ao receptor; o 

oposto a "uplink". 

Download  baixa; descarga; procedimento usado para transferir um arquivo de um sistema para 

um terminal específico  

DRM  abreviação de Digital Radio Mondiale; consórcio criado por diversas entidades industriais, 

comerciais científicas e educacionais na Europa com o fim de desenvolver sistemas de 

transmissão de rádio digital 

Drop  cabo que liga uma linha telefônica ou entrada de TV a cabo ao domicílio do assinante 

DSL  abreviação de Digital Subscriber Line = Linha Digital de Assinante (telefônico) 

DTH   Direct To Home ï forma de transmissão de programas de rádio ou televisão diretamente 

para o usuário, através de satélite. 

DTV   Sigla de Digital Television; televisão digital 



DVB   sigla de Digital Video Broadcasting;  padrão de transmissão de TV digital desenvolvido e 

usado na Europa e na maioria das transmissões mundiais de TV por assinatura, inclusive no 

Brasil. 

EBU  abrev. de European Broadcast Union 

EHF abrev. de Extremely High Frequency faixa de frequências entre 30 e 300 GHz 

EIA   Electronic Industry Association;  associação americana que congrega os fabricantes de 

equipamentos eletrônicos 

Eletros  Associação Nacional dos Fabricantes de Aparelhos Eletro-eletrônicos 

Elevação   ângulo vertical entre o plano horizontal e a direção de transmissão ou recepção de um 

sinal.. 

e-mail  correspondência eletrônica, enviada através da Internet 

Endereço  identificação do local onde está armazenado um arquivo 

enlace  comunicação uni ou bi-direcional permanente entre dois pontos fixos (=link) 

EPG  abrev. de Electronic Program Guide;  dados transmitidos junto ao programa  principal de 

áudio ou vídeo e que contem informações sobre o programa, destinadas ao usuário 

equalizador  dispositivo inserido no caminho de um sinal elétrico destinado a alterar suas 

características para dar um formato desejado; por exemplo: um equalizador inserido num circuito 

de sinais de áudio destina-se a tornar o sinal mais grave ou agudo, como desejado 

ERB  abrev. de Estação Radio Base; estação fixa de um sistema de telefonia celular, constituindo 

o núcleo de uma célula 

ERP  abreviação de Effective Radiated Power  (potência efetiva irradiada);  potência efetivamente 

irradiada em uma determinada direção, considerando a potência do transmissor, as perdas na 

linha e o ganho da antena nessa direção. 

Espectro (eletromagnético) ï conjunto de freqüências em que é possível a transmissão de 

informações. 

Estéreo  Técnica de transmissão e/ou reprodução de som em dois canais separados e distintos: 

um para cada ouvido 

Ethernet  Padrão de transmissão de dados em sistemas locais de transmissão de dados; sua 

capacidade de transmissão vai até 10 MBPS 

ETSI  abrev. de European Telecommunications Standards Intitute 

Eureka 147  padrão de transmissão de rádio digital usado em alguns países da Europa, Canadá e 

Austrália,  principalmente na radiodifusão estatal. 

Exgine  dispositivo usado na transmissão de radio digital HD Radio (IBOC) para gerar as 

subportadoras 

Exporter  dispositivo usado na transmissão de radio digital HD Rádio (IBOC) para gerar o áudio do 

programa principal, dados associados e o sinal analógico com retardo 



Faixa  v. Banda 

Fantasma (v. carga fantasma) 

FAQ  abrev. de Frequently Asked Questions;  perguntas freqüentes 

Farenheit  escala de medida de temperatura usada nos Estados Unidos, na qual o zero é 

caracterizado pelo congelamento da água salgada ( - 18 Celsius) e 180 graus pela ebulição da 

água pura. Zero Celsius corresponde a 32 graus Farenheit 

FCC  abrev. de Federal Communications Committee; órgão oficial regulador de varias 

modalidades de telecomunicação nos Estados Unidos, inclusive de radiodifusão  

FEC  abrev. de Forward Error Correction (correção avançada de erros):  técnica pela qual  são 

enviados códigos digitais para o receptor, a fim de que ele possa identificar e corrigir erros da 

transmissão digital 

FI   abrev de Freqüência Intermediária;   técnica usada nos receptores, a fim de simplificar sua 

construção,  onde as freqüências recebidas são transformadas para uma freqüência intermediária 

padrão, antes do processamento. 

Fibra Ótica  Fibra de vidro, com diâmetro micrométrico, que conduz a luz gerada por um laser e 

permite uma enorme compactação na transmissão de informações digitais;  em geral muitas fibras 

são incorporadas em um único Cabo. 

FITTEL  Federação dos Trabalhadores em Empresas de Telecomunicações 

FM   Freqüência Modulada.  Forma de modulação onde a freqüência  da onda portadora  varia de 

forma relacionada à informação transmitida. 

Fonte de Alimentação  Parte do circuito de um equipamento eletrônico que transforma a energia 

elétrica de entrada nos valores adequados para o funcionamento do equipamento 

Footprint   Pegada;  Forma da região da superfície da Terra onde o sinal proveniente de um 

satélite tem intensidade suficiente para permitir a recepção adequada dos seus sinais. 

Frame  v. Quadro 

Freqüência   numero de vezes por segundo em que uma corrente elétrica inverte o sentido do 

fluxo; medida em Hertz e seus múltiplos. 

FTP   abrev. de File Transfer Protocol;  protocolo usado na Internet para a transmissão de 

arquivos de texto em uma rede de computadores 

Gain  v. Ganho 

Ganho  Medida da amplificação de um circuito, em geral medida em decibel (dB) 

Geoestacionário   satélite que gira em torno da Terra em altitude de cerca de 36 mil quilômetros 

e que parece fixo em uma posição do espaço, em relação a um observador fixo na Terra. 

GHz  Gigahertz;  freqüência de um bilhão de Hertz (1.000.000.000 Hz) 

Guia de Ondas  conduto metálico ou metalizado, que conduz em seu interior ondas 

eletromagnéticas entre dois dispositivos. 



Headphones  v. Audiofones 

HDTV  High Definition TV; televisão de alta definição. 

Hertz  unidade de medida de freqüência de uma corrente elétrica. Sua abreviação é "Hz". Equivale 

a um ciclo por segundo, isto é, uma inversão de sentido da corrente por segundo.  O nome foi 

dado em homenagem ao cientista alemão Heinrich Rudolf  Hertz, que comprovou a existência das 

ondas eletromagnéticas.   

HF  sigla de "HIgh Frequency" (freqüência  alta). São as freqüências que vão de 3.000.000 Hertz 

(3 Megahertz) a 30.000.000 Hertz (30 Megahertz) 

Híbrido sinal resultante da combinação de sinais analógicos e digitais, para transmissão 

simultânea por um mesmo sistema 

HTML  HyperText Markup Language;  Formato padrão para transmissão de textos na Internet 

HTTP  abrev de Hiper Text Transfer Protocol;  protocolo da Internet que permite a transferência de 

informações de multimedia. 

Hz  ver Hertz 

IEEE  Institute of Electrical and Electronics Engineers 

IBOC  abreviação de In-Band-On-Channel  (na mesma faixa, no mesmo canal) técnica  de 

transmissão de rádio digital em que a transmissão digital é feita simultaneamente com o sinal 

analógico, na mesma faixa e no mesmo canal 

Importer  dispositivo usado na transmissão de radio digital HD Radio (IBOC) para gerar os 

serviços digitais, exceto o áudio do programa principal 

Infomercial  Comercial de longa duração, apresentado pelo rádio ou TV, com informações 

detalhadas sobre o produto anunciado 

INPE  Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais 

Input  Local da entrada do sinal em um circuito elétrico 

Interatividade  Transferência de informações nas duas direções pela mesma via. 

Interface  Dispositivo que interliga dois sistemas diferentes,permitindo a interação entre eles. 

Interleaving  entrelaçado;  1 ï varredura da  tela de televisão de  forma que todas as linhas 

impares são varridas inicialmente e depois todas as linhas pares;  2 ï sistema de antena usada na 

transmissão de rádio digital IBOC, onde os elementos que transmitem o sinal analógico são 

entremeados com os elementos do sinal digital; 3 ï método de embaralhar as informações digitais 

transmitidas por um sistema de forma a aumentar a sua confiabilidade 

Intermodulação  Ação indesejada da informação contida em um canal sobre o conteúdo de outro 

canal de comunicação; também chamada de modulação cruzada 

Internet   rede mundial de interligação de computadores, por meio de protocolos especiais 

Intervalo Vertical ï Espaço de tempo entre a transmissão de dois quadros de um sinal de 

televisão. Usado para transmitir informações sobre a operação que normalmente não são exibidas 

no receptor. 



Ionosfera  Parte da atmosfera, de grande altitude,  onde os átomos são ionizados e têm a 

propriedade de refletir as ondas eletromagnéticas 

IP ï Internet Protocol ï Protocolo de comunicação de dados usado como padrão na Internet. 

ISDB  (Integrated Services Digital Broadcasting) Padrão de televisão digital desenvolvido no 

Japão e adotado, com alterações, no Brasil. 

ISO  abrev. de International Standards Organization;  órgão das Nações Unidas que controla os 

padrões internacionais de todas as atividades 

ITU  (International Telecommunications Union); ver UIT 

Jabá  Termo usado para identificar o pagamento ilegal feito para facilitar a irradiação de uma 

música ou um programa (nos Estados Unidos o gtermo usado é: payola. 

Jingle  Comercial de Rádio, geralmente musicado 

kbps  quilobits por segundo 

Kelvin  Escala científica de medida de temperatura, onde o zero corresponde a menos 273 Celsius 

(chamado de zero absoluto) 

Klystron  (pronúncia: cláistron):  válvula usada para gerar energia na freqüência de microondas 

LAN  Local Área Network;  rede de interligação de sinais digitais em um determinado local  

Laser  (pronúncia:  leizer) ;  abrev. de Light Amplification by Stimulated Emission of Radiation; 

(amplificação da luz pela emissão estimulada de radiação);  dispositivo de estado sólido que emite 

luz coerente e de uma única freqüência, quando estimulado por energia elétrica 

LED   abrev. de Light Emitting Diode;  diodo de estado sólido que emite uma tonalidade de luz 

quando atravessado por corrente elétrica 

Legenda Oculta   transmissão de informações escritas (em geral "legendas") junto a um sinal de 

televisão e que são exibidos opcionalmente pelo espectador, geralmente para auxílio a deficientes 

de audição 

LEO  Low Earth Orbit;  satélites que giram em torno da terra com baixa órbita, em geral  com 

cerca de 7000 km de altitude 

LF  abrev de Low Frequency (baixa freqüência);  faixa compreendida entre 3 e 300 kHz 

LGT ï Lei Geral de Telecomunicações ï Lei 9472 de 16/Julho/1997 que dispõe sobre os serviços 

de telecomunicações. 

Link  v. enlace 

Log-periódica  tipo de antena de grande diretividade, em geral usada em enlaces 

Luminância   componente do sinal de vídeo que tem a informação da luminosidade da imagem 

Mbps -ï megabits por segundo 

MF  abreviação de "medium frequency" ï faixa de frequências entre 300 kHz e 3 MHz 



Microondas ï nome genérico das ondas eletromagnéticas com frequência acima de mil 

Megahertz. (ou 1 Gigahertz) 

Minicom ï forma coloquial de referência ao Ministério das Comunicações. 

MMDS ï(Multipoint Multichannel Distribution System) ï Sistema de distribuição de TV por 

assinatura através de múltiplos canais em frequências de microondas de comunicação terrestre. 

Modem ï Abreviação de "Modulador e Demodulador". Dispositivo que codifica sinais para a forma 

digital para a transmissão e recepção bidirecionais por uma linha telefônica. 

Modulação ï Processo usado para alterar as características de um sinal eletromagnético ("onda 

portadora") de forma a que suas variações traduzam as informações que se deseja transmitir 

através desse sinal.  O sinal sem modulação não contem informações. 

Monitor  Aparelho destinado a permitir a visualização de um sinal ou alguma característica dele 

MOR  Middle of the Road: formato oficial de programação de rádio nos Estados Unidos 

Mp3 ï Técnica de compressão de programas de áudio que reduz a quantidade de dados a 

transmitir ou armazenar com taxa de 1:10.  Abreviação do padrão MPEG-1 camada 3. Não 

confundir com o MPEG-3, que foi substituído pelo MPEG-4. 

MPEG ï (Moving Pictures Expert Group) ï Grupo de cientistas formado pela Organização 

Internacional de Padrões (ISO), com a finalidade de estabelecer padrões de compressão de áudio 

e vídeo digitais. Os padrões adotados tomaram o nome de MPEG-1,  MPEG-2 e MPEG-4 

Multicasting  Processo pelo qual se consegue inserir vários programas diferentes em um mesmo 

canal de rádio ou televisão. 

Multipercurso  Diz-se da transmissão que atinge o receptor por vários caminhos, de comprimentos 

diferentes,  causando interferências mutuas 

Multiplexador ï Dispositivo que combina diversos sinais para transmissão simultânea por uma 

mesma via de comunicação. O dispositivo de função oposta é o Demultiplexador.  

NAB  National Association of Broadcasters ï associação que congrega a maioria das emissoras 

de radio e de televisão nos Estados Unidos. 

Nano  prefixo de sub-unidade equivalente a um milionésimo da unidade básica 

Narrowband  Faixa estreita, banda estreita 

NATPE  National Association of Television Program Executives 

NCTA  National Cable Television Association ï associação que congrega grande parte das 

empresas de televisão por cabo nos Estados Unidos. 

Network  Rede 

Noise   v. Ruído  

NRSC  abrev. de National Radio Systems Committee; entidade patrocinada conjuntamente pela 

associação americana de radiodifusores (NAB) e a associação de fabricantes de equipamentos 

eletrônicos domésticos (CES) e que coordena os desenvolvimentos técnicos da indústria de 

radiodifusão 



NTSC  sigla de National Television System Committee. Entidade que coordenou o padrão de 

televisão analógico a cores adotado nos Estados Unidos e outros países.  

OEM  abrev. de original equipment manufacturer - refere-se ao fabricante do equipamento 

instalado nos veículos pela montadora, antes da venda 

OFDM  abrev. de Orthogonal frequency division multiplex;  Técnica de  modulação usada na 

transmissão de sinais digitais, onde a informação modula simultaneamente um grande número de 

subportadoras defasadas de 90 graus , aumentando a confiabilidade do sinal  em relação a 

interferências, multipercurso e ruído 

Onda  Forma de propagação da energia eletromagnética pelo espaço  (ex: ondas de rádio) 

Onda ionosférica  Uma das vias de propagação da energia eletromagnética, por reflexão nas  

altas camadas ionizadas da atmosfera,  chamadas de ionosfera 

Onda Superficial  Uma das vias de propagação da energia eletromagnética, por condução do solo;  

importante nas baixas freqüências 

Outorga  Ato em que o poder concedente dá uma concessão, permissão ou autorização para o 

desempenho de um serviço de telecomunicação, inclusive radiodifusão. 

Output  Local de saída do sinal em um circuito elétrico 

PAL sigla de Phase Alternating Line. Base de padrão de televisão analógica em cores adotado em 

diversos países do mundo. O Brasil usa uma variação desse padrão denominada PAL-M. 

Payola  termo usado nos Estados Unidos para o que se chama de Jabá  no Brasil 

Pay-per-View  Forma de controlar o acesso a determinados canais de TV por assinatura de forma 

que a exibição de um programa possa ser cobrada individualmente 

Pay TV  TV por assinatura 

PCM  abrev de Pulse Code Modulation ï forma de modulação usando código de pulsos  

Perda  redução da energia sofrida por um sinal que passa através de um circuito ou dispositivo. 

Permissão  Ato administrativo pelo qual se atribui a alguém o dever de prestar serviço de 

telecomunicação no Regime Público, em caráter transitório. 

Pixel  abreviação de "picture element" (elemento de imagem). Cada um dos pontos que formam 

uma imagem fotográfica ou de televisão. 

Plasma   Tecnologia usada na fabricação de telas de televisão, baseada nos mesmos princípios 

que as lâmpadas fluorescentes. 

PLC abrev de Power Line Communication ï transmissão de informações através das linhas de 

transmissão de energia elétrica  

Polarização  direção do campo elétrico em uma onda transmitida por uma antena; pode ser linear 

(horizontal, vertical ou inclinada), quando tem direção fixa, ou variável (circular, eliptica, etc) 

Portadora  (ou onda portadora) é uma corrente elétrica caracterizada por sua freqüência, 

amplitude e fase. Para inserir informações nessa corrente uma ou mais dessas características é 



modificada (modulada) pelo sinal correspondente à informação a ser transmitida (onda 

modulante). 

PPV  v. Pay-per-View 

Protocolo  conjunto de regras que caracterizam uma forma de comunicação 

QAM  Quadrature Amplitude Modulation; método de modulação que altera simultaneamente a 

amplitude e a fase de um sinal elétrico para embutir as informações a serem transmitidas  

QPSK  abrev. de Quadrature Phase Shift Keying - técnica de modulação onde a fase da portadora 

é girada em incrementos de 90 graus, durante a modulação 

Quadro  Conjunto de linhas e colunas de ñpixelsò que formam uma imagem na tela da televis«o 

Radiodifusão  Nome genérico das transmissões de Radio ou Televisão destinadas à recepção 

livre e gratuita pelo público em geral. 

RBDS  versão do RDS adotada nos Estados Unidos 

RDS  abreviação de Radio Data System; técnica que permite  adicionar ao sinal de uma estação 

de radio FM analógica, em subportadora de 57 KHz, informações relacionados com a identificação 

da estação, do programa ou outros textos  e que são exibidos na tela do receptor 

RDSI  sigla de Rede Digital de Serviços Integrados ï rede de comunicações que trafega 

simultaneamente sinais de áudio, vídeo e dados  

Receptor  aparelho destinado a captar e exibir de forma inteligível sinais de áudio vídeo ou dados 

RF  abreviação de RadioFreqüência; freqüência do espectro eletromagnético situada na faixa cujo 

valor é menor que o das radiações infravermelhas.   

Regime Privado  Regime jurídico de prestação de serviços de telecomunicações cuja existência, 

universalidade e continuidade não são garantidas pelo poder público. 

Regime Público  Regime jurídico de prestação de serviços de telecomunicações cuja existência, 

universalidade e continuidade são garantidas pelo poder público; depende de concessão ou 

permissão (exemplo: serviço telefônico fixo comutado) 

Relação de Aspecto  Relação entre a largura e a altura de uma tela de televisão.  Na TV analógica 

essa relação é de 4:3; na TV digital essa relação é de 16:9, isto é, a tela é mais larga. 

Resolução ï É a medida da definição de uma imagem fotográfica ou de TV.  

RGB  Red, Green Blue;  vermelho, verde, azul;  cores básicas usadas na transmissão de TV a 

cores;  configuração usada para transmitir sinais de TV a cores 

Ruído  Distúrbios indesejados  inseridos  em um sinal e que distorcem  a informação nele contida. 

S/N  -  (signal to noise) relação entre o valor do sinal desejado e o ruído em um circuito 

SAP  abreviação de Second Áudio Program;  sinal introduzido em uma subportadora do sinal de 

televisão, destinado a transportar um sinal de áudio diferente do que é transmitido pelo canal 

principal, para seleção opcional pelo usuário  



SARC  abreviação de Serviço Auxiliar de Radiodifusão e Correlatos;  serviço de telecomunicações 

destinado a prover meios para que as estações de radio e TV enviem seus programas do estúdio 

para o local do transmissor,  ou para enviar instruções de operação ou para gerar programas fora 

de seus estúdios  

Screen  Tela de televisão analógica. Na TV digital é chamada de "display". 

SDTV  abreviação de  Standard Definition Television; denominação usada para a transmissão de 

TV digital com qualidade semelhante à da atual TV analógica.  Usada para permitir a transmissão 

simultânea de vários programas no mesmo canal digital. 

SECAM  sigla de Sequenciel Couleur a Memoire; padrão de televisão a cores desenvolvido na 

França e usado em alguns países europeus e asiáticos. 

SET  Sociedade Brasileira de Engenharia de Televisão e Telecomunicações 

Set Top Box   (STB) Dispositivo em geral colocado sobre o receptor de televisão e destinado a 

permitir que o receptor de um determinado padrão possa reproduzir sinais recebidos em outro 

padrão diferente. 

Simulcast Transmissão de dois sinais de padrões diferentes em um mesmo canal de transmissão;  

termo também usado para a transmissão de um mesmo programa através de dois canais com 

características diversas, por exemplo, analógico e digital. 

Sinal  informação contida em uma corrente elétrica modulada 

Sintonia   Ajuste de um receptor para permitir a recepção adequada de um sinal  

Sistema de Terra  Conjunto de condutores elétricos dispostos de forma a funcionar como um 

espelho elétrico, para aumentar a eficiência do sistema Irradiante. 

Sistema Irradiante  Conjunto de dispositivos que inclui a antena, a linha de transmissão, os 

circuitos de adaptação da linha à antena ("casador") e, às vezes, o sistema de terra,  destinado a 

aumentar a eficiência da transmissão de energia elétrica do transmissor para o espaço livre ou 

para facilitar a recepção dos sinais 

Site  (pronúncia: saite) palavra inglesa que identifica um endereço na Internet onde estão exibidos 

as informações sobre alguma entidade ou pessoa; em português usa-se sítio ou portal 

Som Envolvente Técnica de reprodução de som de forma que o ouvinte tenha a impressão de que 

as fontes do som o envolvem em todas as direções.  

Streaming  Prática de transmitir programação de áudio ou vídeo, continuamente, através da 

Internet. 

SMPTE  abreviação de Society of Motion Pictures and Television Engineers; associação 

americana que congrega os engenheiros de Televisão e de Cinema 

SSB  sigla de Single SideBand - forma de modulação em amplitude (AM) onde só uma faixa 

lateral é utilizada, economizando o espectro 

Stereo  v. Estéreo 



Subportadora    sinal introduzido em uma onda portadora já modulada por um sinal principal: a 

subportadora, por sua vez, também é modulado independentemente, a fim de introduzir outras 

informações secundárias 

Surround Sound v. Som Envolvente 

Telco  abreviação de Companhia Telefônica (Telephone Company) 

Telemática  ciência que trata das comunicações móveis, incluindo capacidade de comunicação 

sem fio para informações gerenciais, aplicações de segurança,  navegação e entretenimento 

Transcodificador  dispositivo que transforma para um padrão diferente os sinais recebidos em um 

outro padrão  

Transmissor  equipamento eletrônico que transforma a energia elétrica de baixa freqüência,  

(geralmente de 60 Hertz), para uma freqüência elevada (em geral acima de 500.000 Hertz) a fim 

de permitir que ela se propague livremente pelo espaço.  O transmissor também processa uma ou 

mais características da energia de alta freqüência, para que ela transporte informações desejadas 

(programação). 

Transponder  receptor, processador e repetidor do sinal de um satélite 

Trap (armadilha); denominação de um filtro usado em um circuito elétrico para eliminar os sinais 

de uma freqüência específica 

TVRO  abreviação de TV Receive Only: conjunto de aparelhos destinados à recepção direta de 

sinais de satélite pelo público em geral; popularmente denominado de antena parabólica. 

UHF sigla de "Ultra HIgh Frequency" (freqüência ultra alta). São as freqüências que vão de 

300.000.000 Hertz (300 Megahertz) a 3.000.000.000 Hertz (3.000 Megahertz ou 3 Gigahertz) 

UIT   União Internacional de Telecomunicações ï organismo vinculado à Organização das Nações 

Unidas, responsável pela coordenação mundial das telecomunicações. É a entidade  sucessora 

da Liga Telegráfica Internacional, fundada em 1865, para regular as transmissões telegráficas 

mundiais. 

Uplink  Parte do trajeto de transmissão por satélite que vai do transmissor original até o satélite. O 

oposto de "downlink". 

Upload  procedimento de enviar um arquivo para armazenamento em um sistema; o oposto a 

download 

USB  Universal Serial Bus; método padrão de conexão entre dois dispositivos eletrônicos, para 

transmissão de sinais digitais  

VHF  abrev. de "Very HIgh Frequency" (freqüência muito alta). São as freqüências que vão de 

30.000.000 Hertz (30 Megahertz) a 300.000.000 Hertz (300 Megahertz) 

Video  sinal elétrico que transporta informações visuais 

VLF  ("Very Low Frequency") ï faixa de frequências de 3 kHz a 30 kHz 

Volt  unidade de medida da tensão elétrica. Sua abreviação é "V". O nome foi dado em 

homenagem ao cientista italiano Alessandro Volta, que inventou a bateria elétrica. 



VSB  Vestigial Side Band; método de modulação de sinais de TV  

WAN  Wide Área Network;  Rede de interligação de sinais digitais cobrindo uma área extensa, da 

ordem de centenas de quilômetros  

Watt  unidade de medida de potência equivalente a 1 joule por segundo; abreviação: "W"; nome 

dado em homenagem a James Watt, engenheiro escocês que desenvolveu a máquina a vapor; o 

múltiplo mais usado é o quilowatt (kW), equivalente a mil watts; às vezes é usada a forma "vatio" 

WWW  (World Wide Web) - Rede Mundial de Computadores interligados 

Yagi   tipo de antena com vários elementos paralelos entre si, servido como refletor e diretor(es) 

Zona de Ruído  (ZR)  região onde o valor do ruído na transmissão tem valores limites;  no Brasil 

existem duas zonas de ruído:  a ZR1, onde o valor do ruído é menor e  que compreende os pontos 

cuja latitude seja maior que 20 graus S ou que a longitude seja menor que 44 graus W; a ZR2, 

com nível mais elevado de ruído compreende pontos com latitude menor que 20 graus e longitude 

maior que 44 graus W, simultaneamente 
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